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Em conseqüência da aggressão ao sr. Léon Num o governo francez toma
1 ________________________________________________________________\ ViHHV.7. I

meias enerpas |
O leader socialista francez,

sr. Léon Blum, victima
de uma aggressão

Attingido por golpes violentos na cabeça teve a artéria
temporal offendida e as orelhas feridas por

estilhaços de vidro
K ESQUERDA PARLAMENTAR TOMA ATTITUDE EM

FACE DO ÓCCORRIDO

parla. IS (Havas) — O leader
àoòlallsta sr. Lêon Blum foi vi-
etlma esta manhã de uma ag-
«ressáo no Boulevard Saint Ger-
Bialn- _, . ,

O carro do sr. Blum estacio-
uava A altura do Ministério da
Guerra quanao foi cercado por
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0 GOVERNO FRANCEZ DISSOLVE VARIAS ASSOCIAÇÕES
PARIS, 13 (Havas) - Terminada a reunião do Conselho de Minfòtres foi publicado o seguinte communicado

officiai: «0 sr. Sarraut, ministro do Inferior, submetteu i assignatura do presidente da Republica um decreto deter-

minando, de conformidade com a lel de 10 de lanelro de 1936, a dissolução das associações ou agrupamentos de facto

denominados Liga da Acção Franceza, Federação Nacional dos Gamelots du Rol, com mesma sede, e Federação dos

Estudantes da Acção Franceza, com sede em Paris".

O >r. l*eon Binas

um grupo de Jovens que quebra-
iam as vidraças a bengaladas e
attlngiram o sr. Blum na ca-
bka.
As circunstancias em que se

deu a aggressão

Parla, 13 (Havas) — A aggrres-
tio de que foi victima o leader
Xton Blum verificou-se nas se-
guintes elreumstancla»:-¦•

Cerca de 12 horas o 45, quando
. o carro do sr. Lêon Blum se en-

'eontrava no boulevard Saint Ger-
tnaln, na altura do Ministério da
Guerra, foi reeonheoldo por um
.grupo de Joven3 da "Actlon
.Françalse", que garantiam o
serviço de ordem por motivo da
passagem do corpo do escriptor
Jacques Balnville, hoje enterra-
do, Immediataamente, dirigiram-
ia os Jovens para próximo do au-
tomovel, cujos vidros partiram' a
bengaladas. O sr. Léon Blum foi
obrigado a sair do carro, devido
aos estilhaços que se espalharam
no interior do vehiculo, sendo,
então, perseguido, no boulevard
pelos aggressores, em numero de
.30 mais ou menos.' Protegido
apenas por tres agentes de po-
llcla e o chauffeur, o sr. Blum
recebeu alguns soecos, principal-
mente no rosto. O leader socla-
lista refugtou-se mim predio das
proximidades, onde permaneceu
até que o medico veiu buscàl-o
afim de o levar ao Hotel-Dleu,
onde estft recolhido, presente-
mente.

O sr. Blum recebe curativos

Paris, 1" (Havas) —.0 sr.
Lêon Blum, leader socialista, vi-
ctlma da aggressão de hoje, no
boulevard Saint Germain, deixou
o Hotel-Dleu 8a 14 horas e 20.
depois de ter recebido os curatl-
vos necessários.' O sr. LaJon Blum, que foi attin-
gldo por golpes violentos na ca-
beca, teve a artéria temporal of-
fendida e as orelhas feridas por
estilhaços de vidro.

O estado do leader socialista
n&o apresenta gravidade. Foram
dados dois pontos na artéria.

O sr. Blum deixou o hospital,
bem humorado o bem disposto,
ao que parecia, tendo, porém, a
cabeça envolta em gazes. Dirl-
(tlu-se logo para a sua resi-
dencia.

A senhora Blum declarou a
Agencia Havas que o seu mari-
Jo perdeu multo sangue o esta-
va evidentemente fatlgadn. moti-
vo pelo qual manifestara o dese-
jo do repousar antes de fazer
quelaiuer declaração.
Declarações do "chauffeur"

do carro do leader socialista
Paris, 13 (Havas) — A Agen-

cia Havas ouviu o chauffeur do
carro do sr. Léon Bium, teste-
munha ocular da aggressão de
que foi victima o leader sócia-
lista, o qual fez a seguinte de-
claraçno:

"O sr. Blum tinha saldo da
Câmara e dirigia-se para a sua
residência, na outra extremlda-
de de Paris, via boulevard Saint
Germain, O carro foi detido,
pouco depois da praça da Con-
cordia, pelo cortejo que seguia o
ataude do escriptor Balnville.
Aproximei o auto do melo-flo,
onda; fomos repentinamente en-
volvidos por um grupo de jovens
armados de bengala os quaes
Procuravam attingir ,o sr. Blura
com as mesmas. Graças & Inter-
venção de alguns pedreiros que
trahalhavom numa obra proxl-
ma, consegui sair do vehiculo e
abrir a porta afim do permtttlr
que o sr. Blum se livrasse dos
aggressores. Golpes choviam rie
todos os lados, sobre o sr. Blum
e sobre mim mesmo. Entretanto,
tres agentes, os pedreiros e al-
Riins transeuntes conseguimm
Isolar o sr. Blum a? conduzll-o a
uma ca?a próxima. Pouco depois
chegava o medico da Câmara e
a'Kims Inspwtores O sr. Blum.
com o rosto ensangüentado, foi
levado nora o hospital."

Busca na sede da Action
Française

Paris, 13 (Havas) — Uma tur-
ma de policiaes chefiada pelo

commissarlo Gulllaume deu uma
busca na sede da "Action Fran-
çalse" aa rua Boccador. S8o aln*
da desconheclaoa os resultados
dessa diligencia.

O juiz de instrucção Inicia o
inquérito

Parla, 13 (Havas) — O iuiz 6.*
instrucção Linais foi encarregado
do inquérito a respeito .da ag'
agressão contra o sr. Lêon - Blum,
leader socialista.

O tribunal designou o sr. Au-
bry, tambem juiz de instrucção,
para relatar o Incidente em face
do direito.

Paris, 13 (Havas) — O dr.
Paul que, a pedido do Juiz de
instrucção Linais, examinou o ar.
Léon Blum, constatou que o
leader socialista apresenta varias
contusões no rosto e no couro
cabelluilo, produzida por lnstru-
mento contundente, üm golpe
attingiu a região temporal
querda provocando ruptura de
¦um vaso sangüíneo, o que deter*
minou abundante hemorrhagla,
Fora necessária pequena inter
venção cirúrgica. O dr. Paul.é
de opinião quo o sr. Lêon Blum
deveríi repousar cerca de duas
semanas, sob reserva de qualquer
complicação eventual devida 6.
gravidade do ferimento que pro-
vocou a hemorrhagla.

A esquerda parlamentar toma
attitude

Poils, 13 (Havas) — As dele-
gações da esquerda parlamentar
reuniram-se durante a suspensão
da sessão da Câmara e resolve-
ram solicitar o seguinte: convoca-
ção do conselho de ministros afim
de tomar medidas de repressão
contra os agitadores e de prote-
cção aos parlamentares; applica-
ção da lei* sobre as milícias civis
o agrupamentos armados: prisão
dos srs. Maurras e Lêon Daudet;
dissolução da "Action Fran**
çaise". '

A rçnolHcao .;fol- transmlttlda'por uma 
"delegação 

cpmpqstá,
notadamemte, dos' srs. Vlncent
Aúrlol, socialista, Dálàdler e
Herriot, radlcal-soclalistas.

Finda a reunião o ar.' Sarraut,
presidente do Conselho, recebeu
os srs. Braclce e Bonnevay, que
expuzeram o teor da decisão to-
mada. O primeiro ministro con-
firmou as suas declaraç0es,_ fei-
tas momentos antes, na Sessão.da
Câmara, e annunciou que as suas
palaivras seriam seguida» dè

•actos, sem demora.
Pária, 13 (Havas) — O grupo

socialista resolveu apresentar lm-
mediatamente uma interpellação
á Câmara, a propósito da aggres-
são do sr. Lêon Blum. e sollcl-
tar ao governo a prisão dos cul-,
pados e a dos srs. Charles Maúr-
ras e Lêon Daudet, que conside-
ram culpados pelo attentado èm
conseqüência da campanha movi-
da pelo seu jornal.

O grupo socialista resolveu, ou-
trosim, pedir a dissolução da
"Action Françalse".

O sr. Vlncent Auriol. encarre-
gado da interpellação. sedlra ft
Câmara que não se reuna ein-
quanto o governo não tiver at-
tendido aos pedidos do grupo so-
cialista.
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PREPARATIVOS INTENSOS
NA REGIÃO DE TEMBffiN

Pelo menos dez por cento de mulheres nas tropas
ethiopes qne segnem para a frente de batalha!1

UM PROTESTO DÀ INGLATERRA
: Addis-Abeba, 13 (UTB) —Uma personalidade de relevei

nos meios estrangeiros desta capital, e que acaba de che-

gar do "íront" de Temblen, onde teve oceasião de testemu-.

nhar os preparativos intensos que se ultimam naquella re-

gião teve oceasião de informar aos jornalistas estrangeiros

aqui' destacados que, entre as tropas frescas que estão se-

guindo para a frente de batalha, ha pelo menos dez poí
cento de mulheres, vestidas ou uniíormisadas como os ho-

mens. A mesma testemunha diz que, em toda a frente

norte, as tropas ethiopes apresentam magnífico animo e es-

tão perfeitamente suppridas de viveres, registrando-se
apenas uma certa escassez de munição, pois a media é de

150 tiros para cada homem. Parece-lhe, ainda, que os cons-

tantes reforços que estão chegando permittem admittir-se

que o "ras" Kassa, o "ras" Seyum eo "ras" Imbu estão

preparando uma intensa offensiva que será capaz de levar

as tropas ethiopes até á própria fronteira da Erythréa.
Interrogado sobre o estado moral dos soldados abexins, o

mesmo informante disse que já está inteiramente desvane-
cido o único factor contrario ao animo dos soldados do

Negus, e que era justamente a insistência dos ataques ae-
reos, já agora recebidos por elles sem qualquer receio.

A INGLATERRA PROTESTA EM ROMA

Roma, 13 (UTB) — O embaixador da Inglaterra, sr. Ertó
Drummond, apresentou hoje ao sr. Fulvio Suvich, sub-
secretario dos Negócios Estrangeiros, um protesto de seu

governo contra as noticias de que o coronel Holt, addido
militar á legação britannica em Addis Abeba, está desem*»

penhando as funeções de conselheiro militar principal do
Negus. O protesto britannico declara que se trata de uma
allegação inteiramente absurda e infundada.

ó ULTIMO ADEUS DE LONDRES A JORGE V ~ tf aésne^*f«rio ^ «^ et»raçterizadospoT singular im-
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A repercussão do aconteci-
mento "na Câmara dos

Deputados
Poi-ls, 13 (Huvas) - Nos cor-

redores da Câmara reinou, duran-
te toda a tarae, viva efferves-
cencia entre os grupos de depu-
tados da esquerda e da extrema-
esquerda, motivada pela aggres-
são contra o deputado Lêon
Blum, presidente do grupo sócia-
lista. ¦ , .

A affluencia de deputados foi
considerável dada a Importância
da sessão.

Por iniciativa de um memoro
do grupo socialista parlamentar
foram convocados com urgência
os deputados aocialistas os quaes
resolveram reunir immediata-
mente os delegados dos outros
grupos das esquerdas para exa-
minar as medidas a tomar afim
de evitar a reproducção de seme-
ihante incidente e pOr termo á
agitação provoenda pelas forme-
ções políticas da direita. "Uma

das medidas particularmente en-
caradas consiste, ao que se afflr-
ma, na applicação estricta da lel
recentemente votada pela Cama-
ra sobre as milícias privadas,
agrupamento, de pombate e, es-

pecialmente a dissolução das

A sessão da Câmara foi aberta
fts 15 e 30 sob a presidência do
sr. Bouisson. '-',_'_

Os ministros Sarraut, Delbos,
Flandin. Guerunt, Frossard e my
oecupam os bancos do governo.
Os bancos da esquerda estavam
quasi todos oecupados mas nos
da direita viam-se muitos claros.
Emquanto o presidente prestava
homenagem ao que tol victima
de "odiosa aggressão" e tormu-
lava votos pelo seu rápido resta-
beleclmento, todos os deputados
se levantaram dos seus logares e
apnlaudiram o orador.

Sob os applausos unanimes aa
Câmara o ministro do Interior,
subindo â tribuna, declarou.
"Não basta, não basta profllgar
a ignomínia não basta castigar
os autores individuaes!" (Vivos
apptausos da esquerda). A re-

pressão deve Incidir sobre todos
os centros onde estes attestados
são deliberadamcnte premedita-
dos e organizados. O governo
está formal.nente decidido a ir
até o fim. O governo consldern
intolerável que provocações in*
cessantes a violência e assass -

natos de personalidades co*nt£
nuem Impunes. O fO«"^.i*S
armas de que se pode servir e

das quaes já se serviu. No roo-
mento oressnto dol» orocessos W

dlclarios estão sendo instaurados,
o primeiro é a propósito de certas
publicações de artigos de provo-
cações á violência e o segundo
refere-se ao attentado de que foi
victima' o nosso collega.

Devo acerescentar que o Con-
selho de-Ministros será immedia-
tamente chamado a deliberar so-
bre a applicação da lei referente
aos- agrupamentos > armados.
(Applausos da esquerda, extre-
ma-esquerda e centro).

Em seguida o sr. Vlncent Au-
rlol, em nome do grupo soclelis-
ta, agradece as palavras do pre-
sidente e designou como culpados
os membros das Liga e da Acçao
Franceza, que armaram a mao do
assassino de Jaurés, o que provo-
caram as desordens no Palácio
da Justiça e no Bairro Latino.

O sr. Francklln Boulllon, em
nonie do centro, pede aos sócia-
listas da direita que se associem
á sua dor. "Taes attentados —
accentua o deputado pela Seine
et Oise não estão nos costumes
da- França."

O deputado da direita, sr.
Edouard Sauller procura expll-
car-se da sua oadeira mas os
communistas e socialistas lnve-
ctlvam-no aos gritos de "assas-
sino" — "assassino!" o as pa-
lavras do deputado Sauller per-
dem-se no tumulto emquanto as
tribunas da esquerda applaudem.
No entanto ainda se ouve o
deputado Sauller gritar: "Con-

demno o acto que attenta contra
as liberdades republicanas."

O presidente suspende a ses-
são fts 16 horaa.

Reabertos os trabalhos trinta
minutos depois, a Câmara ataca
a discussão do projecto de lei que
approva o tratado de protocollo
àssignado no dia 2 de maio de
1935 entre a França e os Soviets.

Como nem todos os deputados
estivessem ainda no recinto, são
Iniciados os trabalhos, nas condi-
ç*3es mais normaes. de uma das
sessfSes mais importantes para os
tradinçijes diplomáticas francezas
desde o Tratado de Paz. .

A discussão sobre a ratificação
do Protocolo franco-russo foi
adiada para terça-feira ft tarde.

Annuncia-se uma visita do novo presidente
de Guba aos Estados Unidos

SEU OBJECTIVO É CONFERENQAR COM OS EXILADOS PERTENCENTES

ÁS FACÇÕES DO ABC, EXISTINDO POSSIBILIDADES DE ALGUNS GRUPOS' 
MACHADISTAS PARTICIPAREM DESSA CONFERÊNCIA

NOVA Y0RK* 13 (Especial) — Segundo informações de fonte
cubana digna de credito, o ex-presidente de Cuba, sr. Gerardo Macha-
do, chegará brevemente a Nova York. Accreseentam essas mesmas in-
formações que o novo presidente de Cuba, sr. Gomez, visitará dentro em

pouco os Estados Unidos com o objectivo de conferenciar com os exila-
dos cubanos pertencentes ás facções da ABC e com o sr. Grau San
Martin afim de organizar uma alliança politica. Sabe-se que existem pos-
sibilidades de que alguns grupos "machadistas" tomem parte na confe-
rencia. Nós circulos financeiros affirma-se que o sr. Gomez pretende
avistar-se egualmente com certos banqueiros de Nova York para pro-
curar uma solução do problema dos bônus da divida externa cubana.
Ignora-se ainda qual será a data exacta da viagem do presidente eleito
de Cuba, mas assegura-se que essa viagem se realizará antes de 20 de
maio do corrente anno, dia em que o novo presidente deverá tomar

posse do cargo.

ESPIONAGEM NA
AUEMANHA

Annuncia-se a prisão de
cerca de sessenta

A impressão produzida no
Senado

PaH.i, 13 (Havas) — A notl-
cia das violências praticadas
contra o deputado .Leon Blum,
cousou viva impressão no seio
do Senado.

Numerosos senadores commen-
taram o incidente com severlda-
de manifestando. a opinião de
que urgia tomar medidas ener-
gleas para evitar a reproducção
de factos semelhantes.

Gymnasio Anglo Brasileiro
AV. NtEMEYBR. 20B — RIO
Peçam estatutos pelo telephone

27-2982, ou pelo correio. 
(32570)

Os allemães residentes no es-
trangeiro e o serviço militar

Berlim! 13 (Havas) — Foi pu-
blicada a lel datada de 31 de Ja-
neiro, relativa ao recrutamento
de allemães residentes no est**an-
geiro, e assignada pelos minis-
tros do Interior, da Guerra e dos
Estrangeiros. A lel estipula que
todo allemão sujeito ao serviço
militar deve apresentar-se ao
cônsul do seu paiz, no Iogar em
que residir. Os consulados rece-
berão egualmente o alistamento
de voluntários. Haverft um con-
selho de revisão sob a. preslden-
cia do cônsul.

Copenhague, 13 (UTB) —
Noticias aqui recebidas, e logo
transmittidas para outras ca-
pitaes européas, annunclam
que a policia secreta do Reich
descobriu, no porto de- Flens-
burg, um núcleo de espiona-
gem que estava ramificado por
toda a AUemanha, e cuja prin-
cipai figura é um "garcon"

de restaurant, o allemão Sto-
ckman. A prisão desse indivi-
duo deu logar a importantes
diligencias, das quaes resultou
a prisão de nm tenente da Ma-
rinha de guerra, em Kiel, além
de mais oito implicados, só
nesse porto militar, e de cerca
de cincoenta pessoas em ou
trás localidades. Stockman,
aceusado como o cabeça de
uma vasta organização de es-
pionagem, serviu ao exercito
allemão na Grande Guerra e
foi feito prisioneiro pelos
francezes, tendo trabalhado,
depois dc 1919, nos estaleiros
de Kiel, até que ultimamente
servia como garços em Flens-

burg. As noticias recebidas
não informam qual a potência
para a qual se suppõe que tra-
balhava essa organização de
espionagem, De Berlim, entre-
tanto, annuncia-se que as au-
toridades e o próprio Ministe-
rio da Propaganda declaram
ignorar esses acontecimentos
que não tiveram qualquer con-
firmação officiai.
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As eleições hespanholas
' 

afodrid, 13 (Havas) — Depois
da sessão do. conselho de mlnls-
tros realizada esta manhã, o sr
Alvarez Mendizabal, ministro da
Agricultura, declarou:

"O governo montra-so satisfel-
to com a situação eleitoral favo-
rovel até o momento â tendência
defendida pêlo presidente do
conselho.".

O sr. Portella Valladares, em
sua qualidade de ministro do
Interior, confirmou que todas ao
disposiçSes tinham sido tomadas
para a manutenção da ordem no
dla.dai elelçaJee.

Os estudantes parisien-
ses pretendem declarar

a greve geral
Paris, 13 (Havas) — Os es-

tudantes parisienses preten-
dem declarar a greve geral, se
o caso do professor Jeze não
for definitivamente resolvido

SERÁ' CONSTRUÍDO 0 NOVO
— "ATLANTIQUE" —

Paris, 13 (Havas) — A Com*
missão de Marinha do Senado,
deu parecer favorável á constru-
cção de um novo paquete para
substituir o "Atlantlque" e emlt-
tiu a opinião de que esse novo
navio de luxo deve poder deslo-
car-se com velocidade não lnfe-
rior a 25 nõs. ....

A commissão accentuou que
será unicamente com essa cara-
cteristlca que a exploração com-
merclal desse navio poderA ser
remuneradora e que a nova uni-
dade poderá defender-se contra
as realizações das linhas de na-
vegação estrangeiras.

0 construetor das pontes mo-
dernas de Roma

i
. Homa, 13 (Havas) — Falieceu
o engenheiro Tommaso Capriat,
que foi o construetor da maior
parte das pontes modernas que
ligam em Roma as duas mar-
«ns do Tibre.

NAO RESTAM
MAIS ESPERAN-

ÇAS QUANTO A»
ÍSORTE DO "CIDA-

DE DE BUENOS
AIRES"

As estações de radio
de Natal e Fernando
de Noronha lançam
inutilmente o chama-

do cada cinco
minutos

Ha tres dias que perdura a
inquietação geral em torno
do paradeiro do possante
hydroavião "Cidade de Bue*
nos Aires", que deixou Na*
tal com destino a Dakar, on*
de infelizmente não aportou.

O quadrimotor da Air
France levava combustível
para um vôo de menos de
quarenta e oito horas. Até a
distancia approximada de mil
milhas da cidade de Natal
ouviu-se regularmente a sua
estação de radio, dando as
posições em que se encontra*
va. Depois, o radio emmude-
ceu e nada mais se soube do
apparelho. As pesquisas que
vêm sendo feitas no ar e no
oceano, tanto do lado da
África como do Brasil, têm
resultado infrutíferas.

Até hontem, á noite, se-
gundo fomos informados pe-
lo chefe da secção de appa-
relhos do Telegrapho Nacio-
nal, nenhuma noticia havia
sido possivel obter da esta-
ção de Natal, a qual, entre-
tanto, continuava lançando o
chamado cada cinco minutos
e se communicando constan-
temente com a estação de
Fernando de Noronha e com
as dos navios e aviões que se
acham nas pesquisas.

De sorte que nada mais
resta a esperar quanto ao
destino do hydro desappare-
cido. A fatalidade, mais uma
vez, veiu cobrir de luto a
aviação mundial, sepultando
no fundo do Atlântico o po-
deroso apparelho com todos
os seus tripulantes.

0 AVIADOR MENENDEZ
CONTINUA EM GABO

JUBY
Sevilha, 13 (Havas) — O

aviador cubano Menendez in-
formou que não pudera levan-
tar vôo de Cabo Juby por cau-
sa de uma violenta tempesta-
de de areia. Acerescentou que
projecta partir amanhã, tle
vendo chegar aqui cerca das
14 horas. No caso em que não
possa partir amanhã, o encar-
regado de negócios de Cuba,
sr. Richardo, aconselhou o
aviador Menendez a retardar
a ultima parte dp seu raid de
modo a chegar aqui depois de
realizadas as eleições de do-
mingo, visto que as autorida-
des de Sevilha e de Madrid
decidiram reservar-lhe um
acolhimento enthusiastico

0 SR. FLANDIN ESCLARECE
VARIOS PONTOS DAS

NEGOCIAÇÕES QUE CONDUZI*
RAM AO PACTO FRANCO-

— SOVIÉTICO - '

Antes de firmal-o o governo di
Paris consultou os gabinetes dé

Londres e Roma
Paris, 13 (Havas) — Os cir-

culos autorizados accentuam que
o sr. P. E. Flamdln, na sua
exposição perante a commissão
den negócios estrangeiros da Ca-

Hauptmann recebe a visita de
um famoso advogado

Trenfon, 13 (Kavâs) — O ad-
vogado Samuel Lelbowltz passou
lioíe mais de uma hora na cellu-
Ia de Hauptmann com quem con-
versou demoradamente. A' salda
o referido advogado declarou que
o resultado da sua entrevista
com o indlgltado raptor do bebe
i.lndbergh ÍOra muito Batisfato-
rio. Acerescentou que voltará
domingo a visitar Hauptmann.
Lelbowltz referiu que Haupt-
rinnn havia chorado como uma
creança. '

Pessoas ligadas a Lelbowltz af-
firmam que esse femoso advoga-
do pretende dcsemvenhar ainda
cm papel decisivo na defesa do
carpinteiro allemão.

.y^yg—___________tmSS
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As secções de radio
lançam chamados

inúteis
Natal, 13 (Do corres-

pondente) — As estações
de radio funecionaram in-
cessantemente, durante toda
a noite e madrugada de hoje,
procurando captar qualquer
mensagem do hydroavião
"Vüle de Buenos Aires".

Nenhuma notícia tranquilli-
zadora, foi, porém, recebida,
dos aviões e navios que cru-
zam o local por onde deve-
ria ter passado o hydro des-
apparecido.

As pesquisas têm sido rea-
lizadas, em pleno Atlântico,
pelos avisos 1, 3 e 4, da Air
France, e pelo avião "San-
tos Dumont", que hontem
regressou a esta capital.

No avião desapparecldo
viajava o sr. E. Barriére, di-
rector do Sector da Ameri-
ca do Sul da Air France.
Como tripulantes, estavam a
bordo o pilito Ponce, que jâ
realizou varias travessias do
Atlântico, o navegador
UHotellier e os mecânicos
Collenot e Maret.

O "Ville de Buenos Ai-
res" é considerado como
perdido. Apesar disto, o di-
rector regional dos Correios
e Telegraphos determinou
que as estações de radio des-
ta cidade e de Fernando de
Noronha estejam attentas,
lançando mensagens de cin-
co em cinco minutos. As res-
postas recebidas, até agora,
confirmam que o "Vüle de
Buenos Aires" desappareeeu
em pleno Atlântico, sem dei-
xar qualquer vestígio.

O sr. Potemklne embaixador ru«.
«o em Paris, que aaalgnon o ,

accordo

mara, esclareceu perfeitamente
tres pontos:

1) — Antes da assignatura do
pacto franco-sovletlco o governo
de Paris consultou os gabinetes
do Londres e Roma, os quaes de-
clararam que o accordo projecta-
do em nada contrariava as dlí-
posições de Locarno. Esta inter-
pretaçâo, aliás, foi communlcada
em "memorandum" francez dirl-
gldo ao Retch; .

2) — A França assignou com
a Polônia e a Tchecoslovaqula
tratados annexos ao pacto de Lo-
carno, e embora esses tratados es-
tlpulem obrlgaçBes de asslsten-
cia mutua muito mais catcgorl-
cas do que as contidas no pa»
cto franco-scvletlco, entretanto
não suscitaram nenhum protesto
por parte da AUemanha;

3) — O abandono da França do
pacto franco-sovielico tornaria
caduco o tratado de assistência
mutua tcheco-sovletico, e, pri-
vando a Tchecoslovaqula do
apoio de Moscou viria augmentár
as obrigações da França pnra
com a republica aluada.

Pnris, 13 (Havas) — Parte da
sessão da tarde, da Câmara, foi
consagrada & intervenção do
deputado Montigny, do Centro,
(Independente da esquerda) que
manifestou receio de que o pro-
tocollo franco-russo contrarie o
pacto de Locarno.

O deputado Torres, relator,
lembrou que este pacto comprí-
hende o pacto entre o França. •>

Poionia e a Tchecoslovaqula. No
que respeita á. Rússia a França
não tomara compromissos maio»
res do que os que a ligavam Á
estas duas naçSes.



^-T-^-y-rAs.^-».^^

:r>l' .!, ¦ . . /: >'. i-; ¦ <¦ ..... }•¦}'', í .: '. ' 
>¦ ' V ' :.' ¦

CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 14 de Fevereiro de l.)3«

' '^$_______Wt**'

QUEM VEM LÁ?...
O Sr. Baptista Lusardo é um

homem que tem o habito de so-
nhar:.

A*8 vezes, o sonlio em qüe cl!e
se embala toma a fôrma arith-
metica.

Ha sete annos, quando o co»
nheci em pleno tumulto da cam-
panha pela suecessão do Sr.
Washington Luis, era commum
cncontral-o de lápis,. a som-
mar.,. Somma va hypotheses de
votos: vinte mil daqui, cincoen-
ta mil dali, cem mil dacolá, qui-
nhentos mil de mais adiante; e
Lusardo ficava, cm pouco tem».
po, milllôriario,'' -:'/."'"•'?¦''•;

Afinal, os votos não vieram na
proporção dos cálculos. Foi pré»
ciso" realizar' a famosa- arrancada,
que serviu para muita gente, in»
clusive elle; .. :" :"M$:

A^orá, Lusardo chega dos
pampas retemperado por um ac-
cordií qüe; se.".fez.. ¦£,'declarou '9

Sr. Flores da Ctiriria — cóní.o
prestigio do Si*. 'Getulio .'Var
gas; e entra' novamente a" som.
mar...

Seus cálculos já andam .por.
um milhão e oitenta mil votos,
assim, distribuídos;,450.000 gaú-
chps, 250.000 paulistas, 3o.'òoo
cariocas, ¦ 250.000' mineiros ¦¦ e"
100.000 para o testo das opposi»
çfles colligadas, entre, as quaes
necessariamente a bahiana, com
o Sr.. Octavio Mangabeira, de
pouca sorte, assim misturado em
um computo global arbitrário,
tudo acerescido dos integralistas,
ém .cuja incorporação o sonha-
dor tambem acredita.'£ 

para que deseja o Sr. Ba
ptista Lusardo tanta gente ré
unida ? Para eleger o próximo
futuro presidente da Republica 1
'«Qual o: candidato? Elle talvez
ainda o ignore. Suggiro-lhe o
Sr* Raul Pilla. .

'Mas não deixa de ser uma
grave falta de respeito que se
,sommem. hypotheses de votos
sem haver sequer a conjectura
do candidato. E'.realmente âb.
surdo imaginar que um milhão
«oitenta mil brasileiros alis
tados eleitores estejam, nesta ai-
túra dos acontecimentos e das
transformações que se operam
no paiz, á espera de que. alguém
lhes diga: O candidato é este
Deite as cédulas na urna, :''

. As organizações políticas do
systema clássico nacional,- sejam

.'•as governamentaes, sejam as:op
josicionistas, muito sé enganara
com o povo suppondo que podem
lazer da questão presidencial uni
problema simplesmente de basti;
dores,, O Sr:. Armando ,dé Sal-
les, aliás, o comprenendeil, e re-

encetou sua, promissora carreira
de'orador ambulante. E q Sr.
Oswaldo Aranha — tão longin-
quo, nias tão attento —- lançou
tambem uni progranima finan-
cciro... A partida não será en-
tre os. que sommam c sim entre
os que falam.

Deixe, pois, o Sr. Baptista
Lusardo o lápis: suba á tribuna;
è',—>; conselho de amigo.,. —
não contei com os integralistas,
pois não e da doutrina destes
compor um plano com mantos de
retalhos, estando, de resto, seu
candidato, como está, lançado e
soffrendo ás agruras da policia
mineira, o,que è um começo de
màrty>ió"'1-sèmiVo' mártyrio, ia-
be-se,'a melhor rega de uma idéa
em .<jiarcnft'... ;.' „ •

Os themas para discursos elei-
tóràes. sSoV presentemente bem
ésqüivos' pois não cabem no am-
Mente, as velhas, fórmulas mu si-
câcfas; dã Liberdade que procu»
ta iójípirèito,, do Direito que nas-
ce dà Liberdade, dá Liberdade
qjiejvolta ao Pireitp e do Direi-
fóv.que;; regressa; á Liberdade.
Tudo isso era -entorpecente e
vão;*O que:se quer são as per-
sohalidades marcadas e mar can-
tes,; são . os homens familiariza-
dos com ás questões publicas,
tendo sobre cada 'uma' stiá visão
declaracla,; podendo gritar para
realizar, em vez de gritar- para
dissimular a própria impotência
deante da Pátria que os esperou.

A lenta crise institucional, que
abalou, a estima do regimen, e a
que as revoluções do typo insur.»
reição hão deram nem darão
correctivo,. culminou em uma
verdadeira crise (je insufficien-
cia dos individuos para as fun-
cijõès. O paiz deseja.— e, mais
do que deseja, exige — homens,
se não novos, renovados. Por isto
mesmo, volvo ao estribilho de
que o homem salva em qualquer
regimen as fórmulas. As fórmu-
Ias são regras mortas. Só a von-
tade enérgica, servida pela scien-
cia dos factos e dos phenomenos,
imprime ás generalidades que
ellas. representam o sopro ani-
mador, o triumpho, a vida.

Ora, é profundamente cômico
adinittir o sonho arithmetico do
Sr. Baptista Lusardo no desen»
rolar desse drama. Um milhão e
oitenta mil eleitores não se ad-
dicionam': conquistam-se. Para"còhqüistal-os, 

não empregue
mais o Sr. Lusardo o methodo
de ficar na Avenida, a pergun-•tar: Quem vem Ut Porque o' 
jque o povo 

'quer' saber é qtiem:èstá,aqul.'..,'';,.;''.;.; ;'•_
Costa REGO

«I
A firma estrangeira que esta

sabotando o. petróleo brasileiro
adoptou o endereço tclegrnphlcn
Malop) formado de Jlfol o Op, pri-
moiras evllabns dos nomes dos
dois sócios componentes.

O endereço podo tor outra In-
terpretaçfio:. Mal 6 mal mesmo,
para o Brimll: e Op, "optimo"
para 01 aabotadores sem ontra-
nlms.

* *
O Conselho de Contribuintes,

depois de «xhaustlvo trabalho,
opinando sobre o caso dè uma
multa á Armour do Brasil, che-
gou á conelusão de que "sal&hie
pode ser mortadella • mortadella
pAde ser salame".

A próxima questão a ser pro-
posta ao Conselho 4 "st ceroula
pode ser cuíca".

Vae sando, aulm, preciosa a
contribuição dos contribuintes em
Conselho.

* *
Sulcidou-te, em Lisboa, o em-

precário de touradas José Segu-
rado, 

.
'' Não explica o telegramma se
ai companhias de seguro* reco»
necem. validas as apólices.

* *
Vae ser ouvido o Ministério da

Justiça a propósito da suggestão
apresentada pelo sr. G. V. Al-
meida sobre o aproveitamento dos
presidiários na mineração de ouro.

Boa idéa! Para os presidiários
jt liberdade é uma minai

* *
O pão nosso

A NOVA ADMINIS-
TRAÇÃO DO PORTO

. DO RIO DE JA-
NEIRO .

Foram nomeados hori-
tem os membros que ••

a.constituem
,. Foram assignádos hontem, de-
cretoe, nomeando os membros que

.constituem o Conselho Adminis-
tratlvo do Porto do Rto do Ja-
neiro.

.Os nomeados foram os srs. Fer-
nando Viriato de Miranda Carva-
lho, superintendente, e directores
oa engenheiros Clovis Cortes, pelo
Departamento de Portos e Nave»
srás&o; Leite Garcia, presidente da
Companhia Braslí, pelo commer-
elo, Franolsco Moreira da Tonse-¦ ca, director da Companhia indus*
trla; Alfredo Mokespett, pela Na»
vejracKo Transatlântica, e Anto-
nio Dantas Rubem, peio LIoyd
Brasileiro. '• •'• '¦''¦¦¦'»;¦

DR. riGREDÉ OLIVEIRA.
_G»neeolo_1a _ VI» Orlnarlas,Consultório: Uruguayana, 104 —
Telephone .8-4316, S ás 4.

1335321

HABEAS-CORPUS
EM FAVOR DE PRE-

I SOS NO "PEDRO I"
O dr. João Mangabeira•recorreu para a Corte

Suprema
O dr. Joio Mangabeira,' impe-

trartte do "habeas-corpus" reque-
rido aos Juizes das 1* vara ie-
deral e 3* vara, em favor do advo-
tado Alencar Piedade e outros,' deante do indeferimento ditado

. paio Juiz da 3* vara e da incom-
potência por que te deu o juiz Ri-
bas Carneiro, da 1* vara. federal,
recorreu para a Corte Suprema.- O Juiz Ribas Carneiro, mandou

. subir os autos com o seguinte
despacho:"Subam os autos ac conheci»
mento da Egrégia Corte Suprema.

A questão que o presente re»
curso provoca é de alta importan-
cia e consiste no seguinte:"A lei n. 33, de 1935 (lei de Se-
guranea Nacional) revogou o dis»
posto em o S Unlco do art. 2° da
lê| 4.846 de 1924?".

Tenho- que não e assim que o
Juiz federal da 1* vara é que é o
competente, na secção do Dlstrt
cto Federal para conhecer do pro-
cesso crime de insurreição (art.
107 do Código Penal reeditado pelo
orti 1° da lei n. 38) sendo substl-
tuldo na falta ou impedimento
pelo juiz federal da 2* vara-e não
pelo juiz substituto.

Habeas-corpus A. favor de pes-' soas presas como cohnlventes em
crime de Insurreição tenho que eo
pelo juiz federal da 1* vara pode
aer decidido e na sua falta ou im-
pedimento pelo juiz federal da
2* vara.

A Egrégia Corte decidira no seu
altíssimo saber como fôr de jus-
tlça."

VAE SERVIR EM
S. PAULO

; O major intendente Manoel Fer-
reira de Souza foi mandado ser-
vir no Estabelecimento de Mate-
ríal de Intendencia da 2* região
militar, em S. Paulo_. .

Para regular o estagio
de aspirantes dc

Exercito •
O ministro da Queira baixou

hontem, uma portaria approvan-
do as instrucções do' Estado»" maior do Exercito para o estagio
dos aspirantes - official em de-
terminados corpos.

O MINISTRO DA
EDUCAÇÃO E O

ABONO AOS MEM-
BRÒS DO MÀGISTE»

RIO^SUfERIOR »
Nenjima^f^fôe.^

ifcéma

O pilo vae custar, ie hoje
em ieante, mali cem, réit
o kilo.

Mais cem réis o kilo! exclames,
O' to carioca, tntranqulllo.
Mas não te espantes que o kilo
Vae pesar... menos Cem grammasI

Cyrano & Cia.
m ni m< .1

Conferenciou com o «presidente
da Republica o director do

LIoyd Brasileiro
Foi recebido em audiência pelo

presidente da Republica, com
quem conferenciou, hontem, no
palácio Rio Negro, o almirante
Graça Aranha, director do Lloyd
Brasileiro.

GARGANTA-NAKU OUVIDOS
IlH. ANTÔNIO LEÃO VULtOlU
Livre doeente da Universidade
Chefe de Cllnlea da Pollcllnlca ds
Botafogo Rut Uruguarana, II-
87 - Salas 41-43 - Das, 14 áa II
horas - Tèt: 13*3.1.

«15331
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do, ;.o ministro dà Educação não
considerou; 'eiteluldos dos benefi-
cios do abono os membros .do ma-
glsterlo official superior, nem lhe
caberia fázel-Oj porque o assum-
pto não foi proposto a sua" apre-
ciação, estando sendo examinado,
em virtude dos regulamentos ad-
mtnlstratlvos, pelas Directorias
da Educação e da Fazenda, uma
vez que se limita a uma questão
de resumo de ponto.

O caso em apreço elucida-se
com os termos, a seguir transcrl-
ptos, do director de Contabilidade
da Educação ao director da Ces-
pesa Publica:
. .«*7 de :feverelro de 1936 — Sr.
director da Despesa Publica. —
Com o officio n. 550, de 3 do cor-
rente me2, foi encaminhado a es-
sa Directoria o resumo do ponto
correspondente ao mez de janei-
ro próximo findo, do pessoal fixo
da Reitoria da Universidade do
Rio de Janeiro, tendo sido exclui-
da a parcella referente ao abono
de que trata a lei n. 183, do 13 de
janeiro de 1936, do calculo dos
vencimentos do chefe de Conta-
bllldade. Tratando-se de quadro
creado pelo decreto n. 21.148, de
.14 de março de 193Í, esta Dire-
ctorla ao examinar o ponto da
Reitoria applicou com relação a
tal serventuário o disposto no pa-
ragrapho único do art. 4° da cl-
tada le!, indo buscar caso equt-
valente no quadro do Instituto
Oswaldo Crus, onde são attribul-
dos-os vencimentos de 1:000)000
ao chefe .de Contabilidade e Ex-
pedlente. Attendendo. peitem, que
o decreto n. 21.148, ao fixar o
quadro actualmente em vigor, es-
tlpendlou egualmente de venci»
mentos ao chefe de Contabilida-
de, ao de assistente da própria
Reitoria tendo prevalecido os des-
te ultimo para os effeitos do abo-
no, « ainda por se considerar que
o cargo de official, apezar de hle-
rarchlcamente Inferior, e porque
existisse em 1331 com os' venci»
mentos de 1:200)000, tenha sido
elevado.com o abono, a 1:520)000.
sem guardar, por Isso, necessária
proporção, submetto o assumpto
íl resolução dessa -Directoria, que
dlgnar-se-u de resolver, a vista do
que porventura tenha sido dellbe-
rado em casos semelhantes. Sau-
de e fraternidade. — Hilário L.
Leitão."

COM A INTERVENÇÃO DO
SR. FLORES DA CUNHA

Terminou a greve pacifica
dos ferroviários

Porfo Alegre, 13 (Havas) — A
greve doe ferroviários, declarada
ha Já vários dias, terminou âs
primeiras horas da madrugada de
hoje com a acceitação da propôs»
ta do governador Flores da Cunha
pela qual são concedidos cincoen-
ta por cento de (ratificação lm-
medlatamente • os otitros cln»
coenta depois que for votado o
credito pela Assembléa Legisla-
Uva do Estado.

A Assembléa Legislativa em
¦ua ultima sessão reconheceu que
os ferroviários precisam ser au»
gmentadog nos seus salários. -

Os ferroviários são alvos de
calorosos elogios, sois apes~.r de
numero elevado de grevistas não
s» verificou nenhuma nota des»
agradável.

O total dos ferroviários qua se
declararam em greve foi de 1.200.

Homenagem do com-
mercio cafeeiro á dire

ctoria do D. N G.
O- alto commercio do café ho»

menageara, amanhã, a directoria
do Departamento Nacional do
Café, offerecendo um almoço que
devera realizar-se fts 12 H, no
Jockey-CIub.

A homenagem dos negociantes
de café aos srs. Souza Mello, Os»
waldo Sampaio e Soares de Mat»'
tos, directores do D. N. C,
congrassa as sympathlas que a
actual-..aflinlnlstração goza noS
meios çafêslstas, do paiz.1 "'A 

ííslaAdevadheB&es se encon-
tra na. pgrtaria- do Jockey-CIub,
contando ja com mais de uma
centana de, assignaturas. ;

A MAMIM NOS INSTITU-
TOS DE ENSINO SUPERIOR

ba dispensa do curso

AINDA OS ACONTECIMENTOS
DE NOVEMBRO ULTIMO

Agradecimentos do comman*
dante do 1.° de caçadores
O ministro da Guorra, trans-

mlttlndo ao do Trabalho o offi-
ulo do coronel Boanergos Lopes
de Souza, comum iidunle do 1" do
caçadores, que se manifesta agra»
decido pelo acolhimento dlspen-
sado aquella unidade pelo dire-
ctor o auxiliares da Hospedaria
de Immlgrantos, duranto sua per-
manoncla na Ilha das Flores, no
período de 27 de novembro a" 28
de detembro do anuo findo, agra-
deceu tambem em seu nome -a
Acolhida dispensada Aquella uni»
dade.
POSTO E.M LIBERDADE UM

OFFICIAL ISENTO DE
CULPA

Foi hontem, posto em Ilberda-
de, o capitão Henrique Cordeiro
Oest. em face de nada se ter
apurado nos inquéritos procedi»
dos na policia civil pelo general
João Cândido Pereira de Castro
Junior, sobre a sua participação
nos acontecimentos de novembro
ultimo.

O GENERAL NEWTON CA-
VALCANTI FAZ DECLA-

.;„¦ RAÇÕES EM RECIFE

Recife, 13 
'(t>o 

correspondente)
Afim de inspecionar o 22° de

caçadores, aquartelado em João
Pessoa, esteve naquella cidade o
general Newton Cavalcanti, novo
commandante da região. De vol-
ta a Recife, ouvido pela lmpren-
sa, o general Newton Cavalcanti,
referindo-se ao movimento sub-
verslvo, de que foi theatro Reci-
fe, Assim se expressou:"Reprimirei, com o máximo ri-
gor, quaeiquer veleidade» do
oommtmlsmo destruidor da Pa-
trla e maotitsdor das tradiçõet da
familia brasileira. Por Itto o meu
trabalho teri a ¦ reorganização
dot notto» quadro» militares, tes-
taoetecldo a disciplina riplda que
i o fundamento ia força c, da
grandeza io Exercito Nacional."

Em seguida, focalizando na
mesma entrevista, os desejos que
trazia para Pernambuco de ani»
mar a vida desportiva do Estadti,

como factor de progresso e
aprimoramento da raça — accen-
tuou. na sua palestra para o ves.
pertlno pernambucano:"E meu projecto crear uma
Eteola de Xtu<-cão Physica, on-
ie, a par do aperfeiçoamento
physlco da no»»a mocidade, tuc-
ceda tambem o aperfeiçoamento
moral. Precisamos arrancar a
mocidade ia tilda materlallita e
nociva io» cabareta, para inte-
gral-a forte e robuata, cheia ie
energia e ie fi, no serviço ie
um nacionalismo sadio e constru-
ctor.' ,.

Pediu atnda que a Imprensa
fizesse um appello a todas as en-
tldades sportivos do Recife, no
sentido de o procurarem e colla-
borarem com elle nesse nobre e
patriótico objectlvo. . .

complementar
Communlcam-nos da Inspecto-

ria Geral do Ensino Superior:"Jornaes desta capital tèm dl-
vulgado annunclos em que, para
a matricula tm institutos de en»
sino superior, e edec|ara dlspen-
sada a prova de conclusão do
curso complementar.

E' dever desta Inspectoria
avisar aos interessados, como aos
incautos, que são absolutamente
nullas, perante a legislação em
vigor, as matrículas por ventura
effectuadas nessas condiçSes. Os
estudantes que hajam completa»
do o curso secundário fundamen-
tal depois de 1934 não poderão,
este anno, prestar exames vesti»
bulares. Exceptuam-se, tão sâ»
mente, aquelles que tiveram re-
glmen escolar pautado pelo de»
creto n. 11.630, de 18 de mar-
ço de 1915, aos quaes o Poder
Legislativo permlttiu a conolu-
são do curso em 1935, e aquelles
que, obedecendo ao artigo 100
do decreto n. 21.241, terminem
o curso até o período legal de
1936, inclusive. Fura desses ca»
sos, não ha dispensa do curso
complementar.

A SITUAÇÃO H-APRAÇA
rasjmo

Diminuíram as fallencias e

São Paulo, 13 (Havas) — As
estatísticas organizadas pola As*
sociação Commercial sobre a ai»
tuação da praça de São Paulo,
consignam a diminuição dog nu»
meros de fallencias e concordatas
e bem assim dos titulos protesta,
dos em 1935, comparativamente,
ao anno anterior.

Bm 1935 foram decretadas 125
fallencias, e homologadas tres
concordatas contra 163 a S res»
pectlvamente no anno anterior.

O numero de titulos protesta»
dos diminuiu egualmente em nu1
mero e valor nos 12 meses do
exercício findo. Emquanto os tl»
tulos protestados em 19.34 attlngl
ram um total de 6.460 no valor
de 12.037:000)000, em 1935 o mo
vimento baixou para 5,908 títulos
correspondentes a 10.392:000)000.

SUSPENSAS AS FERIAS NA
CENTRAL DO BRASIL

A medida vigorará de hoje i
26 do corrente

Devido aos festejos carnavales.
eos, o chefe do Trafego da Cen»
trai do Brasil suspendeu a con»
cessão de férias, afim de que a
pessoal esteja todo a postos nes»
ses dlaa. A medida vigorara de
hoje a 26 do corrente.

A fragata "Sarmiento" an*
corada na Bahia

Bahia, 13 (Do correspondente)' — A fragata argentina "Sar»
miento" esta ancorada neste por»

| to, merecendo a sua .otflcialidade
. as sympiithi-s de toda a popula»
I ção desta capital.

PARA MAIOR PUBLICIDADE
DOS SERVIÇOS DA ARMADA
0 ministro da Marinha tomou

— providencias —
O ministro da Marinha acaba

de tomar uma providencia quedeveria ser. imitada por todos, os
outros titulares. Essa medida ê
com referencia ao enfeichàmen-
to.- dos serviços de todos os de-
partam.entos . e repartições na-
va*s,còm um controle seguro e
perfeito''do eònimáiidante Eurico
Penlehe, auxiliar de seu gabinete,de cujas mãos saíra todo o ser-
viço para a publicidade, manda-
do para a sala de imprensa do
Ministério'. - -

O almirante Henrique Aristides
Guilhem, ministro- da Marinha,
comprehendendo as vantagens da
publicidade, para a Marinha, fez
officiar, a todos os chefes, dire»
ctores e commandantes de de»
partamentos,. repartições, corpos
e navios da Armada, solicitando
o envio de toda sas occorrenclas
que possam Interessar ao publi-
co e notadamente tudo quanto
possa dizer respeito ao progres-
so da industria technlco-lndus-
trial da Marinha.

AS PASSAGENS COM ABATI-
MENTO NA CENTRAL

DO BRASIL

Validas cinco dias antes e
cinco dias depois das festas

carnavalescas
As passagens com abatimento

na Central do Brasil, durante o
período de Carnaval terão vali-
dade desde cinco dias antes dos
festejos até cinco dias depois.

Essas passagens serão emittl»
das de qualquer logar do Interior
para esta capital, São Paulo e
Bello Horizonte e gozarão de aba-
timento de 50 %.

0 CASO DOS'SELLOS FALSOS

Os aceusados requereram e
c procurador criminal opinou

O procurador criminal da Re
publica opinou, hontem, nos pe»
didos feitos ao juiz Ribas Car-
neiro pelos advogados dos aceusa-
dos no caso dos sellos falsos, Car-
los Chevalller, Eugênio Lamoure,
Sylvio Vieira e Raul de Barros,
para que fossem revogadas as
prisões preventivas decretadas
contra os réos. O sr. Hymalaré
Vlrgolino achou qué, deante do
summarlo de culpa e do depoi-
mento das testemunhas, não ti-
nha razão para opinar em con-
trarlo.

Assistentes militares nas cli*
nicas da Faculdade do Rio

de Janeiro
Foram nomeados assistentes na

Faculdade de Medicina e nos
institutos technlcos, que funcclo»
nam nesta capital, os seguintes
officiaes médicos: na Clinica
Peychiatrlca, dr. Jurandyr Man-
fredtne; na Clinica Radlologlca,
dr. Carlos Sftda de Andrade; na
Clinica OphUlmologtca, dr. Ru»
bens de Mello Lopes; na Cllnl-
ea de oto-rhlno-laringologlA, dr.
Herber Jansen Ferreira; e no
Prompto Soecorro e Serviço de
Assistência Municipal, os drs.
Octavio Salema Garcfio Ribeiro,
José Fadigas de Souza Junior e
João EUeut.

m sai *m
Transferido de Dantzig para

a secretaria de Estado
Apresento_.se, hontem, ao mi-

nlstró daa Relações Exteriores, o
cônsul Odon Sarmento, transferi-
do dó consulado do Brasil em
Dantrig Psra a secretaria de Es-

Vtado,

Actos do presidente
da Republica

Decretos ms pastai da Fa*
zenda e tio Trabalho

O presidente da Republica as»
slgnou os seguintes decretos:

Na pasta da Fazenda

Promovendo, por merecimento,
a 9" escripturario da Delegacia
Fiscal no Estado do Rio de Ja-
neiro, o quarto, Lauro Pacheco.

Concedendo aposentadoria a Be-
nedicto Ribeiro Dantas fiscal do
imposto do consumo, no Interior
do Rio Grande do Sul e a Vlcsn-
te de Paula Castro Martins, guar-
da da agencia aduaneira de Ma-
náos, no Amazonas,

Nomeando: o 1" escripturario da
Delegacia Fiscal no Plauhy, Be-
nedloto .Ribeiro Borges, em com»
missão, Inspector da Alfanldega
do Farnahyba, no mesmo Bs»
tado; Manoel de Almeida Oliveira,
fiscal do imposto de consumo no
Interior do Amssonas; Luis Fa»
llppo Gonçalves Cabral de Mello,
fiscal do Imposto de consumo no
Interior de Matto Grosso; a pe-
dido, o escrivão da collectorla fe-
deral em Castello, no Plauhy;
Francisco Carlos de Moraes para
idêntico logar em Cratheus, no
Ceara; e ainda a pedido, os agen»
tes fiscaes do imposto de consu-
mo, no Interior do Amazonas;
Antenor Carpinteiro Péres, para
Idêntico logar no Espirito Santo;
Oscar Monteiro Braga, para lden»
tico logar no Paraná; no Inte»
rlor do Paraná, Amandio de Sousa
Duarte para idêntico logar no Rio
Grande do Sul; no interior do Pa.
raná, Alberto Pinto Vieira para
Idêntico logar em São Paulo;

no Interior de Matto Grosso,
Arnoblo Prado Oliveira, para
idêntico logar no Espirito Santo;
e no interior do Espirito Santo,
Clementino Gonçalves dos Santos,
para Idêntico logar, no Paraná.

Declarando sem effeito as no»
meaçSes de Armando Valols para
escrivão da collectorla federal, em
Bello Jardim, em Pernambuco;
e do ex-conferente do posto fiscal
de Bogé, Octacilio Garcia para es»
crivão da mesa de rondas de Qua»
rahy, no Rio Grande do Sul.

Nomeando: o coliector' federal
era Cedro, no CearA, Jehovah
Mattos pára Idêntico logar em Ca»
nlndé, no mesmo Estado; o eacri-
vão da collectorla federal em Ma»
rayal e Frei Caneca, em Pernam-
buco, Brasil Fernandes de Ase»
vedo para Idêntico logar na se»
gunda collectorla federal em Ca»
bo, no mesmo Estado; o escri-
vão da coldectorla federal em
Amaragy, Pernambuco; Severlno
de Lemos Wasconcellos, para
Idêntico logar em Victoria, no
mesmo Estado; o escrivão da col»
lectoria federal eni Pinheiro, no
Maranhão, Ulysses Duraens para
Idêntico- legar em CoroatA, no
mesmo. Estado; Armando Valle,
para escrivão da collectorla fe»
deral em Floresta dos Ledes, Per-
nambuco; Felix Ferreira de
Araujo, para escrivão da colle-
ctorla federal em Bello. Jardim,
Pernambuco; João de Miranda
Barros, para escrivão da collecto»
ria federal em Bello Jardim, Per»
nambuco: João de Miranda Bar-
ros, para escrivão da collectorla
federal em Egreja Nova • Col»
legib, Alagoas; Audizlo Mosca de
Carvalho, para escrivão da col»
lectoria federal em SanfAnna d*
Araca.hu', no CearA; o guarda' da
policia aduaneira da Alfândega de
Natal, Raymundo Cardoso Filho,
para idêntico logar na Alfândega
de São Francisco, Santa Catha-
rlna; o ex-conferente do posto
fiscal dé Bagé, Octacilio Garcia,
para o referido cargo; Leortclo
MartinB Netto, para servente-da
Caixa de Amortização; Leonel
Soares, para trabalhador daa ca-
pataztas da mesa de rtfndas de
Itajahy, Santa Catharina; o ma-
rlnhelro das embarcações da Al»
fandega de São Luiz para Idêntico
logar na Alfândega de São Sal»
vador; e nomeando marinheiros
das embarcações dessa ultima Al»
fandega Innocenclo Vieira dos
Santos, Antônio Costa, Fernando
Oliveira, Enêas Araujo de An-
drade, Cominjamo José de Barros
e Álvaro Pedreira de SanfAnna.
Na pasta io Trabalho

Exonerando, a pedido, Catha-
rlna Guimarães, de membro da
Junta Administrativa Provisória
da Caixa de Aponsentadorlas e
PensSes dos Operários Estivado-
res, como representante dos ope-
rarios e nomeando para as mes-
mas funeções Cândido de Almeida
Pereira.

Nomeando para membros Mo
Conselho Regional do Instituto
de Aposentadorias e Pensões dos
Commçrciarlos, na nona região,
São Paulo e Matto Grosso, João
Antônio de Souza Ribeiro e dr.
Álvaro Blumenthal, como repre»
sentantes dos empregadores José
Foresti e Hercllio Rocha, como
representantes dos empregados.

Despachos e audiências no
Rio Negro

O presidente da Republica re-
cebeu em despacho, hontem, no
palácio Rio Negro, em Petropo»
Ue, o ministro da Guerra.

Foi portador dos decretos sub»
mettldos a assignatura presiden-ciai o general Francisco José
Pinto.

Recebeu em audlerfcia o almi»
nte Graça Aranha • o sr. Luiz

da Silva, da Câmara de Com»
mt. cio Argentlno-Brasllelra.

0 núncio apostólico esteve no
palácio do Cattete

Esteve no palácio do Cattete.
hontem, monsenhor AIolsl Ma-
sella, núncio apostólico, acompa»
nhado do conselheiro da nuncla»
tura, monsenhor Frederico Lu»
nardi, afim de agradecer ao pre»
sidente da Republica os cumpri»
mentos que lhe enviou por mo»
tlvo do anniversario da coroação
dó Papa pio XI.

Vae realizar conferências
na Sorbonne

Apresentou despedidas, hontem,
Ao ministro das RelaçCes Exte-
rlores, o dr. Haroldo Valladio,
por estar de partida para Paris,
onde vae realizar conferências,
sobre o Brasil no Instituto-Fran»
co-Brasileiro de Alta Cultura.

ECONOMIA DIRIGIDA
''Devemos aproveitar a

experiência da crise",
diz o ministro do Tra-

balho
O ministro do Trabalho, sr.

Agamemnon Magalhães, deu por
escripto no Bolotlm do Depnrta-
mento Nacional do Industrio, e
Commorclo do ministério que dl-
rlge, a. sua opinião sobra o mo»
mento econômico e industrial, ta-
sendo-o nos. seguintes-termos: .

"Ninguém contesta a verdade
das leis clássicas da economia.
Mas ha . factos que perturbam
essas leis, tornando-a» lhoperan-
tea ou Inapplicavels no tumulto
daa crises, que subvertem os èys
temas. N&o se' pode contestar que
a machlna e a livro concorrência
determinaram a super-proaucção
Nio se pode egualmente contestar
que a .Grande Guerra foi um fa-
cto político de repercussão Uo
extensa, quanto profunda em todo
o mundo, desvalorizando as moe
dae, perturbando os mercados e
tornando Impossível a permuta
dos valores.. •• • •'

O desequilíbrio entre as popu.
laçòes agrlcolaa e ns populações
Industriaes do Velho Continente,
a Industrialização progressiva do
Japão, no Oriente, • dos Estados
Unidos, no Occldente, sio factos
que aggravaram Ainda mais o II»
vre jogo da offerta e da. procura.
Producção sem consumo equlva-
lente, eis o facto que transcende
as leis da economia clássica, des»
orientando os technlcos e os ho»
mens de Estado, que procuram,
Indecisos, novos rumos e novas
formulas para restabelecer o equt»
llbrlo das economias, cada ves
mais fechadas pelas tarifas de
protecção. Em faca desse quadro,
não ha quem possa fugir 4 ne»
cessidade Inelutavel da interven-
ção do Estado nos sectores da eco»
nomla, regulando a producção, o
credito • as trocas. A economia
tem que ser dirigida até que a
crise passe e os valores economl»
cos' se ajustem, dentro de um
regimen de compensações, que
articule a Coordene a actividade
produetora de todos os povos. O
que nao podemos é aguardar de
braços cruzados o ajustamento
automático dos valores economl-
cos, no chãos • na desordem da
producção. que nio encontra con»
sumo, porque os mercados se fe»
cham e as nações procuram bas»
tar-se a si mesmas. No Brasil
a situação é atnda magnífica e
de perspectivas anlmaaoras. Ha
equilíbrio entre a nossa popula»
ção agrícola e a industrial, sendo
a' nossa capacidade de consumo
cada vez maior. Mas, por Isso
mesmo,, devemos aproveitar a éx-
pertencia da. crise que.atormenta
as outras naçSes, • dirigir a nos»
sa economia no sentido distribui»
tlvo, çreàndo novas riquezas.e
augmentando a capacidade acqul»
sltiva do brasileiro, que é o nosso
melhor e mais certo consumidor."

AS DESPESAS DO
MINISTÉRIO DA

GUERRA NO EXER-
CICIODE1936

Ò Tribunal de Còhtàs
registrou á distribuição

dòs créditos
Relativamente a distribuição ã

Directoria de Fundos do Exerci»
to dos créditos destinados âs des-
pesas do Ministério da Guerra no
exercício de 1936, o Tribunal de
Contas registrou a distribuição-de
que se trata, communicando ao
Ministério da Guerra e & Delega-
ção do Tribunal que sua appllca-
ção fica subordinada As normas
constantes do voto proferido pelo
ministro relator, conforme }&. foi
resolvido no exercido de 1935

E' o seguinte o voto do relator,
ministro Tavares de Lyra:"Registre-se a distribuição de
créditos, communicando ao Mi-
nisterio e a Delegação do Tribu-
nal que sua appllcação fica subor-
dlnada as seguintes normas, con-
forme JA foi resolvido no exerci-
cio de 1935:

a) será sujeito ao registro pré-
vio qualquer acto de que resulte
obrigação de pagamento pelo
Thesouro ou por conta deste
(Const. art. 101, 5 1°);

b) todo contrato, que, por qual-
quer modo, Interessar dlrectamen-
te & receita ou A despesa, esta
sujeito ao registro do Tribunal, o
mesmo acontecendo com a ordem
de pagamento oriunda desse con-
trato (Const. art. 101);

c) compete privativamente ao
Tribunal o julgamento das contas
dos responsáveis, sejam quaesforem, pelos dinheiro», valores

0 GENERAL JOÃO GOMES, JA'
RBTABELECIDO, COMPA-
RECEU AO M GABINETE
Deixou, entretanto, de ir

O ministro ds Guerra, que des»
de segunda-feira nio compAreda
ao seu gabinete, por se encontrar
ligeiramente enfermo, esteve ali.
hontem, desde pela manhã, entra»
gue aos labores de sua pasta.

O general João Gomes nio foi
entretanto, a Petropolis despA-
char com o presidente dA Repu»
blica, devido a Insegurança do
tempo. TedaviA, encaminhou ao
palácio Rio Negro es decretos ds
sua pasta por intermédio do cüe-fe âa cisa mJU_^"*_rHl_iiicSii.

bens da União (Const. art. 99,
Código de Contabilidade, art. 87
e legislação fiscal em vigor);

d) a delegação do Tribunal ob»
servara rigorosamente as ordena-
Coes do Código de Contabilidade
e respectivo regulamento, mando-
do continuar em vigor pelo art. 1'
do decreto legislativo n. 12, de 28
de dezembro de 1934, e demais
preceitos legaes que se harmoni-
zem com os princípios constltu-
cionaes, ficando entendido que
qualquer dispositivo do decreto
ou lei, mesmo approvado pelo ar.
tlgo 18 as Disposições Transito.
rias da Constituição vigente não
poderA subsistir toda ves quehouver colllsao com texto consti-
tuclonal (Const. art. 187);

e) serão observadas pela dele»
gação na execução do orçamento
ap decisões jA proferidas pelo Tri»
bunal em consultas que lhe foram
feitas no correr do exercido de
1935.• **. isi m
Um motorneiro que é

surdo aos signaes
Hontem. pouco antes de 1 hora

da tarde, o motorneiro regulamen-
to n. Í.096, linha "Lapa", dei-
xou de parar o carro no posto em
frente ao "Correio aa.Manhã»
apesar do slgnal ter sido dado
com antecedência. Registramos»
lhe o numero para que da auto»
rldade competente lhe venha a re.
commendaçlo precisa para nio
reincidir no descaso.

CONCESSÕES
TARIFÁRIAS

Na solicitação do governo do
Betado da 8. Paulo, no sentido de
serem extensivas a B. F. Noroés»
te do Brasil « as linhas de con.
eessio federal da 8. Paulo Rall-
way. Companhia Mogyana • B
F. Sorocabana, as vantagens ta»
rifaria* concedidas pelo Tribunal
de TArifAs daquelle Estado, ao sal
em latas, saccos ou saquinhos,
wmmunloa o Ministério da Vía»
çlo 1 Inspectoria Federal das
Estradas ¦ que o ministro proferiuo seguinte despacho: --

"Approvado, da accordo com o
parecer do Conselho dt Tarifas
fla C. C. T_r

O PROCESSO DE
HABILITAÇÃO A

PENSAO_MILITAR
O caso é novo para ò
Tribunal de Contas

Rclatlvamonte ao processo de
habilitação ao montepio o melo
HOldo flo Brasília Munlz Flunv
Barreto • de Cândida da Penha
Ribeiro, filha e viuva, respectiva-
mente, de João Peflro Munlz Flu*
za e Fellnto Cândido Vlannn, nin-
jor, medico reformado, e «egun*
do sargonto do Exercito o Tri»
bunal de Contas mandou devolver
ús prooessos ao. Thesouro, com*
munlcando qué, nos termos do
art. 35, combinado com o art. iM,
! 2°, n. 1, letra o, dn lei n. W,
de 24 de dezembro de 1935, ao Tri*
bunal sft cabe agora dar ou ne-
gar registro aos sotos de oonces-
Lio definitiva de penadas da meto
soldo, e montepio militares con*
forme esteJAm ou n&o se aeoordo
com a legislação em vigor, const-
uerando-se implicitamente dero-
gado o decreto n. 24.Mí, de 80
Se maio de 1984, na parte que Uie
deva a attrlbulçio de Julgar as
hAbllitAçües. „..',„„,

Foi voto vencido o do auditor
Oliveira Lima, servindo como ml»
nistro.

O parecer do proourador geral,
dr. Eduardo Lopes, 4 o seguinte:

"p caso deste processo * novo
para o Tribunal.

Trata-se do primeiro processo
de babintação a pensão- militar,
ouja remessa ao TribunAl ê feita
na vigência da lei n. 168, de-S4 de
dezembro de 183B. :

A decisão do Tribunal servira
pois. de paradigma para os ca-
sos idênticos que se seguirem.

A matéria diz respeito 4 com-
petencla do Tribunal sobre o re-
glstro das habilitações âs pensões
militares e sobre o registro das
concessões do abono provisório.

Tratando-se de questão de com-
petencla, A principio de direito,
que não ha interpretação exten-
slva: ou ha a competência e esta
esta expressa na lei, ou n&o ha a
competência, se a lei explicita-
mente nio a estabeleceu.

Na enumeração das matérias
da competência do Tribunal,
quanto & despesa, o artigo 23,
t 2", da lei n. 158, de 24 de de-
sembro de 1985 n&o menciona a
de registro das habilitações as
penedes militares.

E' verdade que a enumeração
constante do I V. alínea a, «esta
feita sob fôrma exemplificatlva,
em vez de serem as matérias re-
feridas com precisão.

O defeito dessa disposição, en-
tretanto, nfio tem grande impor-
tancia, em face da alínea d, que
estabelece o principal requisito
para que a matéria ssja da com-
petencla do Tribunal, quanto á
despesa; resultar compromissos
para o Thesouro Nacional.

Para se verificar, portanto se
as habilitações as pensCes mlllta-
res estão ou nfio sujeitas ao re-
glstro do Tribunal, basta apurar
se das mesmas resultam compro-
mlssos para o Thesouro.

E" evidente que n&o. - .
A habtlitaç&o é simplesmente

um processo de . Investigação do
direito A pensão.

Apurado esse direito • quem se-
ja o seu titular, é feita então a
concessão do abono provisório.

Da habilitação, porém, antes do
abono provisório, nfio decorre ne-
nhum compromisso para o The-
souro.

O Tribunal não tem, por conse-
gulnte, competência para regis-
trar as habilitações as pensões
militares, porque a lei n. I68.de.
24 de dezembro de 1935, n&o lhe
conferiu essa competência, e re-
vogadas por ella estão todas as
que tratavam da competência do
Tribunal.

Quanto a concessão do abono
provisório, o caso é difterente,
visto que esse abono ê de qual»
quer:modo um encargo para o
Thesouro, e assim poderia talvez
ser Capitulado na alínea d do n.
1° do § 2" do art. 23.

Mas, o abono sendo provisório,
a titulo precário sujeito a modifi-
caçSes a reducção e mesmo a an»
nullação o seu registro pelo Tri»
bunal deveria tambem ser.a tltu-
Io provisório, sujeito a modifica»
Çftes, a reducções e a annullação.

Crear-se-ia, assim, uma moda-
lidade de registro qu» n&o estA
prevista na lei, além de eer um
expediente contrario ao espirito
das leis referentes & habilitação
As pensões que visam sempre a
celeridade e a simplificação do
processo.

Por essas razOea, penso que ss
habilitações as pensões militares
e aa concessões dos abonos pro»vlsorlos dessas pensOes não es»
tão sujeitas ao registro do Tri»
bunal.

N&o ha, pois, o que deliberar
neste processo, emquanto nfio fOr
feita a concessão definitiva das
pensOes."

OS NOVOS 
"SERVI-

ÇOS DA DIRECTO-
RIA DE ESTATISTI-

CA ECONÔMICO-
FINANCEIRA DO
MINISTÉRIO DA

FAZENDA

Uma publicação trimes-
trai que resume a vida

economico-financeira
— do paiz —

Uma das conseqüências da re»
forma do Thesouro consistiu em
ampliar os serviços de Estatística
do Ministério da Fazenda, fazen»
do volver a essa pasta a antiga
Directoria de Estatística Commer-
ciai, dirigida pela autoridade te»
ehnlca do dr. Leo de Affonseea.

Os effeitos desta medida se po»slttvam nas novas Informações
que a actual Directoria de Esta-
tistlca Bconorntco-Financelra doMinistério da Fazenda fornece ao
pois. .

Agora mesmo conhecemos a ex-
cellente publicação trimestral queaquella Directoria acaba de divul»
gar, contendo estatísticas sobre o
commercio, os, transportes, os
bancos • caixas econômicas, o
mercado monetário e de títulos •
o melo circulante sobre as finan-
ças publicas, estaduaes, federaes
e municipaes.

Tudo Isso vem publicado em de-talhes mensaes e resumos an»
nuaes de uma utilidade evidente.

Avultam ainda nessa publica»
çlo os dados relativos ao custo do
cambio livre o offldaj, aa com.
pras de ouro por conta do goveino federa), A producção minerai •metallurglca, As fallencias • con»cordatas, ao consumo de energia
electrica, AS cotações dos títulos
ds divida publica e aos Índices docusto da vida.

Todos quantos acompanham odesenvolvimento da economia' aasfinanças publicas encontram nes-se novo volume. "Estatísticas
Econômicas", um repositório dedados* números • ds informações
de alcance inestimável.

Na introducefio com qua pre»cede as tabellas, o dr. Leo de At-fonseca assignala constar da pu-blicação que registramos 62 qua»dros, alguns doe quaes se desdo»bram por varias paginas seguidas.
A comparação dos resultados, qusabrangia um período de mais de 7
annos, a partir de 1928, é feita,
na primeira parte da publicação,levando em conta as dfras men»saes; ao passo que, na parto se-
gulnte sO considera os resumos
annuaes. A base do confronto In-
dlclario conasponda A media men»sal ou annual no blennio da 1128« a 1928.. --

A SITUAÇÃO POLÍTICA
Esperado hoje, de avião, nesta capital,

o sr. Flores da Cindia
Esta sendo esperado hoje,

ntístu capital, o general Flores dn
Cunha, govomador do Rio Gran-
de do Sul, que vlajarA em com-
panhln do sr. Llndolfo Collor, se-
ci-urlo de Fazenda daquelle Es-
tado * do ex-depiitado Machado
Coelho.

Varias vezes tem sido annun-
ciada a vinda do governador gaú-
eho. sempre adiada por motivos
imperiosos. Agora, porém, elle
vir* mosmo, seja hoje ou terça-
feira próxima.

O SR. VESPASIANO MAR-
TINS BA PACIFICAÇÃO DE

MATTO GROSSO

O senador Veepaalano Martins
continua descrente, em absoluto,
da pacificação de Matto Grosso,
seu Estado, com o sr. Mario Cor-
rêa na * governança. Ainda hon-
tem, em conversa comnosco, de-
clarou que nunca se illudira a
respeito do assumpto, tfio eerto
estava e está de que o sr. Mario
Corria nunca quiz nem quer fa-
zer o congrácamento político da-
quella unidade federativa,

Ainda agora — continuou •—
mais cedo, do que se esperava,
b sr. Mario Corrêa estã tendo úm
procedimento que é expressivo.

E narrou: .. .
— Em SanfAnna do Paraná-

hyba, onde a maioria evoluclo-
nlsta é indiscutível, elle esta fa-
zendo tudo para extlngull-a, VI-
sando Isso, para ali mandou con-
tlngentes da policia armados ato
de metralhadoras, eom o fito de
implantar o terror. Neste momen-
to, têm occorrldo naquelle local
prisões em massa, espancamentos
e possivelmente ate assassinatos.

O coronel João Alves Lara, con-
cessionário do porto de Taboado,
foi escorraçado dali simplesmente
por nfio haver concordado em
adherlr A política situacionista.
Os seus filhos e empregados fo-
ram todos presos e enviados para
«3ant'Anna, sem que houvessem
commettido quaesquer crimes e a
sua fazenda foi inteiramente de-
predada pela própria polida do
Enfado, tudo Isto, evidentemente,
sob a responsabilidade do sr. Ma-
rio Corrêa.

Agora me diga: um homem
destes quer paz?!

OS TERMOS DA RENUNCIA
DO GENERAL CHRISTOVÃO

BARCELLOS

A carta do general Christovão
Barcellos apresentando o seu pe-
dido de renuncia do. mandato de
deputado & Assembléa Legisla-
tiva do Estado do Rio estA redl-
gldo assim:

;'S. Lourenço, 7 de fevereiro
de 1936 — Ao sr. dr. Arnaldo Ta-
vares, presidente da Assembléa
do Estado, do. Rto de Janeiro, o
general de brigada Christovão de
Castro Barcellos — Sr. presidente— Remindo o mandato de depu-
tado estadual — saudaçCes — (a.)
Chrlatovio Barcellot."

REUNIU-SE A COMMISSÃO
COORDENADORA DA POLI-

TICA FLUMINENSE

A Commissão Coordenadora da
Política Fluminense, composta de
seis membros, esteve reunida hon-
tem pela manhã, no palácio do
Ingâ, sob a presidência do gover-
nador do Estado. .. .. _.Foram trocadas, novamente, va-
rias suggestfles em torno da for-
mação do Partido Nacional, nfio
tendo, porém, transpirado nenhum
detalhe a respeito.

No fim da reunião, foi forne-
dda & imprensa a seguinte nota:"A commissão encarregada joexame das sltuaçOes políticas dos
municípios fluminenses estudou
as organizações de 33 municípios,
que foram consideradas líquidas
dentro de appllcação da regra de
domínio das maiorias, attrlbuin-
do As mlnarlos a representação do
terço, ficando assim mantidas as
sltuaçOes actuaes desses 33 mu-
nlclplos."
A ELEIÇÃO DOS CLASSIS-

TAS FLUMINENSES
O Tribunal Regional Eleitoral

do Estado do Rio, reunido sob a

presidência do desenibargudor pi
nho Junior, deliberou c|ii,-. o» j».logudos eleitores olasslstas devo.rão estar eleitos atá na dia 1*de mitrço vindouro, sendo d« ij
de março a 9 do abril eleitos oideputados olasslutns A Asjemb!»»
Lesltiintlva tio Estado, obedeces,»
do-sc ns InstrucçOés dn Tribunal
Superior Eleitoral.

O DEPUTADO ESTADUAL
FLUMINENSE BERNARDO

BELLO FEZ AS PAZES COMO SEU COLLEGA CAPITÜLI,
NO JUNIOR

Hontem. pela manhã, estava odeputado Bernardo Bello, no m.lado do IngA, palestrando como governador, quando chegou edeputado Capltulln0 Junior, quedespreoecupadamente ficou a dis.tancia em palestra com um gru.pn de políticos.
Em dado momento, o deputado

Bernardo Bello, approxlmando.se
do seu collega Capitullno Junior,
falou-lhe amistosamente, dando
por terminado o incidem* que osafastava, verificando-.™ destarte
a reconciliação dos doía políticosadversários; com o testemunho
pessoal do governador.

ACCORDO TAMBEM NO
ESPIRITO SANTO

Vleiorio, 13 (Havas) — e«U
semana está decorrendo aqui je.
pleta de occorrenclas políticas qusa opinião publica acompanha com
Interesse, tendo-se realliado lm»
portantes conferências em palácioontre o governador e os procsrís
opposicionistas.

Hontem, A noite, reunlram-H
todos os chefes da opposição, en.
tre os quaes se notava a presen-
ça dos srs. Asdrubal Soarei, Ge-
naro Pinheiro, Geraldo Vianna,
Abner Mourão, Cerquelra Lime,
Augusto Lins, Jair Tovar, Etienn»
Dessaune, Marcondes Junior e ou-
tros chegados do Interior, afim
de tomarem conhecimento das ba.
ses de congraçamento qus tio
constituídas de sete cláusulas lm-
portantes.

A reunião prolongou-se além
da meia-noite, constando que to»
ram acceltas as bases para inicio
das combinações.

Seguiram hoje para o Rio ei
deputados Geraldo Vianna s Abner
Mourão, que receberam na esta»
ção as despedidas do represen»
tanto do governador do Estado.

Esteve em palácio varias vetes
o dr. Arthur Caetano, ex-deputado
federal, que aqui chegou de avlío
no sabbado, sendo recebido no
aeroporto pelo ajudante de ordens
do governador João Bley e coa-
siderado como hospede do Eitada

Procurámos falar ao sr. Arthur
Caetano, que nos declarou nio
estar Investido de missão alguma
de caracter político.

A opinião publica acompanha
Intereesadamente os aconteoimen-
tos, sendo de optlmlsmo a lm*
pressão geral, mormente das cias*
ses.. conservadoras.

O CONGRESSO DA CONCEN*
TRAÇÃO AUTONOMISTA DA

BAHIA
Bahia, 13 (Do correspondente)

—- O directorio central da'Con»
contração Autonomista esteve no»
vãmente reunido na residência do
sr. Octavio Mangabeira, combt»
nando os detalhes da assembléa
jque será realizada no dia 2? do
corrente.

NO CONGRESSO D OPARTI»
DO CONSTITUCIONALISTA

Bio Paulo, ÍS (Havas) — Dtt«
rante os trabalhos de ho]» do
Congresso do Partido Constltu-
clonallsta foi debatido o Intrincado
pleito de. que resultoou a escolha
do. directorio municipal do partido
ern S. José dos Campos.

Entre os oradores destacou-s»
o deputado federal Moraes Andra»
de, que ê favorável 6, annullação
do pleito desde que elementos de
outras facçOes se Infiltraram na
eleição para prejudicar a harmo*
nia do P. C. naquella localidade

Posta a votos a annullação pro*
posta, foi a mesma approvada.

0 REGULAMENTO DA POLICIA
FLUMINENSE VAE SER NOVA*

MENTE REFORMADO
0 chefe de policia reunia os

delegados no seu gabinete
Hontem, pela manhã, o chefe

de Policia flumlneiise, .esteve, em
prolongada contertncla secreta
no seu gabinete de trabalho, com
oa 1°, 2° e 3° delegados auxlllare3
• chefes de serviço dos diverso»
departamentos.

Foram lidos e an piamente dis-
cutldos vários capítulos do novo
regulamento policial em elabora»
ç4o. Cada um dos delegados o
cnefes de serviços, apresentou
«i-ggestOes modificando disposlti»
vos do ante-projecto. nos capitu-
los pertinentes a cada departa-
mento ou serviço.

O 2' delegado auxiliar, sr. Coe*lho Gomes, desenvolveu exhaus-
tlvo trabalho para dotar o com-
pltxo apparelhamento da sua de-legada de maior efflclencla. Ol" e 3" delegados auxiliares e *>s
chefes de serviço tambem multoee esforçaram na elaboração do
novo regulamento.

VEM FAZER CONFERÊNCIAS' SOBRE SOCIOLOGIA
A próxima visita ao Rio do pro*

fessor belga Valére Failon
Vira ao Brasil dar um curso desociologia e realizar conferências

sebre acção social, as quaes se»tao patrocinadas tela Colligaçâj
Cathollca Brasileira e partloular-mente- pelo Instituto Catholico deEstudos Superiores o professorvalére Failon, cathedratico de dl-rrito natural e de economia eo-
dal da Faculdade de Phllosophte.
da Cia. de Jesus, de Louvaln,
ptofessor do Instituto Gramme
(Escola de Engenheiros), emLiege, • da Escola Superior dePedagogia, em Bruxellas.

O professor Valére Failon de-verA chegar ao liso em dns d»abril próximo.•»«*¦»*» !
0 mto desembargador da

Corte de Appellação
de Minas

Bello Borüonte, 18 (Havas) —O governador Benedicto Vallada-rea, por acto de hontem, no-meou, para o carga da desembar-
gador da COrte de Appellação,
por merecimento, com assentona ÇAmAta Clvft o oACharelA»«Ç-.r'Augusto da Castro, juisd* Direito da primtíra vara dvll,
Sa Jula da FOr*.

Não manda noticias aos
parentes

Recebemos uma carta ds uto
leitor de porto Novo, Estado d»
Minas Geraes, que escreveu tam*
bem em nome de seus irmãos. Ps*
de que por nosso intermédio, oi
leitores do "Correio da Manhã"
do Rio dêm noticias de sua tis,
senhorita Malvlna Rocha, qus ba
vários annos se encontra na ea»
pitai da Republica, sem mandar
noticias aos seus.

E' o que fazemos, regietraaJ»
essas linhas.

Vae servir na nossa legiçío
em Varsovia

Apresentou, hontem, dsipsdidM
ao sr. José Carlos de Macedo
Soares, ministro das RslaçW
Exteriores, por ter de partir (**
ra a legação do Brasil em Vir*
sovla, afim de assumir o ssu pes»
to, o secretario Jorge Latour.
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À homenagem prestada hontem. na sede dó Sigma 
* 

aos univer- Preso umjiõs cabeças dò levante
sitarios que tomaram parte no Congresso de São João dTl-Réi

•-t**.-"Eu nunca voltei atraz"—declara o sr. Plínio Salgado no seu discurso á mocidade
integralista, á qual transmittiu a sua palavra de ordem
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A* esquerda, nm aspecto da assistência; á direita, quando falava o sr. Herberto Dutra
O* universitários do Deporte-

mento Integralista, deste capital
prestaram hontem, ft tarde, uma
homenagem aos seus collegas dos
Estados, que se fizeram . repre*

.tentar no Congresso de São Joio
d'El-Rey.'

Abrindo a sessão, o unlverslta-
rio Contrlm Netto, presidente do
departamento, explicou os motl-
vos de sua convocação.

Em seguida, usou da palavra, o
acadêmico Aben Athor Netto. O
orador seguinte foi o representan-
te da Bahia, -Nicanor Carvalho,
que se referiu ao movimento in-
tegrallsta em. seu Estado, pas-
«ando a explicar o sentimento de
que se acha possuída a mocidade
do sigma. Jâ estava quasl a ter-
minar a sua oração quando deu

• entrada no recinto o sr. Plínio
galgado, que assumiu a presiden-
cia.dos trabalhos. ¦ •

Falou, depois, o sr. ¦ Arnoblo
Graça, de Pernambuco, que allu-
dlu â significação do movimento
integralista, explicando também

-alguns pontos essenciács da theo-
ria do Estado Integral..

Seguiu-se corri a palavra, para
saudar os acadêmicos .visitantes,
o bacharel Herberto Dutra. De-
pois de fixar o satisfação com
que se desempenhava âa lncum-
bencla, o orador passou a ss re-
ferir, ainda uma vez móis, As ba-
ses sobre os quaes se assenta a
theoria do sigma, explicando a
sua característica essencialmente
nacionalista. Por outro lado, fez
referencias aos que imputam ft
citada theoria objectlvos que ella
não tem e aquelles que estão no
campo adverso. O orador diz que
neste momento nem o todos' ¦• é
possível çomprehendel-a e cita, a
propósito! o fábula de Le Dantec
sobre, o congresso dos cães que
desejaram saber como os pesca-
dores conseguiam voltar todas as
tardes com as embarcações cheias
de sardinhas. Ha risos na assis-
tencia.

Depols: de outras considerações,
o sr. Herberto Dutra leu, como
homenagem aos estudantes Inte-
grallstas, um hymno ao rio São
Francisco, terminando sua ora-
ção pouco depois. .

Ainda em saudação aos com-
panhelros dos Estados,, falou o
sr. Contrlm Netto, que dedicou a
maior parte de sua oração ao the-
ma — o lntegrallsmo e a mocl-
dade.

. Falou, finalmente, o sr. Plínio
Salgado, cujo oração era constan-
temente Interrompida pelas accla-
moções dos presentes. Frisou o
chefe do lntegrallsmo que era
motivo de satisfação dirigir a pa-
lavra aos universitários, passan-
do a falar dos fins do Congresso
de São João d'El-Rcy, que seria
dedicado a estudos de theses apre-
sentadas pelos diversos academl-
cos! presentes. Por outro lado.
serviria como uma opportunldade
pora os Integralistas dos diversos
Estados, travarem mutuo conheci-
mento. Dada a impossibilidade de
suo continuação, elle o havia de-
clarado congresso permanente
para o estudo dos assumptos que
seriam ventilados no conclave da
terra de Tiradentes.

A seguir, 'o sr. Plinlo Salgado
deu' instrucções sobre a maneira
como cada qual' deveria' se por-

ter durante esse período de ses-
são permanente, Insistindo . para
que todos se dedicassem ao estu-
do das questões de interesse para
o nacionalidade. Assim, de necor-
do com as suas tendências, os
universitários deveriam encaml-
nhar fts secretarias provlndaes
os seua estudos sobre direito, me-
dicina, engenharia, bellas artes,
etc, •-*

O chefe do lntegrallsmo passou
a desmentir as noticias publica-
das por um vespertino, que affir-
mou ter o sr. Plínio Salgado mu-
dado o seu modo de agir. E In-
flamma-se, exclamando:

— Eu nunca voltei atrás. Elles
é que nunca me leram.

A seguir, o chefe'do integralis-
mo aborda outros prismas cara-
cteristlcos do Integralismo e pres-
creve alguns conselhos aos uni-
versitarlos visitantes, aos quaes
transmltte a palavra de ordem.

Terminada a sua oração, foi
cantado, como do costume, o hy-
nino nacional ouvlndo-se as sau-
dações do estylo.

da Escola de Aviação
, Uma diligencia realizada na divisa do Districto

Federal com o Estado do Rio
Agentes da Segurança Poli- mia, crime esse attrlbuido ao

tlca, desde 27 de novembro
quando se deu o levante de
parte da Escola dè Aviação e
do extineto 3.' regimento.de
infanterla , vlnham-se desdo-
brando em diligencias para
descobrir o paradeiro do sar-
gento Azor Galvão de Souza,
que, conforme as syndlcan-
das effectuadas, fot um dos
cabeças da rebelUão naquelle
estabelecimento e, mais, o au-
tor do fusllamento do tenente
Bragança, morto quando dor-

capitão Sócrates, até agora
desapparecido. Da insistência
dós agentes na descoberta do
referido sargento resultou a
sua prisão, hontem, em um
ponto situado na divisa do
Districto Federal com o Esta-
do do Rio. O sargento Azor
de Souza, depois de prestar
declarações ao. delegado espe
ciai incumbido., do Inquérito
civil sobre os acontecimentos
de novembro terá destino con-
veniente. -...'¦ .-.• •¦•

As chuvas torrenciaes de ante-hontem
Ruiu a muralha do Hotel Glôíia, no Russell, alarmando '

os moradores das casas visinhas $M.... '..'",,'., ,.''",.' •' !'.'..':'«_ ———-o-—. —: —-' ¦

A DIRECTORIA DE ENGENMRU TOMA PROVIDENCIAS VISANDO
ACABAR COM AS INUNDAÇÕES $

DETALHES DA DILIGENCIA EFFECTUADA PELA
SEGURANÇA PUBLICA! . :

UMA REUNIÃO DE DIRECTO
RES DE ESCOLAS MUNICIPAES

Discutiram-se diversas quês*
toes sobretudo a dos venci-

'.. mentos di

A EPIDEMIA REINAN-

Foi multo movimentada- a" ré-
nnlão de dlrectores de escola
hontem convocada pela Associo-
ção dos Professores Primários,
para tratar dos Interesses da
classe.

Constituíram a mesa o dr. Zo-
. pyro e as professores Joaqulno
¦Daltro,' Mario do Carmo yidigol
pereira das Neves- e superlnten-
dente Felicidade Pereira de

. Moura.Castro. z ..-.- ,...¦¦
Iniciados os debotes, usaram

do palavra os professores- João
. Barbosa de t Moraes, Tancredo

Fronco ' Burlamarqui, Joaquiha
Daltro, Maria do Cormo Vldigol,
Alclra Araújo, • Carlinda Guima-

-.raes, Mario.das Dores-Rocha è
,-outras. ,; „-... ,„....

Dlscutlrom-se diversas quês-¦'¦ tCes, sobretudo ade vencimentos
do magistério, especialmente do

• classe dos dlrectores, ba muito
eaorifiçados nos seus estlpendlos.

Ficou decidido e foi unanime-
mente .approvada a designação
de.umo commissão para- levar
ao conhecimento- da administra-

ição municipal o resolvido pela
assembléa; pleiteo-se a eqúi
paroção do cargo de director _de-escola ao de chefe de secção,
cora. razões justificativas.

Fazem porte do commissão,
que se reunira, sob a presidência
do dr. Zopyro Goulart, ama-

: nhã. sabbado, fts 5 horas, as pro-
fessoros Morda Lindemberg Ro
cho, Joaqulno Daltro, Maria do

..Carmo Vidigal, Tancredo Burla-'.i-iaqul 
.e A. Fonseca. 7

Foi :tambem approvada a.se-
guinte tabeliã de' vencimentos

,,para os professores primários:
.Ordenado inicial 600*000
Augmentos b 1 e n-

haés 7 anhós'. 
' 700$000'AügmentOs blen-'

...naes 9 annos 8OOS000
Augmentos blen-

. naès11 annos. 900ÍOOO
Aiigmentos blen-

naes 13 annos. .1:000*000
Augmentos blen-

naes 15 annos. 1:100$000
Augmentos b i e n-

naeB 17 annos. • 1:200*000
Augmentos blen-' naes 19 ànnos.' 1:"00?000
Augniéntas blen-' -naes 21 annos 1:400|000
Augmentos b 1 en' naes 23jwnos._ 1:500$000

0 DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ'NÃO REALIZOU

NENHUM EMPRÉSTIMO

li tem os recursos preciso»
: para enfrentar qualquer

— situação —
Asslgnado gelo si. Jayme Guo

deu, superintendente- do Departa-
tiienló Nacional do Café, foi dl-'.vuigado 

hontem o seguinte com-
tiutnlcado que tomou o numero
6;i3: - '..'

" "Devidamente autorizado pelo
a* presidente áo D. N.'C-, quort-p-ressoti hoje ao Rio por via
hwitlma, torno publifco que care-
co de todo e qualquer íundamen-
to a noticia da "Folha da Ma-
nha" de hoje, da capital paulls-ti sol, o titulo o sub-titulos se-
«vintes:''Vae ser..realizada, afinal o
compro de quatro milhões de

.saccas de café"'."Para Isso o D N. C. obteve
lan empréstimo. do. dez milhões
de dollares dos Estadoe Unidos'.

Ao mesmo tempo que iüèsmènte
de maneira formal, a realizaçãodo referido empréstimo e contes-
ti sua necessidade, o sr. presl-df-nte accentúa que o D. N. C.
dlípõe dos recursos necessários
.nâo sô para i compra dos qun-Iro milhões Ie saccas de café.
fias também, pora enfrentarOtalquer situação — o que Jft teVe opportunidide de declarar' emsei- recente discurso, proferidoen- Santos, na Bo.sa Offlcial de
C-fé, por oceasião do almoço queIr-í foi offerecido pêlo commercio
tt-fífliro daoiiplrp «n.rtn:" ..:

UM CHOQUE DE NAVIOS|\YemsasSm
FORA DA BARRA DE SANTOS j a. .... m^ fr-

Os passageiros do "Itapurâ", em numero de trinta
j .. »e seis, foram presas de pânico

Santos, 13. (Havas) — O vapor "Itapura" foi abalroado
fora da barra pelo pesqueiro ."Atlântico", sendo attingldo
a meia-náo e soffrendo avarias que occaslonaram a entrada
de alguma agua na casa das machlnas. As chapas do cos-
tado do vapor ficaram amolgadas com o choque, que se deu
de madrugada, causando a bordo grande pânico entre os 36
passageiros que conduzia. Entrando no porto o comman-
dante do "Itapura" fezo seu protestç. Junto á capitania.' 
A agencia do vapor vae requerer vistoria.¦•: '- -' \ 

' ¦¦'

Formidável

ta-se de impaludismo
Pelas ultimas noticias vindas

do Parft, acredita-se que seja de
impaludtsmo o surto epidêmico
registrado no município' de San-
taréra. Embora um pouco ,con-
trodlctorias os primeiras infor-
moções sobre a extensão do mal,
ê de presumir-se que Jft eBteja
o mesmo circumscripto a duas ou! atê Barão de Mauft, onde o des

Um dos. auslliar.es do capitão:
Romano, o sr. Guilherme de
Castro, foi designado para pro-
ceder a diligencias no Interior do
Estado do RÍo> visando localizar
o paradeiro do sargento Azor.
Nesse sentido,' pela madrugada
d.e ante-hontem, seguiu aquelle
funcclonarlo dá Polida rumo a
Miguel Pereira, onde, entretanto,
não foi encontrada a pessoa do
aviador.

Azor estava refugiado em Por-
tella, logarejo próximo, para on-
de, de posse do Informe, se des-
locou Immediatamente o sr. Gul-
lherme de Castro. Em Portella,
o policial colheu Informes preci-
sos com relação ft permanência,
ali, do sargento. Soube, por
exemplo, que Azor tinha, na ves-
pera, vindo ao Rio, Soube, aln-
da, que o sargento recebera, na
sobredite localidade de Portella,
a visita de vários parentes, entre
os quaes a da própria esposa,
d. Edlth, que é, por slgnal, func-
cionaria de uma das nossas re-
partições publicas.

Não se demorou o policial em
Portella. tratando, antes, de vol-
tar .Immediatamente, a, esta ca-
pitai.

Aqui, nas dlllgendas, foi o pi-
Hclal auxiliado pelos Investiga-
dores Linhares e Moraes, da Sec-
ção de Segurança Política,' com
os quaes realizou o sr. Guilher-
me de Castro uma diligencia na
Penha, onde, segundo souberam
os policiaes, reside a familia de
Azor, ft rua Itaa.

Pela madrugada foi visto to-
mar o trem, na "gare" da esta-
ção da Penha, uin typo cujos
traços coincidiam com os do
aviador. Os policiaes o 'seguiram

CIGARROS DE QUALIDADE
CARTEIRA DE. LUXÇ 

'

...¦.;..' ->',;. .., .- 
;-.,.. ,,. ,-.,

CIGARROS OVAES
EM TODA A PARTE—- No varejo 500 rs.

.:¦;•./' (3079S)

CERCA DE QUATROCENTOS
CONTOS PÁRA 0 CORPO

DE BOMBEIROS ,

0 Tribunal de Contas recusou
registro á distribuição

do credito
Tendo o Ministério.da Justiça

solicitado ao Tribunal de Con-
tas a distribuição, ft Contadôria
do Corpo de Bombeiros do ore-
dito de 379:000*.000 das subcon-
«lgnações de 1 a 9 da verbo 11 do
úiçamento da despesa do exerci-
do corrente, o Tribunal resolveu
recusar registro ft distribuição
solicitada, por não terem sido
observados o artigo 33 da lei n.
166 de dezembro de 1935 e. o
artigo 282 do Regulamento Ge-
ral dé; Contabilidade,

fallecimentITde um
medico em s. paulo
São Paulo, 13 (Havas) — Fal-

leceu. esta madrugada o dr. .José
Abílio Gomes, pertenceute ao De-
partamento da Prophylaxla da
Lepra. -- ; ¦

Dedicado ao problema.da lepra
tomou parte em todas as campa-
nhas tendentes ft debellação. da
moléstia.

Ultimamente exercia o cargo de
dlrector clinico, do Asylo Aymo-
rés e da colônia de leprosos, que
o governo mantém em'..Bauru.

Conferências com o ministro
da Fazenda

Confercnciaram hontem com o
ministro da Fazenda os srs. se-
nadores Augusto SlmOes Lopes e
.Macedo Soares, .deputado Anaes
Dias, Numa de Oliveira, dire-
ctor do Banco Industria, e Com-
mercio de São Paulo, José .Na-
buco, Elias Solto, delegado, ge-
ral do Imposto de Renda. Vespu-
cio de Abreu e dlrectores; do Clnb
de Regatos. Flaméneo. ... ...

0 202.° ANNIVERSARIO DO
FALLEOMENT0DEUMSABI0

A commemoração do Gabinete
Portuguez de Leitura

Q gabinete Portuguez de Lei-
tura . cbmmemora hoje, • o 202"
anniversorio ,do morte do, padre
Rafael Bluteaui que, nas letras
portuguezas,' conquistou a Imor-
talidade por seu Pocaõularlo
ortographleo e etlmologlco. .

|. Bluteau nasceu em. Londres de
paiz francezes,' mas o seu nome
está intimamente ligado a hlsto-
ria dá literatura'-portugueza,''pa-
trla-' que adoptou livremente • e
onde viveu durante '52' annos,
contados da data da sua entrada
em Lisboa ft da sua-morte, na
mesma cidade, em 14-de feverei-
ro de 1734., 

Clérigo regular e. doutor - em
teologia,-formado em-Roma, d.
Rafael Blirteau, quando, seus pães
fugiram de Inglaterra apôs as
agitações qúe suecederam e*exe-
cução de Carlos 1°, seguiu a car-
reira eclesiástica até ser noraco-
.tio. quallflcador do' Tribunal, da
inquisição de Lisboa.'- 

Verdadeiramente sablo e erudi-
to nas matérias que estudava e
aprendia,. Bluteau ,tinha parti-
cular predllecção pelas. Hnguas
modas oii vivas. e.talava com

.egual correcção e desembaraço.o
portuguez, o Inglez; e o castelha-
no,.e.escrevia o latim e.o.grego.

¦sa ie. aa " " . 
'

0 novo edifício do Ministério
da Justiça

O sr. Vicente Râo. em com
panhia do sK Horta Barbosa, en-
genheiro chefe do Escriptorio de
Obras, visitou, hontem demora-
damente o novo edifício que estft
sendo construído pora o Minis-
terio da Justiça ft 'rua Evaristo'da Veiga, ha esquina com Se
nador Dantas e cujos obras es*
tão oilsantada» .,

tres localidades daquelle munlcl-
pio, conforme se deprehende de
alguns despachos que em segui-
da publicamos.,

UM COMMUNICADO ,DOr DE-
PARTAMENTO DÉ SAÚDE¦..-...- '-!.'.«.' "PUBLÍCA '"- íí <!?..•' !

i". P O ';' '1*'!"'' '.''**¦ *"'*. * "'*!.

Communlcám-nús 'do gabinete
do.dlrector geral 

"de Saúde e.As;
sis tsncln*"Q dlrector da Defesa Sanlta-
ria recebeu "do inspector do -Porto
de Belém o seguinte telegramma:
"Ainda não ha noticias certas da
doença" rèlriante numa loéalidode
distante dois dias de Santarém.
Seguiram todos recursos médicos.
Frésu'me-se tratar epidemia im-
paíudismò,. que todos os. annos
.apparèce'*. Feiram' pedidos maio-
res esclarecimentos. e ordenado a
partida pára o local,' pelo prl-
meirò aylão,. de um technico do
serviço federal no Parft".

INICIADO O ISOLAMENTO
. DOS, DOENTES

Santarém, 13 (Do correspon-
dente) — A Saúde -Publica do
Estado jâ Isolou os doentes de
Lago Grande e de outras povoa-
ções, fazendo com qúe cessasse o
alarme entre os residentes.

O numero de óbitos desceu im-
media tamente.

AS NOTICIAS SAO MAIS
TRANQUILLIZADORAS

Belém, 13 (Do. correspondente)
— São rnai^. tranqulllizadoras as
noticias 'recebidas ' de Santarém,
parecendo que entrou em decll-
nlo a epidemia que irrompeu no
logar denominado Lago Gtunde.

Os médicos e enfermeiros da
Saúde Publica, enviados para
Santarém, estão em actividade,
Jft tendo recolhido os necessários
elementos para positivar ás dri-
gens da epidemia,

O QUB INFORMA Ò GOVER-
NADOR DO PARA'

Em telegramma ao senador
Abelardo Condurú, o "governador
do Parft- Informa que a epidemia
estft circumscripta - a Macújft , e
Lago Grande, acerescentando que
á doença é o impaludismo de fõr*
ma maligna, com dlarrhéa e'vo*
mitos, assemelhondo-se ft, cho-
lérlna.

Informa ainda o governador
que ha falta dè quinino no Esta
do èpédo ao senador Condurú,
que o obtenha dó governo federal
unia quantidade apreciável desse
medicamento

conheddo saltou, tomando um
auto, que foi,, de perto, seguido
por ,outro, em que viajaram os
policiaes. O carro parou .em Al
fredo Mata. Ali estacionou o ou
tro, do qual saltaram os agentes
da" autoridade. '•
. Eram quatro e mela dá ma-
.nhã.- Ò desconhecido comprou
passagem de primeira classe e to-
ríioúi assento em um dos carros.

Ais 4,50 o comboio partiu. En-
trou o sargento Ázor á ser obser-
vndo bem de perto pelo-policia,
ali presente., Os policiaes leva*
vam retratos do sargento. Nes-
tes, porém, o aviador se mostra-
va bem mais gqrdo e não usava
ò- blgodlnho que, agora, apresen-
ta. Foi a par do abatimento" que
lhe transfigura o physlonomla, o
que difflctiltou, de prompto, a
detenção do rapaz.

Azor Galvão de Souza trajava
um terno cinza, chapéo de pello
da mesma cõr e sapatos pretos.

Assim, sem ser lncommodado,
pode seguir atê Belém.

Em Belém, o sargento Azor
desceu ft plataforma e tomou ca-
fé. Ao regressar ao seu logar no
carro ainda não tinha percebido
que tres pessoas delle não tira-
vam os olhos. O homem parecia
inteiramente abstracto.

DE BELÉM A SERTÃO

A's 7 e 10 o trem deixou a es-
tação de Belém,.rumo ft de Ser-
tão.' Foi a meio desse percurso
que o sr. Guilherme de Castro
e seus auxlliares abordaram
Azor. O sargento, que estava
sentado, sentado ficou.

E disse:
— Confesso que não os pre-

senti...
Na parada seguinte, que é a

localidade denominada Sertão, o
grupo saltou. Um trem passava
ali ás 7,38 da manhã, com des
tino ao Rio. Nelle veiu Azor,
cujo desembarque, em, Alfredo
Mala se verificou as 10 e B.-ml-,
nutos da manhã, Levado ft Sec-
ção de Segurança Política, ali foi
o sargento ouvido pelo capitão
Romano, a quem explicou que
viera ao Rio buscar dinheiro è
roupas, com sua família. E tem-
bem pelo desejo natural de rever
os parentes. Regressando o. Por-
tella, é possível que o sargento
Ázòr dali pretendesse fugir,' to-
mando, então,-rumo "Ignorado;¦

O sargento Azbr^fÓJ^ plivldií,, â
noite, pelo delegado Beiíens Por-
to. Sobre, suas¦ declarações guar-
dóu-,se slglllo. - '" '¦''/.'' °; ,
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Operários da Prefeitura removendo a terra do local do deslocamento.

. O temporal.de ante-hontem foi
asstgnalado por sério accidente,
na rua dó Russell. O hotel Glo-
ria, que se levanta naquelle tre-
cho, li margem da ladeira do
mesmo nome, teve a alta mura-
lha que o ampara aberta por in-
flltração dás águas, vindo a desa-
bar. O accidente oceorreu fts 3
horas da madrugada. Todos os
hospedes dormiam. Fora, na rua,
o silencio era o.mesmo. Os pro-
prlos carros que, aU, costumam,
por vezes, estacionar, so tinham
deslocado para outros pontos, em
conseqüência, talvez, da noite hu-
mlda. Não fora isso c a mura-
lha, ruindo, teria soterrado o que,
ft sua base, encontrasse.

TRAFEGO INTERROMPIDO
Em conseqüência do desaba-

mento, a rua doRiissell ficou, na-
quelle ponto, Intransitável, o
mesmo acontecendo com a ladel-
ra da Gloria. . , ' .

Fechados ao trafego e ao tran-
sito, assim permaneceram ' por
muitas horas niâo grado, no ser-
viço de desobstrucçao, fosse em-
pregada grande turma de traba-
lliadores. A muralha, a despeito
fie sua solidez, não resistiu ft ln-
flltração das águas, cedendo. Co-
mo dissemos linhas antes, o des-
abamento quasl. não. foi notado
petos hospedes do Gloria. O rui-
do alarmou, porém, as casas vi-
zlnhas e, entre estas, a de nu-
mero 126. da rua do Russell. E'
ali installada uma pensão faml-
liar, de propriedade da sra. Jac-
cazio André. Tão perto fica do
ponto'em que a muralha caiu que
os- moradores da pensão, i toma-
dos de pânico, pensaram, mesmo,

em abandonar o cosa. Accresce
observar que o desabamento não;
foi total, A.muralha, ruiu' por-
clálmente. Pela,'manha*, f61 nota-
do que á outra parte se mostra-
va rachada, havendo' a posslblll-
dade de aluir também. Engenhei-
ros que examinaram p local tran-
qullllzaràm* porém, os moradores
das casas vizinhas e, entre es-
tés, os hospedes da sobredita pen-
são. A ameaça estava afastada.

OS TRABALHOS DE
TRUCCAO

DESOBS-

Os peritos da D. G.' I. estive-
ram no local, que foi examinado,
t-onstatando-se ter sido o accl-
dente determinado pelo aguacelro.
Os serviços de desobstrucçao fo-
ram immediatamente atacados de
sorte que, ft tarde, .grande parte
do entulho havia sido removido,'
facilitando ó trafego, os Bonibel-
ros estiveram, por solicitação das
autoridades do 4o districto, no
local, de onde, porém, pouco de-
pois regressavam.

UMA GARAGE NA PARTE QUE
ALUIU

A empresa do Hotel Gloria vae
construir uma grande garage na
parte.da muralha que ruiu. Com.
isso ganhará, em belleza, o edlfi-,
do, que se vae ver livre do alto
e, íe|o paredão desabado. •

PROVIDENCIAS DA DIRECTO-
RIA DÉ ENGENHARIA PA-

RA ACABAR COM AS- INUNDAÇÕES
, •"..'.-

A Limpeza Publica entregou-se

ainda hontem oo trabalho de re-
paroção- dbs estragos causados
pelas chuvas abundantes da ves-
pérá.- A chuva-fol torrenclal du-
rante, uma hora e não houve-o
escoamento das aguás pela lnsuf-
flclencla dás galerias.

Não sô a parte urbana da clda-
de soffreu prejuízos; as estradas
de rodagem também tiveram da-
mnos consideráveis, flcandO;lnter-
rompido o trafego na estrada
Rlo-Petropolls, TIJuca, Rodem-
ptor,.Gávea e Jacarépagua.

Sô hontem pela manhã o pes-
soai da, Directoria de Engenharia
terminou o trabalho de repara-
ção. O engenheiro Marques. Por-
to, dlrector do Engenharia, expè-
dlu ordens no sentido de ser ré-
parado o calçamento das ruas dó-
mnifiçadas, de modo a que não
seja prejudicado o trafego no
Carnaval. Foi récommendado a
preferencia no ataque fts ruas e
estradas de penetração, que fa-
zem ligações entre os diversos
bairros. '

Para evitar inundações em
pontos constantemente prejudica-
dos, o. director dé Engenharia
mOndou reparar o. leito dos rios
Trápicheiros, Maracanã, CoVa^da-
Onça e Papa Cou vel

i para acabar dé vez com as en-
clientes nesses bairros esses rios
serão-rectifIçados, construindo-se
grandes galerias pelas ruas Catri-
pos da. Paz e Catumby, de niódo
á fazel-as deságuar nos canaes do
Rlq Comprido e Mangue sem ne-
rihúma Interrupção.

Parn execução dessas obras jft
estft' aberta concorrência' publica,
que -será ¦¦ ultimada ainda : este
mez..-.. . • .j .-.-.-

DE RETORNO A LOS ANGELES

Novamente no Rio os turistas
que compõem a

Tours"'

CENTRO DOS PROFESSORES
NOCTURNOSMUNICIPAES

Carta do professor Brant Horta
No' espédlente da; sessão de

liontem, desta antiga associação
pedagógica fbl lldà a seguinte
carta do prof. Brant Horta, do
Instituto de Educação: "Prezndo
collega prof. Mario Cordeiro, di-
gnissimo presidente do Centro
dos Professores, das .Escpla,s: No-
dumas Munieipaes: —, .Com
grande hólira' e . prazer J bara
mim', acabo de receber o officio
que v. s. teve a nimla genti-
leza - de enviar-me, transmlttin-
do-nie a copia da apreciação do
illustre professor, dr. Carlos Al-'berto Franco, sobre as "Llcções
de Analyses. Léxicas e Synta-
dicas'' de minha autoria, apre-'çiação 

que multo me desvánes-
ceú, pela autoridade'de quem a
fez e" pelo' alto e Justo concdto
de que goza. Muito, penhorado a
v. s. 

'pelos 
termos do officio,

bem como ao illustre dlrector e
demais • collegas do Centro dos
Professores das Escolas Nõctür-
nás' Mtihicfpáes, pelos protestos
de apreço, com que me distingui-
ram, sou .oom grande estima,
sympathia' e gratidão, . o mais
humilde dos collegas de r.' 8. —
Brant Horta.* .-

Encontra-se de novo no Rio a"Vagabond'Tours" que, confqr-
me então noticiamos, por aqui
passou a 25 < ão mez passado, em
viagem, para Buenos i Aires. Tão
suggestiyo nome tem um grupo
de turistas norte-americanos,' ao
todo 25 pessoas que realizam
uma longa viagem de recreio â
volta do mundo, Iniciada em Los
Angeles, ero outubro do anno
passado. |

Estão de regresso da capital
argentina a bordb do "Buenos
Aires Marú",, que os conduz de
retorno aquella cidade norte-ame-
ricana.'

Foi dito, quando neste capl-
tal estiveram somente algumas
horas, que os componentes da
"Vagabond' Tours" se demora
riam, agora, em visita ao Rio
cerca de um mez para assistir
os festejos carnavalescos.

Assim rião suecederfl, porém,
porque proseguirão viagem hoje
Figura entre os turistas do "Bu*
nps Aires Marú" o sr. Frank.M.
Fulton. que é um dos dlrectores
da Standard 011, de Chicago. .

Como, jft tivemos occaslão de
noticiar, o sr. Fulton ê, também,
político de não pequeno prestt
glo. Ò Partido Republicano o
apresentara' ao eleitorado naa
próximas eleições para senadores,

Uma ex-ortlsta de cinema faz
parte do "Vagabond Tours". Tra-
..ta-se de Anna Q. Nilson, de quem
provavelmente ninguém mais ho-
je sé recorda. Era do tempo da
scena muda. Seus dois últimos
films passados nos cinemas do
Rio. foram "Sorrell and Son" e
"The Whlk". i Anna-'-Q. • Nilson
soffreu um accidente, que a dei-
xou Impossibilitada de continuar
a representar. Isto se deu pouco
antes do cinema falado.

Desde então, nunca mais po-
bou. Tendo resolvido conhecer
varias partes do mundo, empre-
hendeu esta viagem com a "Va-
gabond Tours" e estft contentlssl-
ma. O Rio, como nos affirmou.
deixou-a. encantada, desde a prl-
melra vez que aqui esteve.

¦' 
***-**>* 

*-* ~

Um dia movimentado no ga
binete do ministro da Justiça

O sr. Vicente Râo, ministro da
Justiça, compareceu hontem ce
do ao seu gabinete,' despachando
o expediente c-oin o sr. Amadeu
Laquintlnie.-

Pouco depois, óa funcclonarlo..
da portaria, tendo ft frente c,
porteiro,, estiveram em seu ga-
gabinete, tranamlttindo-lhe feli
citações pelo ifgrerto o esta.ca
pitai. Com o metmo. objectivo,
foi recebido pelo sr. Rfio o sr.
João Alves Drurriond, secretario
do. Centro Paulista.

Também estiveram no gabine-
te do ministro da Justiça os srs.
João Barros Barreto, Francisco
Borges Vieira, H.- Carvalho, Je-
ror.ymo Monteiro, ' Macedo' Soa-
res; Alberto Fellclodoe Santos e
João Mendes.Neito. .,

ptWue tt felícinanef ,
E o segreda ctodbewvtiW

Knoll"tomar

HOMENAGEM AS
CLASSES CONSERVA*
DORAS DO URUGUAY

A sessão ¦ civica a reali-
zar-se no Theatro

Municipal
Proseguem os preparativos para

a sessão civica qüe váe ser le-
vada a effeito em honra das cias-
ses conservadoras do Uruguay
no Theatro Municipal.

Adherlram mais os Estados do
Amazonas e Maranhão nomeando
estes seus representantes: pela
Lavoura, deputado Eliezer Rodri-
gues Moreira; pêlo commercio
sr. Alfredo José Tavares e pela
Industria o sr. Joaquim Moreira
Alves dos Santos. '

A commissão composta dos srs.
Ascendino da Cunha, Alcides
Gentil, Oscar Argollo, Paulo Mal-
ta e Armando Marinho esteve na
Prefeitura onde convidou ao sr.
Pedro Ernesto para participar 'da
sessão e ao mesmo. tempo solicl-
tou que fosse cedido ft Câmara de
Commercio o Theatro Municipal
para alil ter logar a-solennlilade.

O prefeito declarou que. além
de ceder, o theatro estava prom-
pto a dar toda coliaboração ne-
cessaria no maior brilho dessa
justa manifestação.' ¦ ,

A Canimlssüo acima; também
esteve na embaixada do Uru-
guay ondo deu conhecimento of-
flcial da deliberação da Câmara
de Commercio e Industria do
Brasil. , ; _:' L ' '' '

PIXARAM A ESTATUA DE
JOÃO CAETANO

Um grande sigma preto e-.1
um "Anauê"

O nioiuimento de João Caetano
siíuado â praça Tiradentes, em
ft ente aó tlieátro i-ue' tem o rio-
me do grande ¦ actor brasileiro,
appareceu pixado r,a manhã de
hontem. .

Pelos communistas? Não..
Os plxadores, déata. vez, foram

os "canilzas •¦•erdes' do sr. Píl-
nlo Salgado. O monumento an-
pareceu com tm '"sigma" enor-
me pintado a plxe e em cima,
em grandes caracteres a pala-
ira "Anaué".

Prorogação do prazo para pa-
gamento das licenças

de automóveis
O Automóvel Club do Brasil,

altendendo a reiterados solicito-
ções de grande numero de seus
associados e de proprietários de
automóveis, pediu ao prefeito do
Districto Federal, prorogação,
por mais dez dias, do prazo para
pagamento, sem multa, ¦ das II-
cenças de automóveis.

__ rmurutial-w^_ÇeõnJi_ao^ "P?
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ASSEMBLÉA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO

DO RIO

Tomou posse hontem o
1" supplente da União

Progressista
A Assembléa Legislativa Flu-

mlnense. reuniu-se hontem sob a
presidência .-do deputado Arnaldo
Tavares. Na hora do expediente o
presidente communlca que se
acha sobre a mesa uma carta'do
gerierOl Christovâo Barcellos, re-
nunciando aõ mandato de depu-
tado. E.como tenha sclencla de
que o 1° supplente da União Pro-
gressista, sr. Nelson Kemp, se
acha na ante-sala da Assembléa,
designa os deputados Máximo Ba-
lieiro e Mario Guimarães para ln-
troduzll-o no recinto. Conduzido á
meea sob palmas, o novo depu-
tado prestou o compromisso regi-
mental.

A: seguir o deputado 'Luiz Pai
mler fèz um discurso sobre as ne-
cesstdades da baixada fluminense.
O deputado Ruy de Almeida fez
o elogio do novo deputado Nelson
Kemp. ^que agradeceu, demoran-
do-se num estudo- retrospectivo
dos grandes chefes da política flu-
mlnense desde a proclamação da
Republica até ao actual governa-
dor, cujos propósitos de concórdia
exalta,

Finalmente, o deputado Bernar-
do Bello. Ieader progressista, enal-
teceu, as qualidades do general
Christovâo Barcellos, que vinha
de renunciar ao mandato, que tan-
to dignificou.

Na ordem do dia o deputado
Jayme' Figueiredo, apresentou o
justificou os seguintes projectos:"Art. 1" —. Fica extensivo aos
collectores e respectivos racrivães,
do Estado, o augmento provisório
a que se refere o decreto n. 50,
de 24 de dezembo de 1935, e que
serft.calculado sobre o valor das
porcentagens.

Art §° — Ficam abertos os cre-
ditos necessários e revogadas as
disposições em' contrario."

"Art 1* — Ficam effectlvados
Independente de concurso os pro-
fessores interinos, cathedrattcos ou
adjuntos, não diplomados, que te-
nham mais de oito annos conti-
nuos de exercício nos respectivos
cargos. .
. Art 2° — A disposição dó ar-
tlgo anterior ê extensiva aos dl-
plomados interinos de mais de

0 ABONO PROVISÓRIO
AOS J0RHALEIR0S

0A CENTRAL

0 assumpto foi tratado*
hontem, cm Petropolis
Hontem,'diá de despacho; de sua

pasta, o sr. Marques dos Reis,
ministro da Viação, foi a" Petro
polis e conferenciou 

'com 
o pire-

sldente da Republica sobre a con-
cessão do abono. provisório ao
pessoal jornaleiro dá Central do'
Brasil; Até tarde da noite, não
tinha voltado. i sua residência o
sr. Marques dos Reis, parecendo,
todavia, que, corno era de Justiça,
o caso foi sí/.iclonado a favor da
numerosa classe.

DE ACCORDO'COM PLANOS
DA PENITENCIA DE

SÃO PAULO

ps lnteresadps fundamentaram o quatro annos de Ininterrupto exer-
seu pedido no facto de ser ma
terialmente impossível effectua-
rem o referido pagamento den-
tro do prazo estabelecido, por
haver sido, no corrente anno,
Iniciada a cobranças das mes-
mas . licenças quinze dias mais
tarde do aue o anno cassado.

ddo.
Art 3" — Ficam abertos os ne-

cessados credito-, entrando em
execução a presente ld, na "data
de .sua publicação,

Vae ser erguida a congênere
da Venezuela ;

Sno Patt.o, 13 (Havas).— O
ministro da Venezuela no Rio;
recebeu do dlrector da Penlten-
cia o seguinte telegramma: ... •

"Governo Venezuelano . próje-
cta. construir uma penitenciaria
tendo ém vista os planos dé deta-
lhes da penitenciaria modelo de
São Paulo. Rogo. por Isso, enca*
recidamente a v. ex., a bondade
de remetter-me com o brevidade
possível ditos planos de detalhes,
acceitando por elles os agradeci*
mentos expressivos. Attenciosas
saudações. — Alberto Vrbaneja,
ministro dà Venezuela".

Os documentos solicitados e
photographias foram hontem re-
mettidos ao diplomata venezue-
lano.

As vagas dos gratuitos vão
ser preenchidas

O ministro da Guerra autorizou
o director do Collegio Militar, a
preencher as vagas do gratuitos..

Os Interessados devem entrar
cora os requerimentos na secreta,
ria do collegio, até. amanhã, 15. .

Fallecimento de um me-
dico pernambucano

Recife, 13 (Havas) — Falleceu
o medico pernambucano dr. João
Marques.

O extineto era-, multo querido
no Estado,- .tendo oecupado . jft

Art 4° — Revogam-se as dis- cargos elevados', na carreira, que
oodcSea axa contrario." abraçou.

NA SECÇÃO PERMANENTE DO
7 KQDER LEGISLATIVO

0 sr. Mello Vianna propoz uma
acção ordinária contra a União

' Foram- lidos, hontem, no éxpe-
dlente, da reunião da Secção. Per-
mánente do. Poder, Legislativo,
dois offidos do ministro da Jús-
tiia, um cómmunlenrido' ter leva-
dc- ao conhecimento do séu' colle*
gá dá Viáçãó,:pedindo-lhe provi*
.dencias 'a respeito, a reclamações
do senador Leandro Maciel, sobre
Violação,,em Serglpo da sua cor-
respondendo nostal-e telegraphl*
co e outro solicitando, informa-
ções .que habilitem.o 2" prooura-
dor.da .Republica a defender a
União na acção ordinária qüe con-
tra ella move, no jlilzo da 1* ira-
ra. federal, o sr. Mello Vlanria,.
ex-vlce-presldehte do Republica.

Esse ultimo officio foi'acompa* -
nhado da petição inicial daquelle
político, que ê a seguinte:

i "Exmo.- sr. dr. juiz federal da
1* vara — Fernando de , Mello
Vionno, brasileiro, residente . ft
rua. Júlio de Castllhos 2,0, neste
cidade, , advogado iniicrlpto na
oríem, se julgando credor da,
União Federal!' quer contra a
mesmo propor' a presente acção
crõiharia; no' qual provará o- se-
guinte: 1° — íôra eleito vice-pre-
sidérite da Republica para \ o' qu*-
tríeririlo de 1926 a 1930, e exerce-
ra o. mandato, pretldindo sessões
no Senado .Federa!,. attrlbulçãp
constitucional sua conforme cone
ate da.certidão junto; 2° — ter-
minou -seu mandato em 11 do no-
v«mbro.:de 1930, data dó'.decreto
n 19.398; '3° '— 

i,i'i'céb'ia 
'como

subsidio mensalmente, a .quantia
do réis 7:600?000 (sete çoiitps;.' e
quinhentos mil réis); fixada em
ld -(n. 5.068, de i£'26) e a União
rão llie pagara- a quota relativa
ao,mez de outubro e.aos dez (10)
dias.do mez de novembro, dp 193.0
a. razão de 250J000 diários. ¦—
Nestes termos, para seu • embolso
dá quantia de lo:000$000. (dez
caitos.de réis).pedo a V., -ex. *»"
digne mandar citar a supplicadn,
Va pessbàde seu digno'represen-
tante', sr.-procurador da Republi-
ctí. para vir ver- se propor - :-• a
acção na primeira audiência, «.
ser. cpndemnada, a pagar a men-
c-lonada quantia, juros da mora e
cijstas. Protesta por todo gênero
c!e provas, como testemunhas', de-
polmento .pessoal, documentos,
precatórias pára fora, arbitra-
¦ventos,' exames dn livras e [ do-
cumentos, etc. —-Offerece uma
certidão dc exercido da presiden •
cia do «Senado, e u>n protesto in-
terüptor de prescripção. — .R.
deferimento, distrlKuida e autua-
da esta com os documentos, fa-
zúr.do a citação apontada e para
todos os termos da custa até fi-
r'.ãl, sob penà.dè revelia. Rio -le
Jcneiro, 19 dc novembro de 1935.
(a)"' Fernando de Mello Vianna,
etii causa própria. —. Devida- jmente Inutilizadas tres estampl-'
lhas'federaes no valor total de
2'.'*.000 e um sello da Educação,
de-1200. — Despacho: cita-se a
União; Federal na pessoa do dr.
2° procurador da Republica, D.
Ff deral, 19-XI-935 (a) Ribas
Carneiro."

0 general Noel está em
Bello Horizonte

- Bello fforteHife, 13 (Havas) —
O general Paul Noel, chefe Ãa
Missão Militar Franceza, que che-
gou.hontem a esta capital, reaü-
zpu, hoje, pela manhã, no quartel
do Décimo Regimento de Infan-
tario, exercícios sobre plano e re-
levo. '
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ESTADOS DÍTmINAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

Istá perconenío ob Estados
de MInaa, Rio 0 Espirito Santo,
a wrvlço desta (olha, o nosso
companheiro Eurico Baeta de
Faria.

EVANDRÓ"!* THIAOO
IRES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, com ur»

«encla, a esta Gerencia paraconferir aa suas contas, rela»
rentes aos srs: Antônio O. Vil»
leia e Ângelo Villela.
OSWALDO Ü OLIVEIRA

PITTA
PARAHYBA DO SUL

Deixou de ser n/agente em
Parahyba do Sul o ar. Oswal-
do de Oliveira Pitta.

UM LIVRO DE
SAUDADES

Os livros de memórias, de re-
mlnlscencias e evocações são sem-
pre de leitura agradável. Se o
autor, então, 4 qualidade, que
nio .0 commum, dt eaber escre»
ver com elegância • simplicidade
allta a clrcumstancla da ter vida
lonca • agitada, vida cheia de
emoções, os trabalhos respectivos
alo mais do qu* estimados. De-
vem aer admirados. Slo depol»
mentos sinceros s commovidos de
existências demoradas que che»
gam ao' (lm refugiadas na Phllo»
eophta e na Arte, Por Isso mes»
trio, as suas observações a os
seus conceitos sobre o mundo
dentro do qual peregrinaram têm
qualquer coisa de novo 0 lnstru»
ctlvo que vale a pena recolher e
guardar.

. ,A certeza disso deu-nos recen-
temente um volume por todos 06
títulos notável — Boktn om San
itlchele — por Axel Munthe, tra.
ducção portugueza ds Jayme Cor-
tesão. Medico, psychia.tr», olrur-
alio e partelro, Munthe •nvelhe»
e»u,.a começou a ficar cego des»
crendo da medicina. Viajou mui»
to. Enriqueceu extraordlnarlamen-
te,'Quando sentiu qua a vista
lhe Ia (altar ao mesmo tempo.qu*
oa braços ¦ • as pernas manlfea-
tavam desejos de claudlcar, met-
teu»s* no «astello que adquirira
sobre as rochas ds uma ilhota do
Mediterrâneo e pos em ordem as
suas lembranças de - octogenário,
recorrendo ls tintas do real e do
Irreal, p «pro ds San Miohele,
cuia. (ama se tornou Internado»
nal, ô, no gênero, obra maravl-
Ihc-sa de lyrtsmo e d* Irreveren»
cia, elaborada' sem methodo mas
cora o alto e corajoso programma
de deprimir o que 4 soberbo e
consagrado para exaltar o que 6
humilde e anonymo.

A primeira condição do escrj-
pior memoriallsta parece que S
a de ser sincero. Asei Munthe
mostrou que o era, ainda que
desafiando ae Iras dos seus an»

' tlgos collegas ds profissão. Não
o '4 manos o sr. Rodrigo Octavio,
que antes das suas As Vinhas
JfemoWoa dos Ouirot ja havia pu»
bllcado Coração Aberto, noventa
e dois pequenos capítulos de sau-
dade en» que ell* traça uma es-
peoje de auto-blographla. A dlf-
férença entre o clinico sueco e o
advogado brasileiro, ambos poetas,
eata em que o primeiro fes con*
fiMfles destinadas & leitura em
diversas línguas cultas e civiliza-
das, ao passo qu* o segundo nio
a» redlgli senão para um idioma
•eml-deaconhecldo. O melo e os
personagens de Munthe slo gran*
ílosos. Elle ae locomove pela
Suécia, pela França, pela Itália,
pela Inglaterra, pela Allemanha e
pila Xaponla. Topa com Cliarcot,
cem Paeteur, coia Rous, com Tll*
laux, com Labbl, com Bruszsl-
Uns, oom Kraft-Eblng, com Po»
u|n, com Bernhelm, com Volsln,
com Outneau de Muesy, todos
professores celebres, e mais com
oa duques de Montpensler e d»
Aumale, com a princesa Mathltde,
com a Infanta Isabel de Hespa»
nha, com o noiso D. Pedro II,
cem a imperatrls da Áustria, cem
o milllonarlo Vandsrbllt, com o
príncipe de Oaliea, eom lord Duf»
ferin, com Maupasssnt, com Sa»
-*ti Bernhardt, com Zola e com
Anatol* Franee, Sorri de Freud.
Não cri em Jung. Assiste & mor»
t» do phllosopho Fred Myers, no
Ho tel Conatanzl, em Roma. Dean-
t.« do moribundo estt outro phl»
losopho, Willlam James, Os dois
lllustres pensadores haviam com-
binado Isto: o qus primeiro fal-
lecease, enviaria ao outro uma
mensagem de alím túmulo, tio
cenvlctos ambos estavam dessa
possibilidade. E James, seguindo
sttento os derradeiros eatertores
d* Myers, sentado numa cadeira,
com um livro de notas sobre os
joelhos, caneta 4 mão, esperou'Minutos 

apds, Myers extingui»-'se. 
Munthe conta que quando dei

xou o quarto James continuava
attento, para o cadáver, mas com
a pagina do caderno rnmpleu
mente em branco,..

Para o ?r. Rodrigo Octavio, •
sociedade «mala acanhada. Sern
embargo, elle consegue Intereiaar
d leitor cem as suas narra ti vai
singelas. Deade o seu nascimento
em Campinas, atê fazer-se homem,
colleslal, acadêmico, poeta, ma-

glatrad- e pa* Oue perde doU ri-
lhos, ainda orennçaa, qut lhes
ficaram paru «empr» np.'pensa»
mento e noa ollioa, elle rcuorda
os episódios mala Intimo» do seu
drama de oiilrlto, Em torno d*
sl, surjem e resumem as figuras
de Tavares Bastos, dt Carlos Go-
m«», dos profeaaore» I-falbout e
Felisberto de Menezes, dos Vis-
condes ds Tauiuiy c de SaburA,
de Salvailor e Luclo de Mendopcii,
de llaymundo Corria, de Raul
l'ompcle, de Uliuc, de Purdul Mnl
let,, cio Pauía- K.e>',. de Valentim
Magalhães, de. Viçéutç de Curva-
lho, deL a ulmut-Us Pessoa, de l^»
troclnló, de . Mopto -Carmolo, de
Theophllo Dlns, de João Plnhelio,
tle Carlos de Carvalho, de.,Cam-
pos Bailes, do Barão de Lucena
e de outros O capitulo sobre o
mallogrado' poeta Dias. da Rocha
estl multe resumido. Esse bohe»
mio da faculdade de São Paulo
de 83 a, 87 jã mereceu do ar. Ro*
drigo Octavio, üra estudo curloao,
que se acha hum dòs volumes da
Kev.ilo flróallelra. Foi um lyrico
e humorista notável-para o .seu
tempo, Ao lado de Fontoura Xa-
vier, outro desabalado, da ípoca,
tentou resuícltair, á.Paullcéadc
Alvares de Asevedo,',da>.Varella
e de Castro Alves, traduzindo By-
ron e encharcando»** de álcool.
Em; compensação, ha episódios,
como os dos enterros do soldado
tísico morto em caminho pam
Ouro Prato, sepultado èm Santa
Barbara, ,e do emigrante' hespa»
nhol fallecido a bordo em águas
de São Salvador, e que.a mlserl*
cordla do commandante do navio'
(es.baixar i terra, còm pena de
jogar ,6 corpo ao .mar, que são,
realmente, Impressionantes,

Juiz em Parahyba do Sul, cou-.
be ao sr,. Rodrigo Octavio cum*
prtr ná comarca a lei do Gover»
no Provisório que abolia as penas
de morte e de prisão perpetua,
esta fixada no máximo de 30
annos.' Um dos condemnados pela
justiça local a nunca mais sair
da cadela, com mais de trea de-
cennioa de cárcere, ao. ser restl-
tuldo ã liberdade, correu para re»
vêr a família em altlo distante.
Nada encontrou. Nem a mulher,
nem os filhos, A pequena caaa
que deixara .também; desappare»
cera, comida pelo irnattagal. Fa-
lon < -aos moradores vizinhos, aos
que- habitavam o arraial. Nin-
guem o conhecia, nem o enten-
dia. "Vagou como um cão sem
dono, por dlaa e noites, é, exhaus-
to de fadiga, coni 0. desespero na
alma, Vinha pedir' que 6 deixasse
voltar para a cadehijv-que naquella
extrema edade nada mais tinha,
nem um palmo de terra, nem um
pedaço de coração de gente..."
A Juatlça o attendeu. Não durou
multo. Amanheceu morto no ca»
tre da sala dos guardas, onde se
alojara, O caso melancólico faz
lembrar a novel!» de \*f"ashlngton
Irvlng, cujo pereonag»'m' 'princi-
pai — Rlp Van WlnWe — tendo
entrado numa caverna das mon-
tanhas de Kaatskili, deu de cara
com uns bandoleiros que o obrl»
garam a beber certo liquido.
Adormeceu logo. Bem qué sou»
besse, dormiu 20 annos. Quando
retornou ft' sua aldeia, ninguém
o conheceu, nem elle reconheceu
a ninguém, Foi um sacrifício pe-
noao a prova de sua identidade.
Mais feliz, entretanto, esse Van
Winkle, do que q sentenciado da
Parahyba do Sul,- que morreu
porque nio resistiu 4 lmmensa
desgraça da solidão estranha em
que ficara rio termo da vida.

No Inicio do seu livro, allude
o ar. Rodrigo Octavio a um pas-
selo que fez 4 Cachoeira, na
Bahia, quando era adolescente. B
ali teve a sua primeira namora-
da—*, amores dei creança -- .crer
mos que a futura sogra do actual
deputada Alfredo MascarenhaeV se»
nhtíra respeltablllsslmà. B se re»
corda áe ter: presenciado nessa
velha e heróica cidade do recon-
cavo bahlano uma festa de 3 de
julho. "O mez d*< nossa visita era
outro! mas o 3 de julho se fes-
tejá, ou festejava;;' na Bahia, d
tour de rdle, em cada cidade a
seu tempo.; «as Vezes mesmo,
para» celebrar-se. qualquer acon-
tecimento ' notável, se realizava
uma (esta de 2 de julho." Deve
haver engano do escrlptor. Na
Cachoeira, o que se (esteja 6 o
25 de junho, celebre para os ca-
choeiranos, que nto esquecem jã-
mais que nesse dta, em 1*28, os
bravos filhos da terra expulsa-
ram dali os restos das tropas do
general Madeira- que forçavam.
subir o rio Paraguassú, Imagt-
nando a recolonizaçio. As solen-
nldades cívicas duram tres dias.
São a expressão máxima da de-
voção dos càchoelranos ís glorias
dos seus antepassados. Sem du-
vida, a confusão provém de que
na capita) do Estado essas solen-
nldades se verificam a 2 de julho,
que ali foi data da derrota das
referidas tropas.

Coração Aeerto é um livro de
saudades, ft maneira de Aa Mi-
nhos Memorial ios Outros. Tal»
ves mesmo lhe seja superior pela
delicadeza dos sentimentos que o
inspiraram da primeira à ultima
pagina.

M. Paulo Filho

boa ii •ul/rliui, Vtutat du i|ii«Jri»i» »ul.
wm rajada» fr«»ca».

i Mv raulu • C-mi*. Hraadu, Curiiuibtt-
Cuyalii — TíiniKi luitaT»! i-om chuva» i
trovoaila» o.|mr»«». VUlhlllilmlc lua u
aoffrlvrl, Vciitoi ila «iitatn u norrkttn,
«ira rajuiln», da fr»»cn» a multo Intel»,

MO l'i|iilo-(lojnii — Tuiuiú ln.tav.l
cuia. chuva», troroiidl» t»paru». vullil-
lidada boa • wfirlval, Vento» d» aulttc
a aerdliu, con rajaad», d» lr»n-a» a
multo rrtreoa.

Klo raiilott.'ur|t,iliu - Tciiiiii lu.tiivi-l
com chuva»', irovnurla» caMrioi», Vl»l|i|-
lldadu Ima a noffrlvrl. Vl-ato» do MM-
dr«nt,i »ul, com rajada» fruai-n»,

Itlo-llci-lí» -- Tuiiiiiu |ii>rturl>-ilu com
chuva»: troiouUii» |w.»|v«i» uo IS, dn
lllo, Yltimililad» nuflrlvd a Iracu, Vim-
lo» do ui|ifdrant« aul, att parla do h»ii»
do d* UubU v d» *\}6*tv u imnli*ile, nu
fUittll . (lu CUttll.

Klii-Uucnu» .Viriit - U-iu|ni matuvui
cum vliuriih i.njiaraiiH; iiuIiIbijh no Hlo Ull
Prata. Vlalhllidail» Iwa u .uffrlvvl, Vt-n-
to» do BiiCiMtü u uorilí-sti', ali Ello UrxtiKJn
r do <iuu<lruntu norte no lllo d' l'r«ta:
rijada», da fntea» a multo (rtKa».

'i'at'e/a Itieier/ulvel

«lm dizer «cientifico d* nonnall»
! macio, preferiu o governo conce*

der o "desabono" nus a tantos
prejudicai Veremos o que «o fa»
rã na próxima legislatura,

1
O tempo

aWBTia OURIQ DO DEPABIA*
UENTO UB AERONÁUTICA CIVIL
CrevlriSBi mm * ptrifMje das 6 horai

da tarde do dta 13 ia 
'6 

horaa da tarda
de dia U:

Districto Feltrai t lV*el*iero»i —. Tua»
pa in»tav«| cera cbnras; trovoadai poa-
»lT»la.- TampefatqpiHtaT.il. Vento» da
«uadront» '«ul,. anjelto» a rajada» trai*
cai,

galada io Kit tt Janeiro — Tempo
laitanl cora chuva» • troveada». Terap»*
ratura a»tav«l,

BtlUoi to tui — Tampo cm neral,
Initavel; chuva» a trovoadaa «aparta».
Temperatura eitavel á noite e «lavada
de dia, Vento» de auí«t» a nordêit», cora
rajadaa, de fretea» a multo fmcaa.

lunettt to tampe oooorriío uu Dlttrt-
et» Fetertl (daa í boraa da Urda do dl»
13 áa 1 horaa da tarde d* dia 1311

O tempo tol lnatavel com chuvas-• tro*
voadaa forte t solte • chuvlico» hoje,
A temperatura ¦effran Unira declínio t
nolt* «foi e»t»v«l de dia. Aa mídia»
da» temperaturaa,. eitremaa orjaervada»
uo» poeto» do Dtr-trlcto Federal, (orara:
rnatlma !8"S e mínima 18*7 • a» terape-
ratura» extrema» r»trl»trada» oo Obierva-
torto Meteoroloalco da Avenida dai. Na-
cSh, foram: raa.lma 3T°8 • mínima Í0»ti
r«ipecUvam»nt». áa 13 hora» • ií mlnu*
ton e A zero bor» t 3 minutos. Os Ttn-
toa foram variável», com rajada» frewa».

Bt/noptt do tempo oceorrido em todo o
pai» Ida» 9 boraa do dia 12 ia O bora»
tt 4I« lS)r

Zoia Norte — Nio «feita a a-nop»»
por falta de Informacíea.

Ceai Centra — O tempo naa 21 bora»
fet lattaval com chuva» ae Kitedo do
Bla e bota en >fl«a-, «alvo em M. de
netpaaba « Tbeepbll» Ottaal. onde cho-
ves. A'« * boraa, boje, o tempo era bom.
A temperatura fel earavel. Oa vento»
foram varleveta. predominando o» do qua*
drante »ul. freicos.

Zona Sul —¦ O trapo na» 34 bora» tel
bom no Rio Grande do Sul • laitavel
coa eburas not demils Entadoi. A'i 0
hora», bole, o tempo era bom. nlvo tm
Sflo rranrlKO, oadr chovia. A tempere-
tura foi estável. O» vento» foram varia;
vel» » treerot.

.Vota — A preeente «vnopt» foi el.it»-
nd» com o» dadoa da ride meteoroloilca
recebido» atd át 3 borat da tarde.

PrariiJt» ffntea para rota» atreai, ce>
IWs» etf lt e *em» tt tarde io holt:

Rlo-Sío Paalo — Tempo l-jita**tl eom
r^uriv: trorctdiB «iDtrui. Vlalbltldadt

O Jardim Botânico e oi teut

A emergência que advelu, no
Tribunal Superior Eleitoral, com
o auppoato voto de desempate e
ijualidade do ministro presidente
no caso das eleições renovadas na
4*.zona do Acre, constltue um
beco sem «alda,' porque, a» Impe»
rirem ainda as literais e «xpres-
sas disposições do, Código e das
Instrucções, o relator qut for de-
elgnado para o respectivo accor»
dão considerara tarefa Inexequl-
vel a aua lavratura.

. Quer.o Código quer os lnstru»
cções estabelecem, em preoeitos
distlnctos e constantes de artigos
diversos, quaes os casos de nulll»
dade de suffragios e de votações.

As nullldades dos suffragios são
determinadas pslo artigo 44 das
Instrucções e pelo artigo M do
Código. Os casos de nullldades de
votaçSes eitão definidos pelo ar-
tigo 60 daa InstrucçOes • pelo
artigo 97 do Código. Nenhum
dispositivo das InstrucçOes e do
Código manda, no caso d* fraude
ou de falsificação em listas ou
(Olhas de votação, annullar ' sô-
mente os votos relativos a assl-
enaturas consideradas falsas.

O voto do presidente do Trlbu-
nal, revestido do caracter dt des-
empate e de qualidade, reconhe»
cendo comprovadas fraudes e fal»
slflcaçOés nas listas ou folhas de
votação, determinou que fossem
annüllados tintos votos relativos
a aaslgnaturas íalsas ticempllfi*
cadas pela perícia, dando validade
legal.aos votos restantes, basean-
do tal deliberação no n. T do ar-
tigo 97, que manda annullar a vo-
tação "quando se provar coacção
ou fraude, que altere o resultado
final do pleito".

Mesmo que o julgamento (osse
resultante desse dispositivo, não
encontraria fundamento a resolu-
ção de serem annüllados «Omente
os votos relativos as asalgnatu-
raa falsas, porque o dispositivo
prevê nullldade de votação e não
de suffragios.

Dl.a entender o voto do pre»
sidente qus os suffrsffios que
mandara annullar serão desconta»
dos- do total de votos d* determl-
nados candidatos, Como, porem?
A votação 4 secreta. Agora foi
que o Tribunal mandou processar
os (raudadores, que ainda conti-
nuam» Ignorados,

Por que se attrlbuir a (raude,
cujos responsáveis'são Ignorados,
a correligionários de um partido,
subtraindo-se os votos fraudados
a candidatos desse partido? E se
ficar provado qus a fraude foi
feita por-terceiros, alheios ao
partido que sa castiga por um
verdadeiro erpreclpltado prejulga-
manto?.

Quando a lei, quer np caso do
n. 8, quer no do n. 7 do artigo
97, manda annullar toda a vota-
ção e não votos Isolados, previu
que a mesa que presidiu os tra-
balhos, em ambos os casos, per-
dera a (4 publica e toda a sua
ácção fica Invalidada.

Mandando, pois, annullar ape-
nas um certo numero de sutfra-
glos, procurando expurgar da* fo-
lhas de votação vícios Insanáveis
que aa contaminaram e annulla-
ram por completo, o voto do pre-
sidente nada desempatou e não
subsiste, por não encontrar . a
mais leve base nos dispositivos
da lei.

Ainda o reajustámento

O sr. Maurício Nabuco, não
possuindo tribuna para responder
ao discurso que o sr. José Ber-
nardino vociferou na Câmara dos
Deputados contra o funcclonalls-
mo publico, editou um folheto em
que disseca, um a um, os dlslates
desse famigerado pae da Pátria.

O fito do sr. Bernardlno * dos
seus collegas foi negar o reajus»
tamento aos serventuários da
União. Elles eram pelo «desabo*
no", porque o "desabono" con»
vinha aos seus interesses subal-
ternos de politiqueiros.

Prova de que estávamos cer-
tos combatendo semelhante "dea*
abono" e batendo-nos ati A ul-
Uma pelo reajustámento, tiraol-a
agora na ohusraa dt reclamações
que se avolumam 01a a dia con-
tra a Injustiça verificada na ap-
plleaçto da lei n. 1*1. de'13 de
janeiro, creadora d* uma verda-
delra balburdla nas folhas d* pa-
gamento.

Nenhum dos bernardlno* (José,
Adolpho Celso e Paulo Ramos)
comprehendeu a significação do
reajustámento Nabuco. Pensa-
ram qu* se tratava de matéria
oplnatlva, sopre a Qual podariam
dlscretear 4 vontade faiendo ft*
gura*. d* rhatortea. Abalança»
ram-s* por Isso a navegar sem
rumo, elles e a Commissão Mlx-
ta, num oceano desconhecido, !—
pois se 4 grande o podar da au-
dada, o da Ignorância é multo
maior ainda.

"B mio falte de rumo, — dl», no
teu folheto, • tr, Mauricl» Nabuco,
— (ta cem au* a OommtHi* Mista.
depolt de noutar tua apprevaclo ao
•oaao trabalha, por eea.tr, eenfet-
•adamette. alanai Irrea, appcovttae
na tabitliuUve qne |4 suma patte,
« do aunal d« portatli, coatfm
<toatt tantet erre» quinto» tle et
runcelonarlot, lata ê ilfuoi astlha*
rat."

A approvação daa tabellas Mau-
rido Nabuco seria, como pond*»
rou slr Rlchard Redmayne, presl-
dente do Royal Inttltut* of Civil
Englneers, — a maior revolução
effectuada, nio apenas ne Bra-
sil, mas em toda a Am*ric* do
6ul.

Em vez de um trabalho aer as»

btiu merllos y

felizmente, o nosso appello (e
de todu a Imprensa carioca) em
favor do Jardim' Botânico princi-
pia a encontrar úuo. Um uniu-
dor de orohldeuH,'. ivnldonte em
J uli do FOra, acaba de óffvreter
ao Jardim toda a sua oollocção,
Quantos unnoa .levou elle a i for»
nml-a? E quanto esforço,.quan-
ta canselra, quanta pesquisai

Pois bem: dando um nobre
exemplo de altruísmo, o ar. Brás
Bastos Júnior, penalizado com os
dainnos causados ao Jardim pe»
Ias ultima* chuvas, dlrlgtu ao dr,
Campos Porto a seguinte carta:

"Lendo cru Jornae», dabl at notl*
ciai tobre ot damno» cauiado» pelo
temporal no Jardim Botânico do qual
Mlt tablo dlrector,' fiquei- pentll*
aadliilmo quando deparei com a par-
te tocante át arlttocratlcii orcbl*
dlaa de que tou buoildt apaixonado
amador. ; ¦•' ''•' '

Orando «u ter ficado inuUlltida a
colleccio do orcbldeat do Jardim Bo*
tanlco, ponho i dlapoiicao do ttlua»
tra amlt» * Diaba modiata colltcolo
pira recomeçar aoto Orchldearlo,
poli acho ter neceuirlt o lndltptn*
tarei ao Bratll e»« dependência do
Jardim Botânico.

Oomo o tmlfo nio Ignora,. eiu»
, . dio at mala btUai (lòrei do mun*
;'"'do, alím dlew, em nio tendo (acll

obttr.tt uma colleccio completa, tive
. a Idéa de traníportal-aa para a tola

em tamanho e clrea naturae», como
poderei» ver multo breve em ei-
pulula qu« teci fizer aqui em ml*
nha cidade, ou eutio aa tua, tt eu
ttr beta tuceedido tqul."

A carta 6 de uma simplicidade
quasl tocante, porque revela o
espirito de alguém qus ama ver-
dadelramente as flores como
ellas devem ser amadas, — por
sl mesmas, — e não paro fins 11-
terarlos e declamatórios, paro
lhes chamar seducção da terra ou
sorriso daa plantas, mas sem com-
prehender, de facto, a sua natu-
reza e a sua vida.

Além do ar. Braz Bastos Ju-
nior, concorreram com donativos
para o Jardim Botânico os srs.
Octavio Reis, Guilherme Qulnle,
Armando de Salles, Roberto Sl-
monsen, Fablo Prado, Euzebló de
Queiroz Mattos, Samuel Ribeiro,
a família Caries Leonclo de Ma-,
galhães, a Companhia Minas de
São Jeronymo e os Estados de
Pernambuco e Espirito Santo,

Que o exemplo trútlflquet Que
todoa 'ajudem, na medida dás. suas
posses, a restauração do velho
Jardim, padrão secular da nossa
cultura e encanto de todos os sã-
blos que visitaram a nossa terra,
desde os tempos da colônia até
hoje!

i horat ie 90 minutos

A lei que instituiu as 8 horas
de trabaJlio para os empregados
no commerclo, embora seja depois
de 1984 um preceito çonstltudo-
nal, é cumprida por quem bem
quer e entende.

A maioria dos estabelecimentos
do Mercado Municipal e das suas
adjacências vota desprezo a seus
preceitos, impondo a seus empre-
gados 13 horas de trabalho, Igno-
rando. a existência de uma custo-
sa fiscalização.

Esses estabelecimentos não vlo-
tam a lei que creou b Instituto
dos Commerciarlos, nem a dos
dois terços, porque temem a fls-
callzação, mos, quanto & de 8 ho-
ras, o desrespeito 4 flagrante.

O governo, em princípios de
1934, designou uma commissão
para estudar a applicação da lei
de '8 horas e, como os estudos re-
tardassem, em dezembro de 1935,
designou outra commissão para
abreviar a tarefa, abreviatura es-
sa marcada para as Calendas gre-
gaa...

Emquanto os "technlcos" en-
tram em discussões bysantlnas,
vae Imperando o regimen de 8 ho»
ras espichadas, medindo coda
uma 90 minutos...

Ot terviçot do Cies do Porto

Estão em vésperas de ter au-
tonomla os serviços do Cães do
Porto. O seu Conselho Admlnis-
tratlvo jã esta constituído. Es-
peremos, portanto, pelos resulta»
dos do novo regimen.

A passagem dos serviços para o
governo, em virtude da rescisão
do contrato de arrendamento, não
se recommendou multo...

Em des annos, arrendado a uma
empresa particular, o Cães ren-
deu 105,000 contos.

As quotas mensaes do Thesou-
ro variaram, nesse período, de
584:000$ a 1.149:000$000.

Com a adm|n|stroção federal
desceram a 137:000$. em sete me-
zes de 1984.

Ninguém pôde sinceramente at-
trlbu|r esse fracasso a gastos ex-
traordlnartos e conseqüente me»
lhoria d* serviços.

Agora, va* o Cães do Porto ter
autonomia completa.,
| Esperamos qu* com ella o The»
souro sfl tenha a'lucrar... Qúe
pelo menos volte a receber o qúe
lhe dava o regimen de arrenda-
mento a- uma empresa parti-
cular... '¦'";'?. 'r';

O fitfereamMo paulista

De Janeiro a novembro de 1935
o-commerclo exterior de 8, Pau-
lo augmentou. De 933.048.000 kl-
los, no mesmo período de, 1934,
passou a 1.005.000.000. Quanto
ao valor, em moeda naolonal, a
exportação attlnglu 1.887.000
contos, contra 1.802.000 contos
em egual período de 1934.

Houve uma queda, porém, no
valor da Iibra-ouro, o qual foi em
1934 de 18.309.000 libras, ao pas-
so que em 1985 esse valor apenas
alcançou lt.146.000 libras. A
queda foi, portanto, de 8 mllhOes
de Hbras-ouro.

B como 4 o café o. regulador
do cambio, tol a mã situação com-
mercial do café a causa do de
cresclmo verificado no valor das
libras. E ainda foi o. algodão que
evitou maior perda de libras, por-
quanto o oura branco contribuiu,
no Intercâmbio.: paulista, com
318.00» contos ou 3.191.000 libras*
oure.

Nomes nacionaes
Na sua sabedoria intuitiva

—¦ vox Dei«— o povo brasilei»
ro ha muitos annos conde-
ninou o systema por que se
impõem candidatos á presi-

|dencia da Republica. Pode-se1 dizer qne no passado, e na
maioria dos casos, antes de
proclamado o nome do candi-
dato official, já estava for-
mada contra elle a opinião e
a repulsa. Antes mesmo do
parto da Montanha, desdenha*
va-se a corrente de opposição
ao rato. Sabia-se que ás con»
venções chamadas nacionaes,
ou ás chamadas coordenações,
só convinham, realmente, ra*
tos. O facto repete-se quasi
sem excepçSo, e quasi sem ex-
cepção nós temos tido rataza-
nas, de uma espécie ou de ou-
tra, na presidência da Repu-
blica.

Contra duas candidaturas
victoriosas, o movimento de
opposição tomou grandes *—.e
em certas phases da luta pode-
riamos dizer grandiosas ¦—
proporções. £' que nessas,
duas campanhas, para comba-
ter a politicagem (até hoje in-
venci vel, digamos de passa-
gem) o Brasil se unira em
torno de dois homens que
eram dois nomes nacionaes.

Ruy Barbosa era uma glo-
ria brasileira. Impôz-se á ad-
miração do paiz pela sua cul-
tura superior, servida por um
talento vibrante e uma sedu-
cção oratória viva e variada.
Naquella época, em que o es-
pirito e a intelligencia ainda
valiam alguma coisa, o nome
nacional de Ruy Barbosa era
a expressão mais alta da men-
talidade brasileira. A fraude
que o derrotou nas urnas teve
a força de úm symbolo: fò-
ram òs defuntos, os menores
é 05 analphabetos •— os phos*
phoros em geral —- que for-
marani a maioria hermjsta.

O Brasil livre e culto vota*
ra em Ruy Barbosa, como do*
ze annos depois votou em Nilo
Peçanha.

Ruy fora posto num pedes-
tal. Era "o maior dos brasi-
leiros".

Nilo foi certamente o mais
brasileiro dos brasileiros. Em
sua gloriosa campanha, elle vi*
veu identificado, diríamos ho-
je synchronizado, com a Na-
ção. Os seus próprios defei-
tos, tão brasileiros, lhe real-
cavam a extraordinária sym-
pathia. Por isso, foi tão en-
thusiastica e espontânea a va-
ga que em 21 sacudiu o paiz
de Norte a Sul». . .

Esses dois homens, tão dif-
ferentes, tinham uni traço
commum. Um, com uma elo-
quencia e uma riqueza de ex*
pressão que tornavam um pu*
ro gozo de Arte ouvil-o; ou-
tro còm uma simplicidade e
uma franqueza tal que seus
inimigos o aceusavam de hy-
pocríta. A linguagem de am-
bos estimulava a energia e
inspirava o coração dos brasi*
leiros por tudo quanto expri-
mia de genuina, profunda e
superiormente nosso.

Tudo isso é historia antiga,
Naquelle tempo» falava-se o
portuguez. Hoje, por decreto,
creou-se o brasileiro. Mas
perderam-se o segredo e a tra-
dição daquella outra lingua,
vibrante e nacional.

O exagero "coofdenador"
do sr. Washington Luis deu
causa ao movimento que, fi*
nalmente armado, desmanchou
a candidatura paulista e levou
ao poder o candidato gaúcho.
(Quem algum dia se lembrou
de chamar a de Ruy Barbosa
uma candidatura bahiana, ou
fluminense a de Nilo Peca*
nha ?. Fez-se em 30 uma Re*
volução homoeopathica: «ttm*
lia similibus... ,

Mas, por uma contradição
dessas que fazem do Brasil o
paiz das eternas surprezas, os
políticos de hoje querem repe-
tir precisamente o erro que
deu por terra com os de bon*
tem. Do discricionário ao.«ou*
stitucional o sr. Getulio teve
uma originalidade: suecedeu»
se a si mesmo.

A próxima suecessão, ao
contrario, annuncia-se estra*
nhamente semelhante ás pas»
sadas. Dizem os políticos e
os jornaes amigos, como dan*
tes: "é muito cedo para se co-
gitar do assumpto". Mas sen»
te-se que breve chegaremos ao
estagio do Club dos Duzentos.
Por emquanto, o período é de
curas e descansos repentinos;
Pctropolis, Poços de Caldas,
viagens pelo interior e, substi-
tuindo Pedras Altas ou Ira*
púasinho, uma granja cujo
nome ainda não se aprendeu
bem de cór.

Certo, o publico pouco sabe
do resultado dos encontros se*
mi-secretos e das conferências
mysteriosas. Mas é do lado do
avesso que se pôde ver uma
trama: já é inútil disfarçar
que o problema do momento é
a suecessão presidencial, e que
estão se reproduzindo os mes-
mos desatinos que jamais dei
xaram de provocar urna re*
acção nacional.

Ella virá desta vez, mais

grave e muito nwts perigosa,
A próxima revolução não se
fará contra homens, mas con-
tra o regimen desmoralizado
por esses homens. Porque, en-
tre os males trazidos pelo mo-
vlmento de 30, talvez ò ijiájs
penoso seja o c|o regionalismo
aggressivo que, ainda depois
da crise ele 32, continua -icu
irabalho de desipiegraçio.

São hoje prpfuiKlar;,;a.s..'li*
, soes entre o.Sul,,e os'E»|a"»;
('os do Centro, e o Norte E
no Norte, .onde certamente
predomina o sentimento nacio-
nal em opposição ao bairrista,
se a propaganda communista
encontrou um campo favora-
vel, foi, entre outras circuni-
stancias, por um reflexo de
todos os sentimentos "separa-
listas" em que se manifestam
as reciprocas ahtipathias re-
gionaes. Neste particular é
forçoso reconhecer o mérito
do Integralismo, que parece
ter uma noção nítida desse
problema actual.

Nãò ha duvida: o coração
brasileiro está fragmentado.
Falta-nos a inspiração de um
grande leader, que tenha a
força de reunir num só ryth-
mo as suas pulsações. Esse, es-
pera-se, mas nãa se inventa
nem se improvisa.

Aos.homens que ahi estão,
não se deve pedir mais do que
elles podem dar. Póde-se exi-
gir delles a dose de conscien-
cia é boa vontade necessária
para que nos deixem em paz.
Pará que não criem casos.
Para que não nos provoquem,
e não aggravem uma situação
já agitada, com b espeetaculo
indécoroso da corrida á presi-
dencia e aos logarzinhos de
ministros —• a renovação, ho»
je, dos mesmos, dos únicos in*
cidèntes com que se justificou
ha poucos annos a revolução
que os levou ao poder.

"<*• tt». t*
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Vm juit cumpridor da seus

deverei

No cumprimento de seus Oe-
veres, o Juls ds menores de Ara-
çajú inspecclona todos os esta-
bsleclm*ntos, onde se encontram
creanças. Tem Ido, assim, ao
Aprendizado Agrícola de Sergipe,
repartição federal. O respectivo
dlrector não gosta dessa inter-
veneno. Queixou-se ao sr. Odilon
Braga. Fasendo-o, resaltou a at-
tltude do magistrado, cuja Imper-
tlnencla vae "ao ponto d* ser des»
coberto o vasilhame do fogão,
afim de ser vista a qualidade da
refeição fornecida aos alumnos".

O ministro attendeu ao queixo-
so, que solicitava providencias
para:que cessasse a Interferência
desse magistrado na sua reparti»
ção... B, ern aviso dirigido ap
presidente do Tribunal Superior
de Justiça do Estado de Sergipe,
foram transmittldas InstrucçOes
sobra as providencias pedidas.

Quaes sejam não importa, O de
que não resta duvida * que esse
magistrado da um excellente
exemplo de bem cumprir, seus de-
veres. Se no Aprendizado vae tu-
do bem, não ba maior razão para
sangas.

A attitude do dlrector, fugindo
ft fiscalização, 6 que faz descon-
fiar... Afinal, quem não deve
não teme. De resto, não foi pa-
ra outra coisa que se creou o jul-
so de menores, senão para pres-
tar a assistência que a lei lhe
prescreve.

ilo, o decreto n. «0.8DU, estabe-
lecendò a.fusão postal-telegraphl-
ca,-"'ria: qual se depositavam tán*
ias esperanças, no sentido do mo-
Ihoramento Oo serviço.

O regulamento baixado com es*
se decreto . somente cogitou do
funçcionsilsmè das "dúas^reparM-
ç6e*. A parte material, ou seja a
teclinloamentè poftal e telegra»
¦jlilòa, çompiehendlda nos regula»
mento* que' baixaram com. os de»
oretos.ri. 14.72!!, de 18 de março
dà,lí21^-e n. '1.520, de,, 10 do
rnárvo 

'de:'..Me. 
jião.soffreu modl-

flcaç£**s;'j: •,-'.
Depol» 

'dtt; fusão, expediu ainda
o governo •provisório os decretos
W »£>!<£ èn. il.768, ambos de
'*ifr*>,jf£h. 23.920 de 1834, todos
ampliando o; primitivo decreto de
fusão,, mas silenciando ainda so»
bre a parte technlca, que 0 a

.triait5*;!*nportante niima remodela»
ção deisa ordem. ',

;. B por liso, mala tarde tol de-
signada uma çommlssão para
unificar os regulamentos e deore-

'tos esparsos.:' Deu-se o caracter
de consolidação a essa provlden-
cia, para disfarçar o erro pratl-
cado. Esse trabalho até'hoje não
appareceu. •. {:,''.'.

Ninguém comprehendé tal de-
mora,.tratando-se de assumpto
que todos os membros da oom-
missão reputam Importante e ur»
gente,

. Serã que elles não confiam no
resultado da-fusão o ainda pen-
sam na volta ao regünea de ss-
paração?

Seja oomo fôr, não parece cer-
ta a situação actual de effectl-
var-so a fusão dos Corretos e
Telegraphos com referencia ao
pessoal e não se ter cogitado da
parte material, que 6 a parte te
chntca.....''

ERROS A CORRIGIR

Conto falam o* pratico*
Bm linguagem burocrática se

diria ou escreveria, em ves de
práticos, technicot. E' mais ele-
gante, embora na maioria dos ca-
sos o vocábulo nao tenha a slgnl»
flcação que se lhe dft. Doa cha»
mados technlcos de gabinete têm
advindo muitos males ao palz. As
referencias feitas pelo sr. Alber»
to Alves de Wma, a propósito da
propaganda de café, são de gran*
d* opportunldade, quando se ven-
tlla e dtsoute o assumpto.

Foram os Alves de Lima que
Iniciaram e fomentaram o eon»
sumo d* cato na Argentina. Em
Slo Faulo todos conhecem a an*»
edeta authentlca — se 0 permlt-
tida a expressão* . O primeiro
Alves d* Lima foi para Buenos
A|re* eem algumas saceas de ça-
fé, abriu uma portlnha para á
venqa do café em chlcaras. Na
primeira phase da Iniciativa, o
dono do modesto estabelecimento
convidava o transeunte a entrar
a provar a bebida, nada cobrando.

Dentro em pouco era o freguez
qu* procurava, não provar, mas
sorver o bom café, pagando. De»
olara o sr. Alves de Lima que
sO a sua firma possue, presente»
mente, mais de setenta casas de
café espalhadas pela Argentina.
Agora, a Informação mala Impor»
tanto do homem profloo: a Co»
lombla • Costa Rica mantím na
ArgenUna. officlalmentu, um opU-
mo serviço da propaganda, em»
quanto nOs dormimos... Por ou»
tro lado, ea propagandlstas do
chft * da hena-matte » aueceda-
ntoa desenvolvem uma campanha
formidável contra o café * os
torrador** brasileiros lutam sozi-
nhos. ¦

Contamos metioi pão ie trigo

A alta, de cem réis no preço do
kilo do pão de trigo pOde ser com-
batida pela população comendo
menos pão de trigo.
li Que cada uni coma menos a
metade dò pão de trigo que co»
mia • substitua essa metade pe»
Io* suecedaneos nacionaes: milho,
arroz, batata ingleza, batata do»
ce, centeio, taploca, sagú, baria»
na, farinha de mandioca, ate., e
veremos, dentro em pouco tem-
po como os açambarcadores es-
trangeiros e nacionaes cairão Oe
joelhos pedindo misericórdia, com
seus padrinhos poderosos e
tudo.

Os suecedaneos nacionaes,'sen-
do ma|s procurados, subirão na-
turalmente de preço, maa' resta»
nos o consolo de que este dlnhel*
ro ficara no palz, animando e
apoiando sua agricultura.

Ae autoridades municlpaes es-
tão no dever de orientar a popu-
lação, indicando as equlvaleneias
dos suecedaneos nacionaes em
relação ao trigo. E comecemos
desde jã a cuidar da plantação do
nosso trigo, uma ves que a utlll-
zação dos suecedaneos nacionaes
não pfld* ser feita Indeflnldamen*
te, sem prejuízo da saúde das po-
pulaçSes. -

Que cada Estado plante para o
seu consumo e jft teremos dado
um grande passo.

A fome de niokel e o interesse

A fusio pottal-talagraphiea
Im 86 d* desembró 4* Ull tol

asslgnado, pelo -mvarae proviie-

do Brasil *
A importância econômica do

nlchel é tamanha presentemente
que a nenhuma, pessoa de media-
na cultura é licito lgnoral-a. Me»
tal.decisivo, na paz e na guerra,
constltue uma dessas utilidades
básicas — a exemplo do petróleo
ou do algodão — em torno das
quaes se travam lutas, secretas
ou declaradas, entre Interesses
gigantescos, de projecção -mun*
dlal.Duas regiões vêm occupan-
do de ha multo ura logar prepon-
derante na sua producção: o Ca-
nada e a Nova Caledonla. O Bra-
stl até recentemente julgado um
palz sem grandes possibilidades
de uma grande producção nlokell-
fero, pode ser hoje, apOs a desço-
berta e a prospecção das minas
descobertas em Goyaz, considera-
do como o maior fornecedor, tal-
vez, desse metal ao mundo nos
annos vindouros. Existe actual-
mente, conforme tão bem afflr-
mou o sr. Henry Leonardos em
artigo publicado em nossa edição
de hontem, uma fome mundial de
nickel. Dadas as nossas enormes
possibilidades, não é dlftlell t cal»
cular a attenção qúe as minas
goyanas estão despertando em
todo o mundo. E' conveniente,
por conseguinte, que o governo
brasileiro não olvide um momento
sequer que a exploração de .nosso
nickel interessa essencialmente a
economia e a defesa da nação.

Uma tltuação "sui-generit"

¦ Bx|ste d* ha multo, no Mlnis»
terio da Fazenda, urn grupo de
altos funecionarios qu* tudo ne-
ga aos collectorés e escrivães te*
deraes.

O sr. Oswaldo Aranha, certifl-
cando-se dessa mft vontade, tor-
nou-se advogado da classe, invés-
tlndo contra os «laboradores do
ante-projeoto de reforma das
Gollèctorlas federaes.

Pretendiam elles, cerca de vm-
te e. cinco annos depois, manter
archalcas disposições que tiravam
a esses serventuários todoa os
direitos e lhes davam todoa os
ônus que pesam sobre o funcclo»
nallsmo publico,

Mas o sr. Oswaldo Aranha não
contava, como alias ninguém con»
lava. com a influencia 'ecislva
dos "bispos" do Thesouro,' quan»
do deixasse a pasta da Fazenda.

O qu* nao lograram com o ml-
nutro Oswaldo Aranha elles vão
obtendo agora por meto* escusos
e InUrpretaçO** tendenciosa*.

O direito Inconeusso doe colle»
otore* * escrivães aa ordenado e
is percentagena, que passaram a
constituir os seus vencimentos ae
funceionarioe públicos, entrou a
ser combatido.,, E combatido
com tal vehemsncla que invalidou
uma declaração publica do actual
ministro!

Todas as medidas legislativas,
dando, verba para e psgaments
dò ordinado dos collectorés • es-
arivãaa «-barraram na vata era.

No discurso ¦ pronunolado em
Nova York pelo embaixador Os-
waldo''Aranha, ha esta passagem:
"O noiso mal, o fundo de insta-
bllidade áa vida do moi» pais, 6
«iiframciife financeiro o aili-ém da
dois factores: o abiiso.de empres-
tléas públicos è a mil Inversão
1Í0» fMjjllacti iirltmtloa." 10 Mnonta
os nlgarlsmos: os empréstimos
públicos, federal, estadual e mu-
nlolpal, sommnm 358 mllhOes de
dollars,, As inversões privadas de
capital elevam-se a 181 mllhOeB
de dollars. Em moeda nacional,
cotado o dollar a 178000, temos,-
para o primeiro, caso (emprestl-
mos públicos) a Inversão de réis
6.035.000:0008000 e paru o segun-
do caso (capitães , privados) a
applicação de 3.077.000:0008000.

O erro de Inversões de tão vul-
tosos capitães resulta do facto de
não haverem elles propiciado aò
nosso palz os meios necessários
ft plena expansão da nossa eco-
nomla' agro-lndustrlal.

Foram,' de um lado, applicados
em títulos dò Estado, produzindo
uma renda facilmente absorvida
em compromissos financeiro e em
especulações de bolsa de effeitos
sempre rulnosos. De outro lado,
em Incentivar a própria expansão
da Industria norte-americana den-
tro do Brasil, com a transplan»
tação, para o nosso palz, das or-
ganizações industriaes e respectl-
vos machinarlos.

De qualquer maneira, porém,
essas appllcaçOes redundaram no
aggravamento das nossas condi-
çOes financeiras Jft precárias, e,
neor que Isso, no retardamento
da prosperidade das nossas for-
ças econômicas, cuja anemia re
sulta da falta quasl absoluta de
um financiamento em bases ra-
clonaes. '

O resultado dessa, política erra-
da e prejudicial aos interesses
nacionaes é a situação paradoxal
de nossa balança de contas em
relação ft grande Republica do
septentrião, situação essa nítida-
mente definida pelo sr. Oswaldo
Aranha, nestas palavras:"O Brasil vende maia do que
compra nos Estados Unidos, mas
nis temos que pagar mais do que
recebemos."

• • ¦¦',

A lição que deflúe da .exposição
do nosso embaixador deve ser

bem nicdltnda polo» homon« «u.
bllcos. . PU

O Brasil deve ImmedlaUnwnti
Iniciar uma reforma i-adlca| na«un política econômica e finai,,
cclru, adaptiiiido-ii no typ0 ,ie n„¥ :
ção devedora, de eai-ictcr «cnil>
(.-olonliil riuc not chructerlta, .\e!.
«as condiçOcs, o iiUcnUcndõ ao
facto. de dlepormos do um partiu*
industrial de proporções creioci,. •
les, bem como de uma reserve
econômica notável, representada
por um contingente do numerosor
produetos de consumo universal
— carece oppormos um dique s
excessiva liberdade de appllcaçío
de capitães estrangeiros, nortenn-
doros para fins de exclusivo In.
teresse econômico nacional.

Uma. dessas appllcaçOes, a nosse
v«r, deveria ser a que diz reipej. .
to aos transportes terrestres 1 ¦
marítimos. E' notável a deflclcn-
cia dós nossos recursos actuaej,
nesse particular. O material ro.
dante das nossas estradas d»
ferro é clamorosamente antiquado !
e ee encontra em péssimas con*
dlções de conservação. Dah), 01.
fretes elevadíssimos em vigor '¦¦
que impedem a livre communica»:
ção entre os centros produetorer
e consumidores, determinando, p«.los fretes altos, o encareclmente '
constante de todos os gêneros d».-
consumo obrigatório e, em con»'
seqüência, a elevação do nível d*
custo da v|da. Os transportes ma.
rltlmos actuaes estão abaixo dt-
orltlca. NSo dispomos de navio*
modernos e velozes que, economl. '
camente, possam garantir o escoa».'
mento da nossa producção pari,
os mercados do exterior. Os bar.
eos velhos do Lloyd não ott*.'
recém nenhuma segurança techm»
ca e consomem uma quantllad*
de combustível em completo dei.
accordo com a capacidade de ar» '
queação de' que são dotados, '

Todos esses problemas eitãe
ainda por solucionar. Qualquer-'
capital appiicado nesse sentido
seria generosa e rapidamente
compensado, trazendo, alím dliso, •
para o pais, Incalculáveis benefl-
cios de ordem economlco-flnan*;
ceira.

i
Por que não experimentam 01"

capitalistas taes iniciativas? ,"

. Octavio M. Werneck %

COMPANHIA NACIO-
NAL DE SEGURO Mü-
TÜO CONTRA FOGO

FUNPADA EM 1854

49, rua do Carmo, 49
Edificio próprio

Communico aos Srs. . asso-
ciados que os seus seguros ef-
fectnados em 1935, serão re-
formados com desconto de
40 % nos respectivos prêmios,
a serem pagos de janeiro a
30 de abril deste anno. Rio de
Janeiro, 6 de Janeiro de 1936.
O Director —> Pedro José Se-
bastlany Júnior. .
.:• r m (.3029)

sldenclal, redigido com a perver-
sidade damninha com ' que os
''Wspoa" dò, Thesouro arranjam
essas decisões...

Chagaram os colltctores e es*
orlvle* a situação sul penais de
terem na lei expressamente asse*
guraOo seu ordenado fixo • mar*
cadas'suas porcentagens, e não
lograrem pagamento, porque acl-
ma da lei está a mft vontade de
um grupo de altos funecionarios!

O regimen alimentar

Praga uma das directorlas da
Saúde Publica a necessidade de
enriquecermos o nosso regimen
alimentar com trutas e verduras.
Serve-se, para sua propaganda,
da imprensa e do cinema. Suas
phrases são convincentes. Mas a
grande maioria lê, considera a
utilidade do conselho, e não o
pratica, porque frutas e legumes
são quasl objectos de luxo...

Houve em tempo o pensamento
de favorecer o pequeno lavrador,
deixando que elle vendesse a sua
mercadoria livre de Impostos e
taxas. Era um melo de supprlmlr
o intermediário, beneficiando a
um tempo o lavrador e o consu-
mldor. Imitaríamos o que oceorre
nos Estados Unidos, onde se vae
atê mais longe, permlttlndo-se
que qualquer pessoa venda nas
ruas, como ambulante, frutas e
legumes do palz, sem pagar II-
cenças ou satisfazer outras exi-
genclas flscaes.

A Saúde Publica cumpre • seu
dever, fazendo sua propaganda.
B' pena que, para auxlllal-a, nãò
se tomem determinadas provlden-
cias. Entre ellas talvez uma das
mais efficazes seria a extlncção
do , tabellamento de vagens, ce-
nours*. quiabos, laranjas e bana-
na* a kllo, regimen que se ado-
ptou pára favorecer o Intermedia-
riò contra o consumidor... ,\'.i

A discriminação de verbas

Os poderes discricionários ex-
tlngulram a discriminação das
verbas orçamentarias. Tínhamos
conseguido muito, nesse tocante,
graças & acção persistente do ar.
Homero Baptista, no extineto
Congresso Nacional. De ura mo-
mento para outro, desprezamos o
qua havíamos feito paia envere-
dar pelo regimen das dotações
globses. tio do agrado dos-adml-
nlstradores, dada a liberdade, am
què ficam, para gastar...' Com a volta aos quadros cons-
tltuclonaes, reiniciamos a pratica
desprezada da discriminação de
todas as despesas orçamentarias.
Muito tez a Câmara dos Depu-
tados nos dois orçamentos vota-
dos, o de 1935 e o d* 1936. A
Commissão de Finanças exigiu
repetidamente a especificação de
gastos coro pessoa] e mate-ial.
Nem tudo poda realizar; Ha no
orçamento actual multa verba
global, eul* **r.*c!f!cacão caree*

Indispensável. Ninguém compre,
hende, nem justifica, por exemplo,
que seja global a verba para pa»'.
gamento do secretario e offlclaea
de gabinete do ministro da Jui»
tlça,

A Commissão Revisora das pro*
postas da despesa dos vários Mi»,
nlsterloa podia Iniciar o servl-ó
de discriminação, exigido pela-
Constituição, Insistindo deide lo»
go pela divisão especificada dl
taes verbas. Expurgaria a pro»
posta geral de senões cuja cor*
recção, na elaboração legislativa
dos orçamentos, feita semprt tu*
multuarlamente, é mal* dlfficl!
der:çonsegulr.' j.-
. B assim, dentro em pouco, tt*
riamos vetado a"situação orça-
mentaria anterior a 1930, • qu»
era da perfeita discriminação du
respectivas verbas.

O aiono provisório • ai

interpretações .

Decidindo uma consulta do dl»
rector da Secretaria do Senado,
o senador Cunha Mello, 1* iier*.
tario, Interpretou a lei do abe*
no de vencimentos do funeciona»
llsmo civil de modo liberal. En»
tende que se trata, como por v**
zes afflrmémos, de uma lei di
assistência e, assim sendo, de In*
terpretação extensiva. As restrl»
oções urilcas são as que a proprli
lei oonslgna. Nenhuma outra pé*
de ter attribuida a InterpretaçOu
analógicas.-

Quando se discutia na Camsr»
dos Deputados o projecto do abo»
no, tivemos opportunldade d* *1»
ludlr A falta d* precisão de ai»
guns de seus dispositivo*. Moe
trftmos a conveniência d* uma 1*1
clara, que evitasse a repetição 4»
que oceorreu com a chamada ta*
bella Lyra. Oa hermenautas 4»
Thesouro repetiriam os mesmos
argumentos para restringir e*
benefioioi da nova lei.

Oa maloraes do Thesouro qut*
zeram desta vez ficar a cobirto
de censuras * resolveram que ai
folhas, çom os augmentoi de
abono, viessem preparadas pelos
próprios Ministérios.

Ao Invés de uma Interpreta,}*
mft, porém uniforme, * ¦***•'tl*
vemos foi as mais varlude* ré*
¦soluções para os mesmos ossos.
Os "bispos" do Thesouro foram
substituídos pelos "bacharel! d*
burocracia"... B que bacharela
Santo Deusl

fia decisões de toda espécie,,
desde as de aspecto ridículo stl

¦âs que denunciam o propósito.:
maldoso de perseguir.

A Interpretação do wnsaof
Cunha Mello destaca-se por tu»
mesmo e merece sir «pont»*»
aos qua "querem ser mal» "**>
listas do -que o rei", pelo pra*»* •
de faser mal ou d* bsralhir *¦
coisas, Intencionalmente.

Por que não se pagar

As dlrectoras das escolai mu*
niclpae», desde o anno pai»*-!",
vêm reclamando as sus» irattl*'.
cações, que, sem nenhum» !*•"'
flcatlva, ainda nio foram P**-*
Se ha verba e a causa l im**
não • Justo qu* haja *ss» «ú*
ttamo da Prefeitura a reip»Kó «*•
"gratlflcaçOis de direcção d» •*•
cola", cujo pagamento esti em
atrazo nos mezes de janeiro, f*>
verelro e dezembro de 1935 e **•'

neiro d* 1936,
Parec* justo que a Prefeitura. .=

dê uma solução, pois alím <*« *•*;,

gratificação d* um trabalho iw :
cturno • preciso, foi, *n*,« »**
tudo. estafant».
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Informações do Exterior msm

0 COMBATE DUROU TODO 0
DIA ESO'COM A NOITE

VOLTOU A CALMA
Pela primeira vez entraram

, em acção granadas de
novo gênero

Slalttillc, 13 (Especial) — At-
tentos nos retluctos c fortlns dis-
seminários pelos cimos dos mon-
tes que protegem a cidade, as
tropa» aguardam a hora H, que o
radio tio soldado como é aqui cha-
nítido o conjunto de boatos mala
ou menos consistentes què cir-
cujam 111 primeira linha, lhes an»
minclou estar próxima.

Os homens contemplam, ao lon»
ge. para o sul, o enorme masslço
de paredes a pique, cujo cume
forma vasto planalto sem aspe»
rezas. O" ethiopes - installaram
alguns canhões com que, diária-
mente disparam alguns tiros, sem
resultado, em conseqüência do
pequeno alcance das armas, e os
obuses vão cair na planície ou
nas raras torrentes que ainda In-
Bistem em correr nesta, estação de
iguas escassas.

Nessa planície houve um terrl»
vé! combate em Janeiro. Os ethio-
pes chegados durante a noite, ti-
nham se escondido nas cavernas
abertas no flanco de Lama, do
outro lado da torrente. Cerca de
10 horns os contingentes abexins
gairam em massa, ao lugubre som
das trombetas confeccionadas com
couro de buffalo. Eram talvez
mil e quinhentos. As metralhado-
ras Italianas começaram a func-
clónar. Máo grado as rajadas que
os dizimavam, os ethiopes contl*
niiavam para a frente até iniciar
um corpo a corpo com os postos
avançados inimigos que se retira»
ram como deviam para as altu-
ras, bloqueando as passagens com
as armas automáticas. Os abe-
xlns procuraram então agarrar-se
ás saliências da montanha. Pela
primeira vez entraram em acção
as granadas de novo gênero, que
se'mostraram extremamente mor-
tiforas. Essa granada, oujo cali-
bre de 81 mllllmetros, têm um
alcance máximo de tres kilome-
tros, mas pôde attlnglr o ob-

. jectivo a 20 metros, não possuln-
do angulo morto,

•O combate durou todo o dia. A
calma voltou â noite, quando os
ethiopes fugiram abandonando os
mortos. Tres dias depois, quando
os Jornalistas estrangeiros che-
garam ao local, a planície apre-
sentava seu aspecto tranqulllo e
verde sob o sol ardente. Nas ca-
vernas e ao sopê da montanha,
numerosos cadáveres em franca
decomposição, muitos dos quaes
em parte devorados pelas hyenas,
desprendiam cheiro insupporta-
vei. Um delles era o de um ma-
gnlfico rapaz de cerca de dois mo-
tros de altura. A' entrada de uma
caverna jazia um corpo de mu-
lhèr (como é sabido os guerrei-
ros pretos são acompanhados pe-
Ias esposas) tendo ao lado peque*
no frasco de perfume cujo rotulo
francez Indicava o nome: "Ideal".
Makallé, de resto, foi a muda tes-
temunha de um acto heróico: um
official pertencente aos camisas
pretas, ferido de morte, conserva-
vá ainda entre'os braços o corpo
de-um de seus soldados que.ten-
tara arrancar âs mãos do Ini-
migo.

TEMPORAES NO MEDI-
TERRANEO E MAR

NEGRO
Numerosos navios em si»

tuação difficil
Cairo, 18 (Havas) — o llttoml

-o sul do Mediterrâneo foi bati»
do hontem por uma tempestade de
excepcional violência que destruiu
o casino do Campo de César, on»
de morreu uma pessoa,

Bm Alexandria a ventania car»
regou com varias cablnee da
praia.

J-oeoou, 18 (Havas) — o Mar
Negro estft sendo batido por vio-
lenta tempestade. Estão em sl-
tuação difficil numerosos navios
soviéticos e alguns perderam o
leme.

Bra soecorro destes navios fo-
ram Jft enviados vários quebra-
Selo e outros est$o promptos para
Intervir em caso de necessidade.

Até agora não foi asslgnalado
nenhum sinistro.

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES
HESPANHOLAS

Segundo o sr. Largo Caballero
a frente revolucionaria jogará.

domingo, a ultima cartada
-Todrti., 13 (Havas) — O leadersocialista sr. Largo Caballero

pronunciou num theatro dó Sala»
manca um discurso no qual de-clarou:"Domingo Jogaremos a nossa ul-Uma cartada".

O orador alludiu em seguida &
questão da amnistla e disse quan-to lhe parecia justo pOm em 11-herdade tres mil cidadãos "culpa-
dos de terem cumprido o seudever levantando-se contra os
elementos .anti-republicanos querecusavam votar a Constituição,
no momento em que elementos
facciosos se apoderavam do po-der".

ifadríil, 13 (Havas) — Com-
munlcam de Granada que, em Mo»nacll, no momento em que falava
o candidato Moreno Davila numa
reunião do bloco anti-revoluclo-
nario, partiram mais de cem ti
ros de uma colllna das vlzinhan
ças.

Foram gravemente feridas tres
pessoas, entre as quaes figura
uma creança, que se acha em es-
tado desesperador.

Bm Granada houve. entre ele-
mentos adversos vários choques
nos quaes ficaram feridos alguns
contendores.„.- .

Madrid, 13 (Havas) '— Duran-
te o conselho de ministros hoje
realizado, o cht-fe do governo, er,
Portella Valladt-res, declarou que
o presidente da Republica se
mostrara multo satisfeito com a
situação eleitoral o que o partido
governamental contava poder ob-
ter cerca de oitenta logares' no
novo parlamento.
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(Serviço especial do "Correio da Manhã")

OS TRABALHOS DA CONFE-
RENCIA NAVAL DE LONDRES

A reunião das delegações
franceza e britannica

Londres, 13 (Especial) — A lm»
Porante reunião realizada entrees delegações britannlca e fran»w» rolativ» aos trabalhos daConferência Naval não trouxefnodlfleaçBes de monta nas res-Pectivas posições. A discussãoversou essencialmente sobre a 11-
jnltacào qualitativa e, mais par-tleularmente. sobre a tonelagem"os couraçados.

Deante das declarações do sr.E3en de que a França poderiaeooptar o limite de 35 toneladas,e almirante Robert. apresentou
J» objecçdes francezas de ordemtechnica e orçamentaria. Foi fi»nalmente considerada a fixaçãoeventual em ,15.000 toneladas,«ricamente a titulo ile experlen-cia.

Os círculos navaes, entretanto,W''.de parecer que as conversa-
Joes so tomarão aspecto defini.™ .wando a questão da ad-missão do Re!-:h estiver decidida.* Cise respeito, os circulos bem"iiormados adeantam que não se"-«a da questão de convidar a«'lemanha pnra tomar nnrtP nos

(32041)

trabalhos da Conferência, mas
apenas de enviar uma communl»
cação a todas as potências e,
mormente, de so obter a adhesão
geral. A objecção franceza contra
esse projecto, em relação a Ber»
lim, é qüe o facto constituiria
num reconhecimento implícito da
derogação da» cláusulas navaes
do tratado de Versalhes.

A delegação dos Estados Uni»
dos visitou em seguida a delega-
ção britannlca. Os representamos
norte-americanos, consentiriam,
cm transigir sobre a questão da
tonelagem caso fossem autoriza-
dos a construir durante o periodo
do accordo, ou sejam seis annos,
dois v_sos de 35.000 toneladas,
com canhões de 14 pollegadas,
correspondentes aos navios fran»
cezes e Italianos e admlttlrlam
uma limitação mais draconiana,
que se possa discutir ulterlor-
mente.

Morreu a bordo do "Cap

Arcona" uma passa-
geira

Santos, 13 (Havas) — Falleceu
a bordo do "Cap Arcona", a pas*
sageira Use Petterman, que em-
bareára em Buenos Aires com
destino a Hambureo.

Os valores brasileiros em
Londres

iionáres, 13 (Havas) — Ná ses'-
são de hoje dri' "Stock Exchari-
ge" a tendência dos valores bra-
sileiros mostrou-se menos firme,
sendo notadas algumas baixas de
cotações.

A emissão a vinte annos do
Funding do 1931 foi cotada a 72
contra 721|2. Todavia, as acções
ordinárias da São Paulo Braslllan
Railway foram votadas a 651|2
contra 65.

O algodão em Nova Xork

Nova York, 13 (U. >.) — Du-,
rante & tarde, na.Bolsa, afrouxa»
ram as. vendas de março do ai»
goçjão, mòstrando-se. as , outras
flrmes,-èi estlvera facete as pers-
pectivardos cereaes.

A libra encerrou a 4 dollares e
98.25 centavos e venderam-se
2.920.000 acções.

Nova.Tork, 13• ('_. P.) —Des-
tacaram-sé na jornada de hoje,
na Bolsa,- as trahsacções ,de ai-
godão, negoclandò-s econipras de
safra distante, emquanto que as
casas' cómtniesarias. Sffectuavam
vendas de'-março, acredita-se que
com o fim de cobrirem o mercado,
ajüdadadas pelos cálculos de que
o concurso em janeiro foi multo
elevado. ; !;,'».;¦

As cotações do café em
Nova York .

Nova Tork, 13 (Especial) — Nó
fechamento do mercado de café,
vigoravam hoje a* seguintes co-
tações: Santos 4: março, 8,93;
maio, 8,99; julho, 8.99; setermbro
8,99; dezembro, 9,01. Rio 7: rea-
pectivamente, 5,09; 6,25; 5,49 o
5.58.

No mercado ft vista, o Santos
4 era contado a 4.62. e o Rio de
Janeiro, Rio — 1 a 7.00.

Mercado cambial de Paris
Porl», 13 (Especial) — Na

abertura do mercado cambial a
libra foi cotada a 74.87; o dol-
lar a 15.00; o franco belga a ...
255.00*,' a peseta a 207.25; o fio*
rim a 1028; o tranco suisso a
494.50.

Port», 13 (Especial) — No fe-
chamento do mercado cambial a
libra foi cotada a 74.90; o dollar
a 15.017; o franco belga a 255.00;
a peseta' a 207.25; o florim a ...
1028,2; a Ura a 120.60 e o franco
suisso a 494.75.

Firme, o mercado de Nova
York

Nova Tork, 13. (Especial) — A
abertura do mercado foi hoje fir-
me. As informações sobro' a sl-
tuação industrial continuam a ser
favorável. Ademais, deanto do
evidente movimento em favor da
lnflacção, prevê-se que certos va-
lores continuarão a subir.

2íot*o Tork, 13 (Especial) —
Abertura do mercado de cambio:

Sobre Londres ...... 40.59 '
Sobre Hespanha ....... 68.49
Sobre Paris ....... .. 6.66%
Sobre Bélgica  .. 16.99
Sobre Italia  8.04
Sobre Sulsa ........ 32.09.3

A libra sobre diversas praças
Londres, 13 (Especial) — A

cotação da libra sobre ae dtversas
praças era hoje.a seguinte:

Nova Tork .... .. .. 4.98.93
Paris .. .. ,'..'•  74.88
Berlim  .. .. 12.29
Madrid .".i ......... 36.16
Canada  .. .. 4.98.25
Amstermdam  .. 7.28.5
Roma .. . ..- .. .. .. - 62.18
Suissa ...'.. 15.00
Buenos Aires .. ....... 18.05
Rio de Janeiro .. .... .. 2.71
Montevidéo .. .. .. .... 23.25

Mercado de Londres
O CAMBIO .«

-ondVes, 13 (Especial) ,— Na
abertura do mercado, cambial o
dollar. foi , cotado,.» 4,9811|16

contra 3.00 1|4; o.dollar canadense
a 4.98 contra 4.99; o franco fran-
cez a 74.85 contra 74.87 1|2..

Londres, 13 (Especial) — O
preço do ouro for fixado em 140
shilllngs 10 1|2.

O preço de Hoje foi determinado
na basç do franco a-74.871|2 con-
tra 74.91 e do dollar a 4.98 H[4
contra 4.90 318. .Comporta o pre-
mio de 6 pence acima da paridade
do franco e 1 pence 71|2 acima
da paridade do dollai'. '

Foram Vendidas 34 barras de
ouro, no valor, de, 96.000 llbrajs.ap-
proximadamenje. ,.. ,. ^ , 

'.,-.

Os créditos a curto prazo na
Allemanha

' 
Berlim-, 13 (U. P.) — Contl-

nuam as negociações iniciadas na
segunda-feira e tendentes a es-
tender por mais doze mezes, me-
diante, pequenas modificações, o
o accordo existente para paga-
mentos de créditos a curto prato,
Tomam parte nessas conversa-
ções seis representantes alie.
mães, inclusive os da Industria,
do Reichs. Bank, do Banco de Des-
contos e 16 representantes de
bancos particulares da Inglaterra,
Estados .Unidos, Suissa; Hollanda,
Suécia, Tchekiscolavakia, França
e Bélgica. '

A balança commercial da In*
K.aterra no mez de janeiro
Londres, 13 (Havas) — O exce-

dente dás importações sobre as
exportações elevou-se em Janel-
ro ultimo a 31.244.000 libras con
tra 34.132.000 libras em dezembro
do 1935 e 21.401.000 libras om ja-
neiro do anno passado.

As Importações eleveram-se,
respectivamente, a 70.024.000 11*
bras contra 74.481.000 o ....
61.916.000. As exportações a
34.460.004 libras contra .....
34.917.000 o 35.481.000. As ex-
portações a 4.320.000 libras con-
tra 6.432.000 o 5.034.000.

Preso novamente o gerente do
Banco Scandinavo de Buenos

Aires
Buenos Aires, 18 (Havas) — O

sr. Snobohn, gerente do Banco
Scandinavo, que tinha sido posto'
em liberdade, foi novamente preso
e mconsequencla de uma acarea-
ção com o chefe dos serviços de
contas correntes. .

As carnes estrangeiras na
Inglaterra'

Londres, 13 (Havas) — A um
deputado que perçguntou qual ora
o resultado das discussões' que se
efCectuaram com os . paizes cx-
portadores de carne, a respeito
das quantidades de boi e vltella
que poderão ser importadas pelo
Reino Unido no primeiro semes-
tre do corrente anno, o ministro
ila Agricultura sr. Élliott rospon-
deu que, de accordo com o quo foi
decidido, as importações'''nãó iriam
além-das:effectuadas nó período
correspondente do anno findo,
para a carne proveniente dos se-
guintes paizes: Argentina, Aus-
tralia e Nova Zelândia. O minis-
tro acerescentou que.para as fon-
tes imperlaes menos importantes
não se espera que as chegadas ul-
trapassem as do primeiro semes-
tre de 1935.

A missão commercial do mi-
nistro Sebastião Sampaio

Barcelano, 13 (U. P.) — A
bordo do transatlântico "Conte
Biancamano" chegou hoje a esta
capital o ministro brasileiro Se-
bastião Sampaio encarregado de
importante missão commercial.

O viajante foi recebido pelos re-
presentantes da Generalidade e da
Prefeitura Municipal, conBul ge-
ral do BrasU e delegados da Ca-
mara de Commercio Hispano Bra-
sileira. - Compareceu tambem o
presidente da Casa de America.

O sr. Sampaio explicou que não
podia deter-se em Barcelona por-
que devia entrevtstar-se com o
embaixador do Brasil em Londres
sr. Regis de Oliveira, qu embar-
cará para o Rio de Janeiro no dia
21 do corrente.

O representante do. Ministério
das Relações Exteriores do Brasil
visitara Paris e Londres e regres-
sara ã Hespanha, devendo passar
alguns dias em Madrid e Barce-
lona.

O ministro Sampaio deixou car-
toes de visita na Generalidade,
Municipalidade e Câmara de Com-
mercio Hispano Brasileira.

Em palestra com o representan-
le da United Press declarou o sr.
Sampaio "o accordo commercial
concluido entre o BrasU e a Hes-
panha em 1925 serft substituído
por umâ entendimento que, es-
tou certo, completará, o machlnls-
mo que necessitam os dois paizes
para eeu intercâmbio".

(Continua na 6.' pag.)
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MONSENHOR COPELLOiO gabinete britannico e

Virá ao Rio uma delega-
ção de catholicos

argentinos
Buenos Aires, 13 (Havas) — O

vigário geral do arcebispado e
presidente da commissão de re-
oepçSo ao cardeal Copello, monte»
nhor Antônio Rocca deu ft publi.
cidade um communieado sobre a
excursão que so estft preparando
ao Rio de Janeiro afim d eeaperat-
ali o illustre prelado.

Monsenhor Antônio Rocca de-
clarou que confiava em que "to»
das as Instituições, collectlyida.
des e associações què tomarem
parte na viagem, enviando um ou
mais delegados, formarão um nu-
cleo verdadeiramente representa*
tivo do catholiclsmo argentino que
constituirft perante os povos do
Brasil • do Uruguay uma prova
evidente de que o nosso -pais sa-
be apreciar a honra que se-lhe
outotroí concedendo . ao prelado
argentino a purpura cardmalicia."

a defesa imperial
Lontfre», 13 (UTB) — O rei

Eduardo .VIII, que Jft hontem ft-noite havia dado uma audiência
ao primeiro ministro Stanley
Bald-tyln, recebeu hoje durante o
dio, no palácio de Buckingham, as
visitas do sr. Ramsay MacDonald,
lord presidente do Conselho,; lord
Hailsam, lord chanceller; e Ne-
vllle Chamberlain, chanceller do
Erário.

Alguns Jornaes attrlbuem essas
entrevistas com o soberano ft con-
slderação das questões que se-
rão abordadas na reunião espe-
ciai do gabinete, convocada para
segunda-feira, com o fim de exa-
minar o problema da defesa na-
cional, conforme as recommen-
ilações da commissão especial de
ministros.

Antecipa-se que o conjunto das
-propostas govemamentaes sobre
esse assumpto serft publicado, em
avulso, e com todos os detalhes,
na primeira semana de março
próximo. '•• .-.

â iggrtssio di què foi
victima o ir( Lton Blum
O govemo annunela que reprl-

tnlrá qualquer manifestação
' Parte, II (Havas) — Nos cir»

oulos chegados ao er. Albert Sar-
raut declarava-se ft nolto que o
presidente do conselho desejava
que a dissolução dos agrupamen-
tos da "Aotlon Française" fosse
effectiva. Qualquer manifestação
publica dos "Camelots du Rol"
seria, por conseguinte, nfio s6
prohlblda como reprimida. O sr.
Sarraut empregará todos os meios
para que seja effectuada a appU-
cação da lei de 10 de Janeiro do
corrente anno.

Os mesmos circulos adeantavam
que n&o se cogitava actualmente
da prisão de personalidades poli-
tloas e acerescentavam que o go-
verno observaria de que maneira
seria obedecida a lei para agir em
conseqüência. De resto, a acção
judiciaria Jft estft em movimento
o logo se pronunciara, a esse res-
peito, com toda a independência,
mas còm resolução.

Os "camelots du roy* tenta-
ram outras manifestações
Port», 13 (Havas) —Depois de

terminado o enterro de Jacques
Balnvllle e no momento em que
se realizava a busca na síde da
Liga da "Actlon Française" ve*
rlflcou-se um começo de manlfes-
tação na praça de Alma. Sete"camelots du rol" que ee recusa-
vam a circular foram detidos como
suspeitos de aggressão o ferlmen-
tos voluntários.

De outra parte, por volta dás
22 horas, numa das sedes perma-
r.entes da "Actlon Française"
onde se achavam reunidos alguns
membros dá liga reglstrou-se su-
bltamente a Invasão do edifício
por cerca de vinte membros da
frente popular. Seguiu-se vlolen-
(o choque sem que, entretanto,
houvesse feridos de ambos os la-
dos. Nfio foi egualmente effectua-
da nenhuma prisão.

Annuncla-se ainda que durante
a busca dada na sede principal da"Actlon Française" foram encon-
trados o chapeo e a gravata da
victima.

. A aggressão contra o deputado
socialista acarretara, Immediata-
mente graves repercussões politl-
cas. O decreto de dissolução da
liga da "Actlon Française," serft
publicado no "Journal Officiel"
de amanhã.

.A polida Judiciaria effectuou
buscas em varias sedes de orga-
nlzações filiadas ft "Actlon Fran-
çttise" bem- como nas residências
dos seus chefes Léon Daudet e
Charles' Maurras. Numerosos jo
vens detidos por oceasião do In-
cldente foram conservados presos.

Ao deixar o palácio do Elyseu
o presidente do conselho, dirigiu*
se ao Ministério do Interior onde
conferenciou com o sr. Yvon Del-
bos, titular dessa pasta e com o
sr. Langeron, prefeito de policia,
o permanecerá em permanência
afln. de tomar todas as medidas
necessárias ft manutenção da or-
fli-m, caso as organizações da
frente popular pretendam Jevat.avante qualquer manifestação Uc
represália.

Anntinclá-Eo, por fim, que o juiz
de instrucção Aubry, a requeri-
mento do ministério publico, abri-
rá instrucção criminal, contra o
sr. Charles Maurras e o gerente
da "Actlon Française" por inçi-
tamento ao homicídio em conse-
quencla da publicação, nesse Jor-
nal, de um artigo a 13 do janeiro
ultimo, sobre a lei qüe submettà
aos tribunaes correccionaes aquel-
le dellcto. ¦./..¦..., . .:

Noticia-se, ainda, que;. jio'. mo-
mento Oa aggressão uni. àmadtir
conseguiu cinematographar- a-'1 soe-
na oceorrida no boulevard Saint
Germain. A policia apprehendeu
o film rio domicilio do operador.

As diligencias na sede da"Action Française"

Poris, 13 (Havas) —O com-
mlssario Guillaume, acompanhado
do juiz do Instrucção Linals e do
Juiz substituto Estorges,*, apre*.
sentou-se, fts 5 horas e 45 minu-
tos da tarde, na seda dá "Actlon
Française" afim de proceder ft
diligencia ordenada. Na rua fOra
organizado Importante serviço de
ordem.

A busca teve inicio na grande
sala que serve de secretariado dos
"camelots du roy". Achavam-se
presentes os srs. Lêon Daudet e
Charles Maurras, além do sr. Cal-
zant, secretario geral dos "came-
lots". Todos os redactores traba-
lhavam na sala que lhes é reser-
vada e preparavam os orlglnaes
para o jornal de amanhã, sem do-
monstrar o menor interesse pela
diligencia.

Os documentos apprehendldos
e sellados nâo parecem apresen-
tar grando Interesse para a ins-
trucção original em andamento.

Trata-se, segundo se affirma,
de fontes do informação que re-
vestem naturalmente caracter po-
lltlco, mas não têm a menor li-
gação com a oceorrencla de hoje
Entre os documentos encontrados
figuram dois dactylographados e
um manuscrlpto que pareceram
Interessar particularmente aos
magistrados. Nessa oceasião, o sr.
Pujo protestou energicamente
contra a acção judiciaria que, dis-
se, constituía um attentado con-
tra a liberdade de Imprenso, ins-
cripta entre as liberdades repu-
blicanas, e recusa-se a asslgnar o
auto de apprehensão.

Os lnspectores que acompanha-
ram o commlssarlo Guillaume e
os magistrados continuavam às
11 horas da noite no res do chão
do edificio da "Actlon Française",
onde aguardavam Instrucções da
policia Judiciária para ee -retirar.

Não se sabe ainda se serão fei-.
tas diligencias amanhã nos doml-
cliios dos chefes da "Actlon Fran-
çaise", o que, segundo se afflr-
ma dependerá da natureza dos do-
aumentos apprehendldos. Em tor-
no da residência dos srs. Daudet
e Maurras a ordem era .perfeita
ft noite, e nem se, notava a pro-
sença de qualquer serviço de or-
dem.
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TTM dos processos mais árduos •
*"^ de maior importância na fabri-
caçSo do sabonete — diz Miss Eu-
calol — ia saponificação. Ao redor
de innumeros tanques trabalham os
operários, sob temperatura elevadis»
tüma, exercendo o máximo cuidado
para produzir u'a massa puríssima
e absolutamente neutra, para que o
effeito do* sabonete sobre a pelle
seja benéfico. O processo de sapo-
nificaçSo é rigorosamente fiscalizado
nor um technico especialista.

Para suo. garantia,
exija sempre o
Sabonete Eucalol com
a Jaixa vermelha.

O SABONETE QUE MAIS SI VENDI IM TODO O IRASH
StaneM

(324611

TRANSFUGAS «DOS EXERCI*
TOS ITALIANOS A SERVIÇO

DA ABYSSINIA
Dois ex-ofíiciaes commandan-
do cada um trezentos homens

Addls Abeba, 13 (Especial) —
A Ethlopla concede honras par-
tlculai-es aos transfugas dos
exércitos italianos, prlnclpalmen-
te. aos .que possuem postos cie-
vádos... Assim Asáfa Bata, ex-of-
flciál das' forças erythréas, que
desertou das fileiras-italianas pótr-
oceasião da guerra 4a «Tfippjitat
nia, lutando ao lado. dos', árabe**,
contra as forças perilnsulãresl," e
conseguiu em seguida chegar ft
Ethiopia, depois de-atravessar o
Sudão, está actualmente. em Ad»
dis Abeba, onde o governo acaba
de confiar-lhe 300 homens bem ar-
mados, com os quaes deve diri-
glr-BB para a província de Sida-
mo.i. ' - ¦'. -

PutrpVex-pfflcIal das forças eryT
thi-éas,' de nome Salabahaga, que
desertou logo ao Inicio dás ope-
rações, recebeu ultimamente o ti-
tulo de "canhazmatch" e 30.0 ho»
mens tambem destinados & região
de Sldamo.

Estes indígenas, bem Instruídos
militarmente, poderão prestarii ,.... iiiissueá qu»
lhes forem confiadas.

Consta que um allemão desço-
nhecldo chegou , recentemente a
Addls Abeba e engajou-se no
exercito ethlope còm posto não
revelado afim do partir para a
mesma província.

Annuncia-se, por outro lado,
quo o Negus deseja que o com-
mercio interno continue a exer-
cer-se normalmente e que todas
as garantias sejam dadas aos nc*
gociantes.

Para evitar actos de bandltls-
mo, sobretudo em conseqüência
da nova mobilização decretada, o
ministro do Commercio resolveu
que cada província fornecerá 10
soldados a cada negociante para
lhe servir de guarda. No caso de
saque os governadores das pro-
vindas serão obrigados a reom-
bolsar os commerclantes prejudt-
cados.

Instrucções formaes nesse sen-
tido jft foram enviadas aos go-
vemos de quasi todas as provln-
cios.

O commercio do café e de cou-

ros tem-se.mostrado novamente
activo. do que resulta a alta do
tliaiér que -. é cotado acima do
valor intrínseco da prata nó mer-
cádo de Londre-a;' Relativamente
íi moeda franceza o thaler que
deveria valer 4' francos 25, vale
na realidade 5 francos e melo. -

A explicação - reside no seguin»
te: anteriormente os caravanél-
ros trocavam o cate e os couros
por artigos de algodão quo iam
em seguida revender pelas pro-
vincias. Hoje, porém, exigem o
pagamento'em thalers de prata
que Começam "a ' escassear. ' E"
sabido que essa moeda Ora
cunhada em -Trieste, *, portanto
lião-ontra-mais no pateS Dadas as.
condições:actuaes; ,-e -emavista ;do
Jogo dá-lei da.-:ofterta;.*i«roQura:
é de-preyer.que-a.-cotaçãõ do tha-
ler tenderá a augmentar- .contl-.
nuamente....'..'«T "& 

,,.- l'.'.-\.'(..- .
O commercio de-café e de cou-

ros mantem-so normal, Isto ê, os
produetos não são stockados, mas
dirigidos, para Djibuti.

Com relação; aos preços .pôde
notar-se que no anno findo um
coliro.de boi valia 5 thalers e
m.eló,, ao • passo qiie hoje, vale 7
thaiers e meio. De outra parte,
entretanto í| diminuíram tí sensível-
mente as Importações de tecidos
de algodão.'

CADA VEZ MAIS GRA-
VE A SITUAÇÃO NO
EXTREMO ORIENTE

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias doa olhos « l

. Dr. Moura Brasil do - Amaral
Rua Uruguayana, 26.1' de 1 ás 6• -.(30189)

ITALIA-ABYSSINIA

Ao contrario do que se acredl-
tava a "Actlon Française" appa-
recerft normalmente amanhã.-' -

-Durante a busca da policia Ju-
dlciaria o sr. Charles Maurras re-
tiniu os epresentantes da imprensri
aos quaes declarou: "Neste caso
quem devia ser processado 6 o
chauffeur que. segundo os nos-
sos usos'devo ceder a passagem
quando encontra um cortejo fu-
nebre, qualquer què seja. A mui-
tldão exasperou-se naturalmente
ainda mais quando soube que o
passageiro do automóvel era Leon
Blum. A reacção foi viva o ê pos-
slvel que "camelots du roj" se
hajam associado a essa manlfes-
tação de Indignação. Trata-se de
um banal incidente' de rua extra-
ordinariamente augmentado em
conseqüência da presença de ele*
mentos realistas".

O sr. Maurico Pujo,. redactor-
chefe do jornal, observou por sua
vez: "ps resultados da busca não
poderão prejudicar a. "Actlon
Française". Foi apprehendldo um
verdadeiro "cemitério", isto «í, uma

OS ITALIANOS TERIAM PER-
DIDO VINTE MIL HOMENS

• Adtiií Alieoa, 13 (Havas) —
São rarisslmas-.as informações de
dios para ca. O assumpto das pa-
lestras ê actualmente o mfto tem-
po. . Chove incessantemente ha
varias semanas e o sol nunca se
mostra, o que parece paradoxal
num paiz africano.

O governo-ethlope confirma-que-
vinte mil italianos foram, mortos
nas recentes batalhas da região
de Temblen. O governo confirma
egualmente a victoria obtida pe-Ias forças abexins em Kuratl, ao
sul de Sabaneh, na frente de Oga-
den, em que teriam perecido 800;
soldados inimigos, na maioria so-
malls, e numerosos officiaes.

Aviões japonezes prom-
ptos a entrar em acção
Shanghai, 13 (_TB). — Pov.mo-,

tivo do choque sangrento verl-
ficado entre tropas do Mandcliu-
kúo e da Mongólia, em Olohoda-
ka, uma esquadrilha Japonesa' do
aviação teve ordem de se prepa-.
rar para entrar em acção assim
que receba Instrucções nesse sen-
tido.
i"Notlaias ohegadas de Tsi-tst-'

har informam que aquella loca-
lidado foi' bombardeada por tro-
pas mongoes que dispunham do
excellente artilharia.. O governo
do Estado Livre. da Mand«ohuria
tivera sclencla desse - facto, con-
slderando-o como equivalente-a
um acto de guerra, «embora «seta
não tenha sido formalmente de»
clarada.

Antecipa-se quo, deante das re-
presalias que serão tomadas pelo
governo do Mandohukflo, a situa»
ção não poderá deixar de aggra-
var-se enormemente de- um mo-
mento para outro.

rofcio, 13 (Havas) — Annun-
cia-se que o sr. Hlrota, minis-
tro dos Negócios Estrangeiros, te»
legraphou ao sr. Ohta, embalxa-,
dor em Moscou, lncumblndo-o do
rejeitar o protesto apresentado
pelo governo dos Soviets no «Ha
30 de Janeiro findo contra, unia
pretensa Incursão no território
soviético de tropas nlppo-man»
dchús que perseguiam deserto-
ree mandchús depois das desor-
dens oceorridas. na véspera. Os
observadores acreditam que'o go-
verno japonez proporá a creação
de uma commissão de inquérito
constituída de delegados man-
dchús, japonezes e soviéticos pá-
ra regular o incidente se o go-
verno de Moscou não retirar o
protesto.

(31663)

Usta de antigos camelots e adhe-
rentes da liga anterior â guerra.
Convidado a'fornecer os nomes dos
actuaes camelots e membros da
liga recusei formalmente e o ma-
glstrado não Insistiu".

. Como alguém observasse qúe se
falava de prender os srs. Daudet-
e Maurras, o sr. Pujo acerescen-
tou. "E" possivel prender homens
e dissolver ligas, mas não suppri-
mlr idfias, e, em particular as do
Maurras. Somos monarchistas ha
trinta annos. A nossa linha do
condueta 6 de todos conhecida,
desde longa dato. Mas, de outru
parte- não formamos uma liga no
sentido legal dá palavra. Continuo
completamente tranqulllo".

O sr. Maxlme Real dei Sarte,
presidente dos "camelots du rol"
frisou que estes, disciplinados, não
costumam fugir ás suas respon*
sabllidades, mas declinam a que
resulta do incidente resultante da
presença do sr. Leon Blum no
melo da multidão recolhida qu.*
não desejava certamente provocar
nenhuma desordem.

Disse ainda: "Não fui testemu-
nha do incidente, do qual fui avl-
sadó summariamente, visto que
segurava um.dos cordões do fere-
tro. Conheço a oceorrencla pelas
informações das agencias. O sr.
Leon Blum, que estava em com
panhla do deputado socialista

Georges Monnet, quis atravessar
o boulevard Saint Germain, na
esquina da rua de Lllle, alguns
minutos antes da passagem do
cortejo, fúnebre que estava atra-
zado e era esperado de um mo-
mento pára outro. A multidão op-
poz-se & passagem e como o sr.
Blum allegasse a sua qualidade de
deputado foi- reconhecido e ataca-
do. Tal como resulta das noticias
das agencias o incidente ê uma
dessas bannes oceorrencias de ruas
que se verificam vinte vezes por
dia na circulação parisiense. A
multidão que se aplnhavaao lon-
go dos calçadas, no melo da qual
podiam encontrar-se "camelots du
rol" e membros da liga da ."Actlon
Française". mas era composta so*
bretudo de basbaques e curiosos
experimentou o sentimento «que
anima sempre em taes casos as
.massas populares. Acolheu mal a
Insistência do vehiculo em pas-
sor, e ainda mais quando soube
que se tratava de um deputado -e
reconheceu o sr. Blum, que deve-
ria ter procurado outro caminho.
Imagine se o carro do sr. Dau-
det houvesse tentado cortar o cor-
tejo de Barbusse. Certamente não
teria saldo vivo".'Por fim, o -sr. Pujo protestou
contra a acção da policia judl
ciaria por constituir um entrave

lft liberdade do trabalho.

A QUESTÃO RELIGIO-
SA NA ALLEMANHA

0 núncio apostólico em
Berlim teria formulado

um protesto -
-crtiirí, 13 (HaHvos) ,—,.<***•¦'

cularam certos rumores do« quo
monsenhor Cesare Orsenlgo, nun»
cio apostólico em Berlim, teria
protestado junto ao Ministério doa
Negócios Estrangeiros do Reich
contra a recente prisão de mem»
bros das juventudes cathollcas.

Segundo Informações obtida*
nos circulos diplomático,!, pareço
pouco provável que monsenhor
Orsenlgo possa intervir em quês»
toes que se apresentem como sen-
do de ordem política interna aUe-
mã. A politica secreta do Estado
aocusa os membros das associa-
ções catholicos, cuja prisão fc4
effectuada, de se terem alliado aos
communistas para preparar um
attentado contra a segurança do
Estado nacional-soclallsta.

Entre os pessoas detidas con-
tam-se seis ecclesiasticos e o sr.
Hondrlk Ã0,ker, chefe das asso-
elações cathollcas da' Allemanha.

O Inspector da policia política
que effectuou a prisão, conferen-
ciou longamente com os chefes
desta organização.

Acredita-se que serft publicado
opportunamente um communca-0
official expondo os motivos q*M
determinaram a prisão e, mes»
mo, precisando a occusaçSo de
conspiração contra a segurança
do Estado.
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Ávida social
Odirnlln dn attMtlttr.au M"**»"Mt*ft «• carteira do toelo « heiatreno ae SlllCiaar-Se porrnlttlrá fiiatim acompanhar-», dt

um cavallislro, cujo nom» será tran»
oiliilo no alluilldo canso,

Como maillila ds ontem, ai carteira*¦«rio recolhidas 4 smraila d» soclo ou
reeneellva» famílias. tmin devolvida! á
mhlila,

-qj-

Tem se discutido multo se um
particular pôde ter o direito dt dar
tt morte ao teu semelhante, em
casos exccpolonacs, para poupar-
lhe um grande itiffrlmenlo, ou
para attender, muimo, ao pedido
do que deseja morrer,,.
¦ Não te traia, porém, aqui da
eutanasin, Trata-ta da legalização,
digamos assim, do direito de sul-
cicUo.

Pergunta-se se o indivíduo, dano
de teu corpo, é dono, tambem, de
•tia tilda. Se pôde livremente dls-
tír delia, como quitar * quitndo
entender, Uma vez- que lhe seja
reconhecido eise direito, estA »ub-
entendido o direito do mataf.se.
Ou tt quisermos ir mais longe i
o de fazer-se matar...

O atsumpto apaixona, neste
momento, a opinião Inglesa * via-
ta de um projecto de 1*1 imagl
nado por lord itoixyhan, quo o
deseja apresentai- d Câmara dc
que faz parle,

Lord Manyhan c medico e pre-
sidente de uma respeitável Instl-
tutção sclentlflca, Vendo medita
do longamente sobre o assumpto,
chegou d conclusão dc que a lei
Ingleza considerando crime o sul-
aidlo é uma lei absurda, oontra-
ria d ordem humana das coitas,
attentatorla da liberdade Indlvt-
dual numa terra que é a terra
clássica da* liberdades.

VtH dahi a aua Idéa não sô de
revogar essa lei, como de estabe-
tecer uma outra ém sentido ttla-
metralmente opposto.

O projecto de lord UanyUuri
dará d pessoa d faculdade legal
de "Ir ao encontro da morte", ha-
vendo umn razão ponderável que
justifique a decisão suprema.

Neste caso o candidato a atra
vessar para o outro lado da vida,
porá, em ordem os seus negócios
fi, isto feito, requererá d autoridade
competente a licença necessária
para emprehcnder a viagem. Con-
cedido esse estranho * singular
"pattaporte", o futuro morto es-
colherá o medico que defierá ser-
vir-lhe de carrasco...

A Idéa de lord Monyhan desper-
tou, como é facll de vêr, o maior
interesse. O facto admira tanto
mais quanto a idéa surge na In-
glaterra e t sustentado por um
lord,

Mai o autor da legalização do
suicídio não deixa de ter as suas
razões, sob certos aspectos, e já
agora ligou o seu nome a uma
doutrino que pôde não vingar mas
ha dt ter, sem duvida, no inundo
itilclro, numerosos adeptos...

João José

SORTEIO DA"SUL AMERICA"
COMPANHIA NACIONAL Ob

SEGUROS DE VIDA

Realizando-se no dia
37 do corrente o 80." tor-
teio das apólices do va
lor de Ri. 10:0001000,
ímittidaa com a clauau*
la de amortizações se*
meatraes, convidamos os
Srs. Segurados e o pu-blico a assistir á este
acto, que; terá logar ás
14 hpras na Agencia Me*
tropolitana da Compa-
nhía, á Ay. Rio Branco,
157-2." andar

Rio de Janeiro, 8 de
Fevereiro de 1936.

A DIRECTORIA
'Jiíji»

Ronald de Carvalho
Transcorre amatiíú, 11 de fevereira,

o primeiro annlversario do íalleclmen-
to de Ronald de Carvalho, o cantor ds"Toda a America*. Sua família e *
Sociedade Felippe da Oliveira, da qua
o extlncto era membro 'tuldador, larüo
celebrar missas em Inttnçli de sus alma
ás 10 liara», na egreja dr Min Francisco
de Paula.

Depois da cerimonia, a» amigo, dc
Ronald de Carvalho .visltarío teu lu-
mulo, no cemilrrlo de ÜJío Joío Bi*
jitista. . ¦

-;®-*
Rotary Club

Em seu almoço semanal, reiinê-Se hoje
i> Rotary Club do Rio de Janeiro, ao
meio-dia, no Palace Hotel, A convite

ria commlssão de programma compare-
ceri o commandante .Frederico vlllar,
(jiif fnlarfi sobre NA* condicionado"._/«>.
Orfeâo Portuguez

Realiza hc domingo, próximo, 16, tlus
7 á meia noite, nos salões do Orpheão
Portuguez. uma batalha de confetti a
fantasia, promovida pela Escola Orpheo*
nica, em homenagem á Escola ele Dan-
sa. Seri exigido o traje complete'ou
fantasias dlstlnclas. Outros j bailes a
fantasia serio levados a effeito ainda
este mez, na «ide social do OrphcSo
Portuguez. entre .» quaes. os dos dia.
22, 2.1 e 24. -

—®-
C. R. Flamengo

No C. R. do FUmeiiBO conttütuirá
certamente uma nola de realce na rocie-
dade carioca o baile carnavalesco 0.116
o C. K. do Flamengo realizará ama-
nha, salibàoVi das 10 ta 4 horas, cm
seus sslilM. Os Iralfj permlitlilos «ãoi

tulu Nckashu, Luiz Haplwel O. Sam-
pilo, llclimitli Oauh, Hrverlmio Uns cAiiloiil» llltcnr*.

-®~

Conferência»
Depois de umuiibi, sablwdo, na >édc

ila Assoclacio llraslleira dc Imprensa,
és > boras, realizara o nosso collega de
Imprensa dr, Pedro Timotheo uma cou-ferencla sobre aa "Hastes da guerrallalo-Ktli(j|n". A- conferência, para n
mui foram convidado* o embaixador da
Ilalla a vullns representativos da colo-nlâ dessa pais domiciliada neala capital,mr* ' (Ilustrada com projecçoes liimlno-
sas, fcpresentando aspectos da vida da
Abyssinia, do seu estado Musl ii civi-llsaçao, bem como lances da guerra mieura se trava naqiiclle território dá A (ri-ca. Aentrada para i A. 1, I, I pelarua Álvaro Alvim ti, 24, I" andar.

ULTIMAS DO SPORT
Moyano, do Huracan, volta

a Buenos Aires
.V. Pauto, 13 (Havaa) — Moyano,

Jn-ador do Huracan, embarcart
«apoia de nnmnhl no "American
Leglon", da "««re-M ft Arfíntlna
nilo tomando parlo no Jojto qua•
ho i'«nll-arA. wibbiido, com o Co
ilnlllliin* Pnullai*.

Informações do Exterior

Falecimento»

Moran continua no SantosFootball Club
«do Paulo, 18

IViottinlIoi' Moran aaiignou novo
contrato nom o Biintos v, o,

O Campeonato de Tennisde Montevldéo
Monlut-MIúo, 13 (UavuH) - Noi.tunpoonnto do Tonnl* Jnumil» no

l>roxlmo «aliliudo om Cnmmco,"•*>*• 1'i'OViiH dn duplo* para lio-mons Kllaa e tlolck, ohllono», con-ira Burleo do Frei'*- o Ivo Slmo-no, brasiloIroB. Nau prova» de

AINDA A AiaRESSAO
00 SR. Í.E0N BLUM

0 relatório aprtMntado
ao prasMintt da

Rtpubllca
Paris, 13 (Havaa) — 13' o ho-

guluto o texto do líluturlo opto-
/u.»o v „ sentado'«o prcaldent- da Repu-tMftVUH) — o bllca o qu* precedeu o deoreto de

Falleceu bonlem á tarde, na rcslilcn
cia de stls família, a rua llainblna, 58,o major Francisco Martins (iuiniarac,
O enterro rcillta-ar hoje, ás II horas
no cemitério de 8. JoJo Habilita. ,.,„. ,„.„ ..,„,„« ...-Na, casa VIII da rua José Ifyglno los | simules' para Homens, o aríwntlfalleceu hontem a sra. A.inlm Iruiíger i,0 Lui-llí. rwiiíÍ*"l.„. arJ6ml
Salies de Abreu, saindo o cnlerrii hoje \à?miü Sfi.»..?. font''«|0 «f«
áa 4>r»s para o cemitério dr s. Jufln ! h1"?° Sebo-llan Arregul. Na*
Mfipthta. jUtinlas de Boiilior/ns, Vvonne PU—®— | net e Cora Maranon, uriignnyaH,
Mi»»a» | 

oontra, Monlcn nockett» o Ariade
.* ,i MddrM, argentina". Na» provan• i do «Imple* para genhorari. Anlt: !

o que precedeu o decreto de
diHBolucfto Un» aasonluçOo* da"Aotlon Fmnsalso":"Senhor preildontc - guando«o aproaentou peranto aa cama-
ra» o governo nmnlfeatou a von*
tade de fazer roapeítttr a ordem
publica e a tmnquillldado na»
ruim, condlcfle* materlne» e mo
mes do loergulmento Indlaponaa,
vel. o palg correapondeu a essa»
««livraucaa. Incidente» reutinte»
vêm, entretanto, demonstrar mala
uma vou que certo* agrupaineni
toa não estavam dlspoetoe a res-
ponder a tal appello, maa que eu-
lavam ,ao contrario, deoidldog o
manter aa pratica* do violência
» desordem do quo deram tantas
provas, desde longos annos,

Essn acçílo 6 Inadmissível r<«i'a
n bom ronomo da franca e paraa sua segurança. O governo nâoMai .MV.i. i •** -i  — i"-«m noimuion, s-Liiui; « sua MtfífuruJM.u U KOVO) nu nüONs egrej. do tar,,,» rc.ai,i.,e lioic ás 1,1-anji, ohílonn, contra Plnrehce pode toleral-a por mais tompo"» horaa. missas em «uffraglo ila alma folxolru, brasileira.

do sr. Charles Robillard de llarigny,' ^'"n"'»*' eliegam u cst/l capiUll
mandadas celebrar pela família dt eau-.11'" 

'Iol«»»":nop argentina e chilena.
doso extlncto e pela "Chambre de Com-1 *'*****<****+ *** ¦¦¦
mercê Françnlie du Brísll" o "Coniiic •'
Biaslielro des Amltrís Cslholliiue. I'mn !
calses", I

Uma conferência sobre
o valor dos alimentosTem chovido no nordeste n .

mo Pessoa, 13 (Havas) ~ ° q"e T"*Mt * raach,n» ¦»«¦
Tem caldA ohuvas parolaes nosta ma,,a Para O Seu funecio-

NO ESTUDO 01) NO PASSEIO BEBAM SEMPRE LEITE
(J0JJ9)

Correio literário
' Ò grande escriptor inglês Hv G.

Wels acaba do fazer uma «ova- viagem
i America do Norte. Indo aos Estado1
Unidos, logo WcIp se transportou '¦ ,'a
Hollywood. Na cidade do cinema.; [o
autor de "La Conspiration au griijd'
Jour" ficou hospedado na residência par."
tlrular de Charles Chaplln, , j

ft tt •
O nome dc Colette está sendo multo

falado pira a vaga de Leon Hennlque
na Academia Goncourt. Parece, porim,
aat 01 "nove" vlo ficar fieis ao "voto*
dr Eduond Goncourt, que nlo queria
miillierat na Academia por elle funda-
da. Conta-se a propósito que Edmond
tcna dito, um dia, a Mme. Alplionse
Dcudet:

-- Se devesse ter ahi umn mulher,
seria a senhora.

Ainda a propósito da vaga de Leon
Hennique na Academia Goncourt: corre
em certos meios literários que o «seri,
pior teria deixado, um "testamento" em
miioa de J. II, Rosny Ainí, actual
presidente dos "Dez", e que nesse tes
lamento exprime' um voto para a sua
aucceulo. Será verdade mesmo* E se
for verdade, oa seus antigos collega»
dr Academia estarlo dispostos a sane,
cion.ir a aua escolha'

, „,, —OV-

fantasias de salto, branco a rigor ou
smoking, e tollcttc de baile, havendo
serviço especial de cela, com reservas da
mesas,

Para o próximo domingo, das 4 ás 7
íioras, a direeção isocia. do Club de Re-
gatas do Flamengo esta organizando
tiiti.vmatlnceCInfantil par» .os filhjisdo»
associados' "e 'cónio ensaio' do gràndíiríai-
le':üijantll que. será realizado no dia 24,
segiióda-feira 'gorda." Seíãó **rn)ittldo»
ns ;íraJeií"de.piÍ!sci6"i' 'fáfiiaslas, •';. j

Tijuca tennis. Club * .-!
O Tijuca Tennis Club promoverá

amanhã, a sua passeata, em automóveis
com ornamcnalcees características, o que
constituirá uma das maiores atlracçúes
da presente temporada carnaval'«ca. O
cortejo sairá da sede do club ás 7 ho-
ras da noite cm ponto e percorrerá as
principaes ' ruaH e avenidas da cidade.
uma banda de clarins e uma excellente
jazz band animaráo os foliOe.» tijuca-
nos, na demonstração de solidariedade ao
reinado de S. M. Rei Momo.

Domingo, 16, o grêmio cajutl otie-
recerá á guryzada tiiucana um animado
baile carnavalesco, das 4 ás 7
que terá o máximo esplendor,—®—
Club dos 40

boras,

TANCY NAVY
fantasia estylo marinheiro
MOÇAS. .... 29S000
CREANÇAS  25$000

Novidade apresentada
pelos

ARMAZÉNS BRASIL
Assembléa, 100 a 106 —
Gonçalves Dias, % e 6 —

Sete Setembro, 111
(31079)—®->

Homenagens
O sr. Ribas Carneiro, juiz federal

substituto da 1* vara, completou, hon*
tem, dois annos de magistratura federal,
recebendo por Isso demonstrado multo
significativa por parte dos seus ami.
gos e collegas, qua foram incorpora-
dus ao seu gabinete, havendo, nessa oc
casião varias saudacíes.

—®—

Casa Maternal
Mello Mattos

«.•ri» di creança* abandona-
it-a. —1_ Recebe donativo*.
:: RUA FARO N. 80 ::

Cresce a anciedade em torno do "bal
masque", que o Club dos 40 vae rrali-
zar, no Theatro JoSo Caetano, no pro-ximo dia 16, domingo, E' uma festa de
tradição que todos os annos conetitue
uma daa notas mala elegantes do car-
navel carioca, O Club dos 40 Já con-
3uiitou 

fama com o seu grande baile
o carnaval.
Já reservaram mesas os srs. Flores

da Cunha, Martlnho Garcez Caldas Bar-
reto e familia, Cezar Esteves e familia,
sra. Edwln £. Hime e família, ar.
Armando Maia e família, ar, Antônio
Garcia Novaes e familia, ar, Ismael
Vivacqua e família, ar. Barreto Dantas,
senhorita Nelson Machado, ir. Silva
Araújo e familia, ar, M, Bayma, com-
mandante Azambuia e família, comman-
dante Lins de vasconcellos e família,
dr. Guedes de Britto e família, major
Nilo Goulart r familia, etc.

-\S~

Nalalicio»

-®-
Medico» de 1926

Os collegas pertencentes á turma de
n-edieei ¦ formados pela Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro em 1926, sio-por nosso inter-
nu-dio convocados para nma reunião ge-ra!. afim de assentarem ai comme mora-
c/,cs a ae realizarem pelo décimo anni-
versarlo de formatura. A reuullo terá
lov;ar no dia 17 do corrente, áa 9 horas
da noite, na sede da Sociedade de Me-
di:ina • Cirurgia, á avenida Mem de
S.i u. 197.

Club Militar
Vos bailes de carnaval só terão in-

gre.450 no club os sócios e suas famílias,
iiíi havendo convites. O ingresso far-
»e*á somente mediante a apresentação
da carteira social. As famílias dos ao-
cios ausentes e daquelles que não pos-sam comparecer, para terem ingresso
no club, deverão previamente, munir-se
de ura cartio especial que thea será
fornecido wl» secretaria mediante a

Passa hoje a dam naíalicia dn sra.
Alice Fernandes, esposa do nosso com-
Ifiihciro de trabalho Roldano Fcrnan-
des, Vae ter, assim, a anniversariante,
uma feliz opportunidade de sentir quan-
to é estimada no circulo das suai re-
lações.

Faz annos boje a senhorita Adyrfilha do dr. Optacíano Alves do Ville.Transcorre hoje a data natalicla
do sr. Jullo Barbosa de Mattol, grandeindustrial e banqueiro no Estado doPará, O anniversariante encontra-se
actualmente nesta capital, devendo, porIsso, ser multo felicitado,Faz annos hoje o capltüo AdolphoSoares, estimado offlical da nossa po-lida militar e que se encontra presente-mente em tambary, cm gozo de férias.-®"*
Casamentos

Realisa-se amanhã, ás 4 1|2 da tar-
de, na matriz de Sio Francisco Xa-
vier, o enlace matrimonial da senhorita
/Cairá Pio Lopes da Silva com o tenen-
te Ourvat de Alvarenga Soutto Meyor,
da arma de artilheria. Servirio de pi-drlnhos, tanto no civil como no rellgio-
so, por parte da noiva, oe acue pães o
sr, Arthur Pereira Lopes da Silva e
d. Edelvira Pio Lopes da Silva, e por
parte do noivo, cambem os seus paeatenente coronel José Vieira Soutto
Mayor e esposa d. Zella de Alvarenga
Soutto Mayor. Os noivos receberão
cumprimentos na egreja,—^—
Nascimento»

capital e em varloa município» do
Betado. Notiolaa do Plauhy, Cou-
ra e Pernambuco annunclam qiidtambum nenten Estados o Inverno
JA acua acue primeiro» Hlatnien.

CORREÍÓ~
MUSICAL

COLÔNIA DE FÉRIAS PARA
AS CREANÇAS

Nflo aâo poucas aa vezes que
fio* temos oncupnáo oom as
questões da aducaufin musical dn
creança, base para a aproudizn-
gfcm e.o desenvolvimento do gos-
to 'artístico 

das futuras gora-
';i)CS. . ,'•

Desde que teve inicio a obva
gigantesca de Vllla Lobos — nn-
mo que deverá sm incluído en-
tre oa benemérito» ila pátria -
* Brasil passou poi uma gran-

a e radical tranníormaeão. A
pliraso: "TuOo canla!" lançadn
pelo eminente pedagogo, num
momento de traju-porte patrloti-
ce. tornou-se uma quasi reall
düde. E se ainda niip aítinglmiis
ti educação admiiavel dos alie-
mães, por exemplo, que têm pa
ra todas as Mrc .'instâncias da
vida uma oanefio apropriada i.
que todos cantam — velhos, mo-
çtis e creanças — já não vive-
n.ns, comtudo, na Ignorância to-
tal da musica c do canto. Que
o digam os nossos escolares.

Graças A obra do Insigne SU'
pwintendonte da Educação MU'
g,<,.^,,e;..|Arttstl.ca da Muntcipall-
ÁuJe, qu*! possue o enorme pres-
tlgio do sfltf homo e sempre me-
reie-j das Altas, autoridades o
iBaipr,. aça.taçiionto na sua esphe-
r» de -.accío, tendo, em summa,
cs':to branco r-ara exercer o sou
áptstolado artístico (nem se
comprehenderla de outro gelto a
alia missão exercida por Villn
Lsibos) o Brasil esta-se tornan-
¦lo outro. De -im -imples pai» de
lt ia», como quem diz: un pays
de sauvages, motamorphoseou-
ee num palz-typo, num paiz-mn-
delo, que jft offerece aos olhos
da humanidade algo novo que
se aproveite no terreno artístico
E ate serve de modelo para ou-
trás nações do Continente.

Quem conseguiu semelhante
filagre?

Vllla Lobos, com a sua profl»
tiloiicla, com a sim maestria, a
euu té inquebranlavel e o seu
dynamlsmo portentoso.

A sua acção se iaz sentir em
Udos os recantos da oidade, e
mesmo do palz, dlrectamente ou
tndirectamente.

nainenio
SOb os auspícios da l.p.lü.s,,

roz o ar, Havorlo Oasparlnl. pelomicrophone dn Itadlo Tupy. umautlilKsIma conferência sobre o va-lor do Alimento.
Começou dizendo que a maeht-

na humana é fonte de calor eenergia, requerendo combustíveis
o precisando produílr diarlamen-
te duas a tres mil calorias, Porisso devemos usar alimentos com-
bustivels, que são os chamados
liydratos de carbono e ainda ger-dums e proteínas. Elle exige ali-
mentos constructores, que são a
água, os «aos. as gorduras e aa
proteínas.

Alimentos constructores — SSo
quatro: a água, os saes, as gor-duros c an proteínas. Água...
todos a conhecem. E' a bebida
única aconselhável, podendo aer
ingerida, em tempo de calor, sob
a forma de limonadas, laranjadas,
cajuadas. Fervida ou filtrada
quando de proventencla duvidosa.
E' eliminada pela peite, pele»
rins. pelos pulmfies. Assim como
ella lnva por fora, lava tambem
por dentro.'Um 

litro do água por dia â In-
dispensável aos organismos nor-
mnes. afim de reparar a perda
desse liquido pelo suor. Fugir
sempre das bebidas alcoólica»,
porque não matam a sede, ma-
tando entretanto, a saude. a |n-telliqencia e o caracter.

Saes — SSo muitos. Não vou

0 EXERCITO ITÁLIA-
NO DA ÁFRICA PRE-
PARA.SE PARA A ES-
TAÇAO DAS CHUVAS

Quaii «empre secco, o
fundo dos válles é atra-

v-iiado por grandes
torrentes

Mukallè, 13 (Especial) - O
exercito Italiano, prepara-se para
supportar, com os menores In'
convenientes possível*,' a estaçio
das chuvas que se approxlma.

. Pura comprehender a impoi
lanela do problema que se apre-
aonta (• preciso conhecer tanto O
terreno, em que oatAo acampados
cerca de aoo.ono homens, como a
violência das chuvas dlluvlanas
que caem durante mezes nos ele
vudus planaltos ethiopes.

De Makalle u Sotlt a 
' 
frente

liallonu cnlondo-ae na distancia
de cercn do 1.000 kilometros, que
passa alternativamente por cumes
de 2.501 m.'- a. 000 metros
dt 'Utitude, e vallen -Úmido*
nos contra fortes dns unnta-
nhn» a 1.C00 e 1.800 metros
do prufundliliidc ii fundo .lesiva
vallcg 6 quasi sempre atravessa-
do pelo leito de torrentes, geral-
mente seccas durante O porlodo
d» estiagem, quo dura varloa me
nos. Quando começam as chuvas,
presencia-se então o espectaculo
Impressionante, de Immensa»
massas de águas, com a altura de
cinco h seis metro» que votam
com turrlflci mulr «¦ indo 'ovam
dc roldão

ISsta clrciiniHtunciii permltte
Imaginar a força considerável que

. . vem chocar-so contra todos os"Aotlon Fiunçalse" Incide, semjobstáculos encontrados, bem co-
equivoco possível, em causo llli-lmo os Importantes trabalhos exe-
cita. A sua dissolução deve ser i cutados para garantir as com
promovida de accordo com os munlcaçOes om regiScs, onde du-
meios estipulados na lei de 10 de rante a secca. o homem passa
jameiro de 1936, Tal 6 o objonto |«em mesmo perceber que utraves
do presente decreto que. temos a,"a o leito de um largo tio

Os grupos « Indivíduo» que sfi
procuram fomentar desordens
Para attentar. pela força, contra
a forma republicana, suborno queo governo se levanta para a doto-
sa das nossa* Instituições e mu-
nutonção da ordem publico noln
quel 6 unlco responsável.

O governo é de parecer quesimples acções pessoaes são In-
mifflclentes e quo a repressão de-
ve attingir as associações e os
agrupamentos que eâo os verda-
deiros promotores dns perturba-
çOes e da agitação.

A activldade dos grupos dn

honra, de subinetter & vossa nlto
apreciação."

O decreto era assignado pelu
presidente do conselho, ministro
do Interior e guarda dos sellon.

A "Aotlon Françalse" dissolvi-
da por decreto do presidente da
Ropubllca foi constituída por uni i

Entro Makutie e u região da
fronteira que tem o comprimento
do cerca do 170 kilometros con*
tam-se dez pontes de. pedra, ai*
gumas construídas como obras
avançadas para quebrar a força
da correnteza.

A estrada antiga foi rectifica-
pequeno grupo de Intellectuacs ,(la cm vários pontos e em outros
que se reuniram, em 1898, em I afastada; centenas de metros do
torno de Charles Maurras. (antigo traçado afim de evita* a

Ne**a "offlcína de Idens" como <iued,i de verdadeiras cascatas j
a chamava Maurico Barris nuo 8e despenham; durante o ne-' rindo das águas, das ' elevaçõesagruparam-se historiadores, ro-
mancistae e Jornalistas, dlsclpu-
loa de Bonald. Tnlne, Le Play e
Augusto Comte, entre os qunesdevem ser citados os nomes de
Paul Bourgct, Jacques Bjiinvllle,
Léon Daudet e Maurice Pulo.

Em 1900 o "inquérito sobre a
monarchia" organizado porMaurras dava a esse grupo pusl-
tivista, vindo de todos os hori-"onteí do nacionalismo, a ennvl-
eoão de que o unlco reglmen que

latentes; Em outros trechos o
leito dn estrada foi elevado de
um metro ou mais, e empedrado
para impedir o formação de po-
ças dágua.

O mesmo trabalho foi feito nas
demais estradas de Importância
que conduzem a Acluá e Entiscio,
bem como nas communicaçÕes
transversaes que ligam os vários
sectores. Kobre o Mareb foi lan-
i;nda uma ponte de 40 metros que

convinhn fis exigênciasT positivas Sil „.d,Bna,nento » "8tra'la *»
da sociedade traiieezn era o mo-
narchico.

A í-evlsta "Acllon Françalse" a
principio e em scguldn o jornalenumeral-os. Basta quê vos cite de megmo nome, enn Ke

mX nmv3qnU° ^íff^i^r í™n«'»>mara. não cessaram des-maior porção... leu-, eoalhada. de .nfâ0 de trabalhar pela vlcto-
via dessa doutrina.

Enriqueceu-se 0 lar do sr. Lula de
Carvalho /rança • de aua esposa, dona
Marina de Barros Franca,.com o nas-
cimento de Luer, occorrldo ne dia 1
deste mez.

Viajante»
Para Poços de Caldas onde vão fazer

uma estação de repouso, partiram peloCruzeiro do Sul, o dr, Álvaro Fonseca
da Cunha, tabcllilo nesta cidade, e aua
esposa d. Maria Ramos da Cunha.— Procedente de Buenos Aires, ha-
vendo tocado cm Montevidéu, Floriano-
polis e Santos, chegou hontem o avião"Tupan", do Syndicato Condor, trazen-
do os seguintes passageiros:Kenzo lio. EU B. Stülmaiui, Johis-

Ainda agora, ha poucos dias,
tedoa os Jornaes noticiaram com
palavras de enthtielasmo a crea-
ção de uma Colônia de Férias
pi.ra as creanças dos morros, nn
Fortaleza de São João.

Foi obra de maenlficu phitan-
tropia, não ha duvida.

Pois Ift esta, mais uma vez, o
dedo de Vllla Lobi.s.

O Departamento de Educação,
querendo tambem concorrer com
o seu auxilio para a educação
dos cem garotos que Ia se acham
em ferias, designou quatro pro-
fccíores especializados em musl-
oa • canto orpheenlco para que
os pequeninos brasileiros apren-,
d*m a cantar o nosso Hymno
e aa nossas canço+s patrióticas.

Btst&o empenhados nessa bella
tarefa o» professores Sylvio Sa-
lema, Orlando Frederico, Ou-
merclndo Jaulino e Canuto Bo-
quo Regia, todos elle- *-uxliia-
res do maestro Vllla Lobos e que
seguem a sua orlou tação.

Dentro de poucos dias, quando
terminar o período de férias das
creanças dos monos, na hospl-
tatclra Escola de Jfducaç&o Phy-
sica do Exercito, da Fortaleza
de SSo João, (onde soo tratados
com inexeedivel bondade pelos
twsos offlciaes) Jâ poderemos
ouvir os futuros defensores do
Brasil cantar o vibrantissimo
Hymno Nacional, de Francisco
Munoel o Hymno da Bandeira,
de Francisco Braga, e as can-
cota patrióticas constantes do
programma daa notsaa escolas
publicas.

Assim lucrarão oe pequenino*
habitantes doe morros do Pinto,
da Favella e da Saude, alem do
conforto material, dos área pu-
rissimos do mar,x a aprendizagem
da alegria e do patriotismo naa
notas da musica do canto or-
pheonico. — /le.

ieltclho. verduras, legumes e frn-
tas,

Gorduras — Entram na com-
posição da carne, do leite e de-
rlvndos.

Proteínas — Existem na car-
ne, no leite, nes cereaes, nas le-
guminosas (feijão, fava. hervl-
lha. lentilha).

¦Affntenfo* combustível* — São
principalmente os hydratos de
carbono. Encontram-se nos ce-
reaes, nas farinhas, no aipim, no
inhame, no cará, nas batatas, no
leite, nos doces. Além dos hydra*
tos ainda as gorduras e protel-
naa Ja citadas.

Alimentos reguladores e excita,
dares da nutrição — SSo o* vi-
taminosos. A sua falta determl-
na doenças ditas de carência ali-
mentar ou avltamlnosea.

, .Tratou depois das vitaminas: a
A, que preside ao crescimento e
desenvolvimento do corpo. Quan-
do ausente pflde produzir a "xe-
ròphtatmla", «a perda total do
globo ocetilar, que é a "kerato-
malacla". Essa vitamina contêm
os seguintes alimentos: leite,
manteiga, oleo de fígado de ba-
calhAo, verduras, legumes, vtsee-
ras de animaes.

A falta da vitamina B deter-
mina o berl-beii e a C 6 pre-
ventlva do escorbuto. A laranja,
limão, tangerina, abacaxi, uva,
morango, ameixa, banana e mut-
tos legumes, são ricos dessa vi-
tarnlna.

A vitamina D é antl-rachlticn
e a E beneficia as funcçScs de
roproducção.

Muito interessante, pelas suas
condições de utilidade, a conte-
rencia do dr: Oasparlnl.

PERMISSÕES E DISPENSAS
CONCEDIDAS NO EXERCITO

O chefe do Departamento do
Pessoal, concedeu

por motivo de saude, 16 dias
de dispensa do serviço, a contar
de 16 do corrente, ao coronel
Vicente de Paulo Formiga, de-
vendo esta dispensa ser descon-
tada das próximas férias a que o
mesmo tonha direito;

Oito dias de dispensa do ser-
viço ao major Benjamin Pereira
da Silva, do 4' B. C. D.;

permissão para gozar o resto
do transito nesta capital, ao ca-
pitfto Danlsard Moreira Sam-
paio, do 6* R. O, I.i Ouarahy,
Estado do Rio Orando do Sul; e

permissão para ir a Itajubà
(Minas Oeraes), em goso da dls-
pensa que lhe foi concedida pelo
commandante da Ia R. M., ao
sub-tenento do 1* Btl. TransmU-
são, Oslas Damasco.

Serviço de recratameato
Foram feitas aa seguintes alte-

rações no Serviço de Recruta-
mento:

na S* C. R.;
transferido o 2* tenente da re-

serva convocado Bsau Jacob de
Araújo Torres, de delegado da
61* sona da Recrutamento para
auxiliar daquella O, R. • exo-
uerado o dito Lula Barcellos Fer-
reira, do cargo de auxiliar da
mesma O. R. *,

por necessidade do serviço: —
Transferido da 6* para a 10* zo-
na da 17' C. R. . o 2* tenente
convocado Luiz Marques de Sou-
za. do 23* B, C.

De ordem do ministro e por
necessidade do serviço, passou
A disposição do chefe da 1* C.
R f, afim de auxiliar o serviço, o
2* tenente convocado Octavio
Saltes, auxiliar da 3* CR.

O professor Houssay
em S. Paulo

S. Paiilo, lt (Do corresponden-
te) — Apezar do haver aldo noti-
ciada para hontem a chegada do
professor Bernard Honssay, do
Instituto do Physiologia da Uni-
versldade do Buenos Aires, aquel-
la -cientista portenbo sa chegou
boja pela Cruzeiro te Sul, sendo
recebido pelos repreeenUntea das
nossa» In-tituleSes -dtnUíicas.

Entretanto, a critica fila e po-
sltlva devia levar com o tempo
a TnaTilfeataçSos apaixonadas e 6,
creação de uma liga,' hojo presl-
dlda pelo vice-almiranlR Scherèr,
b que comprehendla séeçOés em
todas a* cidades da Fiança o
das colônias, e a que vieram jun-
tar-se os grupos dns setiliòras e
dss moças realistas.

Por oceasião dos incidentes do
caso Thalamas. íoi 'lonstitulda ft
margem da "Action Françaiso" a
fedoraçâo nacional dos "camelots
du rol", que era presidida pelo es-
cutptor Maxime Heal dei Surte,
auxiliado pelo vlce-presldonto Lu-

Ethiopia.
- Graças no trabalho gigantesco

realizado por dezenas de milhares
de operários o soldados o mara-
chni Kndogllu pflde affirmar re-
centemente que a estação ehuvo-
sa não causaria provavelmente «0 houvesse recebido, do governograndes transtornos, e accrescen-,de q^; «¦' tatrucjBes

A Itália e as saneções
de Genebra

Divulgado officiâlmentt o
relatório tobre o commercio
e .rantporte do petróleo c

(chi derivado»
Genebra, U (Havas) — O Ve-

latorlo do comitê de peritos d;
petróleo fot integralmente publl-
cado esta manhã çom os seus an-
nexos.

O titulo exacio. do documento o
¦'Relatório do Comitê de Peritos
parg o exame technico das con-
dlçOes qus regem o commerclo o
transporte do petróleo e seus de-
rlvadoa. • süb-pfoduotos e resi-
luos".

O relutoilo behi puuco aücrés-
centa ao que Jft. se sabe, mas ns
cifras que publica são interes-
«antes sob mais de um ponto 'le
vista. B' assim que em 1934 a
frança nfto forneceu & Italla a-
não de 3 a 6 % do abaeteclrhen-
lo (106.900 toneladas), a saber:
mazout, 89.100 toneladas; oleo dn
lubrlflcaçio. 04800 toneladas.

Durante o mesmo período as
principaes fontes de aoaateclmen-
to da Italla foram a Rússia, Ru-
mania, índias Neerlandezas, Ira»
e Estados Unidos, numa propor-
ção de 92.6 % do total dns im-
portaçOes.

O relatório «era enviado de um
momento paia outro a todos ou
Estados membros e não membros
da Sociedade das Nações, Inclu-
slve os Estados Unidos.

Homo, 13 (U.T.B.) - As dir
versas associações de veterano?
da Grande Guem entregaram
ae sr. Mussolini, numerosa:-,
opcllce* e certificados que lhes
foram doados po* seus associa-
dei, espontaneamente, como
contribuição .1aqut»IJes veteranos
l'.;.ra a campanh*. anti-sancclo-
uista em que se ar.ná empenhado
o governo Italiano

u total dessa doação é de
~bõ.600 Uras, Pleviindo-se assim
a !/3S.881 liras o total das contrl-
bmçSes até aqui feitas por essas
iisí-ociaçOes.

iloiito, 13 (U.T.B.) — O
"Giomale rt'Italia", em artigo

<1p hoje, noticia e commenta o
focto de haver o sr. Mackenzio
IMtig, primeiro ministro do Ca-
nada, declarado em pleno parla-
nmto daquelle domínio britanni-
ca que o delegado canadense em
Genebra, sr.; Riddell. havia vo-
tado a favor da adupção de san-
cçfies ¦ economicasi e financeiras
contra a Itália sem que paia is;

Nos mercados estrangeiros
Para intensificar o consumo < Mlnorios de rõrròt 702.1170 m..a  IJ lu^l_- ! nAln/lriA íiiiIa .1.. iii. ¦< '"'

tou que estava certo de poder as-
segurar o reabastecimento das
tropas durante ns grandes chu-
va a.

lJai'a protecção dos homens, o
conservação dos viveres e muni-
ções. uclinm-se em construcção
lnnumeros armazena, e outras
são terminadas actlvamente em
tuilo.s os sectores da frente.

Seiiu supérfluo querer accen-
tuar a importância dos serviços
de reabastecimento numa guerra
como u da Ethiopia, sobretudo
tendo em vista que as dlfflrulda-
des de transporte dos viveres o
munições lhes redobram o valor

Miissutia, dc onde os gêneros atl*

ral Georges Calzant
O próprio Maurice Pujo conln

num livro recente todos os Inci-
dentes e distúrbios em que osll-
veram envolvidos os "camelots".
Antes da guerra na agitação crea-
da pela representação de uma
peça de Bernatein, nn Comedia
Franceza. Depois de 11*18 no caso
Georges Soelle, em 1924; no caso
Joana d'Are, «m 1925; na ocea-
slâo do vencimento das dividas de
guerra norte-americanas em 19321
em Janeiro e fevereiro de 1934
por oceasião do escândalo Sta-
vlsky, e actualmente no caso do
professor Gaston Jês». .

Os "camelots" para coitos-
ponder fts neccsndaâes de acção,
orçaram desde 1910 um "corpo de
commissarlos" encarregado de or-
gantzar a resistência do quartel
general da liga em 1927, por oc-
casião da prisão do sr, Lêon Oau-
det, bem como de preparar a re-
tumbante fuga do "leader" rea-
lista da prisão da Sante a que
fora recolhido por delicto de dlf-
famação pela Imprensa, logo de-
pois da morto trágica do seu fl-
lho Phlllppe, Do mesmo modo os
estudantes monarchlstae organi-
zaram-se em federação nacional,
com um órgão blmensal "LEtú-
dlant Prançalse".

O acontecimento mais notável
da historia da "Açtlon Trançai-
se" durante os últimos annos foi
a condemnação das suas doistrl-
nas peta Santa Sé, em 1926. Des-
do então a egreja recusa os sa-
cramemtos e as cerimonias reli-
glosas aos membros da liga e aos
camelots que se recusam a re-
tratar. A ultima manifestação
dessa regra absoluta verlflcou-se
por oceasião d& morte do Jacques
Balnvllle.

Desde o fracasso de Lêon Dau-
det, tm 1924, e. «Aotlon Fran-
calse nlo estava mais represen-
tada no partamento.

Partt, 18 (Havaí) — Todas as
testemunhas da aggressâo con
tra o sr. tten Blum concordam
om reconhecer que o incidente se
produziu em clrcumstancias que
afastam toda • qualquer idéa de
premeditaçao. Mão foi obra de
conjunto da frente nacional, nem
mesmo ds um grupo Importante
da direita, mas sim de um agra-
pamento minoritário, turbulento e
Juvenil.

Esta clroumstancla basta a dar
• aggressâo o seu verdadeiro oa-
racter: o ataque contra o sr. Leon
Blum t continuação daa manifes-
taçSee que se produziram ultima-
mente no Bairro Latino contra o
professor Jeze. Teve causas si-
mllares e oe mesmos agentes de
execução.

Ha quinze dias o sr. Blum es-
orevla no "Populalre": "Se a or-
dem n&o fOr restabelecida na fa-
ouldade de direito estamos decl-
dldos, caso necessário, a fazer
descer A rua cem mil ou 150.000
operários para que a força per-
maneça com a lei republicana."

Esta ameaça, foi considerada
provocação pelos estudantes tur-
bulentos. O acaso fez com que
Os mesmos unlverstarios se en-
fWitntsssm em frente do sr. Blum
num momento em que se acha-
"am sob a mais viva emoção.
Dahi a occoirenc**, que poderia
tor degenerado em tragédia.

Oomo «aplicar, então, a lmpres-
ato causada pelo Incidente nas
câmara- e a urgência com qúe o
Centelho a* Minlztrot decidiu dls

mentidos são transportados para
us diversos centros da frente de
combato. Ate ao presente a ar-
ninzeiiiigem era feita ao ar tlvre
Os suecos de farinha e assucar,
depois do empilhados, eram sim*
plesmenlc protegidos por uma co-
berta de tíla grossa. Hoje, em
todos os centros de redistribulçâo
rle viveres são levantadas barra-
gens de madeira ou pedra, ao
abrigo rio vento e das chuvas, e
geralmente construídas a mela
encosta afim de as proteger con-
tra os .temporãos e as Inundaçfles.

O marechal Badogllo dizia re-
centemente que a riqueza encon-
trada no (crltorlo conquistado era
a pedra. Ora, esta tem sido utlll-
zada profusamente e para todos
os fins. Servo não so para mar-
enr as estradas como para a
construcção de Immensos abrigos,
E' prociso ver ns maravilhas de
obras de alvenaria levantadas
pelos soldados Italianos. Levan-
tam-se enormes InstatlaçSes para
homens e coisas. Por um systema
de revezamento serA permlttido
ter sempre na frente elementos
frescos promptos para qualquer
eventualidade.

solver a liga da "Action Fran-
cais*"? A exnitailv -*tâ tm que
a aggressâo contra o sr. Blum
pareceu ao governo e ao parla-
mento um aspecto de uma oam-
punha systematlca de excltaçfto A
violência. Os principaes factos
que parecem ter Influído na decl-
são do Conselho de Ministros são-
os ultmos nedentes provocados
nas aulas do professor Gaston
Jéze e a vehementt campanha de
Charles Mouras a proposto das
sancçOcs contra a Itália, O dlre-
otor da "Action Française" ohe-
gftra a ameaçar "com a guilho-
Una e a faca dt cozinha" os
deputados culpados dt ter anpro-
vado medidas susceptíveis, ae-
gundo o escriptor, de arrastar a
França a uma guerra.

A partida lío ministre
da Marinha argentina

para o Rio
Buenos Aires, 13 (Havas) —

O ministro da Marinha, almirante
Eleazer Videla, partirá no dia 2T
do corrente para o Rio de Ja-
nelro, com os cruzadores "Alml-
rante Brown" e "25 de Mayo

O almirante Videla permanecera
tres dias na capital brasileira.

A ITÁLIA E AS SANCÇOES
Londres, 18 (Especial) — at-nebra aguarda a decisão dos Es-

tados Unidos, t estes a decisão
de Genebra. Tal 4 0 ponto dt vis-
ta dos círculos diplomáticos arespeito do embargo sobre o pe-troleo.

Previa-se, entretanto, qut a si-
tuação deveria desenvolver-se st*
gundo as conclusões dos peritos,cujo relatório seri transmittido a
todos os governos interessados,
que, pqr sua ves, apresentarão aa
observaçdea que Julgarem oppor-
tunas.

B* proravt! qut • oomltt doalí st reuna tm melados dt marctoroxlmo r*ra estudar « rtlgterlo

deta-
Inadas que solicitara. Com essa
attitude de responsabilidade pro-
prla, — acerescentóra o sr. Klng
— o sr. Rtddel) havlá creado
dificuldades para c governo e
p.ira todo o CanadA.

Commentando esta noticia, o
editorial diz qué se trata de de-
claraçoes leaes quo devem ser
tomadas em consideração t que
constituem uma p.-ova de que os
delegados qut te reuniram em
Genebra agiram, freqüentemente,
i revelia de teus respectivos go,
vemos, e mesmo contra os in-
t°résses de seus palzes. Tem-se
BUbim mais uma demonstração
de quanto foi artificial a decisão
«mcclonista tomada pela So-
ciedade das KaçOes contra a Ita-
Ha.

"0 CAMPO"
"O Campo", a excellente re-

vista mensal de lavoura, pecua-
ria, Industrias ruraes e estudos
econômicos, acaba de entrar no
seu sétimo anno de publicidade
O seu numero de annlversario,
de 80 paginas de texto escolhido
e boas gravuras, é a melhor de-
monstração do progresso queuma revista technica pode alcan-
car entre nós. Alguns dos tra-
balhos do presente numero d'"0
Campo": "Sem a padronização
dos produetos agropecuários não
teremos garantias para a nossa
expansão econômica", do dr. Ar-
thur Torres Filho; "Insectos do
Brasil", do dr. A. de Costa LI-
ma; "Escola de Engenharia Frl-
gorlsta", do dr. Bvarlsto Leitão;"O Gado Hoilandez", do profes-«•or Paulino Cavalcanti, etc.

ESTA' NA MM C0RREC-
QONAL DE DOIS RIOS

0 "habeas-corpat" foi hontem

O Juiz federa! da *.« rara In-
deferiu, hontem, o podido de"habeas-oorpus" feito em favor
de Albino Souza Freire, preso,na Casa de Detenção • depois
enviado para a Colônia Correc
clonal.

do comitê technico e, ao mesmo
tempo, tomar conhecimento daa
suggestSes dos governos t resol-
ver sobre a tua attltude definiu-
va no tocante ft adopção da nova
sancçao._

Relativamente A posição da
Qra-Brttanha. ê Interessante rt-
cordar o boato corrente de que,na entrevista qut teve com o ar.Anthony Éden antes de partir
para Roma afim de assistir A re-união do grande conselho raseis-
ta, o embaixador Dlno Grandl re-cebera do chefe do Forelgn Of-fice, a segurança de que o em-bargo sobro o petróleo nfto seria
appllcado proxlmamente.

Attríbulu-st, do outra parte,
grande Importância ao Jantar in-
tlmo of fenecido por Eduardo VIII
ao príncipe dt Plemonte, por oc-
caslio da sua presença em Lon-área nas exéquias de Jorge V.

Essas indicações foram inter-
preladas pelos sancelonlstat bri-
tannlcos como Indicio do abando-
no virtual- do embargo, mas cau-
saram uma agitação política In*terna qut o sr. Anthony Éden
deverft levar tm grande conslde-
ração, principalmente em virtude
da sua attltude, adoptada ante-
riormente em Genebra.

E' de prtvêr, portanto, que a
decisão definitiva do governo bri-
tannleo nlo seja tomada antes
das wsptrat da nova reunião do
e*J**dt* de* »U Genebra. -
P.- lt. mrat. i..

dos tecidos inglezes

Hradford, Condado de Voik,
Inglaterra, Janeiro (Via neron)
(U. I».) — Voncendo visível ru-
lutuncla e dopoUi de vivo deba-
te interno, oh lndustriaes ingle-
zes em tecidos de lã npprovaram
a idéa de ser lançada uma cam-
iianlia visando intensificar o con-
sumo daquelles pannos.

O plano da campanha tol do-
iMitldi). numa reunião a que com-
pareceram representantes da Fe-
deraçüp Brltnnnlca de Lã, du
Wiioleomblng Eniployor*' Fcdora-
tloh, da Wursted Spinners' Fe-
deiution. da Hawloh Manufactu-
rem Associatlon (roprcaentudji
pelo sr. rt. Wilson e dos com-
morclaulcs Inglezes cm fios, re-
piesentarioa pelo sr. Ernest T.
Walkér, de Lelcester. .'A'' reunião nâo foram arimlttl-
dos iepresentant.es da imprensa,
mus soube-té que a Idéa da cam-
panliu foi apresentada por dois
proponentes, que argumentaram
que o fio artificial e a nova fl-
bm usada como matéria prima,
estavam prejudicando o consumo
da lã, sendo de notar que os de-
mais ramos dn Industria têxtil
multo se empenhavam na recla-
me dos fios que empregavam,
impondo-se. dessarte, que os ln-
dustrlacs om lã se actlvassem
em propaganda similar.

Os dois proponentes impuzçram
victorlosamcntc sua proposta,
mas tiveram de lutar acremente
contra opposllores que se vale-
ram principalmente de dois ar-
gunientos:

i) — Todo mundo sabe que
não lia fibra quo se eguale ft
lã, e que a unlca coisa que estft
prejudicando a esta no commer-
cio mundial é a questão do preço;

2) — O rebanho ovino mundial
mostra-se estacionai-lo, cm roda
de 680 milhões de cabeças, de
sorte que se se desencadear exa-
gerada procura de ift-os preços
subirão ainda mais, cbmpelllndo
ainda mais a freguezla a usar
substitutos, com maior prejuízo
para os cotonlflclos.

A estes argumentos foi respon-
dido duplamente:

a) — A alta da procura da lã
serft logo respondida , pelo crês-
cimento do rebanho, ovino mun-
dlal, augmentando a - producção
do fio; ,':"'¦'

b) — Os cotonlflclos dos Es-
tados Unidos provaram, em cam-
paniia de um anno atrás, que a
propaganda dft resultados.

A respeito deste ultimo ponto,
detalhou o sr. Wilson que, quan-
do a industria de tecidos de lã
nortè-amerleana lnlcloü, em co-
meços de 1935, sua grande cam-
panha de publicidade, uma esta-
tistlca preliminar mostrara que
61 % das roupas para homem,
vendidas no verão anterior eram
de panno de fio artificial, e de-
pois da campanha essa percen-
tageni "fora consideravelmente
alterada".

Argumentou-se ainda que o
mercado do Reino Unido corria
grande perigo de Invasão dos te-
cldos Japonezes, que jft, tomavam
19 % da producção australiana
de fio contra os 25 % tomados
pelos fabricantes inglezes.

Urgia, pois, que a industria in-
gleza se defendesse em seus pro-
prlos mercados,

Foi finalmente approvado, por
substancial unanimidade, que as
tres FederaçSes — Brltlsh Wool
Federation, Woolcombing Em-
pioyers1 Federation è Worstêd
Spinners*,' Federation' '-V'"nomea-
riam delegados de fôrma a cons-
titulr uma commlssão conjunta
de propaganda, que entrara, logo
em entendimentos com os pro-
duetores de fio de lã da Austra-
Ha, Nova Zelândia e África do
Snl.

A navegação na costa oceiden-
tal do continente, americano

Wa»hingÍon, 13 (United Press)— O presidente Franklin D, Roo-
sovelt conferenclou hoje con» aaautoridades do Departamento do
Cpinmerclo e vários, "leáders" doCongresso, a respeito da nova le-
gislação em projecto, acerca da
navegação na costa occidental do
continente americano, manifes-
tando-se partidário das medidas
propostas no sentido de um sub-
sidlo A referida navegação. Des-
se modo o chefe da nação manl-festa seu apoio ao ponto de vis-
ta daquelles que pensam que a
política de reciprocidade com-
merclal dos Estados Unidos seria
logicamente completada com uma
lei acerca dn navegação, que as-segurasse ft União Americana
uma participação adequada nos"serviços" proveitosos que acom-
panham o projeotado augmento
da permuta de gêneros.

As estatística» sobre a navega-
ção nos Estados Unidos compre-
hendem o Chile, o Peru, o Equa-
dor e os portos do Pacifico da
Colômbia, na classificação "costa
occidental da America do Sul".

A tonelagem conjunta da ex-
portação e da importação para oda costa occidental, no anno fia-
cal terminado om 30 de Junho de1935. era de 2.028.479 toneladas
de duas mil e duzontas o quaren-ta libras, sendo que 985.218 eramtransportadas em, navios indepen-
cientes (não pertencentes ao Bu-reau do Navegação dos Estados
Unidos), 98.092 em navios bri-
tannlcos e 1.035.171 em outrosnavios sob bandeira estrangeira.

. As importações norte-america-
nas da costa ocpldental represen-
tam. uma tonelagem de 690.648
em navios sob bandeira amertea-
na, de 76.969 em navios britan-
nlcos, ao passo qué os navios de
todos os demais paizes transpor-
taram uma tonelagem de 736.771.

As exportações norte-amerlea-
nas para a costa occidental re-
presentam uma carga de 214.570toneladas em navio sob bandei-
ra americana, 21.123, em navios
brltannlcos, e 296.400 em navios
de outros palzes. englóbadamente.

Entre as Importações totaes dosEstados Unidos, de um total de
1.496.386 toneladas, um total de1.08B.985 toneladas destinava-se
ao districto do Atlântico Norte
dos Estados Unidos, 203.410 ao
districto do Atlântico Sul, 31.43H
ao districto do Golfo do México
e 41.949 ao districto do Pacifico.

Entre as exportações totaes dosEstados Unidos para a costa oc-
cldental, d.e um total de 832.093
toneladas, 163.227 provinham de
portos do Atlântico Norte, 171 do
Atlântico Sul. 380 da zona do gol-fo do México e 878.316 do Paci-fico.

A analyse do commerclo de
produetos pela secção de pesqut-sas do Departamento do Com-mercio, mostrou que o minério deferro, os nitratos, o oobre e va-rios metaes, forneciam 0 grossodas remessas destinadas ao nor-te, para os Estados Unidos, ao
passo qut o petróleo e produetos,madeira, ferro, aço e roanufatu-
ras, assim como vehlculos, des-tacavam-se particularmente en-tre as cargas remettldas para o

notadas, tudo do Chile.
.Nitratos: 360.092.tonelada» aoChile, snlvo o qne velu ,|0 p.,,,,Cobre: 193.142 tonelada»

do; irifl.Sni, ilo Chile:
1'ero.

sen-
36.601, Jo

Vários metaes: 76.50:, ton«|».
das, sondo: 81.284, do Chi!»'16.217, do Peru; „ 4 ,1o ffidor.

As mnls consideráveis rjmei.mu do Equador comprohendlanv
bananas, eacflo, produetos ve*«.
taes. As dn Pcrú abrangiam oo.bro, metnes vario», assucar o a|.
godão. As da Colombln, café a
pelles.

A actividade, hontem, do
Stock Exchange

Londres, 13 (Especial) — ^actividade (lo "Stock Exchange"
ortove hoje menos sustentada, to
que hontem, mas o tom do mer-
eado manteve-se satisfatório.

Os valores petrolíferos estive-
ram Indecisos c os valores de bor-
rochn calmos mas firmes.

Os fundos públicos brltannlcoi
estiveram por vezes fraco», nt
previsão de novas cmlssOa», o»
valores belgas estiveram inalte-
rndos a despeito do projecto di
o)ieração do conversão, ma» o»
valores brasileiros estiveram porvezes em ligeiro recuo.

Os valores ferroviários britan.
nlcos foram affectados pelas llqul.
dações de lucros, mas um certo
numero de valores deste grupe
estiveram firmes. No compartl.
mento estrangeiro, o» titulo» is
Companhia Entre-RIos o Contrai
Argentina, bem como os da Leo.
poldina e da S. Paulo Railway
estiveram bem orientados, ao pa».
so que os valores cia. B. A. G. S,
baixaram, em ronsequencla d*
necessidade de uma reducção doi
salários.

Os valores lndustriaes estiveram
nctlvos, especialmente os valora»
metallurgicos.

No grupo mineiro, os valore»
de cobre estiveram em nlta, esp».
clalmente as acções da "Anacon-
da". Os valores d emlnas de ouro
estiveram Irregulares.

As moedas sul-americana*
em Londres

Ijondrea, 13 (Especial) — xa
sessão de hoje do merendo cam
blal, as moedas sul-americanas II-
veram as seguintes cotaçSee: e
mil rêle. a 2 23|32. O peso argen.
tino a 18.08, O peso uruc;uayo a
23 1|4 e o sol peruano a 13,60 to.
das Inalteradas.

O peso chileno foi cotado a 13»
contra 129.

Cotações da Bolsn rle
Nova York

(Fornecidas pela United Pre»)
FEOUAMBNTO 0A BOLSA

(Data 13/2/103H)
Ro.l« Anterior

Alllcd Ohomlcal . . .
American Can ....
American Forelgn Power
American Metals. . .
American Radlactor. .
American Smottlng anil
Rcflnlnc;

American Tel anrt Tel.
American Tobaco . . .
American Woolen . , .
Anaconda Copper. . .
Ande* Copper ....
Armonr Delatvare Pref.
Armiiur Illinois Prior A.
Armonr Illinois Prior P.
Atlantic Reflnlnf. • ¦
Bathlebem Steel . . .
Canadian Pacific . . ,
Can Treshlng Macnlne
Carro d* Pasco ...
CMle Copper . .'. .
Cbrrsler Motors . . .
Colômbia Gas Electric.
Consolidated Gas oMíew

York. . 
Continental Can . . .
Cubao American Sugar.
Cora Product
Du Pont de Nemours.
Eastman Kodak . . .
Electric Power a. Llarit
Ueneral Klerlrlc . . .
General Foods . • . .
General Motora ....
Olktte fiafety Ratar .
floodyese Rubber. . .
IIudBon Motora. . . .
Inter. Buslnc» Machlnc
International Coment .
International Rsrjester,
International Nlckel. .
International Tel a, Tel
Konoecott Copper. . .
Kroger Grodcery . . .
Mrobert Corporation
l.elinuin Corporation. .
Loena In»
ttontgomer* Ward . .
National (.'nsg RcsMcr.
National Lend Co. . .
New Tork Central . .
Nor th American Corpora-

tlon. ......
Otls Klevator ....
Pacific Gae a Electric
Paramont Public . . .
Patino Mines ....
Pennsjranla Rallroad .
Public Service of New
Jerscj il.no

Radio Corporation of
America

Standard Brands.. . .
Standard Oll of Callfor-
nia

Htamlsrd Oll of New
.leriey"tnmlsnl Oll ot InrUnnn

Hocuny Vae-Mim. . , .
Svvitl Intvrnutlonal . .
Texas Corinratlon . .
Texns Gulph Kiilphur .
líniun Carbide ....
Dnlon 1'nclflc ....
United Alcratt . . .
United Frult ....
United Cas ImproTc-
ment

United State. I*atber.
United States Bmeltlnf

and P.tfln!uk- ; . . .
United States Steel . .
Warner Bros ....
Warren Bros ....
Westlnshouso Electric . 110.76 1*0
TVoolirorth  r.t.i} M

1DS.S0 IM
120 134

8,79 9
84 «4,50
24,90 34,13

6.1,62 65,81
178,87 171,62
101,90 101,53
10 10,25
33,90 38,15
13,87 18

108
6,12 0,31

82,90 81,50
38,90 83,7!
97,29 98,87
18,12 13,12

10» 101,75
98 Í3.2Í80,50
«6,87 «4,81
17,87 17,87
36,87 88
78,79 80
10,30. 10,03
70,90 «9,25

118.87 118 •
1Õ7 167,55
10,29 10,6!
41,00 10,76
33,79 33,57
.10.50 98,12
17,73 18
20,37 29
16.25 15,76

178 ISO
43,62 43,81
07 66,75
40,79 4Í.75
17,02 17.87
35,90 .15,60
26,87 20,87
24,37 25
08,87 08,50
91,75 51,6!
38,50 30,76
28,75 iS,37

221
37.62 30.25
20,37 29,75
27,50 27,50
33,62 35,50
11,37 11,87
19,75 18
36,12 38
47,90 47,!S

12.62 11,81
15.87 15,75

46.63 46,61
30,12 30,1!
110 60,25
15.75 10,29
1)4 8i,i!
34,87 84,15
37,92 38,50
S0.75 79,31

128,25 126
31,12 80,87
75 74

18,87 18,81
9,62 9,8»

93,87 «','»
99 88,50
12,78 IS,"»
6,25 8,81

CURB:

American Gn» Electric, 41.75
Atlaw Curporutlou . 15,37
Bsaslllan Trnctlnn 14,12
Wcctrlc Boml and Sbare '-'0.87
Nlegara Hudson Power. 10.75
Pan American Alrwars. 54.23
United Qaa 8.62

BANCOS:
Bankera Trust. ... 64
Cliaso National tlank ,10
Flrnt National Dank n(
Boston IS.23

National Cltj limik "f
New Vork '46

floral Bank of Cnnad.i l.'°

is,:;
15,60
1.1,26
20,50
10,50
64
6,71

«4
39,50
18,50

119,50

BONDS:

Brasil Fcdcrsl, 8 Ç4,
1941

Bmpr. Reino de Itnll.l.
, -1 
Empr. Brás. 1026-11)51
Empr. Brás. 1027-1057
Títulos do Estudo de São

Paulo, 7 *i, 1040 . .
Títulos do Estado dc Sio

Paulo, 8 %, 1030 . .
Títulos do Estsdo de Sio

Paulo, 6H% 1057.
Títulos do Estsdo de Sio

Paulo. 1938 ....
Bônus de Minas Geraer.

6 ',4 -Te. 1050 . . .
Bônus de Minas Gene*.

6 \i ?„. 1058 . . .
Mnnlclp. do Rio de Ja-

nelro, 6 li *.. 1053.
Municipalidade de Sho

Paulo, 1952 ....
Rio Grande do Sul, S fi,1946
Rio Grande do Sul, 6 *t,
I96S

Estrada de Ferro Oo-
trai Brasil 7 fi. 1052

32.50
03 H.»
28.12 28.™
28,12 20,"

88.50 —
23 «,»"

21,12 II

18 17.M
18 »•«

18.33 18,87

16,50 H

24
1*,«2 16.11

As ImportaçBes do artigos prlri-clpaes no anno fiscal de 1935, ....
«Vint£:occ,denU1'lnc,u,!lw ^fcS?

Lira llfiüana
4,58 V> ',M"

8M ".«»
8,04 l.**
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Cartas á Redacção
Pontos de vista dos nossos leitores

pousamos nuo dove sor atten'
dida a reclamação constante da
carta quo dumos a seguir. Cha-
mainos puni. ella * attenção dd sr.
Pedro Ernesto, antecipadamente,
rertos dc qne elle estudai-A uma
solução siitlsfactorla,

Nem só os bairros chies 6 quo
devem monopolizar, no Rio, os
pensamentos e culdndoi das au-
torldndr-s municipaes.

•Br. redictor — Tendo .Ido ordentdo
o fecliitmctiio <ln run da America, eom
n Inicio dos trabalhos do electrlflcacío
,1a Central e i-oiinonueiiti desvio Io ttl'
/«o dos lioiulc» pela cltadi rnt, tppel-
laram os moradores para n Llcht, o pe-
tido, ali*». 'I"c '"I considerado Justo no
sentido do sor restabelecida em .-arteter
nro-Hsorlo a antiga Unha Santo Ohrlito-
S FrancUco ou outrs quilquer, com-
tiilndo-io para liso, também, am cirtctcr
mwliorlo, nm deivlo nl rua dt Ame-
rir* com Nabuco de Freltai, local que
nio (oi on mio ser* attlnsldo peloa ro-
(,-rldoi trabalho». Promptanunte atten-
d. am o» dlrectores dt Companhia fins*
ilóiiw, alienaram porem, nilo podor »a-
H..tarer o pedido; porquanto dependais.
(in Inspeetorin tlf Concpftniíe** dn Prífíl;

[¦.octirartn n íur-poctorla cita prom*
nisnínte attendeu. Afort, porém, ot re-
f.ridoi dlrectores roensam-tt > . i-atlafa-
•,>¦ o Bppíll'i allejínmlo nuo oe morado.
rei podem muito bem atravessar o leito
di Kitrada encontrando abi melo. itiffl-
ei.n'es de coriducçilo.'

O.i, sr. redactor. Isto teria Justo i<
também viável .» porn-utura nio tosse
o leito da roforlil** nntrAda Intransitável
o cheio de Impeelllios, obriga ndo-oi a
nnil Hrle lntortnlnav.1 de «acrlflfln» »
r)»*»i atl para a própria rlilit

üerl Jnito, portanto, ir, redactor, o
tíino Tallotio c*on curso Junto ao sr. so*
remador da elilnde no sentido dc atten-
ii.r t eita simples o benemérita tag-ea.
tio, evitando tantos dissabores a uma
populacla. na maioria tnbnlbadoret, que
tlm bons cortai pari o icrvlco, c, pon-
pand-o*ot mnltas vrzrt» doa desastres qua
ilo 'requentes nas cancellai do leito da
Central, ordenando 1 companblt cana-
rlèni. em latlstaier «ite appello, poli
entram prejuízo, lhe trará porquanto o
oi.it.rlal JI estd Installado."

Publicamos a seguir uma carta
com cuja doutrina não estamos
absolutamente de accordo. O nos-
to ponto de vltta dltfere do que e
ndoptado pelo "leitor dlarlo", que
a subscreve. Temos tido e vamos
ter, ainda, opportunldade de o ex-
planar e fundamentar.

•Sr. redactor — O "Correio da Ma-
nha?, tm «ua cdiclo d« bontem, commtn-
tando a compra de 4 mllbdee d* saccii
da ult pelo D. N, O,, dis qus «sia
compra seria dlfns ds spplausoe, st o
cifelcultor fone dlrectamtntt beneficiado.

Deiae pequeno commentarlo dedne-ie
que, nms tos qne a compra beneficia oi
tttternedlirloi, ella nl» tem Justifica-
tira. Francamente que nfio entendo. Se

uen.vtr.lo Cafétlro Julgou neceiiarlt ¦
compra referida, ptrt o restabelecimento
utstliuco, penso que essa acqulalçjo de-
«rá ttr feita a quem detém «ne stock,
nm lada-raçlo de suo qnrVIidr r> *ifi|.
cultor ou de Intermediário, j-Mis, nüo é de boje que noto bav.r
oa fnprentui um certa ml tontado para
con oi Intermediários. O qus d certo,
portoi ê int o diabo nSo ê tfío feio
como st pinta. O Intermediário em neral,
qiiisdo nio 4 ao mesmo tempo lavrador,
gsnendt pelo nienot de larridorei. Além
tino, t sus funcclo 8 Indlipens-irel no
eommerolo e o próprio commercio outrt
ootia nio é tonlo a *troral«ilo entre o
pwductor e o consumidor.

No Interior, 4 o Intermediário quem
Impara o lavrador, ndeantando-lbe dl-
«nelro pars o enitelo d« snaa lavouras
eu (onprando oi tens produetos s dl-
nheln O lavrador, no actual regimen
de r, tencio daa safras do café, n*o se su-
Jtlta a despachar • sua producçlo e
ipuríir meies s fl» a «ua llberaclo
ptrt o mercado.

Desa forma, elle prefere vender logo
sio colheita aoi Intermediários, tpn-

rindo loco o seu valor e ficando Urro
das aborrecimento» e deipetai qus de-
«mm dis retenções nos reguladorei.

Ficando as aafraa quasi na ma totall-
lide eo poder doa Intermediários, 6 nt*
tarai que eitei tejin* ot detintoret dn
Hbr.il, quando estas existem. Nio Tejo,
poii, ntno para qne elles sejam tio mal-
tiiidnt, quindo elles até alo o amparo;
tst latradores noi momentos de «Itffloiil-
dldt*. o qut é commum num ntl» len*.
credll) aerleola como «ate. . - , i

0« rntermcdlarloi psftm Impotloi pe-
«doa t, pono ifflrmir. não «itlo nave-
dado «¦«• mir de rossi. Calvo raras ex-
cípcüei, poucos sio iquelles que levam
vida folgada, como em regra se auppSe.' O Correio, em leu commentarlo, mos-
tra-ie fivoravel I suggeitlo vinda de.
S, fsulo, no iintldo ds Mr t compra
dis lobras feltli depois dt Junho: A
raia ver essa protelado nio se Justifica.
O qne o D. 17. C. tii comprar, de sc-
cardo com o resolvido pelo Contanto Ct-
Kelro, I I aobrt dl tafri "panada", so
bra «ia estimada «m 4 mllbSes. Mio
bi, poli, nilo part ena protelado, por-
que i compra nio se «fere * sobra da
tafri em curto,

Com referencia 1 «offreguldlo que ha
dl parta dos Interessado! psrs que etta
c-npn seja Inlclida o quinto nntei, 6
natural que amm tuceeda. porquanto ella
ba multo JI devia tor cometido, O que
sio ii Juitlflca I taai dlipllcenclt por
p-urt» do D. N. 0. em dar Inicio a una
epenclo para a qual ello JI esti au-
terlado por decreto d» legiilatlvo o JI
tati armado dol recursos necenlrioa.

Hlo h comprebende que lnterenei da
política estejam retardando n Inicio dena
compra, o que ld reflecte em deifavor
4» pais, com a p*ra1*saoío dos negocio.,
nmt vee que todo o commercio esti ta
••pectatlva, aguardando a publicado da
ttns tabeliã d« precoi.81o e«t.i». sr. redictor, as considero

ííics qut entendi dorir fim ir» tortodo oommentsrlo dt ita popular Jerail,valendo-ma, pari In», dl tributa p.1*m.imo aberta to publico, — LUtor ||,tUlMO,*.

Rccommendamos multo espe*
ciaimente a leitura da carta a se*
gulr. N&o « so o excesso do a).
cool que faz mal: o excesso de
agua parece que por vezes ainda
faz peor... Pelo menos, de atuas
engarrafadas. Os •yogls", na In-
dia costumam viver num Intenso
regimen aquático, mas nio usam
águas medlclnàes, a não ser as
delles — que os médicos do occl-
dente, allfts, Julgam Impuras...

"Sr, redactor — Onimo . ni ittts.
d» para nm aaanmpto qut me pernade certa Importância. Iratt-n du isitimineraes do pais. Ha Europt, • sBo ttlso «m outrai partet d» mundo, st tm*
pretas de águas publicam tt mil trulv.aei, pira orientado dt clant mediei, e•itet prtscrtvem.nss ¦ seus eUtaUt dttecordo com i uoleitlt, • Indlc.nd» s do*•agem. Aqui, fi o contrario: nio 4 rsrover-» tomsr agua tos canecos, tem IIlembrarem que ottlo toniindo u_ nm.dio e nio para nclar ¦ aldo, dandomotivo ¦ caioi gravei, oomo aconte-ceu i um lenhor, ba tssot, tm tem*bar.v, que foi preciso eitrolr-lhe I agutdo estômago. Parece que tt empreui an.diriam mait bem tvlndat publlcutdo ttnn«l,viei dt mas «uai, com» nulo dt
propaganda,' em logar de faterta con*cimos dt nmalcli caraiTilticii, Paraprovar a falta dt conhecimento dai ata*ly«ea por wrt0s facultativos, hasta dlnr
que no ilgnatorlo destas Unhai, foinreserlpto o u» dt determinada fonl»,tendo pelorado conaldenrtlmrate: rtcor-reu a outro medico, <i foi-lbe dldt novaIndicado, flcindo radicalmente enrado eraduaa citnc5cs. no leitor obrigado —
Alberto UnHret."

Jft que estamos tratando de
agua, ahi vae mals uma carta so-
o assumpto, Realmente o mlsst-
vista tem razão: pouca dlfferen-
ça existe hoje.entre o Nordeste,
num periodo de secca, e o Rio de
Janeiro — num periodo normal...

"Sr. redactor — Quem nio conhece oi
horrores do Nordeste quanto is teccai
perlodlctt dessa região*/ A vegetaclo tt-
tlngue-se, o fido morre, « to o homem
contegue nalvar.se porqut foge ptrt ai
cidade, do llttortl. A chuva, porém,chega e o panorama ie tnntmndt: tndo
é vida como i compensado da naturets.

Mni, sr. redactor, aquelle. horror.»
qne todos oi hrstlletros lamentam. n1s>
guem poderio Julgtr qut chegane ttl...
Copacabana, onde para contegnlr-ie lt-
gun. litros de agua pan beber compram
te latat do precioso liquido como icon-
teca com o mtsilvlita • ontroí qut té
assim, por ene meto conseguem mttar
a sede tm e dos tem. A chuva, porém,como acontece no Nordeite, ntds modlfi-

aggrara mals a situação. Dias bou
ve de cbuvss intensas que encheram oi
reservatório!, mas ahi a agua cada ves
escasaela mali. Como se explicara, po-rém, o pbenomenol Será nmt ml dlttrl-
Ituif-íio. eomo no commercio mundial, ou
como no caso do café, dê valorlsação do
prodúcto. Isso, porém, 4 ipenti theoria
t?connmlco-ftnancelra, c nó» queremosfactoi, e por liso, clamamos tomo te*
moi feito e reclamamoi, como afora paiovosso Jornal, que, talvez, seis lido pelo

director de Águas, que nuo perderi
o seu tempo, pois justiça MJa feita tiro
o que ler, e quo como funecionario retrt*
huldo tem o devir do vir t publico, «•
pllcnr porque nilo forneça IfUI qut «lm
em abundância nas fontes, agua essa quo
pagamos bem, pois alndt ultimamente fo-
ram aa taxas alteradas, dclxt.it ver para
mals. O que nüo podemos 8 morrer 4
s£de trem estrehuebar t Tem à palavra o
sr. director d» Águas. ~ Vm morado-
da rna Lafatiettc, em Copacabana."

A ultima de hoje é uma recla-
mação de um ferroviário paulista.
Publicando, chamamos para -ella
a attenção de quem de direito.

"Sr. redactor — rtotando na acedo"Cartas 4 Redacção" oi mais vsrlados as-
sumptos, peco venls s T. I. pttl também
a pre Re*, tar a meu desabafo, certo' que
v. s. o registre.

A Companhia Paulista de Estradai dc
Ferro, elovou os vencimentos dos maehl*
nistas e "guardarem", aipins mezes
atrás e agora «etbt dt aumentar o or*
denado dos chefes de aeccio, engenhei-
ros, etc.: lambem e pessotl que inbilbt
na manobra teve pequeno augmento.

Umn classe, porém, qne tté tgora t
dljmn administração esqueceu ê a dos <m*
blneiros cujas categoria! nio existem,
estando toda responsabilidade a cirgo
de um telegraphltta de li ciam, cuja
ordenado mensal. Tejt bom. o ar. reda-
ctor é de 2858000, sem direito a sobro-
tempo, pois o tempo que exceder fi dei*
contado oomo folgs. sujeitos a pesada!
multai, noi cises dt tvirlit no material;
cahlnea ds pequena on grande mottmen-
to, nio ha differença alguma nas catego
rias on ordenados, s maioria dst cahl.
n«t ponuem ipparelboi de Staff ileetrlco
ou bloquei» automático part garanti, da
circulação, o que vem provar a" respon*
Habilidade do serviço.

Ferrovlai de tllr.cclo estrangeira eomo
n S. Paulo Itallwa* posiuem claiMS de
cnbinelro** Bendo a categoria conformo o
movimento das cablnes, ganhando bom
ordenado, tendo ainda este mes uugmcn-
to, alguns beneficiados com mals dc
1008000,

Como t. i, vê. tr. redictor, sO. P.
tem cablnti moi nl» exlit» t cinte di
cahlnelrof-, pagando ao responsável polo
serviço mesquinho ordenado, penso que a
digna directoria nio está ao par deisa
Injustiça.

Com o« meus agradecimento». Sou de
t. a. —¦ Um ferroviário ntivlíotrt.''

FÂSÂNILLO
AVE N I DA 110 AVENIDA 14 7

4/ FEIRA VENDEU
COM23077 200

CLÁSSICO
23076 COM 5 CONTOS

CONTOS
2307S COM 5 CONTOS

Pagamos Todos os prêmios da Federal
(32017)

0 DIA POLICIAL
PRISÃO DE UM FALSO ME-

DICO, EM BOMSUCCESSO
0 cbrlaüo é reincidente

Investigadores da seoç&o de
Tóxicos e Entorpecentes prende-
ram hontem, em flagrante, quan*
do attendla a vários clientes, um
Indivíduo que, em Bomsuccesso,
exercia, lllesralmente, a medi*
clna. O charlatão tinha "cônsul-
torlo" a rua Uranos, 487, na-
quella localidade, e atende pelo
nome de Anorellno Cruz. Quan-
do a policia chegou 4 sua cusa,
Anorellno attendla a uma se-
nhora, d. Dahlla Dutra de Sa,
moradora a rua Visconde de Ma-
ranguape, 13, Havia, na sala,
aguardando consulta, um outro
cliente, Seraphim Agulnaldo da
Silva Pereira, domiciliado á rua
João Torquato, 241.

A policia apprehendeu vários
blocos de. papel com o nome e
endereço do falso medico, apu-
rando ser Anorellno, reincidente
e Já processado pelo juizo da
3.* vara criminal.

O commissario Lyiio o autuou
em flagrante. Anorellno, typo
oynlco e debochado, declarou &
autoridade que se dizia medico
com pena da Infinidade de doen-
tes que infestam a cidade.

Disse que multas vezes se cura
pela suggestão e que, elle pro-
prlo, teve, na sua clinica, bri-
lhantes casos de cura por tal
processo.

Que não explorava os que a
elle recorria. Pelo contrario.

Dahi a sua "popularidade" nos
suburbios, onde ê tido pela ai-
cunha de medico dos pobres...
Anorellno esta sendo, mais uma
vez, convenientemente proces-
sado.

0 MENOR CAIU DO TREM
Em estado grare, o infeliz foi

BOA PELLE SÓ COM 0
MEMEDiaNALDEHAMAMEUS
Preparação de De Faria & Comp., S. José, 74

«00»)

OBRA DE ASSISTÊNCIA AOS
PORTUGUEZES DESAM-

PARADOS
Em pleno exito o concurso da
"Colheita de dez mil sócios"

Na. reunl&o da Directoria, ef-
fectuada na segunda-feira, 10,
•erlflcou-ae que estão em anda-
mento para approvação, mais
de 300 propostas para a "Co-
lheita de Dez Mil Sócios", o
que é deveras significativo pelo
interesse que despertou na Co-
ionla Portugueza do Rto de Ja-
nelro. A maioria dessas pro-
postas 6 com a quota mensal do
"$000 rêls, tendo aldo pagos
ires mezes adeantados e a res-
pecllva Carteira Social.

Outro aspecto interessanto
provocado por esto concurso
*dvem do facto do que chovem
na secretaria da "Obra" pedidos

de informações do compatrlo-
tas domiciliados no Interior do
Brasil. Desejam concorrer aos
prêmios de viagens do Ida e
volta a Portugal o aos cheques
de 1:5000*00, 1:000*00 e 600$
esculos para as primeiras des-
pesas. A es3es tem sido fome-
cida a informação de que pa-
gando seis mezes adeantados e
ao respectiva Carteira, que eus-
ta 5J000, podem participar do
concurso, recebendo um coupon
cuja numeração corresponde a
do plano da Loteria Federal do
Natal, deste anno. Mas, como'¦ntram logo no gozo de todos os
direitos associativos podem, por
sua vez, propOr outros com-
patriotas, recehendo por cada
grupo de tres prooostas •— 5
cupons numerados para a Lote-
ria Federal do São João. tam*
bem deste anno. Ficam assim
habilitados par todos os prêmios• mais os passaportes, devida-
mente legallsados, que serão for-
necides gratuitamente pela Casa
Alliança, Avenida Blo Bran
co. 27.

Avenida Henrique Valladares,
li. 158, serão prestadas todas as
Infòfmàçíes sobre a "Colheita
dc- Dez Mil Sócios", conourso
Hiibmettldo à approvação do ml-
nistro da Fazenda.

Na reunião da directoria fo-
ram mandados dar auxílios de
manutenção a S sollcltantes. .

íCABELLOS!|
JUVENTUDE
ALEXANDRE

IHAO TEM SUBSIITO]
(10069)

Na secretaria dn '-'Obra'"', al promovsnde.

Designações na Marinha
Foram designados hontem,

pelo ministro da Marinha, o ca-
pitâo de fragata Flavio Figuel-
redo de Medeiros e capitão de
correta Attlla Monteiro Ache,
para exercerem as funeções de
o.uxillares de ensino da Escola
de Guerra Naval; o capitão te*
nente Mario Cavalcanti de Al-
buquerque, para ajudante de
ordens do commandante da Dl-
visão de Cruzadores, tendo sido
dispensados, pon idêntico acto,
o capltão-tonente DJalma Gar-
nler de Albuquerque, das fun-
cçOes de ajudante de ordens da
referida Divisão de Cruzadores,
e os primeiros tenentes 

*-*D»tt,,J?

Castel Bula de Azevedo e David
Oliveira de Souza, respectiva-
mente, das funcçBes de sud-
chefes de machinas «« n*™0"
pharolelro "Vital de Oliveira»
e contra-torpedeiro 

"Mara-

nl-ião".
' im «*¦' ss»1

Federação Tachypanhica
Brasileira

Sera realizada domingo, na
síde da Federação Tachygraphl-
ca Brasileira, as 10 horas da rn**
nhã. a quart* verificação dos
torneios que essa sooiedsde est"*

Na manhã de hontem, na es-
tação de 8. Christovão, caiu de
um expresso, um menor que via-
java como "plngente".

Tendo soffrido fractura . do
frontal, o Infeliz que trajava ter-l
no de brlm escuro, apparenta ter
13 annos, e ê de cor preta, foi
soocorrido pela Assistência Mu-,
nicipal e, em seguida, Internado;
no Hospital de Prompto Soccor-Í
ro, em estado bastante grave.:

CAIU DO*TREM, EM!
BOMSUCCESSO

Em estado grave, ò me-l
nor foi hospitalizado ¦
O menor Eduardo Moraes Cos-i

ta, de 16 annos de edade, resi-'
dente a nua Bomsuccesso s/n.,
ao saltar de uma trem, na estação
daquelle nome, soffreu queda, do'
que resultou íracturas da perna
direita o do craneo. . .

Soecorrido pela Assistência da
Posto da penha, o Infeliz foi re-
movido para o Hospital de Prom-.
pto Socoorro,' em estado grave, i

CAIU DO*BONDE
Em conseqüência, o mi-

litar foi hospitalizado
Victima de queda de bonde, na

rua Carolina Machado, foi me-
dicado pela Assistência do Meyer
o soldado-da Policia Militar, Ni*
colâo Hermeneglldd Araújo, de 42
annos de edade, e residente _ rua
Maria José n. 14.

Tendo soffrldo ferimento con-
tuso no frontal c contusões e es*
corlaçSes generalizadas, o militar
foi Internado no Hospital da Po-
llcia Militar.."*_-.
ATIROU-SE Á FREN-
TE DO EXPRESSO
O tresloucado falleceu

instantes após
Na estação de Villa Militar,

liontem, ã noite, suloldou-se, atl-
rando-se a frente do trem SS 47,
Antônio Munlz Nogueira, de .35
annos, empregado, na lnvemada
do 15° regimento do cavallaria.

O tresloucado, com grande cal-
ma, esperou que o comboio so ap-
proximasse o então, dedicidlda-
mente, atirou-se ao leito da estra-
da, soffrendo esmagumento das
pernas alam de vertas outras con-
tusSes pelo corpo.

Para o infeliz foram solicita-
dos os soecorros da Assistência do
Meyer. Quando, porém, a ambu<
lancla chegou ao local. Ja Anto
nio Munls fallecera.

A policia do 25° districto esteve
no local, providenciando a remo-
sio do cadáver para o necrotério
do Instituto Medico Legal.

O suicida nio deixou qualquer
declaração sobre os motivos que
o levaram a esse' acto» .

?_¦.
CHOQUE DE VEHI-

CULOS NA RIO-
PETROPOLIS

Ferido um medico da
Assistência Municipal
Na estrada Rio-Petropolia, sof*

freu, hontem, um accidente de
automóvel, o dr. Guilherme Ma*
lachlas dos Santos, medico da As-
sistencia Municipal.

Ferido com forte contusão no
thorax. além de fractura.de cos-
tellas, foi o dr. Guilherme Mala-
chlas medicado pela Posto de As-
slstenola da Penha, e em seguida
transportado para o Posto Cen-
trai.

Apds algum tempo de repouso,
o ferido retirou-se para a resi-
dencia, á rua Munlz Freire n. 42.
onde ficou em tratamento.

4®*
VICTIMA DE AUTO

UM CASO DOLO-
ROSO!

A creança, caindo da ar*
vore feriu-se no abdo-

men e morreu
A's primeiras horas de noite de

hontem, falleceu no Hospital de
Prompto Soccorro, ap6s dolorosa
agonia, o menino Jorge, de 2 an-
nos de edade, filho de Nlcanor de
Paula Ribeiro, residente â travet-
sa Perseverança n. 17,

O caso Impressionou fortemen-
te, mesmo no Prompto Soccorro,
dados os motivos trágicos do fal-
leclmento da creança.

Apezar da sua pouca edade,
Jorge era multo vivo, e hontem,
a tarde, estando na travessa Ma*
galhães Costa, numa dos suas ha-
bltuaes tranqutnagens, subiu a
uma arvore.

Pouco feliz, entretanto, o me-
nino escorregou, e ao cair, um pe-
daço de madeira enterrou-se-lhe
no abdômen, produzlndo-lhe pro-
fundo ferimento, além de feri-
mento na região lombar.

Soecorrido pela Assistência do
Meyer, o infeliz menino foi, logo
apôs, removido para o Hospital
de Prompto Soccorro, onde falle-
ceu ao ser medicado.

Seu cadáver foi removido para
o necrotério do Instituto Medico
Legal.

UM GRAVt! CASO AlER
APURADO

Enfermeiros do Hospital Sâo
Sebastião levaram o doente

para nm lar
O delegado Severlno Silva, do

20° districto policial, foi procura*
do por Humberto Costa, residente
com sua família a rua Sargento
Silva Nunes, 18, que levou ao aeu
conhecimento um caso bastante
grave.

Ha tempos, Humberto alugou
um quarto de sua casa ao ez-
guarda da Casa de Detenção, Jo*
sé de Souza Cabral.

Verificando, ha dias. que seu
inqullllno estava bastante enter-
mo, soffrendo tysica mesenterica,
compadecido de sua sorte, provi*
denotou para que elle tosse inter*
nado no Hospital de São Sebas*
tião, o qu efol obtido.

Sua surpresa, entretanto foi
grande quando, ante-hontem, ao

A BAILARINA SAO VOLTOU
DA "TOURNEE"

Na supposição de um rapto, a
familia da joven procurou

a policia
D. Klvira Borges, moradora a

rua Demetrio Ribeiro, 306, casa
2, procurou hontem, o dr. Ce*
sai- Oarcez. na Policia Central,
relatando o seguinte:

Tem d. Blvlra uma filha unft,
de nome Arlyle Borges, de 22
annoa, a qual. poi- sua pouco es-
tatura, tem sido aproveitada
como bailarina por varias cum-
panhlas circenses, em cujos
meios grangeou, mesmo, certa
popularidade, Sempre que Arlyle
é contratada costumava d. Kl vi*
ra acompanhal-a em dias de es-
pectaculo, não a deixando com-
parecer, sô, onde quer que se ex-
hiblsee. Ha cerca de dois mezes
foi Arlyle contratada pelo em-
presarlo Marlano Atlas Moreira
para actuar em certa temporada
que o circo realizaria nas cidade
fluminense de Blo Eonlto. D.
Blvlra pretendeu acompanhar a
filha, ao que se oppoz o empresa-
rio, por isso que uma das clau-
sulos do contrato firmado com
Arlyle resava que ella fosse sô.
Trata ndo-so de curta ausência,
d. Blvlra consentiu em que
Arlyle fosae. G a Joven anã
assim fez.

D. Blviro, entretanto, nâo mala
recebe uqualquer noticia de sua
filha, depois disso. Arlyle nem
sequer uma carta lhe escreveu.
Tomou então d. Blvlra a resolu-
ção de tr à Bio Bonito, onde sou-
be que o circo ja havia de Ia sai*
do, tomando destino igonrado.
Afflicta, d. El vira regressou ao
Blo, e uma ve zaqul, procurou a
policia, â. qual contou a historia.
SuppSe d. Elvlra que sua filha,
que é, nas rodas circenses, co-
nheclda pela alcunha de Llll, te*
nha sido raptada pelo empresário
Marianno Atlas Moreira. A poli*
cia esta agindo no sentido de
descobrir o paradeiro da bailar!-
na anã.

INGERIU YllKÕMOIDO
A domestica Iracema Phllome-

na Orselltnl, de 22 annos, mo*

SEM F 0

regressar a caia, com a família, radora _ rua do Bezende, 56, ln
encontrou a porta de entrada ar-
rombada, • atirado no chão da
sala de jantar, o enfermo José de
Souza Cabral.
-Indagando sobre-esse. estranho
facto, sobre pelos vizinhos que
uma; ambulância chegara A sua
casa e dois enfermeiros, depois
debaterem, sem obter resposta,
arrombaram a porta e deposita*
ram o doente na sala. Indo embo-
ra, depois.

O delegado, deante da grávida*
de do caso que lhe era exposto,
abriu Eyndtcanclas, e offlclou ao
Hospital de São Sebastião, pro*
ourando, também, hospitalizar o
enfermo.

mortõpor Xoto" iwTpráça
da republica

Reconhecida a Mentida
da victima

Foi identificado o infeliz que,
ante-hontem, na praça da Bepu*
blica, foi colhido e morto por um
auto que, subindo a calçada, e
imprensou contra um poste. O
carro era dirigido pelo sr. João
Canal!, chefe de publicidade da
Cia. Hanseatica.

O morto era Manoel Campos de
Oliveira, de 40 anos, empregado
de um. café da rua São José,
de 40 annos, branco, morador d
rua Phllomena Fragoso, 38, casa
9. O infeliz vivia marltalmente
com Anna Amorim, havendo
dessa união dois filhos, Alberto
de 6 annos e Mario, de 9 annos—4®f
Falleceu no Serviço de Prompto

Soccorro de Nictheroy
José Nunes Vieira, que, con*

forme noticiámos, ante-hontem ft
noite, fora ferido ft faca pelo ln-
dlvlduo João Alves de Oliveira,
falleceu hontem, pela manhã, no
Serviço de Prompto Soccorro de
Nictheroy.

Verificado o óbito, rol o cada*
ver removido para o necrotério
do Instituto Medico Legal, onde
foi .autorizado pelo dr. Ivo San-
tos. Terminado o exame de ne*
cropsia foi o cadáver recompôs*
to e sepultado no Cemitério de
Maruhy. O criminoso depois de
receber a nota de culpa foi reco*
Ihldo A Cosa de Detenção

Na estrada Blo-S. Paulo, hon-
tem, & noite, foi colhido por um
auto o lavrador.Adelino Antunes,
de 41 annos, morador na fazenda
dos Afíonsos. Tendo recebido fe-
rimento» contuses pelo cerrpo, fel
medicado pel*. Assistência * do
K«£tr, «tiranda-sa. etn, ______,.|____tfeur 'UartB»

COM
A NAVALHA

A victima foi hospitalizada
Alguém pediu uma ambulância

para soecorrer um homem, feri*
do a navalha, na praça 16 de No*
velbro. Tratava-se de Adalberto
Baptista, de 23 anios de edade,
marítimo, sem residência, cujo
corpo apresentava treze ferlmen-
tos a navalha. O infeliz, vislel-
mente alcoollsado, não pode pres*
tat qualquer esclarecimento.

O aggressor evadiu-se, deixan*
do*o estlrado -.obre o asphalto.
Aí-alberto tol hospitalizado.

AO SALTAR M BONDE, FOI
COLHIDOJPELO AUTO

A victima, em estado grave,
noH.P.S.

Ao saltar de uni bonde, hon-
tem, na rua Clarimundo de Mello
ein frente a casa n. 23, foi victl*
ma de queda, sendo colhido, pot
um auto que, no momento, por
ali passava o menor Paulo, de I
amos, filho de Paulo Pires, ra
sidente - rua Lemos Britto, 41,

O Infeliz garoto soffreu fractu-
ra da perna esquerda e contusões
¦Mieralisada». Pensou-o a As-
sistencia do Meyer que o reino*
veu. .depois para o H- P. S. O

geriu hontem, ali certa porção de
vidro moldo, com o Intuito de
matar-se. Não declinou a infeliz
os motivos de seu gesto, nem
mesmo A* sua mãe, d. Marietta
Orselllnl, que reside na mesma
casa. A Infeliz foi pensada na
Assistência e Internada no H.
P. 8. 4S4
AUTORES DE UM CRIME NO

ANNO DE 1926
Foram, afinal, presos

No anno de 192*), uma verda*
delra quadrilha de piratas vivia
A custa do trabalho dos pescado-
res du costas do município de
São Gonçalo, asaltando-lhe, sitas
horas da noite, os viveiros das
cercadas, repltos de pescado.

Um dia os pescadores delibera-
ram reagir. Entre estes estavam
Lourival Marins, Alfredo Igna-
cio da Silveira, José Francisco da
Rocha e Miguel Elias. Ficaram
de alcatéa, quando os ladt-Ses do
mar surgiram nas suas canoas,
os pescadores os abordaram. Os
piratas reagiram e houve cerrado-
tiroteio de ambas as parte. Da
luta sahlram mortos o ladrão do
mar conhecido pelo vulgo dé"Miguel Hespanhol" e mais dois
companheiros.

Os criminosos fugiram e agora,
apoz dez annos, foram presos
pela policia de São Gonçalo, que
os remetteu pana a 3* Delegacia
Auxiliar. Os aceusados confessa-
ram o crime e foram recolhidos
A Casa de eStenção, onde aguar-
darão o respectivo Julgamento.

UMA ESCOLA PRIMARIA
TYPICA RURAL EM

JUIZ DE FORA
.

0 programma de trabalhos do
Núcleo Torreano

O prefeito de Juiz de Fflra, dr.
Menellk de Carvalho, acaba de
aaumlr o compromisso «om o
Núcleo Torreano local, de man-
dar construir, em terreno próprio,
uma escola primaria typlca rural,
conforme as conclusões do Con-
cresto de Ensino da Bahia.
Aquelle eetabeleclmento de ensl-
no funecionarA em predio sim*
pies • terft seu campo agrícola
para os trabalhos das oreanças,
Completando seu desejo o prefei-
to de Juiz de Fora annexara
aquella escola uma secção Indus-
trial eom um tear para algodão,
eom um pequeno forno para ce-
ramica, com trabalhos de madel-
ra e pequena fundição de ferro,
Assim aquella escola serft modelo
para todo Brasil por Isso que
além de seu aspecto agrícola te-
rft ella applicação deste traba-
lho na parte industrial. A Inicia-
tlva do illustre prefeito de Juiz
de Fora, se deve ao núcleo local
da Sociedade Alberto Torres que
além deste Item ainda Incluiu em
aeu programma de trabalho o
seguinte: 1) — Concurso entre
as eteolas de Juiz de Fflra sobre
a obra de Torres; 2) — Grande
Semana Buralista e Exposição de
Pecuária, • mabrll próximo; I)
— Fundação de Clubs Agrícolas
nas Escolas Buraes; 4) — Sema-
na da Saúde; 5) — Semana da
Pátria; 6) — Semana do Algo-
dão; 7) — Segunda Concentra-
ção dos Clubs Agrícolas de. Ml
nas Geraes; 8) — Estudo da
Vida de Grandes Brasileiros. O
núcleo de Juiz de Fora tem A
sua frente os srs. Dlrceu Braga,
presidente, sr. Salles Oliveira,
vice-presidente, prof. Emmanuel
Brandão Fortes, secretario e dr.
Bani Nascimento, thesourelro. A
prof, Maria do Cio ê-*à*"3çlegádã

I a. «-.pi-j-,*, Can-4*_, ^,

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAOANDA

Supplemento musical organizado
para a Hora do Brasil pela So*
cledade Badlo Philips.

1) O dia do Brasil. 2) "Minha
favolla" de Armando Silva e
Ariuijo o Dam Mullo, canto por
Lalr de Barros. 8) Actualldades.
4) "Murchlnha do grande gallo"
de L. Babo e Paulo Burboiii, can*
to por Murlllo Caldas, acomp. com
orchestra jazz. G) Noticiai-lo. 6)"Mns voeS nüo quiz" de Arinmi-
do Silva Araújo, canto por Lalr
de Barros. 7) Chronlca estran*
gelra — Pelo dr, Azevedo Ama-
ral. 8) "Ponto de interrogação"
do Murlllo Caldax, cnnto polo au-
tor com acomp. da orchestra jazz.
9) Noticiai-lo. 10) "8.O.S." mnr-
cha de André Filho, canto por
Lalr de Barros. Das 7,30 fts 7,45

Em hespanhol, 1) Explicação
sobre a musica a ser Irradiada,
2* "Qulzera amal-a" de Luiz Bar-
bosa e Nassara, canto por Mu-
rlllo Caldas com acomp. de or*
chestra jazz. 3) Noticiário. 4)"Choro", saxophone. De Wal-
demar e Spllman, solo pelo autor
com pandeiro e plano. 6) Atra.
vés do Brasil. 6) "Orgia" samba
de Waldemar Silva o Waldomlro
Silva, canto por Murlllo Clldas,
acomp. de orchestra Jazz.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio CInb
(Onda üe .145 metros)

Das 10 âs 12 — Discos ê infor*
mações. Das 12 íl l hora — Pro-
gramma do almoço. Das 4 fts 6,45

Discos. Das 5,30 as ti — Aula
de gymnastica. Das 6,45 ás 7,30

Hora do Brasil. Das 7.30 ás
11 horas — Studio.

Radio Rio '

'Ondn de 400 metros)

Das II fts 12,30 - Hora certa,
Informações c supplemento niusl-
cal, Das 12,30 A I hora - Pro-
gramma variado. Das 6 ás 5,15

Hora certa, previsão do tem*
po e discos. Das 5,15 ás 5,30 —
Transmissão em conjunto com a
PRD 6. Das 5.30 ás 6 — Discos.
Das 6 fts 6,45 — Informações e
supplemento muxical. Das Í.46
fis 7,30 - Hora do Brasil Das
7,45 fts 8 - Discos. Das 8 fts
8,10 •- Boletim sportlvo. Das 8.10
fts 10 — Programma de musica
regional. Das 10 ás 11 horas —

Discos.

Radio Educadora
'Ondo de 260 metros)

Das 10 As 12. das 2 fts 4 e das
5,30 ás 6,45 — Discos. Das 6.4S
ás 7(30 — Hora do Brasil. Das
7,30 ás 8,30 — Discos. Das 8,30
ân 11 horas — Transmissão do
studlo. is

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 6,45 fts 8,15 — Aulas de
gymnastica, Das 11 fts 12,80 —
Discos. Das 12.30 á 1 hora —.
Abbade Tliirson, Das 2 fts 8 e
das 6 ás 6,45 — Discos. Das 6,45
ás 7,30 — Hora do Brasil. Das
7,30 ás 11 horas — Programma
do studlo. Das II ft meia-noite

Discos.

Radio Cruzeiro do Sul
(Onda de 334 metros)

Das 10 fts 11 — Programma
dos bairros — Musica popular.
Das 11 fts 11,30 — Musica portu-
gueza, Das 11,30 ás 12 — Pro*
gramma clnematogtaphlco. Das
12 A l hora - Musica selecclo
nada para almoço. Das 5,30 fts
0,45 - Hoi-a dá Broadway. Daa
6.45 ás 7,30 — Hora do Bra-
sll. Das 7,30 ás 8,45 —> Pro-
gramma do studlo com Lu*
olano Cavalcanti, César Pereira
Braga, Carmen , Syblllo, Amayr
Pereiro, Fernando Araújo, Noel
Bosa, Arnaldo Amaral, Beglo*
nal, Linda Baptista e outros.
Das 8,45 As 9 — Quarto de. hora
sportlvo em combinação com o"Jornal dos Sportu" Das 9 As 9,15

"O meu bilhete" de Paulo Ro*
berto — Musica leve. Das WS
fts 9,30 — Programma olymplco.
Das D.30 As 10.30 — Bêde Verde
Amarella — S- Paulo que fala.
Das 10,30 ft meia-noite — Grande
concurso de escolas de sambas
em conjunto com o programma"No reinado da folia". A' mela*
noite — Boa noite e até amanhã

Radio Ipanema
(Onda de 288 metros)

Das 9 fts 10 — Aula de gymnas-
ticu. Das 10 ás 11 — Programma
da Saúde. Das 11 ao meio-dia —
Discos. Do melo-dla A 1 hora —
Supplemento musical. Das 6 As
«,45 — Discos. Das 6,46 fts 7,30

Hora do Brasil. Das 7,80 fts
10,80 — Programmn de studlo.
Das 10,30 ft meia-noite — Musicas
do grill-room.

SOBRE OS RECIBOS PASSA*
DOS NAS DUPUCATAS

ETRIPUCATAS
Um telegramma da A. C. de

S. Paulo ao ministro da
— Fazenda —

Ao ministro da Fazenda, a
Associação Coramcrolnl de São
Paulo oxpedlu hontem o se-
guinte tolegramniai"Em faço numerosas rocia*
maçOes que tém suscitado a
decisão desse Ministério, que de*
clara stijoltus u sello os recibos
plissados nas duplicatas o tri*
pllcatas, a Associação Commer*
ciai do São Paulo vem fazer um
appello a vossa oxcellencla no
sentido de «ter reconsiderado os*
tudo do assumpto de modo, a
purmlttlr Isenção de sello na*
quclics rcolbos, attendendo A
dliposlção do artigo 28 da lei
numero 187, de 15 de Janeiro
11)36, a qual expressamente, de-
termina que as duplicatas e tri*
pllcatas nuo estão sujoitae a im-
posto federal do qualquer ospe*
cie. Neste particular, são alta-'mento 

valiosas, como elemento
histórico qua se ImpSe no estu*
Uo dn matéria, as ruzSes com
que o eminente jurlsconmiltn
Waldemar Ferreira, presidente
de commisiao de Justiça e re*
Intor do projecto da lei na Ca-
mara Federal, Justifica o seu
ponto de vista favorável A Isen-
(.Ao de sello nos recibos passa*
dos nas duplicatas, Heinette-
mos a voss-i excellencla o pa-
recer daquelle Jurista, ao mes*
mo tempo que nos permittimos
siipellar para vossa excellen-
cia afim de ser dada uma so-
lução que. levando em conta a
amplitude do preceito constan-
de do art. 28, ponha os contrl*
bulntes a salvo do novo e pe-
sedo ônus, declarando Isentos de
sello os recibos por conta ou
por saldo passados nas dupla*
catas e trlpllcatas. Antecipada-
mente gratos attonção vossa ex*
cellent-Ia dispensar assumpto,
temos a honra de apresentar a
vossa excellencla os protestos
de nossa alta consideração. —
Alfredo Aranha de Miranda,
presidente Associação Commer-
ciai São Paulo".

«e» sv

ACADEMIAS & ESCOLAS
•ti-

¦j, *••¦•*?_. f l\\
Ül ^Smw+ffà / / \ 1I "C*_/> I I \\i •aSÍ-di _\J \\

Radio Cajml
(Onda de 225.6 metros)

Das 9 As 10.30 — Informações
o discos Das 11 A 1 hora — Dis*
cos. De 1 fts 

'2 — Programma va*
liado. Das 6 fts 6,40 — Supple-
mento do jantar. Das 6,40 fts 7.30
— Hora do Brasil. Das 7,80 As
10 horas — Discos.

Radiotransmissora Brasileira
(Onda de 246 metros)

Das 7,30 As 8 da noite — Dis-
cos, A's 9 horas — Programma
de studlo. Das 10 horas em dean-
te — Programma carnavalesco.

Radio Jornal do Brasil

A's 7 horas — Informações.
A's 8 — Cruzada em prol da sau*
de . A's 8.30 — Programma In*
fantil. A's 9,15 — Programma do
professor. A's 11,80 — Program*
ma do almoço. A's I —* Infor*
mações. A's 6,45 — Programma
variado. A's 6 — Programma do
Jantar, A's 6,46 — Hora do Bra*
sll. Das 7,30 As S— Programmas
variados. A's 8,80 — Grande or*
chestra. A's 10 — Programma
variado.

Departamento de Educação

A's 6,15 da tarde — Jornal dos
professores — Noticias — Com-
mentarlos. Supplemento musical:
Discos.

Radio Club Fluminense

Das 10 As 10,80 — Supplemen*
to portuguez. Das 10,30 fts 12 —
Programma variado. Daa 6,46 fts
7,30 — Hora do Brasil. Das 7,80
ás 8 — Discos. Das 8 fts 10 —
Programma regional de studlo.
Das 10 As 11 — Discos.

Radio Farroupilha
(Onda de 234 metros)

A's 9 horas — Informações
A's 10 — Discos. Das 12,16 As
12,46 — Programma variado. A'a
2 horas — Encerramento da pri
meira transmissão. A's 6 — Be-
abertura. A's 8,45 — Hora dn
Brasil. A's 8 — Informações. Das
846 ás 10,45 — Programma do
studlo.'* A's 11 horas — Transmis-
são do casino da Exposição. A'
meia-noite — Encerramento das
irradjaçOr-s. *

(32495)

Yáo opinar sobre um trabalho
O ministro da Marinha reso!*

vou designar, por acto de hon*
tem, os capitães de corveta João
Duarte e Mario Rebelio, o pri-
meiro corpo de official e o se-
gundo contador naval, e o ca-
pltão tenente intendente naval,
Adgard Soares Judlce, para, em
çommissão emlttirem parecer
sobre o trabalho denominado"Gula de vencimentos e vanta-
gens do Pessoal da Armada",
para uso dos navios, corpos e
estabelecimentos, dá autoria'do
capitão de fragata'Victor de'-8ft

Dr. von Doellinger da Graça
ítalos **>. Voe a domicilio. Tra*

tamento de Tumores, pelo Ba-
dlum. Assembléa, 98, (Edifício
Kanlt). A's 8 13 — 27-3218.

, (O 4896)
'-**¦ tm, m '

Central do Brasil
A renda Industrial da Central

do Brasil, Inclusive as estradas de
ferro filiadas, no dia 12 do cor*
rente, attingiu & importância de
512:5768800, para mais 
27:536)900, tobre egual data do
anno anterior.

Havendo sido concedidas férias
regulamentares ao engenheiro
Roberto Marlano de Azevedo que
está autorizado a asstgnar de"ordem", parte do expediente da
directoria, o coronel Mendonça
Lima autorltou que, durante a
ausência daquelle engenheiro, o
referido expediente passe a ser
assignado, também de ordem, pelo
engenheiro Cícero ile Faria, cite-
fe da 1» divisão.

— A partir desta data, de or-
dem superior, o chefe do trafego,
suspendeu aa concessões di 11-
cenças, ao pessoal da 2* divisão,
até o dia 26 do corrente, afim
di que possa a Estrada c ontar
com funecionarios do trafego, pa*
ra e serviço dos trens durante o
uarnaval.

NOTICIAS DA GUERRA
Oi primeiros tenente! Victor Barroio

Coelho e Manoel Rogério de Souis Coe-
lho, por terem lido trsntferidoi para t
Escola de Aviaçlo, foram designado!
suxiliares de instruetor de pilotagem
daquella eicoit e consequentemente
IraniferidoE para o quadro supplemen-
Ur.

Pelo mlnlitro da Guem (oram
concedldat ti seguintes licençai: de um
mis, em proroga-Io is continuo de Col*
legio Militar do Rio dl Jsneiro, Henri*
que Guedei dt Silva • de itit meiet,
to escrevente Enett de Abreu Coelho.

Foi diipenudo do cargo ds ins*
truetor do Ceutro de Prepararão dol
OHlcitei dl Reserva, em Sio Ftulo, o
ctpitlo Celestino Delgtdo.

Tiveram tltt do Hoipiul o ma.
Jor reformado Arienio Ferreira Poutei
i o 2* tenente Alviro dl Fonieci.

Eiti m tratamento no Hoipittl
Central o' 2* tenente Miguel de Anil
Vieira.

Afim de tguardsr nova clsiiillca*¦lo, foi mandado tddlr io D. P. E„
o ctpitlo Lula Guimarães Regadas.

Foi danificado no 14» R, C. I..
em D. Pedrito, o 2» tenente dt tdmi*
ni«tnç5o Rivadavil Carvalho Leal,

Foi incluído no anidra de lnstru-
ctor», tendo cltiilfleide m 2t região,

ssrgento Jwé Sobrelre de Almeida.
Já regressou. da Parahyba do Nor*

te, onde gorou u feriu, o 2» tenente
mestre de musica José Montenegro da
Silva.

Foram promovidoi aoi postos im*
mediatos, oi segundo! sargentos Elyiio
Nunes Mclgico e o 3* Htylton Soares
ds Lima.

Isentas de sello federal peti-
$óes ás repartições municipaes

O dr. Sylvio Maya Ferreira,
secretario do Prefeito, expediu
aos secretários Geraes da Pre-
feitura a seguinte circular:"Em additamento circular n.

de 10 de Janeiro findo e de ac-
cordo com o parecer do sr. pro-
curador geral dos Feitos da Fa-
senda Municipal, manda o sr,
prefeito declararvps, para os de-
vidos fins, que não deverft mais
ser exigido o Bello federal nas
petlçOes que transitarem pelas
tepartlçOes municipaes e nas
certidões pelas mesmas expedi-
das. mantida, porém,, na fôrma
da lei a exigência do sello de
educação e saúde e do expedlen-
te municipal. —m SaudaçSes -—

FAUM.DAIIK llll MKII-riNA DO
RIO IIK .lANRIRO

Prova orsl do concurso vesti*
lmlnr ile hoje, 11:

IMiyalf-K — no Laboratório dl
l'liyilca:

A's 8 horas, — Oi Inserlptoi
ilo n. 841 a 360.

A's 11 horas - Ot de.nt. 801 a
873 i todos os lnscriptos pars
pliurmacla.

Chlmlca — no Laboratório de
Chlmlra — (excluídos os ds phar*
macia:

A's 8 118 horas — Os candidatos
Uo n. 429 a 452.

A' 1 hora — Oi dn n. 412 a
178.

Historia Natural — no Labora*
torlo de Parasltologia — (exclui-
dot oi de pharmacia):

A's 8 horas — Os candidatos
ilo n. 81 a 100.

A's 11 horas -- Os do n. 101 a
120.

Franco» e liigle» — no Amphl*
theatro de Hlstologia:

A's 8 hora» — Os candidatos
do n. 203 a 213,

A*s 9 horas — Os" do n. S14 a
223.

A'a 10 horas — Ot do n. 331
il 253.

A'» 11 horas — Os do n. 834 ¦
240 eon. 400.

— Amanhã, 15:
Physlca — uo Laboratório de

physlca:
A's 8 horas, ot candidatos de

ns. 123 a 140.
A's 11 horas, Os di nt. 141 a

160,
Chlmlca, no Laboraorlo de Chi-

micra (excluídos os d» pliarma-
«Ir) Q

A's 7 1|2 horas — Os cândida*
tos de nn. 474 a 403 e os de nu-
meros 249 a 268.

A's 13 1|2 horas — Os dl nu*
tni-roí 247 a 217.

Historia natural — no Labora*
torln do pharmacologla — ex-
fluido» on de pharmacia):

A's S horas — oa candidatos
373 a 395.

A'8 11 horas — Ob de numero»
395 a 414.

Francês e Inglez — no amphl-
theatro de histologla:

A's 8 horas, os candidatos de
ns. 1 a 10.

A'e 9 horas — os de ns. 11 a
10.

A's 10 horas — os de numoros
21 a 30.

A's lli horas — os de ns. 81
a 40.

UOLMTSrjlO MILITAR DO RIO DE
,1ANEinO

Kxaines para' amanhã. lt>:

1> ANM»

Português (is 11 horas) —
Para os seguintes ns.: 363 — 663
717 — 884 — 1010 — 1144 —• 1564
1604 — 1647 — 1669 —' 1675 —
1687 — 1688. Banca; drs. Leal,
Jonas e Alcides.

Francez (Ab 11 horai) para os
seguintes ns. 1241 — 113 — 769 -
828 — 882 — 1331 — 1240 —¦ 1523
li169 ¦— 1662 — 1677 — 1688. Ban-
ca: drs. Doria, Villar e Duarte.

Arithmetica (fts 11 horas) para
os seguintes alumnos: 146 — 418
578 — 062 — 787 — 806 — 946
1012 — 1638 — 1841 — 1729 —
1738, Banca: drs. Agrícola, Reis
s Muller. Ponto, ás 9 horas, na
Bocrô t&riíi

Geographla (át 11 horas) para
os seguintes alumnos ns. 32 —
505 — 658 — 768 — 833 — 836 —
1546 — 1685. Banca: drs. Leopol*
do, Monteiro e Vasconcellos.

(2» ANNO
Desenho (As 11 hora») — Pro*

va graphlca para oa seguintes
ns. 1 — 22 — 30 — 38. — 48 —
76 — 78 — 80 — 111 — 114 —
116 — 149 — 155 — 162 — 168 —
170 — 172 — 175 — 176 — 194 —
196 —• 197 — 288 — 266 — 264 —
319 — 825 — 337 — 862 — 881 —
896 — 399 — 408 — 412 — 427 —
484 — 497 — 517 — 618 — 532 —
538 — 551 — 556 — 664 — 585 —
597 — 610 — 629 — 638 —• 650 —
677 — 680 — 6693 — 717 — 761
837 — 839 — 844 — 845 — 864 —
934 — 947 — 949 — 967 — 969 —
995 — 1015 — 1025 — 1033 —

1040 — 1041 — 1043 — 1074 *-
1078 — 1091 — 1123 — U33 —
1134 — 1141 — 1147 —¦ 1148 —
1156 — 1195 — 1204 — 1209 —
1254 — 1367,— 1215— 1250 —.
1262 

' — 1265 — 1279 *—' 1288 —.
1322 — .1327— 1330 — 1354 —
1387í-,-5- 1445 — 1446 -** 1448 —
1451 —* 1453 ,-* .1495 — 1501—*
1555 — 1537 — 1566 — 1667 '—
1589 — 1727 — 1316 — 1133 e 1448.
Banca: drs. Castro Neve», Blas e
Buys.

.3» ANNO 
'

Francês (fts 11 horas) oral para
os seguintes ns. 8 — 143 — 186
704 — 741 — 865 — 1405 — 1423
1428 — 1432 — 1583 — 1561 —
1730. Banca: dr», S. Jean, Milton
e Anthero.

Álgebra (ds 11 horas), oral
para os de ns. 43 — 102 — 136 —
273 — 677 — 392 — 444 — 588
668 — 910 — 981. Supplementares
os de m. 1038 e 1067. Banca: drs.
Alonso Toscano e Ataulpho. Pon-
to As 8 horas, na secretaria.

Historia geral (ás 13 horas) —
Oral para os de ns. 108 — 141 —
994 — 464 — 610 — 629 — 628 —
686 — 815 — 836 — 815 — 836 —
846 — 987 — 1073 -- 1127 — 1014
— Supplemtntsrts, o» de ns. 992
988 — 1109. Banca: drs. L. Braga,
Maurillo e Dulcldlo.

Inglez (As 11 horas) — os se*
guinte» ns, 1271 — 1279 — 1299'340 — 1348 — 1365 — 1278 —
1.185 — 1590 — 1396 — 1415 —
142»— 151457 — 1485 — 1569. —
Banca: drs. Miragaya, Cyriaco e
Américo.

5» ANNO

Chorographla (Ai 7 hora») —
Prova escripta para os alumnos
qua faltaram A 1> chamada por
motivo Justificado e para os alu*
mnos que foram riprovadot em
1984. Banca: drs. Calo, Dulcldlo e
L. Braga,

Literatura (As II hora») oral
pira os seguintes na. 68 — 624 —•
669 — 651 — 974 — 1165 — 1552
1522. Banca: drs. Serpa, Altainl-
rano e Jarbas. -

6» ANNO

Agrimensura (As 11 horas) —
Oral para os seguintes alumnos
ns. 26 — 227 — 302 — 323 — 508
767 — 496 — 697 — 830 — 857
1058. — Supplementar: 1677. —
Banca: drs. Vlotallno, Qulntella e
Alexandre Barreto,
FACULDADE DB DIREITO DA

UNIVERSIDADE DO RIO DE
JANEIRO

Chamada para* hoje, 14:
A's 9 horas:
Latim, sala ,1. Professores. Joio

Cabral, Nelson Roméro e Jacyn*
tho Guedes. Candidatos lnscriptos
de 131 a 150.

Geographla, sala 2. Professores:
Alfredo Russell, Raia Gabaglla e
Oscar Tenorlo. Candidatos Inseri-
ptos de 151 a 180.

Literatura, sala I. Profestores
Cândido di Oliveira Filho, Hello
Gomes e Figueiredo Lima. Cantil*
ditos lnscriptos de 181 a 310.

Psychologia e lógica, sala 4.
Professores Raul Pederneiras. II*
defonao Machado e Marcillo La-
cerda. Candidatos tiiscrlptos de
211 a 240.

Hygiene, sala 6. Professores:
Joaquim Pimenta, Porto Carrero
e Costa Carvalho. Candidatos Ins-
orlptoa de 241 a 270.

A' 1 hora:
Latim, sala 1. Professores: João

Cabral, Nelson Roméro e Jacyn*
tho Guedes, candidatos lnscriptos
de 271 em deante.

Geographla, sala 2. professores
Alfredo Russell, Haja Gabaglla e
Oscar Tenorio. Candidato» Inseri-
ptoi de 1 a 80.

Literatura — Sala 2. Professo*
res Cândido de Oliveira Filho,
Hello Gomes e Figueiredo Lima.
Candidatos lnscriptos, de 31 a 60,

Psychologia e lógica, sala 4. —
Professora»: Raul Pederneiras,
Indefonao Machado e Marcillo
Lacerda. /Candidato» lnscriptos,
de 61 a 90

j Hygiene, sala 6. Professores
I Joaquim Pimenta, Porto Carrero

e Costa Carvalho. Candidatos ins
crlptos de 91 a 120.

6 horas da tarde as prova» cors]
o seguinte horário:

Hojo, 14, prova esorlpta de
geographla, Banca examinadora:.

Êrofossoraes 
Lonnlr de Merbountj

pltnolo Monteiro Pessoa e Aris*
tobulo Cabral CostH,

Amanliil, 16, prova escripta de*
literatura, nunca: professores Al-
tredo Hallliaaar dn Silveira, Ro-
linrt i Moreira da Costa Lima •
Alexitndi-a Barbosa da Fonseca.

Dia 17, prova escripta de ps**»
nhologls e lógica. Banca: profes*
sores Ulyssn» Habola Lonolr de
Merhntirn e Alfrtdo Balthsiar da
Silveira.

Dia 18, prova escripta da no*
çOes dt hygiene, Banca examina*
dora: profestores ' Adamaitot
Lima, Raul de Cattro e Florlano
de Lemos, .

Dia 19, prova oral, devendo
comparecer todoa oi candidatos
tnacrlptos,

De accordo com o regimento
Interno, terão recebidos ob reque-
rlmenlot de matrículas até o dta
35 do corrente, As 6 horas, lm*
preterlvelmente.

COLI.KKIO PAULA FRUITAt

Terminará amanhã, 15, o praso
para Inscripçâo nos ixamis de
admissão ao curso secundário,
continuando abertas ss matrl*
cuias para oa demais cursos, In*
oluslvi Jardim da Infância.'

BSTERNATO DO COLÉGIO ,
PEDRO II

RXAJIE PU HABILITAÇÃO NAS S.t >
4.' SÍRIEB DO CURSO FÜNDAMÍNTAl

ciuimadi pars sutnhl dos tlumuot dt
Colleiílo » ctndldatot nio mitrlculaom. -

HaDttltin-lo na 8.* serlt:
Eccrlpta t onl dt Bclticlit Pbyilctl

t. Naturici (candidatos nio matricula*
des), âs 7 horas ds noite, Mil 91.
ComniUiao examinadora: 3, o. As lama*
re S. i'iulo, M. de Atevedo • A. Olltttn
dt Metrici. Supl.: O. dt Souia. Kitia
chamado, ot dt m. «145 « 8918. (Alo*
mnoi) deverão comparecer oi do nt.:
2084 e 4388.

Oral de (teographla (Alumno.), ãl 1
horas dl noite, tnln So. Commlnlo ttl*
mlnidon: Aldlmlr 8, Psulo, H. Segtdts
vimos e F. St-glimundo Estéril. Bus*
plantes: C, Cantlo e E. P. Coits. D*
verão comnir.c.r oi dl nl.: 186 — TU
734 — 7.1» — 736 — 741 — 744 — T4Í
3018 — 2023 — 2028 — 2024 — 2039
2020 — 2027.

Oral d. riiTstca (Alumnoll, Il 8 M*
rtt da eolte. ssls 13. Coramlislo sit*
iv-lnedorii George Summer, I.uli Dost*
«i-ortU Mirllni e Aftonto pircintni. Sup*
plmto Arlindo Froei. Deverlo comptrt*
cer ot d. nt;-: 2028 — 2019 — 2080'.'031 — S0;l2 —- 2083 — 2084 — 2086
30.111 — 20.17 — 2013 — 2018 —201*
3050.

HsbIliMcIo nt 4." s«rle:
Oral d. Geographla (Candidatos ala

mntrkuItdM). li 7 liorai da ne-ltt, nli
36, Commlnlo esimlnadori: A. Sio
Paulo, ti, 8. Vlinna t F. 8. Esteves,
Supplcntes: C. Cantio e E, F. Coita.
Eitlu chamadoi: 01.11» — 0140 — 0142
8144 — «147 — 0140 — »r,S7 — 9561.

Orsl de Chlmlca (Csndlditoi nio ns*
trlculsdoi), ás 7 horas dl noite, ttlt
aa. ".'ommlupào eximlnador-t; O. Amado.
A. Fróes c V. F. Chaves. Snpplcntt:
.1. Kuhniily. Doverlo comparecer ot dt
nt.: 813» — 0140 — 0143 — 0144 —
0147 — nHO — 8887 e 0581.

(Alumnoii), etttSo cbamadoi ox de si.i
727 — 728 — 73» — 730 — T33 — 748
2003 — 2005 — 2008 — 3014 — 2015
2018 — 2017 — 2018 — 201(1 — 2021
3011» — 3043 — 204B — 2046 e. ptr»
escrlptt oral, 2041.

Oral de Latim (Aluamos), Ia 7 nom
da noite, iala 88. Comnilsslo examinado*
ra: J. Delaura Meyer, Moni. Aquino ,t
0. Cunhi. Snpplentei: J. B. Pedreira ¦•
S. Eli». Oeverlo. comparecer oa de nt,:
727 — 728 — 729 — 7.10 — 738 — 748
2002 — 2005 — 2008 e, pira preitif
«cripta o oral, 012.1,

Oral de Phj-iica (Alumnat) lt T boras
da noite, sala 15. Commlnlo eismlnl-
dora: Orortc Summer, Mario de Sousa •
Luta Dodiworth Mirtini, Suppl, A, Frdli
— Eitíio chamados- oi de nt. 4300 —
8003 — 9121 — 0128 — 9154 — 9588. '

Orat de rortuuu» ãOindlditoi nl.
matriculados), ds 7 hortt da noite, tala
1. Commlislo examinadora: Jacque Bay*
mundo, Edmundo Ella t Pfdro do Coutt»
lunlor. Supplentet: Luís Cirloi OliTilrt

Domlofoi O rm on ri. EftSo chamado* ei
de ns.:' 730 — 2007 — 2011 — 2404
2410 — 2682 — 4784 — 9062 — 8065
«080 — 8068 — «060 — 8070 — «072
«076 — 0127 — S1S8 — 0138 — «14»
867Õ.

Orsl de Franuea (CandldatoB nio ms*
trtculados), ds 7 horas ds noite, laia 2.
Commlnlo examinadora: Luís Pinheiro
liulmarüc». Mlsuel Ohlarappa , e Slltto
l-.Ua. Suppl. Siiile.d** O. fíiirlaiDüquI KtítJlfl
cusuisd»; 73» — 2007 — 2011 — 2404
3410 — 2(182 — 47R4 — 8063 — 8068
0066 — f-068 — 806» — 0070 — 0072
007O — 0137 — 0128 — 0129 — «14»
«870.

Orsl di Inglês (Alumnos), is 7 hortt
di noite, tilt 4. Commttsio examlntdo*
ra: Otwsldo Serpa, Raul Fenldo Filho
t Herman lindou. Supplentet: Ftulo O.
Machado t Paulo Sirmeuto. Pertrlo con*
parecer: 2014 — 2016 — 2016 — 427«
4280 — 4288 — 4386 — 4288 — 428»
4290 — 4306 — 4807 — 4886 — 488»
48«0 — 8068 — «134 •- 0126 — «554
¦855.

Hahillta,-So na 4.' sürle (Art. 100):
Oral de Historia Naturla (Aiumsos),

ás T borai dl solte, atlt lt. Commli-
tão txamlaadora: Wsldomlro Foticb, Br-
nesto Mimei • Albirlco Dltli. Suppl..:
P. ürlcury • Ssddock de Freitas. Etrlo
chimidoi ot de ns.: 2420 — 2421 —
2427 — 2428 — 342» — 2480 — 2481
3483 — 2434 — 243»* —¦ 3437 — 2488
248» — 2687 — 2892 — 2696 — 2688
4296 — 4266.
CHAMADA DE) ALUMNOS PO COLLE-

GIO FARÁ EXAMES ORAES
(Curto nrlido — 1», 3» t 8» turnot)

A aecretirla prerln» que. na firma dt
leglalaç&o vigente, á» presentes provaiorses id terlo tdrolttldoi oi estudtntet
que hajam alcançado mídia de conjunta
(Clohal), quarenta e menos' de trinta

cm tres ou mais disciplinai di ilrlt. Ai-
•lm, poli. a Secretaria etta chamando
pari aa provtt oraei oi cindldatoi -aat
referida! condlcles, para todai tt ditei*
pllnaa daa refpef-t.rts «êrleri. «ndo obrl-
fiterta a preitaclo de todaa ti na*
terlai.

Nio haver! segunda chimtdt Bltl
eiM» eximes, am hrpotheie litoral.At chtmidss lerío riaUndit pelo
numero de Inscrlncio, ptra oi contrl*
bulntas. Os gritultos diverso acompa-
thtr pelo numero de matricula. '«*— Ootroalm, ad aerío convocado! oi
alqmnoi que pasnrara aa tnxia do pro*moclo.

1.» sfrle:
Oral de Delineia. Phjilcn e Naturaet

(turmii D. E e O), li 0 hon. da ma*.
nhfi. «ala 3. ComniluMo examinadora: W.
Potsch, Ennlo I.eltlo e A. Parganlna.
Suppl. Nildn B. Aríni. EftJn chamád»
ot de m.: 474 — 2478 e 2743.

Ortl de Matheniatica (turmas D, E t
Cr), it 2 horni di tarde, ult 3. Com*
mlislo examlnsdnrs: C. Ihlrl, J. dt
Lamare 8. Paulo c O. Caitro. flappl.
I. dt Freitas. Eitlo chlmadoa: 474 —
2478 — 2745.

8.* «Me:
Oral do In-tles (turmas de A I J), it
horas, ult 88. Commlnlo eximiu*«lora: O.-Serpa, Paulo Bautrfeldt o Doto*

Cias Wnl:-,*,. Snpi-l. V. Miranda. Bali.
DsTtrlo comparecer: 43 — «2 — 180
174 — 884 — M4 — 831 — 686 — 887
630 — 540 — 544 — 645 — 686 — 66»
676 — 703 — 600 — 8078 — 108»
1135 — 1213 — 12--il — 1288 — 1800
«86 — 102.1 — 3000 — 3154 — 8170
2270 — 2387 — 3284 — 2821 — 3880
3862 — 2860 — 3806 — 3400 — 4886
4800 — 480.1 — 483» — 4033.

Oral de Mathemattca (turmn de Al*T), Aa 3 horaa da tarde, sala 3. Com»
nlttls titminidori: O. Ihlrl, J. de
Ltratre 8. Paulo e O. Ctitro, Supl.: I.
dt Frettn. Deverlo comparecer todoi ot
alumno. convocadoa aclmt.

4.' lérle:
Onl de Inglei durmas A t E), il

9 horas, *sla 33. Cotmnti-r-So examinado*
r»: C. Serpa, P. Biuerfeldt e D. Wtt*
ion. fSunpl. v. M. Reli. Eitlo chamadoi:
80 _ 433 — 587 — 705 — 7»7 — 837
886 — 1,1,13 — 3303 — .075 — 2713.

Oral dn Mntf-eniatlf-a 'lurmus A * TA,
it 2 hons da tarde, lali 3, Oommli*
tio examinadora: C. Thlrl, J. do ti*
mir* 8. Paulo t O. Castro. Suppl. I.
Freitas. DercrAo compnrcoT todos oa
alumnoa icln-n.

ESCOLA LIVRE DE DIREITO
DO DISTRICTO FEDERAL

EXAME PB ADAITACAi) AO UUR80
SECUNDÁRIO UlíASILEIRO

Eirrlpti e ortl de Blitorii do Br-i.1l.
it 13 hons. sais I. Commlnio exarai-
¦adora: Fedro do Coutlo, Mecenas Dou*
rado s Octacilio A. 1'ereira. Eitl lha*
mado o candidato Inscripto soo o rtnui-
ro 9082- **S ISI m
0 thesoarciro alvejou o pre-

sidente do syndicato
Bahia, 13 (Do correspondente)

— Hontem, o thesourelro do Syn-
dicato dos Carregadores dos Ar-
mazens do Cães, Geraldo Pureza,
alvejou com tres tiros o presi-
dente do syndicato Bomfim Ma-
noel do Carmo, por motivo de Ir*
regularidade» verificadas na the*
sourarla, ficando a victima gra-
vemente ferida.

O criminoso foi preso eia fia-
Foritn iniciadas, hontem, 18, as granto.
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Polia
0 "Grupo dos Independentes" realizará dois grandiosos

bailes no Club dos Democráticos
0 C.11 «MORARÁ SOLENNEMENTE A DATA DO SEU 12." ANNIVERSARIO

—-——BB— .

Icarahy Praia Club réalizarái amanhã elegante festa era homenagem
a esta instituição

...,. i 
';' ', ** wà;' ' " ¦ ¦

AS PROMETyEDQRAS FESTAS QUE SE ORGANIZAM PARA AMANHÃ E DOMINGO
•'.'i •"$ ; -r—¦ ¦—~ CB»»- .—!

0 banho á fantasia dc domingo, na praia do Flamengo,
iniciativa do C.C.C.

Pipoca o -'engraçado chronls
ta que' diariamente . nos delicia
com ad siias "boutades'', tele-
phonou-nos, aliás com a máxima
amabtlldade, como 6 do seu,. fel-,
tio, porguntando se o carro ai-
legorico, com que. o. C_ C. C.
comparecerá ao cortejo- de "Rei-
Momo", era reclame dè alguma
casa commercial... E" a melhor
pilhéria do. actual Pipoca, nos
últimos tempos._.. Se, ,,nâo' é p\-lherla 6 ¦ obcessão porque dlu-.
turnamente no pé da noticia do
seu concurso de b-a-ba appaie-
ce uma, relação de prêmios ot-
ferecldos por diversas firmas
da nossa'praça... .

O G. Ç. C. adquiriu o seu uni-
forme deste. anno, com . algum
sacrifício: 'está confeccionando o
seu yacht' com enorme esforço
e comparecerá ao. prestlto àa
mesma - - fôrma desinteressada
dos outros annos, desejando ape-
nas emprestar o seu modesto
concurso ao prestlto billhantis-
slmo com que o dlm-lo dé Pipo-
ca - deve -despender bons paresde contos.

Que ao menos a pipocada te-
lephonica . sirva de motivo 1.11a-
riante para.os que conhecem- o
Centro de Chronistas Carnava-
lêscos. — Fofinho. ' ¦'-

As commemoracões do anniversario de fundação
do Centro de Chronistas Carnavalescos

OS GRANDIOSOS BAILES DE
AMANHA E DOMINGO. NO"CASTELLO", PROMOVIDOS• PELO «GRUPO DOS IN-'...V.', DEPENDENTES"

Novamente o "Castello" -esta-
rá. em revolução amanhã e do»

j mlngú com as promissoras fèB-
tas do querido Grupo dos lnde*
pendentes.

Falando-se em Grupo dos In-
dependentes, nada mais é precl-eo. dizer para garantir o sueces-
so das ditas fuzareadas.

Um Jazz e uma banda militar
animarão as dansas.

Domingo, a fuzarca, será pre-cedida de formidável passeata,
que os' Independentes farão pe-Ias princlpaes ruas, da cidade.

Uma vez de volta ao "Cas-
tello", bs inveterados carnava-
lescos' darão Inicio fts dansas,
que se,prolongarão atê. pela ma-
driigada em fora. '

Essas festas vão constituir,
sem duvida alguma, acontecl-
mento digno de^reglstro nos an-
naes da historia do "Castello".

Nesses dias, os adeptos, e ad-
mlradores dos grandes carnava-
lescos que sãò os Inveterados fo-
USes.do Grupo dos Independeu-
tes, terão opportunldade de
apreciar o elevado, grão de con-
celto- que desfrutam no selo dos
verdadeiros carnavalescos da
metrópole.

Essa etapa dos ."Independen-tes" vae gloriflear a sua preclò-sa existência. •

O "MOINHO" VAE "RODAR"
VIOLENTAMENTE AMANHA \

; Os salões do "Moinho", ama-
nhã, abrir-se-ão novamente pa-ra a realização do superpyrami
dalballe ft fantasia, com que os
Piérrots e Colomblnas, recebe-
rão Sua Majestade El-Momo. As
dependências da' rua Chile apre-

. sentsr-se-âo . deslumbrantemente
ornamentadas e duas alluclnan-
tés- "jazz" não darão tréguas
aos foliões.

. A commissão promotora oom-
posta dòs adeptos dó "Rei da
Galhofa'': Noca, Fumaça, Chu-
velro, Mlloca, Pequenino, Evari-
gelo, Jullnho e Linguado, tudo
farão para que essa festa de-
tnonstre o pujante dominio do"Soberano da Folia".

íi NO "SENADO" TODO MUN-
DO PEDIRA' A PALAVRA...

PELA ORDEM...

_ Os espíritos carnavalescos es-
tão deveras revolucionados, com a
próxima chegada do querido"Déspota" que com o seu des-
lumbrante séquito, avassallarâ a
cidade mergulhando-a no abysmo
insondavel dos seus alaçres pra-zères annunclados pelos seus rui-
dosos guizos.

Assim os "Senadores" submet-
téndo-se fts imposições "momi-
cas!', realizarão, amanhã, mais
nm mirabolante "fandango", quedeixará os "congressistas" com
água no bico...
"VAE TER" __¦ O GRUPO QUEDARÁ* DOIS BAILES NA"CAVERNA"

Um baile se effectuará amanhã
na "Caverna", promovido pelarapáz|adá que compõe o "Grupo
Vae Ter".

Essa festa que deverá levar ao
salão dos baetas um grande nu-
mero de foliões terá o concurso
de optimo jazz band que. não da-
rá tréguas aos presentes.

No domingo, em "suite" do
fandango haverá um appetltoso
passeio pelas ruas da cidade o
qual será precedido de oplparo"mastigo".
A GRANDIOSA PASSEATA DE

AMANHA DO TIJUCA TEN-
NIS CLUB

•O Tijuca Tennis Club fará,
também, o seu carnaval externo.
Não são só as festas internas obje
cto dos cuidados da directoria do
elegante grêmio, que'por si bas-
tariam para sattsfazor o gênio
alegre dos tljucanos. Mas nãoTlia
duvida que quanto maior nume-
ro. do festividades, melhor, e Is-
to está demonstrado no rotum-
bante programma carnavalesco
do grêmio cajuti, do qual consta
uma grandiosa passeata carna-
\-alesca a ser levada a effelto
amanhã.

Será, estamos certos, um acon-
teclmento que deixará saudades,
tal a cordialidade e enthuslasmo
que Impera entre âquelles que to-
inam parte em tão elegante cor-
so Temos o exemplo do anno
passado e este não desmentirá a
nossa previsão nesse sentido. Te-
remos o prazer de ver. percor-
rerdo as ruas princlpaes da nos-
ea cidade e batalhas de confetti.
uma quantidade .de automóveis
enfüoirados. repletos de tljucanos
na maior alegria e contentamen-
to. cantando ao.som dc jazzs es-
triJentes, cuícas, pandeiros, etc.
-Será um espectaculo agradável á
própria vista. Partindo da sede
cajuti âs 7 e meia horas da noi-
te, a passeata percorrerá o traje-
cto que a seguir transcrevemos.
TV re_-i-esso ao nlnh n. foliões ti-

A festa grandiosa quo a dire-otorla do Centro de Chronistas
Carnavalescos (C. C. C), estáorganizando, o que' será realizada
no dia ,17 do corrente mez, no lu-xuoso theatro João Caelano, vem
despertando o mula decidido en-thuslasmo.

Inlcjatlva de vulto, sem romu-neração do espécie alguma, poisos convites são graciosos, a tos-
ta do C.C. O. com traje de pos-selo <ju â fantasia, será um ma-
Jestosò aconteclmonto.

A procura de convites tem sido
enorme e a directoria attende, em
parte, pois deseja dar â festa umcunho de elegância e de dlstln-
cção, não permittindo a presen»ça de pessoas que possam preju*dlcar essa modalidade Impres-
clndivel.

•2.000 convites — Dois mil con-vites, Inteiramente gratuitos es-tão sendo distribuídos *ás faml-
Has da nossa melhor sociedade. A
ontre_-a ê feita dlrectamente peloschronistas do C, C. C, que, des-sa fôrma Impedem "a Intromissão
de elementos Indesejáveis.

Esses convites Já-estão em clr-culação e a parte .restante., é on-conlrada colii os seguintes chi-o-
nlstas:

Romeu Arêde, "Jornal do Bra-sil"; Álvaro Aguiar, "Diário deNoticias"; Santos Dísb, "a No-ta"; Venerando da Graça, "O lia-dical"; Carlos Ferreira, "A Ba-talha"; Octavio Espirito Santo,e Lourlval Pereira, "o Jornal";J. Barreiros, "Jornal do Com-mercio"; Jayme Corrêa "Van-
guarda" e "Imparcial"; OliveiraMerendo, "Jornal das Moças";Itajubá Azambujas, da "A* Na-
ção".

Tres orchestras para as dansase a banda do Corpo de Bombei-ros para a recepção — Tocarãodas 10 ás horas da manhã, semInterrupção ,as orchestras "Tu-
runas Cariocas", "Turunas de Bo-tafogo" e jazz Gavebndia, bemcomo no saguão a banda de mu-slca do Corpo de Bombeiros.

Sei-ãp permlttidas fantasias —
O C. C. 0. é uma instituiçãocarnavalesca. Por Isso mesmo asua festa máxima não pôde deixarde ter esse caracter. Assim, a'

directoria resolveu que o bailo
fosse â fantasia.

Haverá prêmios para as mclho-res quo apparecercm.
O traje será de passoio.Um aviso Indispensável - Exi-iilndo o C. C. C. uma froquen-

ola apurada o rigorosamente fa-mlliar. os convltos trazem n doclci-
ração do quo ;sei*á vedada a en-
trada a quem a directoria' Julgarconveniente, mesmo munida a pes*soa do documento: convite.

A distribuição vae ser f_;lta atenifio.. Dessa fôrma a directoria
não attendoi-á a pedidos no dia ena hora da realização da festa, as-
sim como os cavalheiros serão
obrigados a conduzir damas. ",'

Na portaria flcarâo pessoas es-tranhas á directoria- propositada-mente para que essas determina-
çôes sejam rigorosamente obser-vadas. • ' ,' •'.

A flammula do'C. C. C, — Nodia 17 será inaugurada a fiam-
mula do C. C. C., eu ja' armação
eni metal chromado é offerta dò
sr. Maiioél Qiiósada, o hábil e
popular Industrial com fabrica ârua do Rlachueló'.n. 172. - .-.

O panno. em setim.é bordado eofferta da conhecida "Casa RU-
bens". ¦,

De grande iuxó os convites —
Os convites que, estão sendo dis-.trlbuldos são de grande luxo. Aofundo, em tinta ' 

prateada,' ficam
as armas do C. C. C. Em clmàdessas armas ficam os dlzeres do
convite e as observações.

Foi adiada á distribuição deconvites — Iniciou-se a distribui-
ção de convites. As famílias po-derão.procurar os chronistas aci-
ma mencionados,' que attenderão,
desde que os pedidos se enqua-drém nas exigências que o. C.C. C. fai*â em matéria de sele-cção.

Aviso necessário — A directo-ria avisa a todas; as famílias quenão sendo retribuídos os convites
devem ser apresentadas ás autorl-
dades todas as pessoas que foremencontradas permutando eásésconvites com dinheiro. ;-¦'-..'

Nho se responsabillaam, por»tanto, os directores do C. C. C.
pelos abusos que, se verificarem
praticados por individuos Inescru-
pulosos'. ',..'.¦'

de rigor ou fantasias de

Jucanos terão opportunldade, ain-da, do dansar no gymnasio despprts atê 3 horas da manhã. Ruhl estará cumprida mais uma
parte dp maravilhoso prògramniâde carnaval do Tijuca TennisClub, que tanto suecesso vemmarcando na vldn social carioca.

A I ÇilEGADÁ, 
', 

DEPOIS DE
[amanha; des; m.' rei

; ! MÒMp.l' E' ÚNICO ¦':.

,. Organizado pelos nossos colle-
gas de "A Noite", e com o patro-clnio da Directoria Geral de Tu-
rlsmo, será amanhã que a cida-
da vae applaudir, como- sempre
acontece, o grande cortejo queserá formado para a chegada de"Rei Momo" I e Unicoí

Esso cortejo superiormente dl-
rígido pelos srs. Vasco Lima
e Fritz. Berá um deslumbramento.

A frente do cortejo será feita
pelo O. O. C. — O Centro de
Chronistas Carnavalescos, como
nos annos anteriores, virá â fren-
te, do cortejo cooperando com a
Iniciativa de "A Noite".

Desta vez não será uma com-
missão de frente a cavallo, com
os directores e sócios, e sim um
lindo cal-ro ailegorico em fôrma
de "yacht".

Ao fundo virá um conjunto mu-
sical, devidamente uniformizado;
mais adeante um pequeno throno
para a moça que conduzirá a
flammula nova do C, C. C, of-
ferta da conhecida Casa Rubens,

Boqueirão do Passeio; Andarahy
A. <;., Natação o Regatos (Me-tilnos Louros do Andarahy, Vllla
Isabel F. C, Ramos Club, Mauâ
Humaytâ A. C. Ameno Rezedá,
Flor. do Abacate, Elite Club, Útil-
dos do Vplranga, S. C-Diabos,
Banda Lusitana, Rló CrlcUet F.
Club . Cigarra Club;; Cordão dos
Laranjas,—-Cordão ,dos Escovas,
Madureira A. C, Lord Club; C.
de Regatas1 ijínge. e A. A. Tnde-
pendente.'flis ¦ s

AS .EXPRESSIVAS HOMENA.
GENS DO ICARAHY PRAIA
I; , CLUB ÁO C.C. C.

No próximo sabbado, -15 do
corrente, o C. C. C. comparece-
rá incorporado ao grande baile
de carnaval do aristocrático club
da praia de Icarahy, recebendo
nessa oceasião, da directoria. dú
club os homenagens qUe estavam
marcadas par ao dia 8 do cor-
rente.

Haverá uma farta distribuição
do brinquedos carnavalescos e de
bombons finos.

Dahl ricos prêmios serão.sor-
teados entre as creanças fahta-*
siadas.

Constituirá certamente nota
excepcional a chegada de S. M.
o Imperador da Folia na sede do
I. P, C. Pela primeira vez, pois,Nictheroy hospedará o rei da
Folia. .

O Icarahy Praia Club no seu
grande baile infantil de domingo,

(traje;
luxo).

"COSTA LOBO ATHLETICO
CLUB"

O Costa Lobo A. C, dará em
sua sedo, á rua Costa Lobo nu-
mero 0_. anui nhã um grando bal-
lo ofCerecIdo aos seus associados
e convidados. O trajo será o do
passeio ou fantasia condizente, a
critério da directoria. Os convida-
dós devem se Inzer iicompunhiir
dt- duma*.

.0 M.VLIA' l:i_ALI_.AI!A' AMA-
NHA UMA FESTA EM HOME-
NAGEM AOS CHRONISTAS
CARNAVALESCOS - O C.

C. C. NAO PODERA'
.COMPARECEI.

, Uma intensa curiosidade está
dominando o inundo recieatívista
carnavalesco, peln festa encanta-
dora com que o glorioso cnm-
peão alvi-verde liòmeiittgèari. os
chronistas carnavalescos du cl-
dade.

Pelo programma organizado
com carinho e esmero è de se
prever o brilhantismo desse pom-
poso baile a fnntasla que vae en-
cantai* os adeptos do deus da
Folia, tanto pela sua caprichosa
ornamentação que será deslum-
brantecomo também pelo sua
originalidade.

Os chronistas filiados ao C. C.
C. (15 jornaes) não poderão, ln-
felizmente, comparecer, em virtu-
de da chegada do Rei Momo, cujo
prestlto. será aberto pelos dlrecto-
res e associados desta instituição
de jornalistas.

SERA* UMA REVELAÇÃO O
SUMPTUOSO BAILE A' FAN-

TASIA DO ATLANTIC RE-
FINING CLUB

Continuam com animação des-
usada os preparativos para a ma-
gnifica festa que o Atlantic Re-
finlng Club offerece ao "set" ca-
rloca, amanhã, no gymnasio do
Fluminense F.- c;

A directoria do sympathlco club
não tem poupado esforços i nem"massa cinzenta"' pára o exlto e
brilhantismo dá festa que será
animada pelo lhegualavel "Jazz"
do Copacabana Palace.

Seuríi. tinin .fnsirirle elegância o

Muls. uma Iniciativa do «uimiiu
Importância para <o brilho do non*
so carnaval tão famoso, será In-
vada a effòlto polo Centro do
Ulu'oqlHtn.1 Carnuvul.BCos.
;E' o. {.ranSe banho do 'mar a

fantasia que o C, C...C. vae reu-
llzar 'domingo próximo, peln iria*
nhã, na praia ¦ do Flamengo e
cujo suecesso Jã está assegurado
pelo divulgar entliusalsmo que o
mesmo está despertando. .

Foi elaborado um regulamento
para o Julgamento, afim de orlen-
tar os interessados a u commls-
são Julgadora. Fica entendido
que', esse regulamento se esten-
dorâ a todos os. blocos.

Indispensável é repetirmos a ob.
servaricla da alínea '4, deste re-
gulaniento.

O REGULAMENTO DO
CONCURSO

O regulamento do concurso de
blocos, salvo uma ou outra pe-
quena alteração que em nada
transformará a ousem-la, ê o
gulnte; ,,- ;.;1) — O desfile om frente ao
coreto torá/lniclo ás 10 e ternil-
narâ qunndò passar o ultimo blo-
co, não podendo,-, no entanto, ul»
trapussar da 1 hora,

.2) — Os bloco» podem ser
constituídos de pessoas do ambos
os sexos. Inclusive creanças.'

3) — Os cortejos não poderão
ser compostos exclusivamente de
ci-eiinçiis.

4) — A indumentária deverá
ser de papel fino ou crepon, sen-
do iiermlttlilo o serviço de pasta
pnra as allesorias manuaes ou
mccanlcari. .

O panno sO poderá ser utilizado
nos estandartes.

fi) — Para a dispula dos pre-
mios offei-ecldos, é indlsiiensavel
que os cortejos se apresentem
com corpo musical e de coros
quo tocarão e cantarão o qüe en-
tenderem, em frente ao coreto dà
commissão. .

6) — A falta de musica Impor»
tara na eliminação dó bloco no
concurso.

7) — Havendo duvidas sobre ;a
força numérica de um ou outro
conjunto, poderá a commlsEão fa»
zer a contagem dos personagens,

que,- no caso, . Horilo ns que ae
encontrarem caracterizadas, os
corpoH coral e- musical.

8) •— A conimlfisi.o poderá oxl-
tlr qué sejam feitas evoluçOos
para maior coi*)orlflcaçilo do con-
junto, prova eliminatória A falta
dan referidas òvoluçOeS.

0) — Haverá dpls premiou purao' 1» o 2° logares.
10) — O resultado do Julgiimen-

to, _ô sórt conhecido 'pelou Jor-
naes do dia 10 do foverelrç, do-
veiido a'commlssão reúnlr-se no
dia liiimeillfttn na sede do C,
C.-C.

11) — O estandarte pôde Mr ds
papel ou de panno, pintado ou
bordado, mas deverá ser feito ex*
oliislvnmente para o banho â fan*
tasla, sem o que perderá o valor
como'o complemento do conjunto.

12) — As fantasias de papelfilio ou crepon, dc que trata o
artigo ti; 4 do presente regula*
mento podem sor facultativa-

mente, pintadas ou bordadas,
13) — Og blocos deverão pas*sar em frento ao coreto da cpm-

missão onde sô sermanecerão os
que deliu fazem parte, dlrecto*ria do ,C. C- C- e convidados ot*flclaes, sondo obrigatória a exé*ijução de unia j>u duas composl-
Çôes: .sambas ou marchas.

14) -.-E' obrigatória a Inseri-
p..üo prêvln dos blocos que de-
sejoi-em tomar- parte no concur-
so. Essa inscrlpção ê gratuita,e sua publicação pôde ser feita qunão, conforme o C. C. C. oh-
tonder. Embora obrigatória, a fal-
ta. de Inseripçüo nuo importará na
desclassificação dos blocos e é
exigida apenas para controle e or-
ganlzação.

15) --Ao C. C. C. não Inte-
ressa. saber da procedência de

tudo quanto vae -'figurar nos cor-
tejos. O que elle deseja ê o re-
gulamento observado, tal qual está
Unhas acima.

Haverá cordão de . Isolamento
em frente ao coreto da commlssão
julgadora; cujos nomes serão pre-llnarmente conhecidos.

;ps directores do C.C. C. tor-
nám "publico que nenhum fará
pnrte do Julgamento. A commls
são ê autônoma.
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[fantasias paka

erumm
POR PREÇOS BEM POPULARES

Para senhora» e creançaít oferecemos grande va*
riedade de fantasias bem vistosas e de fina appa- .-.: .:;'¦¦ •:. '. 

/_,'. í '• ,:•."•";'••¦¦ vs'•'.'¦¦¦''.'¦'. ¦ '¦', ¦. "','¦ 
| renda por preços bem vantajosos.

EXPÒSIÇ0:{m> 1." ANDAR
EIÍFEITES -É TÈÇiOiOS DÉ TODA ESPÉCIE

fj, ;1;':' :^TÀÍyÍBÉM;:.A 'PREÇOSv ÍWINIMÓS «.
SchaeaUcli, ObeH& Cia, ¦ \Ú fe R. .OüyifJor --Gonçalves Dias'.

(32042)

Cidadão Zê Pereira, q qual terá
uma recepção excepcional; digna
do Invulgar prestigio quej-estru-.
tava nos arraiaes da "fiizarcá"...
Será unia parada monstro, e terá
o publico occaslão de verificar a
formidável iniciativa- do mais- no-
vo dos Cordões, mas qué ê a
grande attracção dos que dese»
jam brincar com alma é alegria.
O Cidadão Zê Pereira chegará as
7 horas, na praça Mauâ &;. bordo
do transatlântico "Tertius", sen-
do hospedado com todas as pom-
pas no "Palacete" "da rua Alml*
rante Barroso. Ao seu desembar-
que comparecerão todos os "no-
bres" do "Reinado da Folia'!.

CLUB DB REGATAS
BOTAFOGO

A 18 do corrente,. o Club de
Regatas Botafogo realizará o seu
tradicional baile & fantasia, queestá sendo anclosamente esperado
por todo o corpo social daquella
agremiação desportiva. '.

Para formar um ambiento de

lias, A julgar pelos preparativos
qúé estão sendo realizados ' tudo
Indica que esta festa constitua
mais Um grande trlumpho para a
distlncta agremiação musical e
recreativa da rua do Acre. A or-
namentação que ostentará' nessa
nolté será das mais ricas, achan-do-se a sua confecção aos cuida-
dos. do sr. Milton Cabral, que é
um artista no mctler. A "Tuna
Carioca" movimentará com gran-de enthuslasmo as dansas quetranscorrerão das, 10 horas da
noite, ao amanhecer do dia se-
gulnte,-
. —• A tradicional Ala dos Fortes
filiada â Banda Lusitana' realiza-
rá no carnaval tres grandes bal-
les sendo respectivamente nosdlas..22, 23 e 25 de fevereiro.: on-
de tocará a "Tuna Carioca", obaile de segunda-feira gorda será
será um doa mais animados.
:A' ULTIMA BATALHA • DO

C. A. SAO CHRISTOVÃO
•Térâ'um transcorrer animadis-

redacção .'- Gcsner. Mor««do, '' os
nossos votps' dé foitqittnaés.r '•'
G JA ENÓRMÊ O -8NTHUS.AS*
MO DA PBTIZA_OA,.l*BLÔ'j_rAI-
LE INFANTIL, DJBi SÉQUiS-DA-FEIRA GORDA NO iTHBAí

TRO JOAp ÇABÍANO';'
Mais umu seniàiU;: estarenips

om pleno .regiméri ;da:Vfo(í_(,.il.cando assim -entregue _'í todos- os
prazeres,.que o reinado.de Momo
proporciona', tiptja ft-gurlzítfca car*--'
navalesca. —. Nesta poi)ultlnSasemana, á Radio Güánabi».rítK. fém'
empregado todos os «eü_i.,e#forsi.sna preparação, do. sèu.; deslum-
brante programma,- eom, o coii'-'
curso de todos os artista» mi-
gnons dé Sua éítaçao.''.''_,,[. í;1;.'-'

PROMETTÉDOpÀ,. '^^If^ ,.NÓ.
DANCING :v_.ALÍ.C-S'i 

|;-»i
Está conhecida agremia4_io- da'

cidade realizará . amaTiM, - coin
inicio ás 10 horas dai noite, o ieu
primeiro baile & fantasia,.deste
anno. Dados os preparativos .qué.vêm sendo effectuados pelo'' pre».

or_fa.hji._do. '_s__t.:t*clViiiço| "nò 
os» riavalescá, que terá inicio ». «.sumpto.- -'.... iini-« ¦*• ii

• .-. , : ,'£' v ,_>._. u. .W1IUI1 I __n_mBni6_jsldente Bueno. -*tacli,a49,•« d^ locallda

sumpto.
..Os' ('habitues!' das festas* do

LIoyd Cliib, conseguirão maiores
detáHiès.pelo (onm"35-5572.

,*..i|fOMENAGBM! ÁO C. 'C....C.'
PBLÁ. COMMÍSSAO -DO CO*

BBTQ .DB I.ILOPOLIS:
. No seio da população nltopen-

w..ielna-_a-aT.de entítuslásmo pa-ra.. féstejçr.,a\- memorável 110110
.'de ,M;'dò: corrente,' 'quéundò será•posta ¦ 'ém * evidencia . a' energia'férrea',,dos, abriegados- -maloraes
da-commlssíó'do coreto artístico
a ser Jnauisürado com toda pom-
Pb. nè<itrella'da(a.

3 '.O^V-árnival'deste anno' será
.um*: ejoiía. Inédita' na progressivacidade âo. Estado' do 'fUb- Haja
vvlsta..-ci grande; apoio, -.geral do
comniorcio .em"amparar a Justa
thlçlítflvà dòs srs; João de Mo*
raes, Cardoso; Júnior, ;Lúcio Ta*"v_vrés;'. 

jCàrliBè dé Úarvillip' Gui*
;mari.es,,-Jayme da Cunha Lamas,iWtòrino'Luis da Silveira e An-
tomo-.a* Oliveira 'Duarte, os
quaies.-ipatéritftlarn mais uma vez
o gráo dé estima -é -consideração

B 
'"Uri', 
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Os dictadores nâo pastlam <de enfermos
lima descoberta genial

Dois Ím^pyi__i^)«:em.lüt3 v .:
.üm grande / pintor,' lüsòr

Ouro — ^Sahjsue «Ja guerra!
¦ 

t Oi j^etites: de,t|^^^o!r ^;'
Cáirái ô ccji^a.àrn^íçáinp <?

Como os italianos lançaimbcjinibais
Na Abyssihia r

' <-atatogo';-d'o^desejo^|.- ; /
A^titólidade^da Moi^k'"

Spoíta —• Hitó«bH8Íò;^;_Jcle^^ —
..- 'Caricatuiá^óCÍi^a-i^

de assumptos niiintUtoi;¦>¦' jJuljp^àhtès

An|.i:i'Iu dc lima
bom gosto, offerenda de arte ealegria â sociedade carioca, ho-menagem reverente á Mimo esua corte irreverente, o gymnasiodo Fluminense F. C, nessa noi-te vibrará de alegria, na loucura
estonteante da folia.

Todos os que desejarem diver-tlr-se intensamente, dar expansão
a toda Incontida alegria de queestiverem possuídos, não poderãofaltar ao baile do Atlantic paragozar as delicias da vida!

A distribuição dos convites cs-tá a cargo da secretaria do FIu-minense F. C. e do sr. EdgardPereira, na sede do Atlantic 3

batalha de ¦¦ euiifet.l nu .iii.irnu *>,
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verdadeira maravilha,' o Botafo-
go mandou decorar, o-amplo'sa-
lão de.sua sede, nò qual.collocarâmesas,, já estando ò 'seu limitado
numero quasi esgotado. '

Para esBe baile, que será ociou do carnaval deste anno, se-rá exigido o traje a rigor ou fan-tasia de luxo, não sendo permitti-das fantasias de apache, malaii-dro o outras semelhantes, e sen-do também vedado o ingresso desócios juvenis e Infantis.
Terça-feira próxima, o C. R.Botafogo offerecerá uma magnlfl-

ca batalha dansante ao Grajahu'
T. Club e.ao Vllla Isabel F. C,em sua secção terrestre, durando
a mesma dás 9 horas da nólte â
mela-nblte.

Na segunda-feira gorda! os ga-rotos botafoguenses terão umanimadíssimo'baile â fantasia, das5 horas da tarde, ás 0 da noite.
BAILE DE AMANHA

CLUB A. E. C.
NO

e espalhados pelo "yacht" os
membros dessa popular entidade,
todos envergando vistoso unifor-
me de "yachtman".

Confecciona esse carro o con»
sagrado artista Ângelo Lazart,
que está á frente do cortejo do
Club dos Democráticos.

Será sem duvida, uma nota
sensacional a chegada de Rei
Momo I e Unlco!

As Instituições que tomarão
parte — Além do C. C. C. to-
inam parte as seguintes institui-
ções:

Democráticos, Fenianos, Tenen-
tes. Congresso, Plerrots, Recreio
das Flores, Caprichosos . Unidos
do Brasil Teimosos de Santa
Cruz, Quem são elles? Decididos
de Quintino, Grêmio Rouxinol,
Ultima Hora, Destemidos dn Ca*
veina. Alllança Club. Alllança dc
Quintino. Bahlanlnhas do Para-
paio. Respeita as Caras, Turiinas
dc Monte Alegre, Alegria de San-
to Christo, De língua não se ven-
co, Mixto Vassourinhas. Renas-
cença, Caprichosos da Tijuca, Pa-
rasitas de Ramos, União das Fio-
res, Lyra de BangD. Destemidos
da Caverna, Sou do Amor, Cor-
dão da Bola Preta, A. A. Ban-
co do Brasil, C. R. Vasco da
Gama (Grupo dos Supimpas). C.
Internacional do Recatas. C. R.

Lm Mape.to da ulllmu .nbbHtln-, nu Icar-h* Praia Club
receberá a visita "trlumphal 

,deS. M. Imperador da Folia.Per-
nambucana. ¦ ..

— A directoria do Icarahy
Praia. Club está desenvolvendo
grande actividade para a realiza-
ção do {seu primeiro baile infan-
til no próximo domingo 16 do
corrente das 5 da tarde ás 8 lio-
ras da nolté.
UMA BATALHA DE CONFETTI
NO ORPHEAO PORTUGUEZ

Domingo próximo, 16, mais
uma grandiosa batalha de confet-
ti á fantasia, levara a effelto, em
seus salões, o querido Orfeão
Portuguez. Para este • baile; quetranscorrerá das 19 ás 24 horas,
exiglr-sc-â o traje completo ou
fantasias distinetas, sendo pe<--inltlido o marinheiro. Ainda dU-
rante o corrente mez, serão reá-
lizadas as Seguintes festas: dia
22. sabbado, das 22 ás 4 horas,
elegantíssimo "reveillon" de ga-Ia (traje: de rlgòr ou fantasias
de luxo); dia 23, domingo, das
4 horas, da tarde ás 9 horas da
noite, encantadora "matinée-in-
fantil" (traje: completo ou fan-
taslas de luxa): e, dia 2 , se-
gunda-feira, das 22 ás 4 horas,
deslumbrante, "vevelllòn" de sala

avenida.Nilo Peçanha, 151*5- an-
dar.

O traje será fantasia de luxo,
smoking ou-branco a rigor.
O CELEBRE "ZE" PEREIRA"
SERA' REVIVIDO PELO
CORDÃO DOS ESCOVAS

O "Cordão dos Escovas" ê a
revelação sensacional do carnaval
do corrente anno.

Surgiu no scenario "folionlco"
da cidade, predestinado a revolu-
clonar o carnaval da Metrópole.

Suas "super-pyramldaes" festl-
vldades constituem sempre ver-
dadeiras apotheoses ao Reinado
da Folia...

Idealizaram os componentes do
novel, mas já conceituado "Cor-
dão dos Escovas", o Cidadão 55ê
Pereira, que relembra o Carnaval
de antnnho. Nos tempos de nos-
sos avôs; o Cidadão •¦ Zé Pereira
predominava no Carnaval, como
sua figura máxima. Ao seu chá-
mado accorriam logo reverentes
as multidões enthuslasmadas...
A mais "esfusiante" festa do
Brasil foi evoluindo e o Zê Perei-
ra, recolheu-se ao ostracismo...
E' o que vae fazer o "Cordão Es-
cola". Trazer novamente para oseio da Cidade Maravilhosa, paracaudlo do carioca carnavalesco, o

Mais um suecesso magníficoespera o Club A, E. C.,; depar-tamento social, da Associação dosEmpregados no' Commercio ' 
doRio de Janeiro, com o estupendo

baile do carnaval a ser realiza-do amanha, dás'~ 10 âs 4 horas,
nos geus salões vistosamente or-namentados pêlo consagrado' ar-tista Dulllò Costa. Bellos pre-mios serão -distribuídos pelasmais lindas fantasias, aos maisespirltuosos, eto. entre os- quáes• se destacam, os seguintes: ¦ Umalinda poça de faianee:-tres litrosde água' de colônia; "duas boné-cas; uin artístico blbelot; • -uma
riquíssima caixa de- bon-bons;
uma custosa' jarra.- Oiitros- brln-¦des serilo sorteados' pelos • pre-sentes. Traje — branco a rigor
ou fantasia de luso, não sendo
permlttidas. as de "marinheiros,
malandro, apache-e outras a cri-terlo da commissão directora..-
O BOTAFOGO F. C.

LIZAR A "FESTA
BAHIANA'

VAE REA-
DA

Está sendo aguardado com omais vivo interesse a "Festa daBahiana", que o Botafogo F. C.está organizando para o dia 20do corrente, nos seus amplos oelegantes salões. Essa iniciativa,
que tem merecido o maior cul-dado da parte de seus promotó-res, promette alcançar exlto lm-
par, quer pela originalidade de
que se revestirá;-e de que dá 11-
geira idéa o titulo que lhe deram,como pelo facto de que os foliõesbotafoguenses são mesmo do Ja-rulho. Tudo o arrolai momistico
vibra de ansiedade pela approxl-
mação dessa reunião carnavales-
ca que irá "abafar a banca".
O BAILE DE AMANHA, NA

BANDA LUSITANA

slmo, a ultima batalha rio C. A.São .Chrlstovão.Como tem acontecido, nas ou»
tros festividades. realizadas na-
quelle .club, onde a alegria impera
e. domina os carnavalescos pre-sentes, Juntamente com o "Jazz",
é de esperar'que a ultima re-união, a qual será donilngo pro-ximo, seja coroada do mais com-
pleto. exlto, afim do corresponder
aos esforços dispendldos pelosseus directores.

A festa do dia 16 do C. A. SâoChristovão, terá a maior anima-
ção possível qife se possa Ima-
ginar.

O RANCHO DOS "INDEPEN-
DENTES" HOMENAGEARA OSCHRONISTAS CARNAVALES-

COS — O C. C. C. NAO
PODERA COMPARECER

Do presidente deste destemoro-
so e enérgico rancho da estaçãodo Encantado recebemos gentilconvite paru tomar parte nafeijoada que será offereclda nodia 15 do corrente, sabbado, aoschronistas carnavalescos da cl-dade e ao sr. João B. da CostaSaldanha, seguida de animado
baile, com as dansas impulsiona-
das por uma banda! de musica e
polo "Conjunto dos Indepen-
dentes".

Infelizmente, porém, a • horamarcada, das 8 Ss 9 da noite, im-
possibilita o comparecimento doschronistas do C; C.C. (15 Jor-naes), que nesse momento' esta-
rão tomando parte no cortejo da
chegada dó Rei.Momo'.

Aqui fica, entretanto, ao pre-sldente Claudionor Ferreira DlaS,o nosso agradecimento pela geri-tjlcza'do convite. , V ;;
. A FESTA DO DIA"-<)'.• No '

VILLA ISABEL - '

No próximo1 dia 20,. terá.' logar,
nos salões'dp-veterano.Villa Isá-bel, mais uma.batalha ; de con-
fettl offereclda ao Club de Re-
gatas Botafogo, e Lords 'da TI-
Jucá, em cumprimento ao pró-gramma de festa, do mez cor-rente."

¦ Já . é intensa a animação rei-nante nos círculos alvl-negros,
que -vêm trabalhando ardorosa-
mente, afim de proporcionar aosseus co-irmâos, a mais significa-tiva das homenagens cornava»lescas. '

Esta festividade, que fará vi-brar a todos os adeptos de "Mo-
mo", terá inicio âs 9 horas, pró-longnndo-sc atêas primeiras hò-ras do dia 21, e o ingresso seráfeito, mediante a apresentação dacarteira social com o recibo n. 2.
CONTOU TEMPO O NENfi' DA¦..'."¦' GENTE

Ml
A'Tendi e« todos
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esperar seja. coroado .Vdi.iexlío.
Um luzldo bando de-"girls" _t»n*do ft fronte as íolloiiaa.-_____itrii{,
Suzana, Macllia é outras tetity áshonras dt. festa. Um espléri-ldo
Jazz band farft. com-qúé ôs'seusfreqüentadores não descansemum segundo.. '.'."!•-."";

O PASSEIO .UARnmtiitÀ'FANTASIA PELOi LLOTD
CLÜB-'.. i';......

O LIoyd Club, grêmio soclsj rè-creativo dòs empregados 'dò
LIoyd Brasileiro, único naftamodalidade de festa», marítimas;fará realizar, no dia 1« do"oór-rente, a.bordo do,vapor «Mòòah-
guê", um: passeio marítimo\d»h-sante «rnavaitasca -. dèdlosMo.: AAssociação Geral. dos':.'-l_ãi|.i«_rár.'.dos do LIoyd Brasiie.ío ¦•« aóSport Club Brasllloyd; que «em

(Í2CÍ4)J
de fluitiliiénsa «de toda- a popu-

;.,"A': recepção.ao '(Jornal do Bra-sil" e'aòC!. C. C. — Hoje, terálegará.;;Importante recepção ao'IJornaldo Bwusll*! e ao C. C. C.
; A's -8,30 horas, os membros da
cqmmlssão. central,. acompanha-
dos daescellejhtebanda.de musl»
ça Tyra, Fluminense, aob a dire-
ção do maestro DJalma do Gar-.mo,-, aguardarão na /praça Fron*tln a chegada dos chronistas ea--locas...'.;' ., •:;..•..':¦..

I 
'Ap**?*-*- 

cumprimentos de pra-xè; oè> Jornalistas .sario condu-íldoé 11,6; barracão; situado â ruaMa-ioMdntélrp, ;__f(m de attesta-rem á' 'ólm»* de', grande i valor ar-tle.tlço. do. technico .sr. Mario de
A'/aUjc.;;:;;:.:;'' \:''¦¦•» ¦¦•
;.;A .segülrj'-sérâ; servida na vi-¦yeitae.--do.-«¦_. João dé Moraes

APÓLICES A PRESTAÇÕES

is
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VENHC EM ntcSTAÇOES MENSAES DE 20$000
'.'i''Xí':''';:;;,*rtcA--si*irói_^Á^és'" ¦'-¦' •
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A directora da Bonda Lusitana
.ovará a effelto amanhã, um lm»
ponente baile á fantasia q.-r será

duvida constituirá um . crandeacontecimento aoèlil,'- dado -o! bomconceito de que -i_o»,'e(_t«',cltt6
na sociedade carioca ¦ • ;os ¦• trt»umphos obtidos anteriormente, iO vapor .ornamentado de ac-cordo com a: pragmática do mò-mento paHlrft,dtadoeM.-doV__lojd
Brasileiro, ás 8 horas da.Urte,.«regressara precisamente. fts 8 danoite. .-', • ., -. ',-•.

Duas esplendida» - "ja...** 'eom
repertório de ' musicas carnava-lescas ,a« mais modeniaa, riio
permitUrão "trlstesas", «-«itíiu-siasmarão os mais slzudos quéestejam entre os presentes. • iUma commlssão organizada es-
pecialmehte iwíra o fim de pite*miar os tres foliões ;mala destaca-dos concederá, tres prêmios I asaber: • • -'.-¦-._.,,

ti-r.rpo e ficou-caladlrihol;..-Mas
r.uiica ê- tarde para se desejar'ao

A modéstia caracteriza o Nênê
da Gente, por vezes solitário-mas,
eterno endlabrado chronlsta ear»inavalesco do C. C. C: pois, nâo * P1*»!» '¦—--AVf__nU_r_a 

feml-" contou nlna mal» original; 8* preraio —
á mate alegre follâ e.'8* prêmio— ao mais enthusiasmado. folião.

Encontrarão ! os > convidado*

......i.a^u u-_, w. ^,. ^.^j pois, naoe q_ue o nosso "caçula" contou

bondo - um bem Installado- hutfet

ÍSSlí?- .->-J-*4-*:complé_a, comaperittvos, etc. *
' P,.dr.j Sebastião,de Arruda Ne»«retrós;; prefeito de Nova Iguas-su, serft- convidado de honra,i.'Um^àBpéllo^..'dá. commlssão —
Aa..commtei8»a da honra • cen»tnsi- dé, coreto de NUonoíto dese»JM>d . oemprestar. unia . sincerahomen__iem* ao "Jomal do Bra-sU»a«o C. C.C.. solicitam aopovo local a sua efflcaz collabo-wcac, aflm.de abrilhantar com asua presença aa homeriarnis dehoje, que serão tributadas aoshomens de Imprensa.
° S&SS&£? TENNIS CLUBHOMENAGEARA AMANHA• OjClBNTRO,-_DB CHRONIS- ;TAS CARNAVALESCOS
. A elémnto sociedade «esportivada e.Ufcs__o «o Rlachuelo, .«!__.
das festaa constantes do sau pro--rramma, .homenaaearft no domln-«_ Pjp--l*-^c* rapazes do Centron.Clumfotas Carnavalescos (C.R- C.),'eém»obert_a festa car-

libras.
,, Serft desnecessário dizer o -ii»
vae ser,essa elegante festlvldada.
porquanto jâ é. do domínio còni.mum o cavalhelrlsmo dos córaba.nentes do.Rlachuelo Tennis .Club.

Aproposlto recebeu ò C. C'Co amável convite enviado' 
'b»1«

sr. J. Valadão: ¦*
. «Sr. .presidente do Centro' í»Chronistas Carnavalescos.. Pr»,sado amigo e senhor. — E' coragfande satisfação que commiiHl.co, a v. s., _»ue a directoria donosso club deliberou homenag._-o valoroso Centro de ChronistasCarnavalescos, que v. g. dfrln
çòm, brilhantismo excepeionâ,com uma testa carnavalesca'»
reallzar-sé domingo, 16 do cor»rente, em nossa sede, Iniciando»se âs 10 horas,e terminando'to
2 horas. Naquelle dia, ar. presi-dente, teremos a. honra IminefiMde receber-todos os componente»
e suas digníssimas famílias' d.Centro, a quem, tanto ,e tantodeve o brilhantismo de'qué-'_«'reveste o Carnaval carioca,''

Com os protestos de dlstlrietaconsideração e.real apreço, firmo*me,, J. Valadão, secretario geral-'
A FESTA DB SABBADO NÓCLUB DOS CAIÇARAS
•B' com -ndlziveJ alegria' qiié^ casócios do Club dos Caiçaras vimse. approximar a real__içâo<â0

grandioso baile & fantasia orga*nlzaMo por esse elegante: doo,
para amanhã. •
.,Sem: descanso, tem. tralj__hé__j

a.commlssão aoclal.para flúe.jje.talhe algum.se esqueça, cai»-...» '
assegurar '6 -brilbantlèmo' deeiafesta,, cujo Inicio está, marcado
para âs 10 horas da nó|té, iüsscuja terminação não se pôde pr».vêr a que horas se dará. ¦'¦».'
-'••; Tocará,-sem pausa, um dos ni_.lhores jazz-bands da cidade.'. Para mais facll orgánlzação-.do
serviço de fiscalização da pofte,a directoria resqlveu tornar oÜH-
gatorlá a.apreseritàçao da cartel*
ra. social com o recibo do me»corrente,-estando, para Isso-fáci* •
lltar, ft, disposição, dos «óclós,"' éfunecionarioi da secretaria,' todasas noites na sede do club.
A8.FEÍSTAS DB CARNÁVÁLlB
ANOVA DIRECTORIA DO CBlN»

TRO GALEGO
-• O» festejos ede carnaval.qu
estão sendo oiganlza/los. cuida*dbsainente pela dlreotoda dessa
yetemna. sociedade,. ;,promerttem
révesür-se de ;.um brilhanüsmo- •originalidade fôrâ do commum.

Os seus amplos salões éstio
passando.. por unia verdáiêlta
transformação, sendo as suas
decorações confiadas ao-celébr»
scerriographo 3. Blnot'. ;v

As dansas serão movimentada»
pér-'duas grandes, orclxéstras quenão darSo iareguas aòs foiiõe». "

. Os. ^lnteresjados poderão adqul*
rir convite» na secretária, diária»mente, dà 1 ás 11 horas da, noite'.

.. Em assembléa geral ordinária,
realizada no dia 18.de dezémb»,
tol eleita a seguinte directoria:
Presidente,. Celestino Ramos Gar*cia; vice-presidente, José Clemèá*
to; Soto Alj__n; .a'-«eoretarlo, Je*sé, Vasquez Novoaj 2» secretaria,José Mattos Férreno; thesourel*
ro, Eugênio Sampaio'Gll; 2" the*
soUrelro, Ricardo Ramos Gar-
da; :i° apoderado, Jullo OteroAlonso; "2° ¦ apoderado, Salvador
Gil Nunes; contaxlor, ManoSlOgandò Maitlncz; 2* contador, VI*
cento Costa; blbliothecario, Do*
mingos Ferreira; Dávilá; 2* -.*
bllothecario, Luis Calvo Esteve*;
vogaés, Bladlo Conde CÍd, Doml*
ciano Dis Garcia, Klpolíto Duría
y Dur4n, José Rodrigues Gdnza*
Iez, Celestino Gerpe Garcia, Vl_*
lentlm Itlcôn Cima; supple-itéa.
Manoel Ramos Garcia, Avelin»
Sdtelino Font&n, José Fernaü4èt
Bernardez, José Vilar y Vil»,
Francisco Gonsâilez Sequeiros:
commlssão fiscal, Sérgio Ctiqú-j.Atanes, Amancio Pousa Soto, Ino*
cencio Sequeiros Taboada; siip*
plehtes, Jesus Bouzôn Ricôn, Ita»
mon Conde Ribas, Casimiro Gon*
zâlez Garcia; jurados, Josi. Ba*
mos Suarez,' Dlego Paz Ares, José
Fernandes Gonzalez, Marcelin»
Alonzo, Aquiiino Castro Senta,
Antônio Espana Paramés, Antoni»
Aurélio Pérez Gll, Venerando -il'
várez Coelho, Benigno Iglesls»
Malyar, Valentln Moreira Mulnoa.
A FESTA DB AMANHA NO NA*

TAÇAO B REGATAS
Realizo-so amai-hã, r.o salão to

Club de Natação e Regatas, ft ra»
de Santa Luzia ns. 216 e SIS,
mais uma festa carnavalesca de*
dtcada aos athletas desse gloriais
clúb.- i

; - Essa. noite dansante, que tar*
Inicio ág 10 horas da noite • prt_-
Ion_rar-se-â até As 4 horas a»
madrugada, serft abrl-hantada per
exceUento Jazz-tand. '-
i O traje serft o de paeseio'Mfantasia.
BATALHAS DE CONÍ_-lTH

Pari o» próximo» dl»»,' estio «ui»».
dM aa' seguintes peleja» canunle*»-»
em homenagem i ao Rei d» Folia, «w
chegará i nossa cidade iraanliã. .'

Rua Gregorio Neves — Em h<i*-BÓjÇ
gem ao sr. Pedro Ernesto, ioje íarei-
uma grandiosa batalha de coníelti, oro-
movida pelos moradores. Duas battda»
de musica, e a extraordinária orn-ato'
ta.ão que teri feita ao verdadeiro e»t*la
chinez, darão a nota lenaieional, •»'•
peiaa novidades a «erera aprese-UJ»»-
trataie de um verdadeiro dalombr»"
mento, nunca visto em matéria e»r»a*
valesca. , ,

A commissão nlo mede .acníio*-.
afim de que a rua Gregorio NCT**'*_
Engenho Noo, appareça de ura ot-*
gigantesco, ttm par.A. maior surpresa constará da Ç*»*
cata Encantada", cujo efíeito marcar»
por certo, o maior acontecimento nu.W*
talhas do carnaval de 1936.

Rn» Lopes Qmntas — Amanbi, ref
litar-se-i ria rua Lopes Quintas, impo--
tante batalha de conffeti, promovia» «•
homenagem ao» moradores do bairro.

A" frente do grandioso prelio, tãtOf
te os ars. Pedro Bruno, Heleno, fr»*
cisco Cereto,. José Cereto, Valter *?
ae« Machado, Aicide» dos Santo» Or*
neiro. Armando Carvalhal e Cia_i»
Lãmenha - Filho. '

Varias providencias esllo iendo tatr
da» afim de que a fe-1a carnanl»»
de i amanhã, seja revKtida do man-*
brilhantismo e imoonencia cossivel.

/ / 1
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0 centenário do fiaconde de
Onro Pret»

/ Fará commemerar a paaaa

Sm 
do 1° centenário do nasci-

erito ' do Visconde de Ouro
Freto, o Instituto Histórico' de
puro Preto fari. realizar no dia
51 io corrente as seguinte» «o-
lenhidadea cívica».

A* 1 hora da tarde lnaugu-
j;,,;io de uma placa de bronie
ia caaa onde nasceu o Visconde
íi üuro Freto, i, rua Direita,

A's 3! hora», aesate aolenne,
bom' discurso official do pro-
fcssór Lúcio Joaê dos Santos.
Usarão da palavra também os
Ira. Brltto Machado • Gustavo
¦Barroso'. '..'•.'

A CARTA PRECATÓRIA FOI
CUMPRIDA

0 depoimento da testemunha
depreenda

Na 1» Auditoria da Marinha,'eu Jo auditor 4 o dr. Fráticlieo
Fagundes Plratinino de Almél-da, foi dadoi cumprimento,! com'a assistencl» • do dr. OregorloGarcia Seabra -Júnior, promo-tor, a uma barta precatória ini'
quiritoria, procedente da Audi-teria, da- 9" região militar; éen-
do Inquirida .a testemunha dev
preceda ¦ Jos4; de Souga Ramos,findo o que, foi restltuldoaquella Auditoria, a referida
carta precatória.

'-

i
¦whjSfcfc,-'

! CÃES E GATOS...
Cavallo», boi» » outras «ipecle» de animaes,
quando atacados de lepra, earna, gafelra, dar-throg, piolhos, bernes, bicheiras e carrapato»
ato raplda a radicalmente ourado» coro o ¦

SABÃO PERDIQUEIRO'. FAZ RENASCER O PELLO
Precoi 3)000; pelo Correio, 33Ó00;"— Pedido* a
Baslllo Pereitrello, rna Cragaayaaa a. tt Ula.

(3Z68,s
0 FUSILEIRO APPELLOÜ

DA COIPIMAÇAO%í'-:
O dr. H. A. Magalhães de

Almeida, auditor da 2* Audlto-
ris da Marinha, remetteu para
o'Supremo Tribunal Militar o
irecaiso que condemnou o fuil-
leito naval Heitor Geraldo Pa-
ri de Oliveira em virtude da
defesa haver appellado. '

Matrículas de tenentes» con*
Tocados, na Escola Militar

i O ministro da Guerra permltr
tiu aos 2°s tenentes, convocados;
prestaram concurso . este anno,
para matricula na Bgcoía Mili-
tar, visto ser reduzido o número
de candidatos e não acarretar
maior ônus ao Thesouro..- V.

RESERVA NAVAL AÉREA
Estio abertas as inscripções

para o curso
Ate.o dia 28 do corrente sio

rocebldaa as lnsorlpoOes dos
candidatos ao curso de aviador
pela Reserva Naval Aérea, a
Iniciar-se em manjo próximo,

Para a matricula i exigido:
.Ser brasileiro nato.
Apresentar attestado de con-

dueta fornecido pela autorida-
de policial. competente;

Provar.com certidão de edade
ter mala de 18-annos e monos
de 35 annoa de odade;

Apresentar autorlsação dos
paes ou tutores, quando menor
de 21 annos, com firma reco-
nheclda por tabellião;

Apresentar certidão de exame
final, passada por estabeleci-
mento de ensino official ou tis-
callzado, de* — portuguez,

-francez,, Inglez; geographia, hla-
torla do Brasil, arithmetica, ai-
gebra, geometria, trlgonometria
reotlllneá, ' 

desenho, physica e
cosmogràphla;

Ser .approvado em concurso
de àdtiilssão 'realizado na sedo
da Eacpla do Aviação Naval, o
qual versará sobre: ~ arlthme-
tlca, álgebra, geometria, trigo-
nomotrlarectillnea e physica.
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Cinta cem o Pio de Aaancar¦:'ASSUCAR BRASIL"
o melhor doa melhore».

Paoptea dc 1 e 0 kiloa.
PabHco caperlal do Bamlro- •"— dl Gla., Ltda. —

TSSSST
0 promotor Targino Neves

.reassumiu o cargo
'Reassumiu 

as suas funcgSea
do,,.promotor-publico, .da. 2» Au-
tíjtorlà^ da Marinha'o dir. Targl-
fiòr«Nevè's,— qütc.séi achava em
goso de. férlaa.

FLORES E CHAPÉOS PAN
-CAÍttlAVAL-

w <i EJ0ILE1TES

ias
,VAS\\- MKIBEIXES - -'

Atfa T de seteaibro, 1T1

(32698)

ailB AGRÍCOLA ESCOLAR
HUMBERTO DE CAMPOS

Criação experimental do bicho
_.,,_„. da seda

-Durante, o periodo. da» férias
d Club.Agrícola "Humberto de
Campos? do Grupo Escolar de
Pasaa-Quatro, realizou-, uma
criação experimental de bicho
da sida, culo resultado foi apre-
ciavel. Os óvulos foram remet-
tidos pelo Instituto de Seriei-
cultura*.de Campinas, num to-
tal de 10 grammas. A principio
a criação foi feita em tampas
de...caixa» de, papelão, passando
depois* para tabolelros e oa pro-
prios.bancos escolares, pois o
local da.criação .éra uma aalá
de aula do Grupo. Todo o. tra-
balho ,fol orientado, pelos estu-
dantes do agronomia, eendo
que as creanças praticavam no
local' e. em suas caaas, para onde
levavam os bichos que deseja-
vámlcrear. O interesse das cre-
ancas era grande bem como das
pessoas que visitaram a creação
outras appareceram como con-
soquencla no logár, <¦ sendo que

- ne momento, diversas pessoas
estão fazendo euas creacSes em
casa.' O; principal objectivo que
cohslstlà èm mostrar pratica-
mente fts creanças a vantagem
que a Se.rlclcultura offerece co-
mo. fonte segura de renda e a
facilidade de sua execução em
nosso meio, foi plenamente ai-
cunçado. B as creanças ainda
qulzeram conhecer melhor o in-
âecto, para õ que deixaram 'dl-
vérsoS casulos ' 

produzirem as
borboletas. Desse modo, o bi-
cho da sida tornou-se objecto
tio ;"eitíid'oi'' e' as' creanças jft o
!c6bfc#*tft;ii»ei'fenainente-;èm to-
W:às-'»iias -phasetf aè"vida. A
pr,Qftuq(#o. de casulos, tol regu-
lar • aftiír.ahdo'-sé onze, kllos os
qu%.es j foram suffocados pelo'proeesso ' commum, Isto é, ao
vspor dágua e estão' sendo en-
vladoa.para a S. A. Industrias
de Seda 

"Nacional 
em Campinas,

CARTAZ DO DIA
PALÁCIO THBATBO — "Vivo
para o amor", film da Warner-
Wrat.

opBSOKf — "A'a oito em ponto",film da Paramount,
GLORIA — "O ar. Dynamite».

film da Universal. No palco, "O
bando <la lua".

Inpbiiio — «Lobo» de, Nova
Tork", film da Metro.

HBX — "Bom partido para
doía", film da UnlUd Artlati.

mo — "Acabou-»» a folia",
film da Columbia.

BROADWAY — "Roberta", film
da RKO Radio.

ALHAMBBA —"A118. AUS, Car-
naval, film da Clntdla Waldotv.

PAIUBIBNSB — "A flotllha
myaterlo»»". "Doida pela farda";
e "ürohldesi para voe»".

NHTBOrOLB —"Mal-me-quer",
"Nantoradatra proflaalonal"' e" Eacotairo» . heróico»".

PAUIS — "O rei do olrco» e"Shanghat".
CARLOS «OMBS — *N»0 m»

esquicaa".

NOS BAIRROS
HADDOCK LOBO — "O Ultime

commando", "Divida de logo* e"Oa aventureiro» heróicos".
1PANBMA — "Amo todas as

muuherei".
MA8COTOD — "Cardeal Biche-

lleu", "Orchldeai para voc6" e"Os aventureiro» heróicos".
POPULAR — "Sorte de mart-

nhelro", "Turandot" e "Baronesa
no nome".

PRIMOR — "Adeua mulheres","Mordedoras d» 1938" » "Os aven-
tureiros heróicos".

varibtk' — "Caravana mu-
slcal", "Agora e. sempre" » "Oa
aventureiro» heróico»".

NACIONAL — "O primeiro bel-
jo" e "Casados em segredo".
. LUX — "Favella de meus amo-
res".

VICTORIA — "Mais Uma pri-
mavera" e "PaUfto de bruto".

VARIAS NOTAS
: O OINBMA E O CARNAVAL — Mais
do que o calor, o Carnaval I responsável
pelo maior prelnlse causado ao cinema,

Nio diremos, poslUvamcntt qn» o
Carnarnl, como festa, seja o responsa-
vel, mal» o contagio de sua moléstia I
que prejudica todo e qualquer negocio,
pola o povo nio pode tirar a Idéa da
movimentado que se approxlma dia a
d|a.

Estamos, portanto ka dua» semanas
do Carnaval.

Eü\ matéria dc cinema, tanto cm mo-
tiro artístico como de bllocterla, o que
se apresenta ultimamente nalva-se por
"cabeça", Isto I, d» oito lançamento»,
lalvu.w um, no mailmo dois.

Os demala filma sío fracos, embora
com artlstaa d» renome, e que nio con-
seguem salvar "a pátria".,.

Rstq semana, no bairro Berrador, aln-
da temos alguns filma do valor. Baeta
citar "A'« oito em ponto", da Para-
mount, umn deliciosa comedia trpo re-
fresco p»ra a ípoc». Nl» »6m»nta pelos
Interprete», como »«Jam Oeorg» Raft,
como Alice Faye, Patsy Ruth Kelly e
outros.' Ha ainda Dólares dei Blo, cin
"Vivo psra o amor", ou nlndn Barbar»
atanwlclt, »m ¦ "Bom partido;, para dol»'.

No entanto, nrocurem o quç-será apre,
sentado na proilma «ematiu, o nada to.
mos de novo nu frente occidental...

Pelo menos algo que eialt» o fan.
Bem pensado, julgamos que o» clne-

mas, em aua maioria» nèata época tio
arldu para o thermometro doa bilhete*
deviam eihlblr dol» film» de pequeno
calibre, ao preco ile um grand», O» ei-
nem»» que nio quisessem lançar 'produ.

ctjüee de vulto, na espectativa d» pre-
lulso», tia;bajèia:-mt—tar...'aüBW*.- se
fossem fecbadoa p»ra reparo» durant» a»
semanaa qne antecedem a festa d» lou-
cura do "earlocaV *"s " \ **:

Vamos pensar'bem «asa historia.
Va» iqul um« «uggeitlo.: ''¦*£.-i-.
Emquanto o» motivo» .elnemttogripM.

co» nio »e resolvem, mesmo porque ¦
Ipcca nSo «Horece boa enjportunldad»!
temo» o Carnaval qna 8 melhor. - -

Dahi toda raslo.
'Aconselho ao amigo leitor pnè, dar

um pulo ali nó Gloria, » goaar quarenta
mlnnto» de aicellente bom buaior, pois
no palco aatlo: o tympathlco • querido
Bando da Lua, u Irmia Tugl» e e ca-
lebre Barbosa Júnior,

''Esse cock-tall humorístico, ê quanto
basta para um. divertimento bem . ao
gosto do publico.

Todo o mundo tem ouvido ¦• IrmSs
PÁgis no radio, e todo o mundo tem
visto, em revistas e Jornaes, ns duas ti-
guraa encantadora» — e dahi quererem
todo» conhecel-a». Pois entio aproveitem
a opportunidade que lbea eati dando o
cinema Gloria onde, juntamente com. o
film da Universal "O Sr. Dynamite", com
Kdmuod Lowe — apparecem na aspe*
ctaculo de tela • palco qu» tem «Ido o
grande successo da temane, com encheu-
te» que Indicam bem quanto todo» que-
rem ver e ouvir o» querido» artistas d»
radio. . ., i

O CINEMA ORIGINAL

hH^sH B fim ISSisiíísáP^^ ^K>* *¦ ¦* m fl
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Offerecido pcl«a LuJ» Uuuvral KU-
ctrtc, o cinema Pathé «ihlblu antaJioa-
tem pela aianhi um lntaniunte film,
falado • colorido,' Intitulada "Trea Ma-
lh»r»»",

K»m pellicula repretaata uma forma
original a ittrikeato de mostrar ie pu-blico aa vantagen», o conforto e a pro.
tecclo â aaud» qua proporcionam oa ap*
parelbo» electrlcoa. General Ileetrlo ao
tar moderno. Com um cast d» eitrallas
de Hollywood de primeira grandesa e um
deltcloao enredo, "Tros Mulher»»" en-
cantou a todo» quanto» foram aaslstil-o,
nltoa funecionario» da grand» «rganlw-
Cio commercial, revendedores • »»prewn-

mundo clnemitographlco' carioca ae mo.
vlmenta, para levar, boj», e mu abrsçi,
cordial < oa seus votos-d» boa.vlagem io
dniaitographlsta que sempre w confe»-

^mm mmW.-í

¦:¦¦¦ ¦^¦•i.yv.à

Sr. ,\at Llebeiklad .
sou um enamorado do Brisll » d».» luas
irandes possibilidades «conomlca».—a—

UM FILM DE MÉRITO BXCEPCW*
NAL — "COMTUDO E'S MEU*] —
APRESENTADO SETE DIA8 ANTES
DO CARNAVAL... SERÁ' POSSÍVEL?
— E' sabido que a semana próxima vale
pala monos apropriada do anno inteiro
para faser, na Cinelandla, lançamento»
i!t grande mcrlto. Sete dia» a dlstnn*
ciam daquella outra semana da loucura
e do prazer* rjue o carioca respeita maia
nua tudo e acima de tudo.** Pode acre-
illtar-ue. entio, que algum de» grandea
cinemas «steja disi»8t« a "queima*" uma
pellicula dc valor extraordinário, aaben-
do qno «Ila terá de conservar*»* era
carta», pelo menos, ali o primeiro dln
doa folguedos carnavalescos?

rode. Pode • deve acreditar-se. Motl-
Toa csptclaea. podam Imptlllr uma cau
lancadora a assa contingência, e foi o
quo. aconteceu com o. Rex, bem «mo A
United Artista, que em merci da eeus
compromissos Intransferíveis dc program*
maça o para a temporada «ntraute, -tira*
ram que manter a eitréa de f Comtudo és
roeu!" (Rscopa.-ma Never), da qnalquejt
mi»elre,.;para:«.proxla»;4la,1.7,-iob pen».

tuutes da Imprensa ncompnnlmdos da luas
•amas. familias.

A mia d» projercilo repleta, apre,
«•atava um aapecto florido e elegante,
dado o grande numero de eenhorns o w>
aborltas presentes.

Apus a passagem do film bouve um
almoço de cordialidade, offerecido pelna
tojaa General Klectric aos Beui revendo-
dores, aeguldo de uma reuulio Intima,
onda foram discutidos os planos a
ser executados esto anno, visando iucr«<
mentar aa vendaa d* sympatlilea organi-
•adio, cujo lemma I servir bem ao pu
Mico, .

«empre, Justifica plenamente a sua «I
tuaciio do protagonista desse bello tlieina
que a Warner filmo» o que o Gloria* ae-
giinda-tclrn, exblblnl."NÃO ME ESQUEÇAS", E "ORCHI
DKAS PARA VOCÊ" — "Nilo me cs-
quesas", o adorável film do Prógraminn
Berrador, nlmla hoje, amanhã e depois,
estará na teta do Curiós Gomos, offe-
recendo aos seua habltnís a ultima op
pertunldnile para apreciarem a arte ma.
ravllbosa do melhor tenor do mundo, esse
lncoBiuararel Glgli, que, vivendo um
enredo delicioso, se* apresenta cantando
áreas dc todas as operns que o fizeram
çefobrí».

Para segunda-feira esti annunciado o
magnífico film "ürelildcna pnra voeft",
onde John Boles o Jean Muir, apresea
tam trabalhos maglstraes.

Tanto no program ma do hoje, como
no dn aegunda-felru ha interessantes
complementos da Fox e da D, N.—a—

JOHN BOLES, AINDA MAJS RO-
MANTICO EM "A PARADA DAS
KIJIVA8" — Mais romântico ainda ap*
parece John Boles em "A parada das
rulvas", revista deslumbramento que a
Vox apresentará «egundii-tcira no Fala*
cio Theatro.

Aqtil, comtudo. Boles não se limita 8
cxblblr púincuU' í^stuis hrllns fiunlldudes,
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Dispensado do Serviço de Pro-
., tecção aos índios ,

Í Foi ílspeneado da commiaaio
que vinha 4* ha multo exercendo
no Serviço de Proteoçâo aos litv
die», o capitão reformado Anto-
nio Martin» -Vianna E«tl«arriba.
\..u.' . . 

'..sH'lll 
___l_\ 

".' ¦

íLIXIlf DE NOGUEIRA" |
Combate ¦» renda», Eaptnk»,
<i«kí«asallassse. 8y|«nia.'Me. -¦'

5 raiBoisANno decorar o.[ ,*;., sAifRUR — Tome . .1
:-.. mji.ii j—j ',§'¦ #".']..'.- . -

Exclusão ét om sab-teneute
-O «Blniatre d% Otiérro man-

d«u enclulr da* fileira» do Exer--
oito o «ub-ten»nt» Joaoulm An-
tonlo Ramo».

—a—
REGRESSA, HO.IE, AO RIO, O .

NAT MISBESKINO, QUE VEM DIRIGIR
OS DESTINOS DA RKO-RADIO, NO
BRASIL — D» Novl tork retorna, hoje,
ao Blo, depois de nfio longa ausência»
o sr. Kat Llebesklnd figura de larga
projecclo noa nossos círculos sociaes «
clnemntograpblcos, que soube Impor-ae á
ndmlraçílo o 4 estima de quantos Inbu-
tam entr» nl» na industria do» (lima.
Homem d* acclo enerdea, djrnamlca «
eff(dente, o ar. Nat Llebeaklnd marcou
a eua passagem pala alta dlrecgio da
Warner Flrit com um cuuho d» Incon-
fundirei prosperidade, grici» I sua lar-
ga vlslo e ao hu descortino amplo n su-
perior. Agora «Ile volve ao «elo do» »eu»
ntnlgo» «uno director, para o Bratll, d»
RKO-Radio, a grande produetor» que du-
rante dol» anno» aqui foi representada,
com todo o brllbo » efficiencla, pela fie-
ma Irmioa Ponce, O ar. Llebeeltlnd via-
Ja a bordo do "Amerlcm I^glonl e o
«eu desembarque ttrl logar Ia 7 horaa
da manbl, na prlça Mauá. Todo o alto

Cabellos
Brancos?!

WWw 'if^MmíÁmmW^Mmm
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John Bulea e lllxlé l.ei-, em "A
parada du» vlavaa"

ainda que num estylo noro... elle v.ví
lurprehcndcr-.o publleo, Isso »lin,;,UU»nt1|i
surgir conio úm 'danattrlno* do grande»
méritos, dansando ,n valsa, - o .tox. ¦*.» a
rtimba. naa variações cstiolhlda» que >íajf
(jorncj-Don llartniunii nppUcnrá ')í.:-'iu«
obra-prima: "I Fonnd n líream** ' :

DlxIe Ixe é a ruiva n. 1, por tódoa
08 títulos. - ¦?'¦. I

Ma» com «11» vêm 48 pequena» de ca-
beilos de fogo capazos do/alterar o map-
pa-mundl; suo as rulvas mala fantastt-
ca» do território a iperlcano... uma de
cada Estado dn pátria de'Tio Bam.

Uma orgia do bises deslumbradoras,
uma colleccdo estupenda de musicas-«
canções, uma série du bailados "sul-ge*
ncrls" creados pulo talento de Larry
Gebalos, «cenários uingniftcoa c amblen-
tes os ninis encantadores.

John Boles, DlxIe Lee, Jack Haler»
Anita Thompson, Alan Dlnebart, Arron-
son Shlrlpj*. Wllllnm Austln e a» 48
rulvas nllueiuante» do "seleccionado
yankee".,, com a orchestra de Lula de
Frnncesco. ——— .

SAIRA-LIIE A LOTERIA DA Iit-
LANDA... MAM CONTINUAVA SEN-
DO O MAIOR DOIS "PROMPTOS"! —
q que acontece a l.cu CarrIUo em -lor-

Eli«abe1h Derituer, em Comtado
éa aaea

SIGNAL OE VELHICE
A LbqBo Brilhante fa» voltar
a cOr natural Primitiva toa»-
tanha, loura, dourada ou ne-
Sra) am pouco tempo. NSo t
tintura. Kio mancha a nSo
aula. O aeu u»o 4 limpo, facll
e agradável.
A- Xoeto Brilhante t nma
fOrmuía identifica, eu]o ••-
credo cuatou 200 oonto» de
ríi». '
A Loclti Brilhante extlnju»
a» caipaa, o prurido, a »e-
borrhêa a toda» a» arfeecSe»
paraaltarla» do cabello, ai-
¦lm oomo combate • ealvlete,
r»v|tell»ando a» ralie» ea-
Elllare». 

Foi approvada peloapartamento Nacional d»
Saude Publica, • 6 recom.
.mandada pelo» principia»
Initltutoi de Hyflene do ei-
tranealrn

de atrasar e lançamento de todo» es de-
mal» film» do anno. B o» "fana" genul-
no», «quelle» qn» leguem o desenrolir
d»» grande» occorrencla» mundlae» clne-
matograpblcaa, sabem de sobra que e te*
lundo film de Ellsnbetb Bermer, a cre».
dora de "Catharlna a grande", vem-nos
precedido de credenclaea autorlaada» e ••
mais enthuslasticaa em relaclo I sus"performance".

—D—
UMA SERIE DE ENIGMAS DES-

OONCERTANTES: "UM ESCÂNDALO
NA ACADEMIA" — "Eacandalo na Aca-
demia"» do programma do Odeon, para a
próxima semana, descreve o' ambienta do
terror que sa estabelece numa universl-
dado quando, «m clrcúnistaneln» •• mel»
myaterloiaa, lll oceorre o assassinato de
doía alnmnoa doa mala queridos da toda
a communidade acadêmica.

Aa suspeitas recaem. pesadamente so-
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O Odenii vae exhlblr "cnUHín-fel-
ia ••Keeandalu na Aeadeala", aas

filas «a Faraaaoaiit saia Kcal
. . Taylor c Arllne Jadge ,

bn Wendy Barri», am» da» ilnmnn mala
nor»», e qu», pelo» mu» modo» bturros,
foi ali recebia». 4»»de • prlmalr» dia,
com gr«nd» prevenclo. X»it Tailer, nm
Joven protnaor, multo unhara attraldo
a Wendy por forte (jtnpetMa, ale pede
delur d» raceabecer au» •• prova» clr-
ciunstaneitea apontam a crlmiaalldid» d»
Wendf. Maa nem por Isso cita lb* retlu
a su» confiança, e certo d* alo »:r ella
a criminosa, inicia aa suas laveaUga-
i;6«», iccundado per aua Irml Atila,,
cujo predllecto. Eddl* Nngent, esteve a
ponto d* ser a terceira viçtlma.

Ura entrecho cheio de Interesse, «ai
ouja Interpretai!» rlvallsam, pele re-
1»to dado ao» aeu» papel», Wendy B»r-
rle, Kent Tiylor. Atline Judge, Eddlo
Nugent e ainda Wllllam Frawley.

—O—"CORAÇÃO DB PILHO", SEGUNDA-
VEIRA. NO GLORIA — A Warner vie
«prateei»», na ¦egimita-teir» próxima,
no (ilorla, Jackle Cooper, o genial pro-
Ugonitta d* campeie * Ilha do Tbesoii-
re, nnrn prlmilro nüulold* para a na
marca.'Coracle d» fllbo", nma aevalla mnlto
humana * qu* Jackl* Cooper, eacuadad*
per M»rr Aator, Roger Prior. Aroetta

nm bando d* pequeno* artistas valo-
rlwu com a mi grand» art* -Coraci»
de. fllbo) (Dlnkr), aeri e mal» emo-
eloaante romance Ji apnientad» em
1M6, porque I, d* facto. multo humano

rel*ta-no» todaa ia bellesaa da 4edl-
caçlo filial. Thema lasplrado ii pro-
pría vida, "Ooracle 0* filio", nlita e
mntuo sacrifício da- artl e Hlke, ia
inala d* m - pouparia». desgosto*. (II»,
para ale e ftrir, *«eoad« o na pc*prlaarama d» eendaaatda a «anrcnad* »orerlsM tafimast*...

í*M* Ooepn, aos a mlalldada e»

I,oiilne FiinviKi" e T,eu Cnrrlllo nn
farva du Metro, "Norte (trunde

nada mnlil"

ta*Grande... e nada mais"!, a comedia
que a Metro Goldwyn Mayer vae estrear
no Império aeguuila-felra proilma, pode
acontecer perfeitamente a quslquer um
da nda — motivo que nos leva a pen-
«ar nl inconveniência de rirmos do sul
desgraça. ¦-

Aa peripécias que Leo CarrIUo expe-
rlmenta, bem como Louiuc Faaenda,
aua esposa, e Ted Heal, um cunhado"malandro" — «Io os motivo» Irreslitl-
vel» de "Sorte Grande... e nada malaI",
qua a Metro vae estrear no Império .nara
ali reallaar uma semana de gargalhadas,

¦ —a—
•A ALEGRE DIVORCIADA",. , «B-

GUNDA-FEIHA, NO CARTAZ DO CINE
BROADWAY PARA UMA REPRISE
VIUTOBIOSA — A -reprise dn '"A" atai
cre divorciada", anniinclada JI para a
wgunda-foira próxima, vem muito op*
portunamanta ao encontro doa cariocas
Justamente quando se approxlma o Car-
naval, a nossa festa máxima, trazendo
todos os aeus fluidos de alegria a en*
thuslasmo.

De facto, "A alegre divorciada" I
um celluMde que derrama alegria em
todaa as suas scenus, dlvertlndo-noa e
proporclonando*noa horaa d» maior con-
tentsmento, pela graça toda espontânea
do teu enredo, originalíssimo per signal,
pel» bellcsa da aua musica Irresistível
o pela suggestão de suai lindas ícanções
e dansas alluclnnntcs

suas duaa grandes figuras, os maiores
ballsrlnos do mundo: Frcd Astoire c
Glnger Rogers. Todos se lembram * nln*
da hojo todos cantam e dansam aa bar*
monlas deliciosa» da "Continental", que
marcou 6poca e que aquelles notáveis
bailarinos lançaram, assim como ainda
nfto sn esmaeceu na memória de todos
as vlsfies de rara grandiosidade e os am*
biênios luxuosíssimos do film espectacular
quo foi o maior entro os maiores ton*
çados em 1933.

SerA um graude prater rever em "Ã
Alegre Divorciada" Fred e Glnger, assim
como Alice Brad.v o Kdward Kvcret Hor*
tun, quo defendem a parte cômica do
grande film; Segunda-feira, Ma, teremos
o delicioso celtululde da HEU-Itadlo na
tela do Broadway.—a—

RÁPIDAS IMPRESSÕES DB UM
GRANDE FILM — "Devastador do
mundo" mune, na sua cstruuturn iurul*
gar, todos os «lcmentoa de sonsaciona-
ll»mo paru o fan cluematograplilco. Kxer-
citps .de homens mecânicos ("robotn")
invadem o mundo. Tomam u logar dos
liomem natural nas industrias, 1'rovoi'iuu
u desemprego de multldAes e multhlõus
de operários,. Geram, por conseqüência,
umn gravo crito econômica dn qual os
«tivemos uão Hsbum como siiir. Krgue-
se, nessa momento, partido de todos os
iwtwçi o grito de guerra contra n Ma*¦binai' Klla d a suprema reaponsavel"monstros" quo despedem ralos pelas
nulos fulminam os liomciis revoltados."Devastador do mundo", 6 todo assim,
um continuo dc*flie de cmoi;ões rum-
mun te accumulndaa numa bô pellicula.
Nelle fitlgt! iHilluza exótica de "(íyltllli;
Hchuta a ae destaca'o "aplomb** du Sles-
frled ficlmerenberg. O film que está ar*
rebntando a oplulio publica dn Europa
será vista no Kio, nos primeiros dlns
de março próximo, epoca om qnn o çl-
nrnin Otlèon. o, apresentará ao nosso pu-
lillco como Uma das escellentes pru*
ducyões ds Art Filma para este 'anno.

NOTAS RELIGIOSAS"
DOUTRINA DA EGREJA.:..

160. -—Dignidade moral,.— Não'c
vida christã, vida exemplar; vida que
arrasta pela suggestão de virtude,
aquella que apresentam certa» pessoas,
na dissiparão constante, fortíssima do,
seu tempo c- do seu dinheiro. E hão de
ellas querer que aa empregadas, que as
vêm andar numa roda viva, em chie,
em cinemaa ,em jantares, era festas
constantes, despidas em casa, nas ruas
praia se-theatròs, pintadas até ao ridi-
culo, com as conversas e leituras mais
pervertoras, tenham a virtude de fe*
char os olhos a tanta tentação e não
as imitem?

E' bem difficil aos ricos entrar no
reino dos ecos, que começa já neste
mundo, na cultura dos altos valores dc
espirito cde coracSo.

UMA OPINIÃO SOBRE O
DIVORCIO '

A egreja condemná o divorcio, t os
inimigos da egreja taxam-na de retro-
«rida por isso: a Indissolubilidade do
casamento é na opinião delles um pre-
conceito que a religião metteu na ca*
beca do povo.

O deputado canadense Hughes apre-
sentou ao parlamento do seu paiz um
projecto de lei visando combater o di*
vorcio, £ apresentava as seguintes ra-
idea:"O divereto i a maior chaga das so*
ctedades modernas; ajuda, como nenhum
outro factor* a destruição das bases
esseneiaes da subsistência -social e a
destruição, e pervcfsão da familia. A
lei do divorcio dá um caracter de Ie-
nalidade, de respeitabilidade á uma
coisa má em si mesma c estruturalmen-
te immoral."

E- terminou com esta observação:"No Canadá; nos primeiros trinta
annos após a Confederação, a media
dos divórcios era de cinco por cento
cm cada provincial de 1900 a 1920,' a
media sobe á espantosa cifra de 38
por cento doa casamentos realizados.
Que prova isto? Augmentaram as ra-
2Ões sãs, que sempre e em todas os
tempos imperaram em gente bem forma*
da? Não cremos; O que diminuiu de.
certo foi "a vergonha» o espirito de ia*
orifício é de abnegação"; o que au-
gmentou foi a anciã de * prazer" e de
sacudir tudo o que o "estorve ou di-
rainua".

- Se me tens amor, porque vaca a
espectacuioe que me offendcm, porque
me entristeces com palavras e trajes im*
modestos? .-.

— Senhor, não sou sò eu. Quintal
mocinhas piedosas são peores que eu...
Não leveis a mal, Senhor mas hão que-
ro que me achem ridícula.

Jesus baixa a divina cabeça e cala-se.
Pobre Jcsusl Quando, porém, a piedosaDudii se encontrar um dia com Jesus
Christo para ser julgada, quem baixará
a cabeça?

EM PLENOS PYRINEUS
GOYANOS

O governo do Estado dc Goyaz vae
construir um monumento nacional dos
Pyrineus Goyanos. Commcmorará a
fundação de Goyan cm 1682 pelo ban-
deirante paulista Bartholomeu Bueno da
.Silva. A' frente da idéa está d. Em-
mamicl Gomes da Silva, arcebispo de
Goya/,. O governo, por acto dc dçzenv
bru ultimo, concedeu unia subvenção a
titulo dc auxilio para a construcção do
monumento, afim de que também sejam
trasladados os restos mortaes de Bar-
tholonicu. Bueno da Silva para a ca*
pclla desse monumento. Terá este 16
metros dc altura, collocado no ponto
mais elevado do Estado, c formado por
quatro cruzes justapostas, dando em re-
sultado uma quinta cruz em sentido
horizontal, cm cinta que completa o
conjunto representativo da cruzmarco,
plantado no coração do Brasil pelo in*
temerato Anliangucra,

Na base-interior do monumento, er*
tíucr-se-á um altar encimado pela cruz
c no tecto outra crur avultará em aca-
liado conjunto architcctonico. A capella
votiva è consagrada á Santíssima Trin*
dade-c terá tres- artísticas portas de
bronze, nas quaes sob#:sair5o os escudos
lietahlicos do Estado dc S. Paulo, na
JfrétílcÇlq de;Goyàa,á direita, 

"e:'o"da
líirchidtocese á .çsquerda,... .. ,, ,

Será » monumento collocado a 1.383
mçtio.*. de altitude, ,10 divisor das águas
das bacias Amazônicas, Platina t Fran*
ciscana.. A pedra fundamental havia
sido lançada em 1934- ¦ pela •'arcebispo,
com ps applausos dó. cardeal brasileiro,

O monumento será um ponto.'de"refe-
renda pára os viajantes dá terra e do
nr. pois a silhueta da Cruz é determi-
rada por víteias illuminados interior-
mente. ,-

DOS NOSSOS IRMÃOS SEPA-
RADOS

Os nossos irmãos separados slos os
tterejes, os scismaticos e os e.vcomiiuin-
gados.

Herejes eão os que rasgam a unidade
da fc com a negação de alguma verda-
de proposta a crer pela egreja,,. Seis-
maticos sãos os licrejcs que, directa*

.mente, quebram a unidade de commu-
nhão rebclandò-sc contra o chefe da
egreja... Excommungados são os cor*

tados do corpo da egreja por se recusa-
rem, nedtinazmcute, a sujeitarae- I*
decisões da mesma.

A heresia c a razão que se erige em
doutor supremo. Q scisma é o orgu-
lho que se erige cm papa. São here- 

'
ticos: os protestantes e todos os qua
baptizados apnstataram da egreja, ae-
guindo doutrina por ella condemnada,'
como o materíalismo ,o positivismo o
espiritismo etc. São- scismaticos os se-
quazes da heresia de. Piiocio espalhada
na Europa (egreja moscovita) e pelo
Oriente sob varias denominações.

O vinculo que nos Une a esses lnulos
separados é o baptismo, sacramento per* 

'
tencente exclusivamente k egreja catho-
lica ainda quando conferido por herejes
ou scismaticos, pelo qual os baptizados
ficam sujeitos dc direito ao poder da
egreja. Dns 630 milhões dc christãoe,
sá 306 milhões e 500 mil são catholi*
cos, sem contar, as creanças baptizadas ,
entre os herejes e scismaticos, as quar-
de direito pertencem á egreja' por te*
rem recebido o seu baptíi-mo.

A condição dos que vivem separados •
ila egreja c como o de. um ramo sega-
rado da arvore e que logo morrç; como
o riacho desviado do manancial e queleigo secca; como o raio dc sol inter-
çeptado que logo se apaga. Seu quinhl»
c pois, trevas, esterilidade c morte.

Temos pois, razão para pedir a Deus'
a conversão,.não só dos individuos como
das nações, que se acham separadas da ¦
egreja catholica,

Nomeação de um professor
para a Escola de Intendencia
Foi nomeado professor da au-

Ia, de Orçanlzaçfio e Administra-
«jiío Militar do curso do adapta-
ção da Escola de Intendencia, ac-
cumulativamente oom o cargo
que :.1ft exerce, o major Jayma
Kaulino do -Faria.*

Designado para dois cargos ni
Escola de Armas :

Foi nomeado- ajudante da Ea«
cola do Armas e do respectivo:
contingente, o capltío José de
Lima Prado.

Official posto á disposição do
Departamento do Pessoal
Foi posto â. , dlapoalcSo d»

chefe do Departamento do Pai-
soai do Exercito o capitão Lula,
Máximo Pereira de Araújo Ju-
ulor. , .- -,-

RADIO CATHOLICO
A exemplo do que se esti fazendo em

todns as. nações- catholicas do mundo,
também entre nõs. j ea catholico* voltam
MÍM. attenç6es pan o problema asiaz
grave do Radio moral e digno, do Radio
qu* .yehieülç a -vitalidade da egreja.

Faz pouco tempo, o Estado de São
Paute inaugurou - o seu radio catholico,
sob o amparo a patrocínio das altas
autnridadca' ecclesiasticas.

Cabe agora a vez do Ceará» do ca*
tholico Estado do Ceará, que também se
apresta para Installar na rua "Socieda-
de Radio Cearense".

'' ?' -' DUDU
V mofa "piedosa". Entra na egreja

e vae fazer -sua visita a Jesus Sacra-
mentido. O .Prisioneiro do Saerario
esperava-a c, vendo-a levanta a cabeça
cansadi de soffrer, e pergunta-lhe:Filha; tens-me amor?

Senhor, sabeis que vos imo,

Tres homens que
beijaram os lábios
de Julie Fresnel
...*.. sentiram de

««

vej6irtGo/noa«vi5jainpQrqK

ESCÂNDALO
frufcoueatscANDAii
rppriO' para creanças

Com. Censura Cinemat.

SEG.FBIRA110

ODEON
« mnretuüo pelas
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ííí TURF £00
A PRÓXIMA CORRIDA DO

JOCKEY-CLUB
As cotações em vigor

Para a corrida que o Jockey-
Club Brasileiro realizara no pro-
simo domingo, vigoravam hon-
tem, as seguintes cotações!

: • Prêmio Western Union — 1.500
Saetros — 3:BOOO$000;

r blo . ,.' .". .*}2 Vicentino . . .
Nha Jucá . .
.Veto.. ....

6 Astral . . . ....

Ks. Cot.
. 53 20
. 52 30
. 51 60
. 58 30
. .65 .40

Prêmio Galopador — 1:500 me»
tros — 3:500$000. - •'•.. .'•'. Ks. Cot.
í'-i' 1 --Cotonoà-'.'-. . . 68;: 30

l 2 Dollar . .". . 48 16
( 3 New Star , .. . 57 25

- I 4 Contratempo -¦¦• V 4» 40
» í 5 Galai-Im ..'-... 49 40

l 6 Pharaô'., '; . . 61 50
J 7 Sovéo 

'.„.,. 
54 35

¦ l .8 Lagave , ,;.''. .. 50 60
Prêmio Arapogy — 1.500 iii.truH

-.¦-8:500.000.- -
Ks. Cot

. ¦ 60 30l'J l.entejoulà .
12 Tracajâ . ,'.
f Cannes • . -

>. I Lohengrin .
í Mouresco . ..

¦ ¦-t '• Salvador . . '
t f Mundo Novo

\ Galmlta .'..

Prêmio TJühy
— 4:000$000.

.1-í Offenslva . .
•\'-n Gárbòso . .

_ í. Xlah .'.*,, .
. '3 Sem Reserva

í/í '4 Yvette . .....
¦: X Itapoan . .

.¦__¦) Dão Pedrito.
^ \ ¦" irapuazinho.

Prêmio Irapuazinho
mptros,-^-' 5:0001000.

1-5-1 ' Detonador ....
•I .."¦ Ta pira pé . . .

ti 2 Ohl . ..- . .
; ' 

V 3" Finie Dreno .'3 5 4 Ògarlta 
'.' 

. .
, .'1,6. Mlss 6á . . .

f 6 Poaya 
'.-,', 

» .
4| 7 OitlbÕ

• ..' t- " Mairy . . ; .
• Prêmio Mundo' Novo
rríetros — 4:000?000.

1.5 1 Globera . , . .
11 2 Chouannerle . .

2 5 3 Voiturette . . .
¦ t'4 Apple Sauce . .

f 5 ' Capitú . . . .
8,-j 6. Tango. . . . ...
.17 Celma . . . .

f 8 Rêve d'Amour ,
4.9 Silhueta . . . ¦

'• ' LIO Cachalote . . . .

Prêmio Dio Pedrito
' metros -- 4:000$000.

.1-1 Beef ....
12 Zlrtaeb . . . »' 

2 5- Yuylta . .-. .
14 Arquero . . .

í f.-5 Arapogy . . »
-. \ Dlableja , ¦>. •
.5 Lumine ..; . •

T Galles . . ... .

55
51
68
55.
50
52
53

1.500 metros

Ks. Cot
. 53 20

57
5Í
58
51
49
51
58

20
40
50
.5
30
35
36

1.50U

Football

Ks. Cot.
, 51 30

30
27
00
39
10
35
30
30

1.600

Ks. Cot.
. 65 25

55
60
58
53'
52
48
57
50
48

50
40
60
30
35
40
35
50
30

1.500

Ks. Cot.
. 55 25
, 55
. 58,
. 52'

58
57
57
62

• .Prêmio üyrapara 
'— "i.ÓÕO 

me-
tros—r 4:000$000.

Ks. CòT
53 80'54 i:301.5 Qojeta ....

,1- Adarga . .
2 .5 Llttle One . . -. , 63

l Zamorlm. . . .53
t .5 Lorrálne ... .-: i 50 .

I Tambl. .... 67
[• Kobelik ¦. . » . ; .68

4 .. Ponta Negra . . 52
l CapitSo M6r . . 58

O SENSACIONAL ENCONTRO
DE SARGENTO E BORBA

GATO

Uma carta do presidente do
Jockey-Club Brasileiro

. .Do presidente do Jocitey-Club
-Brasileiro, sr. Linneu de Paula
Machado, recebemos a seguinte

• «Araras, ; 10 de fevereiro d«
1936. Sr. redactor do "Correio da
Manhi". Saudações. — As infor-
.masòes divulgadas por alguns or-

.'¦gâos da imprensa dessa o da ca-"pitai de S. Paulo não exprimem,
absolutamente, a realidade do que' ee passou sobre o encontro de

..Sargento e Borba Gato. Tendo
ilijoa São Paulo exclusivamente

i para representar o Jockey-Club
do ÍRio na maior prova do turf dé
minha terra, recebi com prazer a
visita do meu amigo sr, Renato
Junqueira -Netto, qüe, por nlmia'gentileza, mè acompanhou 6. es-
tação da Luz, no dia seguinte, em
meu regresso & fazenda de minha

.-.propriedade, eni Rio Claro. Nessa-
roccjieiaò, na. presença.do sr.:Ra-
miro .Fernando 

'de 
Barros e "Luiz

.-Monteiro dè Carvalho, declarou-' me'o sr. Junqueira que se cogi-
tava de novo encontro entre Sar-' gento e Borba Gato, na distancia

:'¦ de .8.200 metros e o peso.de 67
klloa ¦ em ambos. Perguntou-me-então se eu queria contribuir com
20:0001000, caso 6 desafio se rea-
llzasse. Retruquel-lhe que nunca'jogava, nem em meus cavallos.

' mai que, se Isso lhe fosse agra-
davel. eu entraria com 10:000$000.' 13 'fbl sõ, pois, além de não haver' tido" a- idêa do encontro, sõ delle
tive conhecimento na tardo de
segunda-feira. De mais não me
cabia suggerlr e multo menos to-

^'waí iniciativa sobre o qüe não me"pertence. Consenti em participar
;..da aposta'simplesmente, pára com-
... prazer^ ¦ a utn«amigo, tanto, quo'-'cederei'- mlnfià quota, caso ãlguem

faca empenho em obtel-a e com
¦isso-concorde o sr. Junqueira Net-
to. Rematando, devo declarar que
«e.Borba Go,to sair vencedor, a
parte que me tocar na aposta será
entregue directamente ft Santa

¦ Casa de Rio Claro.. Com os pro-
.. testos de toda consideração, sub-

screyo-me admirador obrigado. —
li. de Paula Machado."''

:¦¦ •. . .-'*.

; DIVERSAS INFORMAÇÕES
.Morreu na capital paulista

uma promettedora potranca
de dois annos

Nas cocheiras do entraineur
Francisco Bento de Oliveira, mor-:
reú na ultima terça-feira, a po-
tranca Tâga, filha de Taciturno

¦' e Utlnga, nascida em 19 dé se-' tembro de 1933, no Háras E3xpe-
dletus, de criação e propriedade
do' sr. Linneu de Paula Macha-

!'flo. Tâga que muito' promettia
estava em preparo para estrear
no clássico Eleuterlo Prado.

Em negociações de venda um
produeto do Haras Quebraixo

Estft em negociações de venda
o pot ro Salvarsan que não che-

- gou a defender a jaqueta rosa.do
seu proprietário Albano Gomes

. dè Oliveira. E' pretendente ao
«Iho de Cayul e Peroba, uma das
eoudelarias cujos nonsionista» «a-

lão aos cuidados do entraineur
Fernando Schnelder, . ,
A Irradiação do grande prêmio",. Cordialidade Turfista

Attendendo ao - Interesse dos-
pertado nesta capital pela prova
denominada "Cordialidade Turfls-
ta" a realizar-se nò hlppodromo
da Moôca e que marcará o en»
contro de Sargento e Borba Gato,
a directoria do. Jockey-Club Bra-
sllelro, no intuito de satisfazer a
curiosidade dos freqüentadores do
hlppodromo da G.avea, deu per-
missão para que a prova sonsa-
clonal. -seja ¦ Irradiada em' todas as
tribunas durante a realização do
programma de sua corrida de do-
mingo. .A.PiR.F.;.-4 .ia tomou as
providencias de modo a permittlr
ao público acompanhar todas as
phnses da carreira.

Uni Jockey uruguayo que vae
aetnar na Moóca

Chegou á capita! paulista, o jo-
ckey uruguayo Ângelo C. Mo-
rèno, que tenclona. exorcer a sua
profissão no hlppodromo da Moõ-
ca. Moreno correu no Uruguay
como aprendiz, conquistando sete
victorias. Tomou parte nas re-
uniões da Protectora dò Turf em
Porto Alegro, vencendo 24: carrol-
ras. O profissional uruguayo já
requereu á commissão de corri-
das do Jockey-Club de S. Paulo
a sua matricula de Jockey.

O potro Imperador continua
em estado grave

Continua a Inspirar sérios
cuidados o potro Imperador, ata-
cado ha dias de retenção de uri-
na. Os responsáveis pelo filho de
Fido e Sulema, tôm empregado
todos os recursos para vêr se sal-
vam o promettedor produeto pa-
raiiaense.

Vendido mais um defensor da
jaqueta rosa

Acaba dé ser adquirido pela Dl-
rectoria da Remonta do Exercito,
o cavallo Twinbnr, que defendia
as cflres dosr. Albánò Gomes dc
Oliveira. O filho de Passcr e Zln-
nla, qiie é de importação do sr.
Willlam M. Madóck, obteve va-
rias victorias nas nossas pistas.

Regressou do Uruguay o im-
portador Luciano Fumar

Acompanhando as éguas Cho-
chita e Elynõr, regressou do Uru-
guay o sr. Luciano Pumar, que
importou os animaes Claxon.
Acertada, Arbolada, Grada. Ren-
dera e outros pára o turf pau-
lista. '

Animaes uruguayos chegados
á capital paulista

Foram desembarcados nò • por-
tos dé Santos ante-hontem, en-
vlados para a capital paulista, as
éguas Chochita, tordliha, 4 annos.
por Glass Idol o Chula, esta por
Moorcock, e Elynor, zaina, 4 an-
nos, por Enlazador e Malberry,
esta por Meharí. Chochita, que
correu no sen pãlz de origem 27
vezes, obteve 3 victorias, 8 se-
gundos e seis terceiros, não obten-
do collocação 10 - vezes. Levan-
tou erii prêmios 4;506 pesos. A
,malai._rmã..do-.erack Bainbú veiu
destinada ao turfman paulista Sfi.
Jos .Paullno? Nogueira; \tendo sltt<i
.ntfèàúe' aò's fentVálhéur ' Juvêílp)
vieira. QuftptoraíEiytiOr»^." •*r
portador tenclona collocar naquel-
lã 'turif- teridò -oòrrldo' ém Marp-
nas }6 vezes,- para vencer. 1 car.
reira; entraiídò duas Tezes'em sé-
gundo e quo-trò;em terceiro. Le-
vantou cm prêmios 1.675 pesos;

Sasket
A SEGUNDA "MELHOR DE

¦,'.:; TRES". ;':-¦
Os quadros de basketball do
Botafogo e Carioca enfren-

tam-se hoje, no rink de
São Januário

O MATCH S. CHRISTOVÃO
x ESTUDIANTES SERA'

DOMINGO

No stadium dè S. Januário, se»
cá disputado depois de amanhã,
& tarde, o segundo e ultimo jogo
internacional da temporada do
Bstudlantes de La Plata. da Ar-
gentina.

O seu adversário será o quadro
do S. Christovão A. -C, o ven-
cedor do lluracan, ora em São
Paulo, o qual está disposto a
aproveitar essa oportunidade pa-
ra alcançar uni novo trlumpho ln-
ternaclonal.

O juiz será o sr. f.orls Cordo-
vil, que deve ter ás suas ordens,
estes teams: '

São Christovão — Francisco
Mario e .'.£ Luiz; Affonso, DodO
è. Gringo:. Roberto, Astor. Hugo';
Nena (?) o Carreiro.

Usiiidtoiiíc» de Lia Plata —
Fazzioli. Baradlnaran e ' llodrl»
guez; Blotto, Roberto e Sbarra;
Casajds, Sund.r. Zozaya, tíabio e
Lauri,

UM AVISO DO S CHllISTOVAO,
A. CLUB

A thesourarla i'.o S. Christovão
A. C. communlca aos seus asso-
ciados cffcctlvos, titulados, pro-
prietailos e escoteiros, quo o In-
gresso por oceasião do Jogo de do-
mingo próximo, com o Estudian-
tes serft rigorosamente pessuai,
sem excepção, ficando ai; pessoas
de famílias que os acompanharem
sujeitas ao pagamento do Ingres»
so para os archibancadas.

Os associados .1as classes acima
citadas, deverão apresentar no
portão que lhes é destinado, o re-
clbo de quitação referente a fe-
verelro corrente, iKindo que aos
amadores, torna-so Imprescindível
a apresentação da carteira de
Identidade social.

A HOMENAGEM RUBRO-
NEGRA AOS SRS. PADILHA
E GUSTAVO DE CARVALHO

No salão principal da sede do
C. R. do Flamengo, teve logar
ante-hontem, á. noite, o grande
jantar que o corpo social rubro-
negro offereceu a dois dos mais
esforçados elementos flamengos,
srs. Gustavo de Carvalho e Bas-
tos Padllha.

Foi- um agape cordialissimo, do
qual participou a Imprensa, tendo
os dois sportsmen recebido provas
de elevada estima dos seus con-
sócios.

Ao "d-ssert", Amynthas de
Aguiar otfcreceu-lhcs a homena-
gem, usando ainda da palavra, os
srs. Gustavo de Carvalho, Perei-
ra da Cunha, Bastos Padllha, ten.
do este exaltado o valioso auxilio
que lhe tem prestado o- seus col
legas de directoria, além do sr
Mario de Oliveira, grande amigo
do club.'

Ainda o orador, teve palavras
de destacado agradecimento â. im
prenso, pelo apoio valioso qtie
vem prestando íi sua administra-
ção.

Em nonio dos chronistas spor-
tivo... falou o nosso collega César
Seara.

*
MAIS UMA VEZ!

Paru. ante-hontem, â noite, es-
tava marcado o Jogo do desem-
pate entre os quadros secunda-
rios do Vasco da Gama e São
Cliristbvãó, do /torneio de' ípptball
da F. M. D., o qiie já havia SI-ammm: ; . . ,,, „Pouco antes do seu inicio, o
temporal ,aue caiu sobre a cida-

¦'de"- ÕbrigoPa não realização dessa
partido decisiva, a qual teríl da-
quella entidade uma neva data.

vj J '- .- .-.' • ' 
. - ¦,' ||C -

CHINA NO VASCO

:' No .campeonato do corrente an-
ho o Vasco da Gama duverí. apre-
sentar como . center-forward., o
player China, que appareceu ha
temporada passada com exito, no
commando dó ataque do Bomsuc-
cesso F. Club.

NO ESTADO DO RIO

O jogo de domingo em Entre
Rios

dal dos clubs, o sr, Carlos Edu»
ardo Façanha Mamede, nome que
se Impoz na direcçao, dessa entl-
dade, e qüe obrigou a reforma do
artigo que impedia a reoleiç&o.

Mas, apôs esse acto, o referido
sportman sollottará, uma licença'
do 80 dias, sendo substituído pelo
vice-presidente,
A SOLUÇÃO DO CASO ENGE-
NHO DE DENTRO x AN-

CHIETA
A Sub-Liga Carioca, depois de

um inquérito no caso surgido com
o desapparcclmento da summula
Engenho de Dentro s Anchleta,
rosolvou dar ganho de causa ao
primeiro club, pois ficou provado
que o player Archimedes Costa,
figurara .Ilegalmente no team do
club rubi-o-negro. quo voncera a
partida.

O NOVO PRESIDENTE DO
FLUMINENSE F. C.

Eleito o sr. Alaôr Prata

O .Conselho Deliberativo-do Flu-
minense F. C. cm sua reunião de
ante-hòntem, elegeu por unahl-
midtide de votos o sportmen sr.
Alaor Prata, para ò elevado pos-
to de presidente do club das tres
cores'. !' . ..'

Ò ,C. D. continuará eni sessão
permanente' até segunda-feira,
para homologar a chapa dos de-
mais directores que serão indica-
dos polo recem-clelto.

As Olympiadas de inverno
GOMO SE CLASSIFICARAM OS CONCORRENTES

A PROVA DE 1.500 METROS

O TIETÊ' DE S. PAULO VIRA'
AO RIO COMPETIR COM A

LIGA DE SPORTS DA
MARINHA

A csgrhna paulista, agitada
em seus brios com a derrota que
lhe impoz a wlhnida representa-
ção carioca, an-a^cando-lhe o
titulo de campeã brasileira, atra-
vessa hoje jnumentos de grande
vibração e enthusiasmo.

Assim é que innumeras ini-
cintivas, of ficlaes ou eStra-offl-
claes, vêm incentivando á lainl-
na bandeirante. E entre ellas
releva notar, aién. do ¦ contrato
que- o Dopolavo.-o paulista . vae
firmar com am coi'sa«radp mes-
tré Italiano, est'6 da visita
oue a represòntação do Tie-
té pretende fazer ao Rio, ac-
cedendo, aliás, a um carinhoso
crnvlte da Liga "e fportsda Ma-
rlnhn.

Essu noticia, tomada em -São
Paulo' quando do campeonato
nacional; veiu ngo.-a de ser con-
firmada, embora ! com reservas
Dahi as nossas alvlçaras.

Registrando, pois, esse possl-
vel encontro, .formulamos votos
para que cedo ello se dê, do tal
n-snelra que se possa em tempo
e opportunidade, promaver-iie
uma série de medidas capazes le
valorizar a honra visita.

E parabéns a iniciativa da L.
M.. '..- -
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landee Vasenlue, seguindo-se a MÁTACÃO
este o norte-americano Frelsln- INr*i I r\>e*r\\^
ger, os austríacos Stlepel e Wa-
zulek, e os norueguezes Harald-
sen ._ Engnestangon, respectiva-
mente, nessa ordem. O campeão
allemão Sandtner collocou-se em
14' logar,

¦ Com a victoria de Mathlesen,
a Noruega alcançou a-sua. ter-
cçlra medalha ólymplca de ouro.

O dia ainda foi mais feliz pa-
ra esse paiz escandinavo, que,
por seus corredores Oddbjoern
Hagen, Olaf Hoffsbakken Svorre
Brodahl, conseguiu as'tres pri-
tnelras colIooaçOes na prova mis-
ta de corrida e salto em "skl',
ouja primeira parte foi disputada
hontem na distancia • d% dezoito
kilometros.

IV PREPARAÇÃO OLYMPICI
CARIOCAS, PAULISTAS E A MARINHA INIOaI

HOJE, A NOITE, Ò INTERESSANTE COTEJO |

AS SEM1-FINAES DE HOCICEY

Berlim, 13 (X.TB) — Nas pro-
vas de hockey que. se disputam
nas Olympiadas de Inverno, em
Garmlsch, a Inglaterra conserva
ainda o prUrie'*. posto; jft nas
semi-firiaes, podendo ainda ficar
.empatada com a Allemanba ou
com o Canadfll ou mC3mo cçm
ambos. ¦ ¦

Còm effeito, o Comitê Interna-
clonal ainda iião resolveu se o
sensacional encontro de hontem
entre a Inglaterra e a Alterna-
nha, terminado com a contagem
de lxl, depois do duas horas e
mela, terft que ser jogado nova-
mente ou se serft mantido o em-
pate.

Box

Athletismo

A seguida peleja na '- melhor dé
tres" decisiva do campeonato de
basketbtall da Federação Metro-
politana terá logar hoje, sexta-
feira, no rlnk do Vasco da Gama.
em S. Januário. ' •'

No 1° prello na quadra do São
Christovão, o ílve do Carioca lo-
grou brilhante trlumpho sobre o
do Botafogo, pela contagem de
23x20;-

A luta de hoje, portanto, po-
derfi decidir a qual dos grêmios
caberá o honroso titulo de cam-
peão. Caso o Carioca obtenha no-
va victoria, nâo haverft necessi-
dade de terceira peleja, Na hypo-
these contraria, Isto é, do trium-
pho do Botafogo, novo prello se»'
râ ferido na nòlte de terça-feira
da semana vindoura. Pelo éxpos-
to, a peleja de hoje promette ser
sensacional, dado o preparo de
ambas as equipes e a velha rlva-
lidado existente entre os dois
clubs.

Para esse choque os fIves de-
verão formar assim constituídos:

Carioca — Jalro e Adanttno-,
Hélio, Bamba e Barquinha.

Botafogo — Pitanga e Tété;
Frota, Bastos e Aloyslo.

AUTORIDADES B PRELI-*
. . MINAR

Esse prello será arbitrado .por
Wllton Noronha. Ainda não. foi
designado b fiscal. Chrònomètrls-
ta. Arthur Brlgldo dè Carvalho;
apontador, Arlindo Nunes Mon-
teiro. '¦ .' '

Como prova preliminar, Ss. 8,30
dá noite, medirão forcas dois qua-
dros constituídos por basketbal-
leres do Vasco da Gama. Esses
teams'serão os seguintes:

: Campeão — Alfredo e Feijão;
Bambu, Zé-Maria 8 Carllnhos.
Reservas: Astolpho, Guilherme e
Carlos. ' 

' " ¦•
Extra —.'Albino e. Moringa;

Alklndar, Macaco e.Saliture. Re-
servas: Astolpho, Camplsta e
Cornetelro.-

PROVIDENCIAS DA F. Jt.' D.

A Federação Metropolitana to-
mou as seguintes providencias:

A prova preliminar terft inicio
fts 8,30 e a de campeonato entre o
Botafogo e o Carioca, ás 9,30; na
hypothese de mfto tempo, o jogo
serft transferido para o dia imme-
dia to (sabbado); os associados do
Vasco da Gama terão; ingresso
pessoal, pagando as pessoas de
suas famílias o preço de archl-
bancadas.

ÜM APPELLO DO CARIOCA

Bambft, o director de basket-
bali do gremio da Gavéa, por nos-
so Intermédio, faz nnrea.óroso
appello aos associados" e sympa-
thizantcs do Carioca, pára que
todos compareçam ao rlnk de São
Januário, afim de animar o tive
na luta decisiva coro o dò "Bota-
foro.

Depois do ultimo jogo do cam-
peonato da Taça Bayne, no anno
passado, a representação de foot-
bali da Leopoldina Railway À.A.
não.'teve opportunidade para ex-
hibir-se fora desta capital, ini-
ciando agora as suas excursões
no corrente anno, tendo como ad-
versario o team do Entreriense
F. C, de Entre Rios. campeão .da
zona sul-fluminense.

Attendendo ao convite do club
dirigido por Jos6 Marinho, a de-
legação da Leopoldina Railway
seguirá para Entre Rios amanhã,
pelo trem que parte de Barão-de
Jíauft âs 3.15 da tarde, om carro
reservado.

Os dois teams deverão entrar
em campo com as seguintes or-
ganizaçOes:

Entreriense F. O. — Alceu, Ca-
navaz e Jahú; ' Zezé, Didante e
Byra; Boveda, Zi.co,. Esperança,
Zeca e Bertollno. Reservas:, Sa-
po, Adejar e Wandyr.

Leopoldina Railway F. O. —
Walter, Heitor e Campos; Ml-
giiel, Ivo e Canejo; Armando, Ja-
hú I,. Alvinho, Jahú II e.Fidelis.
Reservas: Sft,'Ramos.e Arthur.

Ainda domingo ultimo o Entre-
rlense venceu o team da Tracção
F. C, desta capital, por 2x1.

Por sua vez o Leopoldina A.A.
pretende tirar a revanche do ultT-
mo encontro realizado- no campo
da rua Benedlcto Valladares,. es-
treando em seu conjunto novos e
optimos elementos.

A embaixada visitante, que sêm
recebida festivamente em Entre
Rios, irft assim organizada: chefe,
João B. Bastos; thesoureiro, Oso-
rio M. Dias Júnior; 

' 
secretario,

Moaeyr M. Gonçalves; Juiz, Vir-
gilio Fedrighl; .jogadores: Wal-
ter, Heitor, Alvinho, Miguel, Ivo,
Oanejo, Armando, Jahú, Camp-
bell, Campos, FÍdells, Sft, Ramos,
Arthur. Roupeiro, Edson Bougln.

DR. SAMUEL PEREIRA

Foi levado hontem a sepultura
ò corpo do dr. Samuei Guimarães
Pereira, fallecido fts primeiras ho-
ras'de hontem. '-'

O dr. Samuel Pereira foi um
antigo sportsman, ..remador . do
Flamengo e participante' de .va-
rias dlrectorlas e conselhos desse
gremio. Apezar de medico de
grande clinica, sempre dedicava
momentos ao seu antigo club,
pelo que repercutiu tristemente, a
noticia da sua morte.' -': - - -'. * '-

ELEGE-SE HOJE A NOVA
DIRECTORIA DA LIGA CA-

RIOCA DE FOOTBALL

Seri reeleito o sr. Carlos
Mamede 

"

Hoje, â tarde, em sua sede, re-
une-se o Conselho Administrativo
da Liga Carioca de. Football, cujo,
assumpto principal ia eleição
dos novos dirigentes para o anno
corrente. ,- -^

No elevado posto dé presidente.

NOVO TRIUMPHO DE ZABA-
LA NA EUROPA,

O vencedor da Marathona de
Los Angeles fez a prova de 10

kilometros em 30 minutos
e 41 segundos -

.; i.^elegrammos dé' Còpénhagne
ariijunclám., novo triumpho de
Jü*fin"Záballà ò famoso athléta ar-
geptlnò.. qua; ;sa .sagroíi,. campeão
olynipi-p: de 1932.''-,'•"•"

Numa festa sprotiva que se re-
allzou no Pavilhão de Sports des-
sa capital, o celebre* corredor poz
novamente em-evidencia seii me-
rito de vencedor dá prova.Mara-
thona do Los Ângeiea ganhando
facilment. a prova de 10..kllome-
tros, no tenipo de 30. minutos e
41 segundos.

Zaballa se encontra na Europa
trenando porá as próximas Olym-
piadas.dé Berlim.

O CAMPEONATO COLLEGIAL
D ES. PAULO' Parece que S. Paulo quer re-

cordar aquelles tempos áureos do
athletismo' brasileiro,- tanto ê p
seu enthuslasmo e b ardor das
suas iniciativas e realizações.

A F. P. A. entidade que su-
perlntende.as coisas do athletls-
mo bandeirante, acaba dé dirigir
uma circular a todos os estabele-
clmentos -de ensino da capital,
agitando a questão do seu Cam-
peonato Oolleglal, na reoecupa-
çâò louvável de fabricar cam-
pe6es. Em tal circular, suggere a
Federação a data e. o local para
a terminação do certamen colle-
glal. Isto é, o dia 15 e o stadium
do Club Athletico Paulistano pa-
ra a realização das provas res-
tantes, com os quaes, allfts. vêm
de concordar os Interessados.

Aguardemos, pois, o interessan-
to torneio collèglal bandeirante.

;*--;
A FEDERAÇÃO ARGENTINA
ACCELERA A PREPARAÇÃO

OLÍMPICA
Amanhã," em Buenos Aires, se

effectuarâ, o primeiro dos torneies
reduzidos' organizados pela Fe-
deração Argentina de Athletismo,
com o propósito de accelerar a
preparação dos . prováveis Inte-
grantes da equipe que represen-
tara a entidade portenha no an-
nunclado torneio de Montevidéo e,
posteriormente, nas -Olympiadas
de Berlim, caso a Argentina envie
uma. sua representação,

Esse torneio se effectuarâ nas
pistas da Associação Christã de
Moços. - ;'¦•- :* ' -

Ao alto, os patinadores norte-americanos, vendo-se da es»
querda para a direita Friesingger, E. Scheroeder, A. Patta,
Petersen e D- Lamb; em baixo, a equipe feminla dos Estados
Unidos de patinação artística. Da esquerda;para a direita:
Estelle Weigel. Ardelle Kloss, Polly Blogett, Andrey Peppe,

K. Drubrovv e Louisc Weigel
Garmisch Patenkirchen, 13 (Havas) — E' á seguinte

a classificação geral dos concorrentes á prova de 1.500 me-
tros das Olympiadas de Inverno;

1.°, Mathisen (Noruega) em 2 minutos 19 segundos 2/10;
record olymplco; 2.°, Ballangrud (Noruega) em 2 minutos
20 segundos 2/10; 3.°, Vasenius (Finlândia), em 2 minutos
20 segundos 9/10; 4.° Freislnger (Estados Unidos) em 2 mi-
nutos 21 segundos 3/10; 5." Stlepl (Áustria) em 2 minutos
21 segundos 6/10; 6.", Wagu (Áustria) em 2 minutos 22 se-
gundos 2/10; 7.°, Haráldsen (Noruega) em 2 minutos 22 se-
gundos 4/10; 8.", Engnestangen (Noruega) ém 2 minutos 23
segundos; 9.°, Blomqulst (Finlândia), Ojala (Finlândia) e
e Von Der Scheer (Holianda» em 2 minutos 23 segundos 2/10.

A INGLATERRA E TCHECOSLOVAQUIA VENCEM
NO HOCKEV

' Garmisch Partenkirchen, 13 (Havas) — Nas provas de
hockey a equipe da Inglaterra bateu a da Hungria por 5 a 1.
A equipe da Tchecoslovaqula bateu a da Áustria por 2 a 1.

OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE AS OLYMPIADAS
OS ENCONTROS DE HOCKEV n. 1", 5' m. 23^1 s. Em quartoDE ANTE-HONTEM logar chegou o "bob" da Ame-

l,' ," . 
' 

rica do Norte em 5 m. 24.18 s.Oarmtsvh Partenkirchen, Vi

Automobilismo
o "khometro DA

ARRANCADA"
' ¦' Entregues os prêmios
Foi realizada ante-honteni a

entrega dos prem.icr aos vence»
dores dò ''Kllometro da Arran-
coda", por eliminatória.

Ò sr. Nelson Pinto, secretario
gera] do Automóvel -Club, pro»
nunclou rápida allocução, con-
gratulando-se e felicitando qs
vencedores.

Foram os seguintes .os premia-
dòs como vencedores das provas:

1* prova — Club dòs Marlbâs
— 1* logar, Luiz Federnelras —
uma taça e um estojo ' offereci-
dos pelo Club'dos Marimbas.¦ 2* prova — Fluminense Taçht
Club— •!• logar Cícero Marquês
Porto — uma taça. .

.3* prova — Club de Regatas
Botafogo — 1* logar, Benedlcto
Moreira Lopes — uma taça.

4* prova— 1* logar, Benedlcto
Moreira Lopes — uma taça.

Categoria carros de corrida —
1* logar Manoel de Teffé — réis
1:000$ e taça; 2° logar, Fernan-
des Sarmento — 800$ «taça.

Deixaram de receber seus pre-
mios, por não terem podido com-
parecer os volantes Manoel de

(Serviço especial) — o program-ma dos Jogos de hockey sobre ge-lo de hontem, â .tarde, e a noite
promettia competições de espe-
ciai interesse. Estavam previs-tas para. a tarde os encontros
Hungria contra;-Cartada..iTche-
coslováquia contra a Suécia e
para a noite as lutas AUemanha
contra Inglaterra e America con-
tra a Áustria.

.Já & 1 hora da tarde, quer
dizer, muito antes do começo dos
jogos que. estavam fixados paraãs 2 horas, o stadium olymplco
estava litteralmente cheio, não
obstante a temperatura reinante.

Á's 2 : horas - Ingressaram sob
vivps applausos da. assistência os
dois teáms, Canadá e Hungria,
no stadium. Todos os jogadores
mostraram a maior animação, e
especialmente os húngaros que
na parte da manhã tinham perdi-
do um Jogo contra a AUemanha
por. 2x1 e queriam reoccupar.es-
sa perda. Como ê conhecido,,es-
tão ps torneios olymplcos de ho-
ckey sobro gelo já há semi-flnal.
dé modo que cada jogo perdido ou
ganho pfide. ser decisivo para a
continuação ou eliminação das
competições finaes.

Os canadenses fçrám hontem
porém irresistíveis. Com uma
velocidade incrível, elles se apo-
deraram do disco, mandandoro
por quinze vezes ao' goal adver-
sarioj entrementes ps hünga-
ros, unicamente occúpados com
sua defesa nem chegavam a
ameaçar sequer o guardião cana-
dense. Resultado: 15x0. Tam-
bem um "record olymplco".

A's 4 horas, jogou a -Tchecos-
lovachla contra a Suécia, vencen-
do o primeiro team, como foi ge-
ralmente previsto, pelo score de
4x1.

A' noite, ás 8 horas, com lllu-
mlnação artificial e sob a. assis-
tencia de mais de 10.000 espe-
ctadores se encontraram os dois
teams mais discutidos, Inglater-
ra e AUemanha. A torcida foi em
geral a favor dos inglezes que na
noite anterior conseguiram ba-
ter os até então ainda não ven-
cldos canadenses, .por 2x1.

Os allemães estavam um tanto
prejudicados, sendo que o center
forward ainda não se encontrava
completamente restabelecido das
contusões que soffreu no jogo do
dia anterior contra a Hungria,
cujo resultado .fez com que a Al-
lemanha ficasse para a seml-fl-
nál,.. '-
:. Dos dois lados se jogou tenaz-
mente. Depois que o primeiro
terço do Jogo tinha decorrido sem
resultado, atacaram os Inglezes
ainda mais- fortemente nòségun-
do terço, obtendo um goal. A lu-
ta durava Jft duas horas e dez
minutos, quando os allemães no
terceiro íerço -conseguiram o eni-
pate; -•¦"¦

. Depois de duas horas e trinta
e cinco minutos de jogo. Inter-
rompeu ò juiz o torneio, não con-
cedendo mais tempo, conslderah-
do, porém, o resultado de lxl co-
mo effectlvò, de modo que todas
as > duas nações • ganharam um.
ponto na cotação: geral.

Aò fim do Jogo levantou-se no
stadium um verdadeiro orcano
de Júbilo por parte dos especta-
dores, empolgados ainda por este
Jogo,-que-se destacou em especial
pelo grande cavalhelrlsmo que os
jogadores, dos dois lados sempre
mostraram

O encontro America do Norte
com- a Áustria, foi adiado para
amanhã, em vista da hora avan-
cada'.

«r* i-Mleito por deferenel» esoe» Teff* • !,___ Pedemelre*.

AS. COMPETIÇÕES DE SKI

Qarmisch Partenkirchen, 13
(Serviço especial) — Para as
competições de skl sobre a. dis-
tancla de 18 kilometros, vinte e
duas nações- reuniram 115 corro-]
dores. Favorito declarado' era o
finlandês Nui-mala, - de quem se
esperava que poderia obter uma
vlctorla-slmples e-leve.-

Os resultados, porém, são os
seguintes:; medalha dé.óuro —
Larsson, Suécia, lh. 14,38 m.;
medalha de. prata — Hagen, No-
ruega, 1 h. 15,35 m.; -medalha
de bronze — Nterol. Finlândia,
lll. ie;59 im. ¦ '•-". 

X . -
Nurmala conseguiu ò sétimo lo-

gar somente. .'Contanto que esta
competição serfi. jiflgada em con-
Junto com a prova de salto de
amanhã, na qual o vencedor de
hoje, o sueco Larsson, não toma-
rá parte, se prevê que Hagen
conquistará' a medalha de ouro.

CORRIDA DE; PATINAÇÃO

Garmisch Partenkirchen:, 13
(Serviço especial). — Na corrida,
do patinação saiu vencedor o no-
rueguez Bellangrád, que obteve
assim sua segunda' medalha de
ouro nesta olympiada. Medalha
de prata' —Vasenius, Finlândia:
medalha de bronze "—. Ojala, Fin-
landla. Estes resultados são os
decisivos, sendo que dlfferente-
mente do que geralmente se ob-
serva nos campeonatos mundlaes
do patinação quo pela contageih
dos pontos totoes obtidos nas pro-
vas 'de'500, 1.500. 5.000 c 10.000
metros se declara o vencedor, na
Olymplnda de Inverno conta cada
prova para si.

O GRANDE VÔO ESTRELLA

Garmisch Partenkirchen, 18
(Serviço especial) — O grande
vOo estrella, ho qual participaram
47 nações e que se executou hon-
tem egualmente no ramo da IV
Olympiada de Inverno, saiu no
primeiro logar um apparelho. ai-
lemão, no segundo logar um po-
lone_ e foi também o terceiro lo-
gar ganho pela AUemanha.

O CONDE BAILLET LÀTOUR
VAE A TOKIO

''Garmisch' 
Parterikirohen, 13

(Serviço especial) — A convite
do Japão,, embarcará dentro em
breve para Toltló. o presidenta do
Comitê Olymplco, conde Balllet
Latour, que vae ali- estudar as
possibilidades para a execução da
XII Olympiada. Comff ê. cònhe
cldív reclamam:também a: Italia
e a Finlândia-.pára si ahonra de
hospedar os XII Jogos' Olytnpl
cos nos seus paizes. Até o co
meço da XI Olympiada, o conde
Balllet Latour estará de volta,
dando-minucioso relatório¦'.sobre
as condições :por, elle. encontpadas
no Japão. :-.'.-.,.. .-'-..•¦

. q qub«os\tèjchnicíòs'. preveni ,\.;;_:,.:
Bai»m.scn- ,'.Pjrtp'nRircKèn_ 18

(Serviço "espéciáDV — Çonform'!
prevêmos" technlcos;'é quasi cer

CAMPEONATO DA MARINHA

Estão tnscrlptos para dlspu-
tal o campeonato de box da Ma-
rlr.ha à ser realizado depois do
Carnaval, os seguintes amado-
res:

Moscas — fjuclo Gonçalves, do
K. S. Paulo — '.T'ião Bonifácio,
do Vital de Oliveira.

Oallos — Angus! o Buarque da
Cruz (Noroega), do C. Rio Gran
de do Sul — Sera-phlm do Car-
mo, do Corpo de Marinheiras
Nacionaes — José Gonçalves do
Nascimento, da Escola de Avia-
ção Naval,

Pennas — Alr-yslo da Silva
Castro, do Tel. Lamala — Eu-
deracy de Castro l.eão, do E.
Minas Geraes .— . Joe Amancio,
da Capitania do Porto.

Leves — foltram Anthcro de
Rtzende, do Corpo Fuzllelr-is
Navaes — João Marceltíio dos
Santos, do Corpo Fuzileiros Na-
voes •- Zakaiia <"os Santos, do
Corpo de Fuzileiro. Navaes.

M. Médios — Francisco de
Assis Vianna, do E. Minas Ge-
raes — José. Santiago, B. São
Paulo — Manoel Hlro, do Cor-
•pii de Fuzileiros Navaes — An-
tar.io Manoel Feri tira, do Cor-
pò de Fuzileiros Navaes — Leo-
ci dio Oliveira Ue Souza, da Es-
cria Almirante AVundenkolla.

Médios — Eduardo Riths, do
C.Rio Grande do Sul — Leo-
nel Ferreira, do Maria do Poriu

J. C. de Lima Júnior, do Cor-
p.j de Fuzileiros Navaes — Cas-
sisno José. Appollnarlo, da Esco-
Ia de Aviação Naval — Joaquim
Et drigues, dò Tender Belmonte.

M. Pesados — Mario de Pau-
Ia Lima, do Almirante Saldanha

Manoel Thomé dos Santos, do
E. S. Paulo.

Pesado — Eurycles, Malta da
Cunha, do . Corpo-de Fuzileiros
Navaes.

#
MEIO ANNO ANTES DA LUTA

BRADDOCK X LOUIS

Como se faz a propaganda
boxistica nos Estados Unidos

(Por Eli B. Canel)

Nova York, janeiro (Havas)
--Por via aérea — Epera-se que
o match entre o campeão Jim-
riíj Braddock e Joe Louls, o sen-
suclonal négrinho de Detroit, se
realise em setembro deste anno.
Ei-.tamos'em janeiro ejá come-
cou còm toda a ÍUrla a campa-
nha jornalística de propaganda
promovida pólos emprezarlos.
Isto, em linguagem do box pro-
fisslonal, chama-so "ballyhoo".

Do mesmo modo que se dizia
que Jack Dempsey tinha medo
de Harry Wills, diz-se agora
que- Louls receia enfrçntar-se
com Braddock.' Ha alguns dias
o emprezario Miké Jacobs de»
blaròu a certos Jornalistas que
o match entre Braddock e Louls
nãc se effectuaria em setembro,
como estava anniniciado. ¦ Deu
como motivo o facto de Louls
querer ganhar uns tantos dol-
Kra lutando contra boxeadores
do menor categoria Isto, como
ê natural,' provocou as Iras ¦ de
Braddock, que, como é de- suppor
quer pelejar lom Louls a todo
ó transe, pois ê o unlco adver-
sario com o qual poderia espe-
rar-se uma entrada de um mi-
lhão de dollares.

A noticia da suspensão do
match foi desmentida por va-
rios indivíduos, um dos quaes
Julien Black, manager dc Louls.
Mas para que falar de tudo isto?
A verdade é que não se trata se-
não do referido "ballyhoo".•¦ Tu-
do o que querem os emprezarlos
6 que o' publico não se esqueça
nem por um - instante dos no-
mes de Louls e de Braddock.
Para isso põem-nos nos jornaes
a todo o transe, de uma maneira
ou de outra. Fazem declarações
Insultam-se e negam-se a lutar.
Tudo. é multo bonito, mas não
deixa de ser propaganda. O que
podemos assegurar é que Brad-
dock e Louls entrarão este an-
nò no rlng para disputar o cam-
peonato de ' 

que é detentor o
primeiro. •••-., r" ;
' Uma unica.coisa poderia Imp-
dlr este' match: seria MaxSchme
ling, que já lutou çom Louls em
junho ultimo,- fazer o inesperado
e derrotar o boxeador negro;
Mas disto ha tantas probabilida-
des como a da Itália fazer de
Hailê Selasslè; seu embaixador
4ia Inglaterra. . . , 

'
-Entretanto Louls descançará.
Poderia lutar contra Gastanaga
oú algum outro contrario de ca-
tegoria antes do enfrentar-se
com Schmelllng, mas o empre

Com o já costumeiro enthusl-
asmo, e por iniciativa da Liga de
Sports da Marinha será iniciada,
hoje, fts 0 horas da noite, ha pis-
clna do lumlnense V. C. a 4"
competição preparatória de, nata-
ção e saltos para a escolha da re-
presentação brasileira âs Olym-
piadas de Berlim, . -

O carinho que preside a orga-
nlzaçâo do Importante ipeetlng do
salutar sport e o preparo techni-
co das equipes disputantes auto-'
rlzahi-nos a prever que os adeptos
da natação'terão mais uma oppor-
.tunldude fie assistir um optimo
espectaculo,

Manoel da Rocha Vlllar, Benè-
venuto NuneB, isaac dos Santos
Moraes, Antônio. Luiz dos San-
tos, Aluyzio ¦ Lage, João Havelan-
ge. Carlos Vasconcellos, Edgard
Barbosa Arp, Armanòo Faro, Os-
car Zunlga, José Roberto Had-
dock Lobo, Miguel Paes Loureiro,
Nelson Reis do Almeida, Ivo Pis-
tolato, Octavio Permeck e muitos
outros elementos de destaque na
natação nacional, lntervlrão com
grandes probabilidades de exito
na competição do hojo.

Nas provas femininas: Maria
Lenk, Scyla Vehaneio, Lygia Cor-
do vil, Helena Salle3, Nylza da Ro-
cha Lemos, 

' 
Hilda Dias, Neuza

Cordovil, Slegllnrta Lenk, Carmen
Dias, Mercedes Duval Barroso,
Clara Helena Padua Soares, Láis
Pereira ¦ Bonifácio, Célia' Machado,
Llnnéa Flygare a outras "estrel-
Ias" da natação tomarão parte,
também, no sensacional prello de
preparação olympica.:

A Liga de Sports'da Marinha
será representada pela seguinte
equipe:

100 metros, nado de costas —
Benevenuto Martins Nunes, Theo-
philo de Oliveira e José. Baptista
de Moraes (R). . ,.

400 metros, nado livre — Ma-
noel da Rocha' Villar, Isaac dos
Santos Moraes e Leonldas Fran-
cisco Marques ,(R). 

"
201) metros, nado de peito —

Antônio Luiz dos Santos (mòsqui-
to), Antônio B. do Nascimento e
João Slmeão de Carvalho (R).

100 metros, nado livre '—Ma-
noel da Rocha Villar,; Isaac dos
Santos Moraes e Leonldas Fran-
cisto Marques (R). ,

1.500 metros, nado livre — Leo-
nidas Francisco Marques, Omlr de
Lima e Almerlndo da Silva Del-
gado.

4x200 metros, nado livre — Ma-
noel da Rocha Villar, Isaac dos
Santos Moraes, Benevenuto Mar-
tlns Nunes'e Leonldas Francisco
Marques.

Os paulistas fizeram ns scgiitéj»
tes IfiscrlpçDos nn certamen:

IM metros, nado tlecostas ti
Mocas — Slégltndft Lenk, Cell*
Machado, Maria Lenk;

100 metros, nado de cotta. _
Homens —• Fausto Alonso, Hum.
berto Mlccolls.

, 200 metros nado de peito — Ho.
mens — Miguel Paes Loureiro iAffonso Rublno. "^

200 metros, nado do peito _,
Mocas — Maria Lenk, Anna Brfid

400 metros, nado livre ~ Mo,
çás — Scylla Venanclo, Colla-Me-
chado,. Slegllnda I/enk. ". «'

400 metros, nado livro — H$
mens.- — Nelson li. do Almeldfc
Octavio Germenck, Alfredo Pen.
teado (R). '. w

Eliminatórias. — 4x100 metiM
nado livro — Moças — Scylla-Ve»
nanclo, Helena Salles, Slègllhai
Lenk, Célia Machado.

4x200 metros, nado livre — hj.
mens — Alfredo Ponteado, Octa-
vio Germeck, Ivo PIstolato, Ser)
gio Graner.

100 metros, nado livre. — Ho»
méns — Ivo Plstolato, Mario:;bt.
renzo, Sérgio Granor (P.).

100 metros, nado livre — Mo»
ças — Helena Salles. Scylla Ve-
nanclo e Slegllnda Lenk (11). ?

200" metros, nado de cbstos'-;.
Homens — Humberto ' 

Mlccòll.,
Fausto Alonso. .,,

100 metros, nado de peito, -i
Moças — Maria Lòrik' o' Ànna
Brlxl. ;-

1.500 metros, nado livre — Ho-
mens — Nelson R. de AlffieWâ,
Orodovaldo A. Moreira,' ..¦.,.-:>

100 metros, nado de costas -
Moças — Slegllnda Lenk, Ceifa
Machado e Maria Lenk. .-¦'-..

• 1Ò0 metros, nado de costas"-
Homens — Fausto Alonso e Hum-
berto Mlccolls.

¦ 200 metros, nado do pcito-.__-
Homens -» Miguel Paes Louríl-
ro e Affonso Rublão. -

200 metros, nado de peito v--
Moças — Maria I _nlt é Anjia
Brlxl. ' J

400 metros, nado livre —-Jfc.
ças — Scylla Venanclo, Colla Ma.
chado e Slegllnda Lènk, res.n;..

400 metros, nado livre — Ho-
mens — Nelson R. de Almeida! e
Octavio. Germeck. • Reserva, Al-
fredo Penteado.

Extra' — 200 metros,' nado de
costas — Moças — Sleglln|a
Lenk, Célia Machado. ¦"''*

Extra — 500 metros, nado ds
peito — Homens — Miguel Pães
Loureiro, Affonso A Riibiãò, V

Salto de trampolim: 'oaalf-í.è'-

res, Roberto tachado. •'• -'.:a

num nensapional combate em í pelos homens de beni e p'elos';So
S-rstSUSa noivos, que ainda nilo , conKeee*
te de 24 de lanelro ultimo.' •

Remo
O REMO EM S. PAULO

A regata de domingo em
Santos

¦ Depois de amanhã, na enseada
do Vallongo, em Santos a Federá»
&o Paulista das Sociedades de
Remo fará- disputar suá terceira
regata official, -v qual ê vlvámçn-
te' aguardada pelos, clubs- dlspu-
tantes, dentre os quaes o Solda-
nha, qué com o desligamento do
Tietê e do Esperla, é o mais for-
te favorito,

O programma cpmprèhende 15
pareôs, destacando-se às clássicas
Tietê e Protectora; a primeira a
ser disputada apenas pelo Salda-
nha e Athletlca, e a segunda pelo
Santlsta e Saldanha da Gama.

Haverá, ainda, duas .provas de
honra para as classes dé noviços
e estreantes, conforme' ém tempo
se noticiou. ' ¦ - ¦

Polo
GRAVE INCIDENTE EMPANA
O GRANDE TORNEIO SUL-
AMERICANO QUE SE REALI-

ZA NO CHILE

Acaba dé se verilicar um gra-
ve Incidente entre tim pollsta ar-
eentino e um peruá_io, incidente
e:se que vem empanar sem du-
viça o brilho do certamen Inter-
nacional que se vem desenrolán-
do no sul do Continente.

Num jantar renllzado domin-
go em Vina dei Mar, Miro: Que-
anca, pollsta peruano, deu um
murro em Artu-.-ó kenny, da re-
presentação fortwtiha, em con-
seqüência de unia .discussão ve-
rlflcada a propósito das referi-
dca partidas l.itei-naclonaes. Em
vitta disso, multo embora os
cintendores houvessem sido se-
parados pelos outvcs comensaes.
foi decidido um duelo entre os
dois "sportmen".

Esse duello, ao oue parece, no
entretanto, nãò se teria, feliz-
nunte effectlvado, em vista das
desculpas que se apresentaram
mutuamente os lote pollstas, porIntermédio dos seus respectivos
I-adrlnhos.

i« « „¦¦ *•„_,;_ _ -„i,.* -.„-,„,_._ «arto.Mlke Jacobs, que assignou
™ Ttv ^SSSSLi^f?. ESS um contrato ;vltaU,:l0 com Lo»'8"V1.-17 '0,3TS^a^ * í, Jl não quer ferrlscar-se. E' assim

l»nA™r«^J&_,W»T.rmtUr_ ; Que-Joé descansará, devem ir
[ÍSSaS ^nu«qT,i^t.m«^.' Passar algumas semanas em Ha-
tannrfaSw «r_l« n_r>s.ã i ^ «m viagem de nupeias,

dock, por outro lado, continuará
!a exhibir-se por todo o paiz e
! ctéve estar ¦' em magníficas condi-
IçCes physicas quando chegar a
hora de se enfrentar com o tel--

! Sertlm, IS (DTB) — Na pro- flvel boxeador.
Garmlsch Partenkirchen, -lt,1 va de velocidade ém patlção, naiB dos demais "lieavyTveights"

(Serviço especial) — Hontem st Hstancia dé 1.B0O metrotl. foi [oue diremos? Uma coisa ape-

A COMPETIÇÃO DE TRENÓS

A NORUEGA VENCEDORA
NAS PROVAS DE VELOCI-

DADE EM PATINAÇÃO

realizaram as duas corridas qut vencedor o norueguês Charles
faltaram ainda na competlçãc.: Mathlesen, que marcou um- novo
para trenós "bobslelgh" a qua-!. -'record" olymplco com dols:ml-
tro, saindo vencedor o trení"Sulssa II" guiado pelo tenente
Musl. Os resultados são os - se-
guintes: medalha de ouro . —
"Sulssa n. 2", 5 m. 19,85 e. tem-
po total;. medalha de prata ¦—"Sulssa n. 1*?, In. 33,73 «.; me-
dalhã dê'' brònm •— "Irutateit* de 6:000 metro*."

nutos, dezenove segundos e um
luinto. seguido de seu compa-
trlòta _ Ballangrud, qué era o
campeão.mundial nessa prova, e
que jâ havia, vencido,, hontem e .
ante-hontem, as provas de 600 o e o outro ê Franklo Connelly, de

nas. Neste momento ha sõ duas
figuras que se destacara. como
possíveis contendores para : o
campeonato mundial que se rea-
Iizarâ nestes dois annos proxl-
mos- Um, delies e o argentino
Jorge Brescla, vencedor de sete
çembates em terras do Tio Sam

Boston,- sua victima mais recen-

Escotismo
A REUNIÃO DE AMANHA
Sob a presidência • do majorTrlstão Araripe r'oi*iii7-se-á

amanhã, a commissão. reorgani-
zadora do movimento escoteiro.

Essa reiinlâo attondérá a im-
portantes questões da União dos
EscotelroB do Brasil. A Federa-
ção Evangélica já enviou os seusdados estatísticos e mais informes
podidos para a fusão do movi-mento escoteiro nesta capital efundação da Federação fcarloba daEscoteiros. A Escola de Chefes,um dos magnos problemas esco-tistas, jâ está còm sua regula-mentação quasi prompta, sendorelator da mesma o chefe, dr.
Mario França. Ainda nada foi re-solvldo sobre o local para o Cam-
po Escola, sem o qual nSo seráInaugurada.

Outros assumptos sorflo venti-
lados na sede da U. E. B., depois
de amanhã. De qualquer ffirma,
vale contastar o resurgiménto doescotismo, agora tanto e tão pa-trloticamente trabalhado.

Basta dizer que a regulamenta-
çao da Lei Federal de Protecçãoao Escotismo está a cargo do es-cotlsta, dr. Mozart Lago, que as-sim presta esto novo serviço ácausa escoteira. ' '

UM EXEMPLO
Conhecem de certo a phrase deAntônio Vieira "a verdadeira 11-

çao é a do exemplo" essa é a querrutiflea como muito bem provouo dito padre. Pois bem, procura-
S6 £ai4r ,?sora » ' reorganização

Congregam-se todos os elemen-tos, incita-se-a pai, a concórdia,

porém que trazem excellente-pro-
gramma.. .Começa o trabalho,
Todos comparecerem. \ ¦

Um dos companheiros é desta»
cado para auxiliar a organização
em Pernambuco. Lança unia dft»
pedida -cortes a todos os seus iia-
res, por esta folha. ¦

No dia seguinte ha uma sessão
ria commissão reor_anl_a4óia.
lilás, como não ê ò elemetj.õ"tle ¦
bem que está dominando e os tio-
nos, ém' numero multo mensr,
vão na onda,,:-—.não ha um mjto
de bfia viagem ao companhéTro
.quese despede... "', "a,

Chega o dia da partida, tórahi»
go, ás 9 horas da manhã, hofâ'.-
lla.de folga para todos. :;;

Vêem-se no càes apenas os seus
collegas da Federação-Evatigeli-
cae que não estão ligados iü.
B. B. ou â commissão reorgani»
zadora...

¦ BelIO exemplo dé eí..na.a!.-3geii.
da concórdia,' da fraternidade pw-
gada.pela.U. E. •&.....:.•''.

Aprendam. escoteiros, pelo n«-
aos à conhecer os seus chefes.'..

Admirem, srs. presidente da Ee-
publica e ministros de Estado,.*
grande obra que se ajusta .-.pi» fi
ongranãeciíhento da patrlfi.

E é para esse. escotismo vèsjo,
eem o mais proclpuo dos princi»
pios escoteiros que ê a fraternl»
dade, que os cofres publicou-tao
contribuir com a somma de •.*..
100:000.000.

E, ho entanto, assim procedem
os membros da U. E. B., de ciço
pensado, com um, dos principaes
chefes da Federação Evangélica
de Escoteiros do Brasil o. qui.»
do movimento escoteiro nacional.
com aquelle que, como uni iji
chefesda delegação ' escoteira i«
Jamboree Internacional da Ins'»-
terra, ém 1929, foi o unlco.q«'
não abandonara a tropa duran»
tbdo o tempo da passagem for
Paris, emquanto os demais s»
perdiam pelos boulevards e caba-
reta.

Lamentável ê que elemen.M "«
escfil, caracteres do valor como
Affonso Penna Júnior, Beniau"
Sodré, Sosthenes Barbosa, Bom-
fado Borba, Iberê Bernardes, Bo-
telho, Bianchlni, Gelrnirez o ,tan-
tos outros, e essa ploladc de S»'
negados officiaes do nosso exer-
cito 'glorioso, estejam dlspenden-
do tantas energias preciosas, Jun-
to a elementos que constituem o
descrédito do eBcotismo do nos»
caro Brasil c, com os quaes, »
escotismo pátrio Jamais poderá
reerguer-se.' ',

Na U. E. B.,. a technica escotjl-
ra com os seus últimos orlentanc*
dores naufragou por completo;"*

S. Mnj-or.. •'

A SESSÃO DE HOJE E^5
SUGGESTÕES DA COMMK*

SAO DE PROPAOANDA
Na noite de terça-feira pas»'

da, na sede da UnlSo dos Ese»™1'
ros do Brasil, reuniu-se, a.cem»
missão de proiiagnnila, ':omJO¦""
dos srs. João F. Britto, AlbWJ
Sá o David de Barros, nomeai
pela commissão reorganlsador»
do movimento escoteiro, ''-¦

Em sua rounlão a novel coro-
missão de propaganda approW™
varias sugsestfios a serem apre-
sentadas á commissão reorganW"
dora do movimento escoteiro, "m
sua sessão de sexta-feira pre**
xa, trocando ' itleas sobro pl«»0"
futuros de maior propaganda o»
escotismo. -

O u™..., W=eoub-'.àn_ln. t*-a,q«m v™*u p,r ^iotnt^lri^ c^rn^^^

Natação
EM MINAS

A competição do Athletico
Mineiro

Domingo ultimo, o C. Athletico
Mineiro, do Bello Horizonte, «»
realizar interessante concurso n»
tatorlo, que transcorreu com
grande animação. , .,

Verificaram-se os seguintes re
sultados: „ _ _

1- prova — 50 metros livre
Principiantes — 1° logar, Mario
Luclo, com 86" 2|5; 2" '°,Çir„:
Tonlnho Toninhe Sablno, »i '!*

2« prova — 100 metros — Nao°
de costas— Principiantes.--'
ioear, Theophilo Dias Paes Leme,
com 1,25", record mineiros -'
Marco Paulo, com 1*29 2|»- .j.

3« prova — S0 metros — PS™
de peito — Infantis, pr melra c»
tegSrla - 1' logar, Mauro com
õ4" 4|5; 2° logar — Aloysiç •
Walter, com 55" 2j5. \i.

4» prova — 25 metros - 
J«°°

de costas — Mosquitos — l »
gar, Severlno, com SI l > « •
bino, com 32". _  »ftd_



*FlW*?fl

CORREIO DÂ MANHA — Scxta-feiia, 14 de Teveroiro de íitótt
f^sfpprs

tèí», «o-MT* **• Mânc", mn-
wis°Brova *-V00 motrb. - Nndtí
livre -*•!• 1<""iri »i.rtaína Ita-
ISf oom 6' 57" 815 i 2" — Adher*
JlNenns. com i' 30- »|«.b 

7. prova — 100 metros - Nado
-alto-.4» louar — Paulo Clrne,
\wv wMyjs ~Marco lau'
«Vírov*. - ÍOV metro, -nado
i.-B»ítO — »• •°«"-r T. B.or*-,°
SÔlay&ne. com 3- «•"¦«llj,»*. **•
Subím Curdoio, com 8' 18".

«s orova — 85 metros — Nado
¦A. Mito - M.nlnas - 1* lôgar,

• Sn»" «om 87": ••. Híloua oom
"Wrôva — 50 metro. — Nado
„.V, L 1* logar -* Bylvlo, com
«Vi I» Iobm — y»»!*, oom 45"
'•ilsorova — 50 metro* — Ntde
„VV, _L Infantl. - 1» logar -
«Viirlolo Murgel, oom 88" S|5;
8, Maurício, Com 40" l|5. !

ias prova — Revezamento ,—
1*100 — Turma vencedora: Março
v.nio. Rubens Cardoso e Paulo
SK?-Tampo: *' "" 3|S; 2"
losar, José BI_*lho, Sérgio Oeta-
viíno e d'Artalham Rache. Tem*
"°ís — Demonstrações de saltos
iã plataforma polo campeio.ml*
leiro Manoel França Campos.

* '

A COMPETIÇÃO DE y
OOMINGO

' Ofgenlrada pela Liga Carioca
ia Nattçlo, serA realizada do*
nlnco pela manrlnha, uma Inte*
reinnte competido para Juvenis
'tlis*provM terio Inicio is í ho-
knras, na piscina do Club de Re*
-.us Botafogo, de accordo com
5 ..guinte programma:

js prova — Infantis — 60 me*
(rei, nado de costas.

js prova — Mosquitos —. 50
metro., nado livre.

|s prova — Juvenls-Junlors —
100 metros, nado de costas.

41 prova — Juvenls-Junlors —
100 metros — nado de costas.

|s prova — Meninas — CO me
troa — nado livre.

Os prova •— Aspirantes — 100
teatros, nado de costas.

7a prova — Infantis — 50 me
tros. nado de peito.' 

t't> prova — Mosquitos — 5
ta.troe, nado de peito.

js prova — Juvenis-Junlor -
100 metros, nado de peito.

10* prova — Juvenls-Junlros —
100 metros, nado de peito.

11* prova — Meninos — 60 me
(roí, nado de peito.

'' 18" prova — Aspirantes — 400
fctétres, nado liyrj.

13" prova — Infantis — 60 me
tros, nado livre.

14* prova — Mosquitos — 60
metros, nado de costas.

16* prova — Juvenls-Junlors —
100 metros, nado livre.

16' prova —• Junlors-senlors —
100 metros, nado livre.' 17* prova — Meninos — 50 me-
tros, nado de costas.

18* prova — Aspirantes -— 100
inetros — nado de peito.

Alberto, Cláudio Canhon, Ra*
plinal Sampaio.

Árbitros — Sylvio Mello Lei*
tio, Tonorlo de Albuquerque,
Sltlamlel Vldnl.

Declarações
ROCIEI)ilin '1IÍVIV DA

. ... INSTRUCÇÃO
Aaaemlila-n Geral Ordlnarl*

(8* convocação) -'¦>¦¦;.
São convidados os srs. associa*

do. a se reunirem em Assembléa
Geral Ordinária na sedo social, *
ruu Yplrnnga n, 70 (Asylo João
Alves Afronto), no dia 18 do cor-
rente, ia 10 112 hora., para 01
fina do art, 16 dos Estatutos.

Sendo esta a 8* convocação aassembléa geral poderá realizar-
st com a presença de 30 tocloa.

Rio de Janeiro, 0 de fevereiro
de 1986, — O' 1° secretario, Or.Doméqoe d. liar rna.
_______ (O 4559)

.CLUB MILITAR
I ASSEMBLÉA GERAL

¦' De ordtm do tr. general pretl-dente, convido todot os 1». ano.
oludot a oompar.o.rem no dia 14
do oorrente sexta-feira, it 30 ho-
l-«i, à aiiembMs geral (unloaeonvooaçio) para elalçlo de
membro da dlrectoria.

Secretaria, 18 de fevereiro de
1836. — Tenente-coronel, leio ala
Rocha Mala, dlroctor-secretarlo.

(80701)

«OCIBIMDF. ftMANTB DA
INSTRUCÇÃO

Aasemblén Geral Extraordinária
(2* convocação)

Sio convidados os art. associa-
doa a ae reunirem em Assembléa
Oeral Extraordinária na .(de ao-
olal, i rua Yplranga n. 70 (AsyloJoio Alves Affonso), no dia 16 dooorrente, Ai 10 hora., afim de ee
proceder & eleição para o cargode procurador da sociedade.

Sendo esta a 8* convocação, aassembléa geral extraordinária
poderá realliar-ee com a preten-
ça de 80 sócios.
_ R!o de Janeiro, 9 do fevereiro
de 1986. —,0 1» soorotarlo, DrDomeque de Barroa.

(O 4560)

Sociedade de Lacticinios "Via

Láctea Nevada", Ltda.
Assembléa Oeral Ordinária

De conformidade com a olausu-Ia XX do additamento e alteração
do documento constitutivo da eo-ciedade, ficam envidados os se-nnores quotistas para se reuni-rem em assembléa geral ordlna-ria, ás 16 (dezesels) horas, dodia 20 do corrente mez de feve-relro, em nossa sede a rua Soterodos Reis ns. .83 A 89, nesta capl-tal, para a tomada de contas, ap-
provagao do relatório da dlrecto-ria o parecer do conselho fiscalbem como para eleição da dire-ctoria e conselho fiscal. Os do-cumentos relativos ao balanço erelatórios acham-se a disposição,desde já, dos senhores quotistasem nossa sede.

_ R!°,..e Janeiro, 4 de fevereirode 1936. — Donrlval MarcondesCaído?, director-presldente.
(O 8786)

Luta-LIvre
CAMPEONATO CARIOCA

6co inicio boje, no C. R. do
Flamengo

. O campeonato carioca. de luta"livre 
será iniciado na noite de

fceje, na sede do Flamengo.
¦ O programma comporta seis
lutas, Intervindo amadores do
Flamengo, Academia • Carioca,
Fluminense e avulsos, e esti
assim organizado:» :

i*'luta. — arnanl Amorim (A.
Carioca) x Herminio Menezes

• .(Flamengo) •*- Gallos. ,\
: 8* luta — Guilherme Sioheler
<nimengo) x Frenando Baehur
|(A. Carioca) — Pennas. ¦

!" luta — Álvaro Cunha Fia-
numío) x Odemar Figueiredo
jt-ltíiengo) — Pennas.

4* luta — Saul Dias (A. Ca*
fcoca) s Mak- Rcynaud (Fia*:béngo) — Pennas.
• j* luta — Robert VUlaviscen*
elo (Flamengo) x Eduardo Mar-

..tfu (Avulso) — Leves; 
'¦-¦¦• 

*•?•>{•
í* luta — Fira! — Rerré

Prouvot (Flamengo) x Rey-
1 atino Lima (Fluminense) -
sotto médio.

A DIRECCAO TECHNICA
.: DOS ESPECTACULOS ,

B' a seguinte a direcção ta»
fchntca dos espectaculos:

Direec-o geral — Anyelo de
Si,. presidente da F. B. P.

Direcção technica — A. Te-
tierio de Albuquerque, preslden-
te do Conselho Technico.

DirecçSo de rlng — Sylvio
ífeUo Leitão.

Jurados — ,J. Corria, Walde-"Mr Lemos, Amaro Quaresma e
Cunlfcão.

Chronometrlstas — Eduardo

A Empresa Americana de An-núncios em Estradas de RodagemLtda. (A E R), communica aosseu6 clientes e amigos que dei-xou de ser seu empregado, desde80 de novembro de 1936, o sr. Dl-
50 Dlnelll, ficando sem effeito,desde essa data, a procuração quelhe havíamos outorgado.
_ P. p. da Empresa Americanado Annunclos em Estradas deRndasem Ltda. (A E R). —
llj-H.e. M. Barreira, gerente.

FLAMENGO
Aluga-se optima reildenela, com J.r-'llm 8 quartos tallo para bilhar, J ia*

Its, cosinha, 2 quartos ds banho dlspen-
st adega quarto para Jardlnsiro 8 ter*
raços. As chaves estio na mesMi 4 rui
Marques Paraná 7. Exige-se liador.
Trata-se com o procurador dr. Lope.
Sousa i rua do Rosário 153, 1* andar
do 1|2 dia d 1 hora ou das 17 is 18 hl.

(O 03791)

BONITA INSTAL-
LAÇAO

Vende-se própria para
modista, chapelleira, ai-
faiate. Rua Gonçalves
Dias 64- lò-

¦ ¦ (O 06668)

IPANEMA
Rua Barão de' Jaguaribe

numero 326
Aluda-se luxuosa a moderna reslden-

dl eom gsiaíe « bello banheiro de cor,
aluguel' rs. IlOOOtOOO .taxas, tratar
com sr. Lowndes. telephone 31*4774.

(O 65501

NUCLEODYNOL
TÔNICO NEURO MUSCULAR

Comhlnsclo scleatlflea 4. . Vitaminai «f«sl«s». sramlco, i>tina|>boro, aunrs
nt, cacto a outra, sulistsnílna d. resl valor nutritivo. . fuili-ruso ! rtconstl
lulnto das sctlTlilsass nervosa, uiusculsr. elrnilatnrlt . glandulsr. toulci
do i-ersbro • dia conclo. Accüo rápida . ssaura «m todos os raindn. At tri
Jutu 

* (alta d. phnsphoro no iiriinlimo Ontlrnni resultado* nn dèhllldode
os rilbot. Itesisur. ss funevôe. altsss Itvstalwlncs' . ensruis. Kestltm-

o vttur. Kuc!tori*no! e um dslkloso sllslr de amido, U' o melhor tônico imr»--liomens, ssnliorss • cri-nncau. df «nswiuor wlsde.
Na\8 1'ltlNCIl'AI.S UKiiUAItlAB ts flUHMAOUS

Dtposltsrtosr «(dl. rellsa iOta l.lia 
'- 

% H ivrlrn 199
(31213)

ACTOS RELIGIOSC^ 1
Maria Anfonietta Dr. André Custa

LUXO E CONFORTO
Vende-se excellente prédio, pira re*

sidencia de familia, com amplss accom*
modaefies, no mais aprasivel . plttorea.co bairro da cidade. Rua Saboya Lima,
37. Tijuca. Tratar com Eduardo Dale
& rui Uruguayana, 104, 1* andar.

(O 03789)

COPACABANA
Fosto 4 — Aluía-se um maravilhoso

palicete melo mohlliado próprio para «m*
baixada ou familia de alto tratamento;
a rua Pompeu Loureiro 45. Visitas dia*
riamente de 1 is 5 horas; informações
pelo telephone 27*4516.

(O 0661»)

ENGENHO VELHO
Vende-se uma excellente casa á rua

General Canabarro, com Jardim, 2 sa*
Ias, 6 quartos, e demtit dependências'.
Informações 4 rua Uruguayana, 104, 1°
andar. Eduardo Dali.

(O 0378Í)

A Frei Fabiano e .
Frei Rogério

De joelhos agradece tanta, graças re*
cebidas. — A. I. M.

(O 04614)

A FREI FABIANO
Agradeço humildemente a (raça, Uo

rapidamente obtida. -
Maria da Gloria Accioli.

(O 0379O)

AO GLORIOSO SANTO
EXPEDITO

De joelhos agradeço a graça obtida,
liaria da Gloria Accioli.

(O 03790)

CABELEIREIRA
Tinge-», cabellos em todas as

oôres, . ondulações < permanente,
mareei e nilsn-en-plls. COrte de-
cabolloa, tw.nl.-ure, massagens- e
calista. Ti-iibalha-se em cabello.,
vende-se trança», ' cachos, eto.
Mme. Augusta- LarKo da Carioca
n. 6, aob. TelV y.-lMl.1 (O 3762)

I |Éi||d»i

\mm\mml\I WjRRR]

mm_\m_t__im
A.imelte-s ssm d.mois
ilsfidoms pele d.t. d.

peisM, dsscobtliei o modo lejuro qu. com minha
sap.rl.neli Iodes podem gantiai ns loteria ssm psidsi uns sò v.t.
Msnds seu endsisee . 600 laia «m sellos. oar.' envlai.lh. GRÁTIS"atEGREDO DA FORTUNA" ¦ Mllhues d. illsslsdos provam
«srmlsiiss palsvns, - Meu sndeisço: Piei. PAKCHANO TONO.
Qr.l. Mltre 2241 • Rotirlo (S. Fé) - (Rep. Argentina)

Ronald de Carvalho; da cunha Moura
(30» DIA)

Os filhos, noto», IrniBo»,
sobrinhos o pronro*. num*
miunente rtratot pelas ma
nlfe.tagOes de petar o
conforto; recebidas pot
oiicaslllo do (nlleclmonto

o du missa de sétimo dln ile sua
quorldii o sonipi-n lembrada PK*
lyUENINA, convidam seus paren*
te. o nmlRuK mira a mlxua da
-0> dia, uno neril rosada anianhlt,
MBbliudo, 16 ilo corronto, áa 9 l|lí
horns, no nltar-ipór da egi-oja
do SOo Francisco ilo Paula, hy-
pnlheruni-io dendo li. o sou rouo>
rihuolinerito. (O mui)

t

APARTAMENTOS
NACiPaANWA, •

Vendem-se, em edifício de
solida e luxuosa construeção,
confortáveis apartamentos
próprios para escriptorios ou
residências de famílias de tra-
tamento,.

Como emprego de capital,
os lucros serio positivos,
atendendo-se 4 valorização lo-
cal sempre crescente.' O p4|a-
mento seri em 12 prestações,
durante a construcção.

Plantas e mais Informações
na Cia. Construcção Ottino S.
A., 4 rua do Passeio, 70, 1."
andar, das 14 ás 18 horas dia-
riamente.

• (O .08041)

Saa machina de costura
tem defeito?

O Mello concerta a domicilio tam
bem colloca mesas nova.. Tel. 48*0893.

_(0 04575)

INTERNATO — PETROPOLIS
Taxa mensal —150$000

COIXEGIO PLÍNIO LEITE. Departa-
mi-nto. Feminino e IMsculIno eo prédios

irente separado. Curso, otflclaluados. At. 15
ÍO "."'ifi-iede Noveml-ro. 01 e 204, e— Telephoti..:

EXAMES DE ADMISSÃO
Ao 1 ANNO SECUNDÁRIO

; Estão abertas as inscripções de novos alumnos can-
dldatos á quelles exames no Collegio Sylvio Leite, exter-
nato á rua Mariz e Barros 258 e internato e externato
4 rua Aquidaban. 281, Boca do Mato, Meyer. Tel. 29-343?

APARTAMENTOS
COPACABANA

Em elegante edificio a ser
em breve construído á Ave
nida Atlântica junto ao n.°
226, vendem-se optimos
apartamentos, parte a vista
e parte em prestaçOes desde
481$000.-*rratar no Edificio
Rex — sala 1512 com Caiuby
& Caiuby.

(O 0Í647)

CHEIRO DE SUOR
Bvlta-se radicalmente unan-
do o ANTI-SUDOR. Caixa
81500. Drog. Pacheco, Andra-
daa, 47. Drog. Huber, rua 7 de

Setembro, 01.

(30014)

LUSTRES MODERNOS
De vidro, bronee e madeira: bacia., pendentes, abat-

loura, «to.; forro. d. engom mar, fogarelroa e demais artigo.
de electrleldade pelos - ten-ires pregos. Rüa do Rosário, 141.

(O 0437Í)

A Sociedade
Felippe d'01ivei-
ra convida para a

missa que manda ceie-
brar em suffragio do
querido e saudoso RO-
NALD DE CARVA-
LHO. no 1° anniversario
do seu fallecimento ama-
nhã, sabbado, 1} do cor-
rente, ás 10 horas, na
Egreja de São Francis-
code Paula.
... (O 06639)

Dr. tUnguc, 16, Rue Bailo, Paris.

l|_^__^a__. ¦'P-'-D- 5-r-cm M,,9^ ^b o w-a ^_f|iíBWB*^*^^SBBBS^SI^^H
Venda em todas as Pharmacias
'••'.¦ ' (30199)

ESPOLIO Serão vendidos ho dia 5 de
março, ás 13 horas, no Palácio
da Justiça, em 2.* e ultima

 praça; os lmmovels da rua
t»—^»^»*a*»»*»e*i**»——»n josé Hyglno ns. 75, 77 e 79;
respectivamente, armazém, avenida e prédio assobradado;
edlf Içados em terreno que mede cerca de 25 x 196 metros;
tudo avaliado em 90 contos. to C626)

t

Luíza Christina

Freire Allemão

Major Francisco
Martins Gulma-

rães
Fallecüii ilu 16 horas em

mia rculdoncin, A rua
Hamblnn, 68, o major
FRANCISCO MARTINS
GUIMARÃES, militndo O
enterro liojo, dia 14, As

horas, para o cemitério SAo
Baptlsta, (O 00671)

t
11
Jofio

t
VENDE-SE-AUTO CHRYSLER IMP.

em estado do novo, 4 portas, S cyllndros, 6 pneus novos, tór os-'"T?1 i"?8-0?10 u.rB6nta. A vista ou a praso. Tratar; Rua Theo-
philo Ottoni n. 127. ¦—. 34.8080. (O 6670)

(O 4691)

(3J534) 71

» INTILRNATO It€Al
' -Para ambos os sexos. O do Colleglo Sylvio Leite, ver-

dadelro sanatório, 6. rua Aquidaban, 281, 'no salübferrimo re-
canto da Boca do Matto. Meyer.

Prédio especialmente construído para o fim, cm alto de
collina e em meio de vastíssima chácara de 65.000 mS. VI-
Bitem-no ou pegam estatutos pelo tel. 29-8437. (64165)

COLLEGIO GTTATI
(Sob Inspec efio Permanente)

EXAME DE ArtMISSAO A' 1.* SüniE — Acham-se aber-
tas as InscripQões. TRANSFERENCIAS. — Acceitam-se, até 14
de março, alumnos transferidos de collegios offlcialiiados,
desta capital a dos Estados, para qualquer série Gymnaslai
(para ambos os sexos). ,'.:.-.

INTERNATO — SEM1-INTERNAT0 C EXTERNATOl Rua
Marquez de Olinda, 61 a 67 e 45.. Phone: 26-0851. Omnibus e
bondes constantemente á porta. (31074) 71_________________________dB___________a

Camara Syndical dos
Corretores de Fundos

Públicos do Rio de
Janeiro

EDITAL PARA ACCEITACAO DE
PROPOSTAS

A Camara Syndical doa Corretorei de
Fundos Públicos» seceita propostas pira
locaçio do Bar, no seu novo edifício á
praça 1J de ¦ Novembro n. 20, esquina
da rua do Mercado, até o dia 28 de fe*
vereiro do corrente anno. — Ary de
Almeida < Silva, ayndico.

 _ (31644)
JARDIM" GUANABARA

(ILHA DO GOVERNADOR)
Vende-se um lote de terreno

eom frente para duas ruas con}
16ms. de frente por 61 de fun-
dos. (Dá-se 10.000 tijolos e
50ms.3 de areia). Preco de ocea-
Siao «:500MO.O.... . ,.„?..,-_ ., ;,.!-

Informações sr. Neves. 23-0106
—- 28-1624. . (O 6663)

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se diversos typos, • preços de occasISo, a prazoe & vista. V£r e tratar & Rua Bento Lisboa, 100

WILSON KING & C. Ltd.
(32533)

jSíLBorrlíeno
Indicado e reconhecido eomo Infalllvel remédio no tratamentoda Uonorrhfa recente ou antiga. Vidro 6(000. Depoelto: Hna cir-neral 4>edra n. 100, pelo correto 7}000. (N 28972)

REPRESENTAÇÕES
Pessoa do Interior, com prati-

ca de commercio, e bastante re-
laclonada nos meios commer-
claes, Industriaes e agrícolas do
município, podendo - apresentar
qualquer referencia que lhe seja
exigida sobre a sua.condueta, of-
ferece-se . para trabalhar com,
ou sem exclusividade, èm repre-
sentagões, mediante commlssão
razoável. Cartas a J. ti. Mar-
tlns, Rua Cel, Domlclano n. 14,
Murlahft — Minas. (32014)

(O 03772)

Grande fabrica de
Colchões

Valladares, liabil profissional, encar*
rega*se do fabrico e reformas de col*
ohões, preços sem competidor, ttlephonar
para 24-0603, á rua de Santanna 100.

(Ó 06596)

Camara Syndical dos
Corretores de Fundos i

Públicos do Rio de
Janeiro

EDITAL PARA ACCEITACAO DE
PROPOSTAS

A Cantara Syndical dos Corretores de
Fundos Públicos, acecita propostas paralocação de salão de barbeiro, no seu
novo edificio a praça 15 de Novembro
20, esquina da rua do Mercado, até o
dia 28 de fevereiro do corrente anno. •—
Ary de Almeida c Silva, syndlco. !
.... (31645)

Prédios e apartamentos
no Rosto 6

Alugam-se acabados de construir cs
prediús e apartamentos da rua BulhSes
de Carvalha n. 124-A. Trata-se nò lo-
cal de manliS ou na rua Gustavo Sam-
paio 94.

(O 03734)

MOEDAS
Stllj» e medalhas do Brasil com*

pram-sf por . bom preço i rua Rodrigo
Silva 9, tel.. 42.3696. . (31603)

ornada

<Jos Fei ides, que
maduros.

de Bau*n3, Foge
denicu.s, Cancero-
sos, doenças da

pele, cabeça, infla-
mações dos olhos,
rosto, etc. Amelhor
ernaisbarata. Nun-
ca existiu egual.
Preco no vorejo 3$o4V
41 vrzfs vaíí mais of soo;

Affonso de Oli-
veira Albuquer-
que Maranhão

vo Paulo cie
Frontin

(CONDB lJAUI.u DH»PRONWK}
(3* ANNIVBHHABIO)

Sua familia convida oe
parentes e amico* 'para
assistir i missa do 3»
anniversario de seu alie»
rido e Inesquecível oh«*
íe, DH, AND.BB' OUSTAl-

1'AULO DE ritpNT.IN, quek
por nua alma, será. reiadã, no ai**
tnr-nidr da egreja da Candelária,
amanha, sabbado, lõ do corren-
te, As 9 II" horas.

(O 01771)

• (f
Vi,

f

Viuva Augusto
de Vasconcellos,
Dr. Rubem de

Vasconcellos, Dr. Au-
gusto de Vasconcellos,
senhora e filhos, Dr.
Lauro de Vasconcellos e
filho, Dr. Jayme Freire
de Vasconcellos, Muril-
lo de Vasconcellos, Ma-
ria e Lacy de Vasconcel-
los, Aristides Freire Al-
Iem^o e familia e demais
parentes agradecem as
demonstrações de pezar
que receberam por ocea-
sião da morte de sua ex*
tremosa e querida mãe,
avó, bisavó e tia LÜIZA
FREIRE ALLEMÃO e
communicam que farão
celebrar missa de 7.° dia
pelo eterno descanso de
sua alma, amanhã, sab*
bado, 15 do corrente, ás
10 horas e 30 minutos no

faltar mór da Egreja de
N. S. do Carmo.

(O 03765)

(Kngenhelro da Repartido Oeral
do* TeleRrnphoá)

(MISSA DE 30» .DIA)
Elisa Machado Mara-

uliao manda rezar missa
ns 3 horas, hoje, sex-
ta-feira, 14 do corrente,
no altar-mór da egreja
de SAo Francisco de Pau-
ia, pelo descanso eterno

de sou querido Affonso, agrade-
aendo aos que comparecerem.

(O 04596)

f
Charles Robil-

lard cie Marigny
A "Chambre de Com-f morce Française du Bré-

sil" convida os parentes
o amigos a assistir é. mis-
sa de 7» dia que tas ce-
lobrar na egreja do Car-

mo, em Intenção A alma do eev.
saudoso membro de honra, CHAR-
LES ROBILLARD DE MARIGNY,
âs !! lioras, boje, sexta-feira,
14 do corrente, agradecendo pe-
nhoradamente a tortos que tes-
temunharem com a sua presença
esta. Homenagem.

(O 01600)

Maria Eugenia;
Sampaio Oliveira

t Mario Sampaio Olivel-
ra (irtsente), José Sam1-
paio Oliveira,, eanhora è
filhos, Maria Amélia 011-
veira ArOase filha, Laura
Sampaio Mendes e filhos

(ausentes), Manoeltta Sampaio
Benlhanon e marido, Olga Sam-
paio Soares e Othon Soares con-
vldam seus parentes e amigos
para assistirem a missa de 7° dia
que mandam resar por alma de
sua querida mie, avô, irmã, tia e
cunhada, amanhã, sabbado dia
15, As 11 horas, no altar-mór da
egreja de S. Francicco de Paula,
agradecendo, desde JA, a todos
que comparecerem a este acto re-

(65994) ilgloso. (O 06628)

Charles Robil-
lard de Marigny

ta Brugger
Salles Abreu

Egyilio Salles Abreu,
Wilson Salles Abreu, se-
nhora e filho*, Custodie
Monteiro de Sousa, se*
nhora a filha, Edmundo
Pereira Leito e senhora,

Alice Dol Nero Salles Abreu e fl*
lha e Zaly de Lima Brugger, par-
tlcipain o falleclmento dê eua es*
posa, mfie, sogra, avó e madrl-
nha — ANNITA o convidam o»
seua parentes e amigos para,
acompanharem o enterro que ea-
hlrA hoje, da rua José Hyglno
165 casa 8,para a. cemitério de&o
Jofio Baptista. ....

enenteCoronel
José Carlos

Dubois
Os revolucionários de

1924, no Amazonas, con-
vldam os parentes eamt-
gos de seu' chefe, ÍE-
NEXTE CORONEL JOSÉ*
CARLOS DUBOIS» para a

missa que mandam rezar em In-
tenefio de sua alma,, na egreja do
Carmo, amanhíi, sabbado, 15, Ae
10 horas. . . (O 08771)

Lucidio Machado
Martins

(7» DIA)
José Saller Peixoto, ae*

nhora e filhos, viuva NI-
cia Vieira Martins e fl-

llios, Branca Machado Mar-
tlns e filhos, convidam
os parentes e amigos a

assistirem A missa- de 7° dia.
por alma de seu cunhado, IrmSo,
tio, esposo, ' filho e Irmão, quemandam rezar no 'altar-môr da
Basílica de Sta. Therezlnha, em
Marls e Barros, as 9 horas e mela
da manhã do dia 17 do corrente,
e que desde JA penhoradiseimoe
agradecem  (O -06649)

f

f O Comitê Brasileiro des
Amltiés 'Catholiques Fran-
çalses, convida os parentes
e amigos a assistir A missa
de 7" dia qua faz celebrar
na egreja do Carmo, em

intenção ã. alma do seu saudoso
presidente de honra, «CHARLES
ROBILLARD DE MARIÜNY, ás 9
horas, hoje, sexta-feira, 14 do
corrente, agradecendo' penhorada-
monte a todos que testemunharem
Com a sua presença esta Justahomenagem. (O 04599)

t

Ct
Luis de Maga-
lhães Tavares

t Adelaide de M. Tava-
res, Resina Helena Ta-
vares, Renato de M. Ta-
vares e senhora, Humber-
to do M. Tavares, senhora
e filhas e João Magalhães

(ausentes), communicam o falle-
cimento do seu extremòso filho,
pae, irmão, cunhado, tio e so-
brlnho, occorrldo em Lausanne,
no dia 0 do corrente e convidam
seus parentes e amigos para a
missa de 7» dia que, pelo seu éter-
no repouso, mandam resar, ho-
Je, sexta-feira, 14- do ¦ corrente,
ás 10 horas, no altar-môr da' egre-
Ja da Candelarja, antecipando os
seus agradecimentos.

 ...- ¦¦ ,¦¦*.* i (O .05698)

Dr. Oscar Várady
d» ANNIVERSARIO)

Heitor Várady e senho-
ra (ausentes),.Carlos Vá-
rady, senhora e filho,
Raul Várady, senhora * a
filha. Armando Várady,
senhora e filho, João Tel-

xeira Marques e senhora,.convl-
dam os demais parentes e amt-
gos para assistirem- a' missa quemandam celebrar, na intenção A
boníssima alma de seu. Inesquecl-
vel e estromoso pae, avô e sogro,
DR. OSCAR VA-RADY. amanbA.
15 do corrente, ás 9 horas, no ai-
tar-môr da egroja Ê. José. An-
teclpam sua gratidão.,___ ¦ (O 03762)

t
Susette Oliveira

de Castro
(30» DIA) .

Kr. Raymundo de Casa
iro, Wanderllno Maria
Oliveira, senhora e filho»,
viuva Dr. Armando .deCastro e filhos agradecem
penhorados todas as de-

..lonstrac&es. de pesar que rece-
beram pelo falleclmento de suã.
Inesquecível o adorada, esposa, fl-
lha, Irmã, nova e .cunhada, SU*
8ETTE OLIVEIRA Dfi CASTRO
e convidam a todos os parente?e amigos para assistir á missa
que serA celebrada amanhã/ dia
15, As 9 horas, nn nlt»r-môr d*
Cathedral Metropolitana.•"" " ~- *-¦•¦••• ¦ -(O 03770)

¦^uV&*S^^!^^^fftt?a^ abrindo uma nova
secção procurai Cariai Vendedores e; supervi-'sores,.pessoas em 

vendas de!-
machinas; de costura' ou aspiradores. Optima
opportunidade para pessoas capazes.

Cartas para N.° deste jornal. :
.' (30797)':

PARA LINDO CASINO I
Arrenda-se, em Nictheroy, Icarahy, a 5.minutos.a pé do Cantodo Rio, grande prédio, terreno de esquina, com 86 msT de'frente

ppr i2 de fundo, com Jardim, altas palmeiras, e frondosa arborlea- i
Cão, podendo servir para bar-Jardlm, installações de duchas e-par- 1
que de diversões. Ruas servidas por bondes e auto-omnlbus fri-quentes. ^Photographias e todas as Informações, à rua Rodrigo ISilva n. 7, capital.

Advogados
KRS. ALFREDO BARCELLOS

BORGES e ANI". BORACIO
â. CALDEIRA - 7 de Setf..
209*2«-*Tel. 22-4081 (14 ás 18)

JOÃO NEVES DA FONTOURA
Quitanda. 47 - Tel. 83*416».

FERNANDO DE A. RAMOS
Bod. Silve, I4-A-1* — 3Í-83-Í1.

1*114 Bnd Tel.t Lemoiario
DRS. FRANCISCO CAMPOS,

J04O CARLdS MACHADO,
BARRETO CAMPELLO e L.
AMOROSO ANASTÁCIO. -
Rea Álvaro Alvim, SS - Edlf
Rex, «» - 8. 801/803.

JRS. SILVA PINTO e GENTIL
PINHEIRO

AJveadoi - Av. Rio Branco, Ul, 4*.
s. 40». Du 4 St is 6. r«l.i 33*4636.

DR. PAULO M. DE LACERDA
Sio: 36*3328 - Sio Pauloi Res Hotel.

Dr. Solfieri de Albuquerque
O. rna 8. José. 1* and. T. 43-3018.
«SITOH LIMA — St. Ao Ouvidor.

. ai.i* and. — rel.i 33*3837.
atMHKHTO 8MITH UB VAS-

CONCBLLOS s JOHUU UU QU.VBIBA roxo - R. í Betem-bro, 18?. 1*. — Tel.i 13*433»
9_ SAL6AU0 FlIaUU — Rosa

rto, 84. - Hee.l 33*0134 • Be*"rtpterlo: 
Tel. 38-3738 

Tabelliies \ Cartórios
TABELUÂO PEMFIEL

R. Ouvidor, 68 — Phone:' 38*03660LEGAR10 MARIANO
Ttbeim» - h. Bnençe Air_« tu

Médicos

BR. IIAIHO MBNIIES - AielndnGuanabara, 16-A—TeL: 33-6828
Si C*_UI1»0 UH UOUUT-L. Ce*
2** 3* 8. «10. Ts. 33*138» é 33-23Q7.DK. LUIZ SODKE* - Doen*

Ç*s dos Intestinos, recto e
¦nus Tratamento de HE*
MOKKHQIDAS sem ope*
wção e sem dôr. Consaft*
Us diárias com hora mar*
cada Roa Rodrigo Silva
» 14 - Tel. 22-1

W. VELLELA PEDRAS
Tnbagem duodenal. .íutrlcâo,

«í..****»*0 • ond»« curUs. R
R."°!7.11r3V.' 7°-B-° " "•""
Üíi.'*ilOl *""¦»•' VAZ - Clrurwa as hnment • senSoraa. Ven•Jí.8 «po* ««nlto uri na rio Al•y-WO-Gnanabar». 14-A - TeL:33-4053. — Daa 14 am deante.

DK. OLIVEIRA BOTELHO —
Tratamento pela vacclna do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
ete. Edlf. Fontes. P. Floriano
n. SS. 7°, app. 15. Tel. 22-4215
— Das 9 as .11 horas.

DRA. AIDA DE ASSIS —
Clinica ds Senhoras — Heraor-
rboldas. .— Assembléa, 73 • 1*.•u - JOSÉ" SERPA -.Clinica

ledlca. Doenças dos olhos. —

HÉRNIAS
7 Setembro. 65-1*. — 8 As 6

(ÜUEBRADURAS)
Tratamento radical,
•em operaçlo. i«o
dòr e st ai •futa-

mento das ooenpacSei. - Clintes
l)r. Meneies Doria Director, Clinica
Dr. T. Nascimento, ed. Cine Odeon.
S. 605/6. R. Passeio, 3. T. 32*8811

HEM0RRH0IDAS
Cura sem operação e sem dOr

Doenças dos Intestinos, Kecto e
Ânus. Ur. liucno llranüflo. 3 ás 7.
B. Republica do Perd, »8-3* and.

HYDÜOCELE
por oslt antiga e »olamots que seja.
Cur» radical, ae» operaçlo cortante, se»
dòr t sem afastamento dai occur,aç.Be».
DR. CRISSIUMA. «LHOi*-riRoe Ro-,
drige Silva. 1. - Da» 13 ás 16 boras.

ÜR. HEITOR ACHILLES .—
Tuberculose, üocnçss broncho-Fulmeiia*
rei. Chefe Ser». TuberçnlMe ds Cm
Vermelha, risioiogiiu ds Saide Publi-
ca. Coui.t Alcindo tiuanabar». 15*A*«**
- Tel.: 22*8868. — Res.t Lafarette
n. 104 Tel.: 37-2403.

Cirurgia
— Ooo.

lirorgi

Cirurgia geral trat*. do can-
eer pela electro-clrurgla Pra-
tloa hospluee de ínwOn-
guayana, 104 — 4 A» ,1 nora*

ur. Jarms ••or.Mrt—ülr.ctor-olror

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
-Do Hosp. S. re*. Airi» - Oratl».
V. U&V Ginieoloíij. Moleetíu
inn-reuw. Üaitanda. 33 Í4*)j_ 33*4840.

" "" ' '--'"'-¦ ~' - 
•¦ #

DOENÇAS DO APPARELHO
DIGESTIVO E NERVOSAS

RASOS X - PROF. RE*
NATO SOUZA LOPES.
IKüZimef» dletetlcoa. Obeelda
de. Olnbote* "OToe «ratamen*
to» physlcot, (ontlaa cnrtaa).
etc. a & joe*. sa. t. «s-íaa7

UR. MANOEL OK ABREU -
Oa Academia dt Medlçln» —
KAIOS X—Kadloagnostlco. Ka*

ISSfSSâ SSa* »••««•
PROFESSOR ANNES DIAS -
Miírlcio e app- «•«*??•»?'7,.*3í}_t'

Rex. 8*. 3». 6» • i»b, 10/13: dia-
riamente, 4/6. Tel. Ree: 36*4648

Cons.: 4J,-I1**0.

^^^h ^^k. ^1 ^^^^B ^^ II _______! ____^^^^^1 ^^ ______! ______.'' ^B ^^^^^^B ^^ r________l ___^^^^B ^^k. ^^

(O 667S)

PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 22*0037

VARIZES Utcerai e eesemas
?aricosu dsa per*
nas. Dr. Arnaldo

_ _ _ _ BelleiH. — Rus
liuenoi Airu. 93 • 3*. dai 4 íi 6 horas.

DR. LUIZ RAMOS STB.tS
13*. a. 1301. T. 32*6937. - 3 és 4 e
C de Bomfim, 301-9 is 11. t 48-3863.
Rei.: C. ds Bomfim. 68S. TeL 481639.
Or Ataulfn Martins (Esp«iaiiiu>

f_\ _%¦¦ ¦ Bronohlte e oompll*
caoOes — Innumeras
curas. Assembléa, 88.

kliat. TeL 32-004$.ASMA
DR. ALVARES BARATA

Coração, rins e syphllls Das
8 horas em deante. Uruguayana
n. 107 (Sob.) — Tel.: 38*2214.

Clinica de nas urinarias
Dr. Jorge Ferreira IHÍacbado

(Do serviço de Viae Orlnarlas
da Polycllnica Oeral do & Ja*
nelro). CIRURGIA B VIAS URI*
NARIAS. — Consultas: Aa 3«»,
4's a 6«s. daa 13 ás 16 ha — Aa*
eembléa 70-36* T. 22* 6184

DR. ANNIBAL VARGES
Com processo moderno de ana

tnvençSo IA adoptade na Europa,
oura rapidamente as metrltes e
endometrltes (corrlmento antigo
das senhoras), curetaarem electrl-
ca (raspagem), sem der e sem
guardar o leito; ondas ourtas e
ultra-curtas nas moléstias agu-
das. — T Setembro, 141*3». Tal.:
22-1202 — 10 âs 12 e 4 is i be.
_______ _ -_ Dr. Munia Hello,
UCDNIAC oura ssm 4 0r,HbKTIlAo x~!xx*z
Tratamento oor Inlfccges looaes.
FdrmulS de sua descoberta. EM.
Kex, sala 1.032 -10* and Das 9
ás tl si* As 1J boras.

Dr. Jesnino de ABraqnerqne
PreiUt», Hemorrteidss. tíUs, Urins

rias. - Pratica oce hespitati ds (iors

/ri; \m&$®tâ$*1 DR. RODOLPHO JOSETTI
í-nngs pratica dos bosnltaes da

Anemsnba. Trate pelos mais re-
centes processos R. 13 ds Maio,

mtfmm^$fa^S\mX

DR. G0NDEIXA FILHO
Cheíe do Serviço de Urologia do

Bespltal. Estaeio • de SA.
- Ex-assist- frot. Papln (Paris).

Rias. ntrarda. Vlae Urinarias —
lapotenrls. Av. Rio Branco. 83,

j*. — Saa 4. as 6. Tel.: 23-24-74.

Rins, Bexiga, Próstata, Urethra
Corrimento no homem e na mulher.

Dr. Ackermann
Moléstias das senhoras e «yphilii.

R. Vrugsayana. 24-6°. T.i ..-.447

Institutos Physiotherapicos
DR. GUSTAVO ARMBRUST-

Duchas, Massagens, banhos de
luz, dlathermla e Raios Ultra
violetas. — Rua Cbile n. 85.

Sanatórios
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO

Para convalescentes, ner-
vosos, esgotados e tatoxlca-
dos.' Cura de repouso. Dl-
recçào medlòa dos Drs. Hei*
tor Carrilho, J. V. Colarei,
L Costa Rodrigues e Aluiso
da Camara. Rua Desembar-
gador Isldro, 156. (Tijuca).

Tel.: 48-5429.
SANATÓRIO BOTAFOGO -

Rua Álvaro Ramos na 161 a
177 — Rio ds Janeiro — Tels:
28-1400 e 26-1401 — Dividido
em pavilhões para, doentes
convalescentes, nervosos men-
taes •' toxicômanos. Aparta*
mentos, quartos com água cor-
rente, quente • fria, com todo
o conforto •' requisitos ds hy*
glene.. Salas para 6 doentes,

. oom I banheiras, a preços
módicos, para doentes men*
taes. Tratamentos modernos
sob a dlreocio dos Profs.: A

. Austregesllo • Dlyssss ¦ Vlanna
• dos docentes Pernambuco
Filho • Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rt*a D. Marlann» n. 184. Tel.t
86-2973. Doenças nervosas. Ex*
Alusivamente para o sexo fe*
mtnlr.o. Amplas InstalIa.Ses.

. Rellg. enfermeiras. Director:' Dr. Murillo ds Campos.

CASA DE SAUDE DR. ABIUO
Para nervo.es, mentaes e

obsedados. Nae ebsesifies, ce-'mo auxiliar do tratamento, na
reeducaclo da vontade, empre-
ga o hrpnotlsrao.
Reglmen da Liberdade Vigiada.
R. Sâo Clemente. 156. r— Tele-

.phone: 26,0807, ...

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente construído. —
Drs. Sllvino Pacheco, João Henrl-
que, Paulo de Souza Uma e Mario
Pires. Tel!'2-479' End. Tel.: "Sa-
naminas". C P. 420. — Diárias
a partir de 15}. Bello Horizonte;

MATERNIDADE
E CIRURGIA

Dr. Bento Rlbelrft de Castro —
184. D. Marianna. T. 36-2073.

ia
ALMEIDA CARDOSO & Cia
Av. Marechal Floriano, 11. Tel.:
24-0398. inventores dos. acredita-
do. medicamentos Sannbills, Sa-
nacalos, Sanacanoro, SSnacollcas,
Sanadlabetes, Sanaferldas, Sana-
flores, -anagryppe, -Sanalssomnla,
Sanaanglna, Sanopll, Sanarheu-
ma, Sanaasthma, Sanasypbllls,
Sanatonlco Sanatosee.
COELHO BARBOSA & Cia.—

R. Carioca, 83. T.: 22-2940. Re-
cebe pedidos para o Interior.

HOMUOPATHA
DR. GALHARDO

Bdlfloio Rex — Sala 915 — Tel.:
22-1560 — Das lfi _ As 17 -tf.

DR. RÜPERT PEREIRA
Edifício Rex. — Sala 1027 —10°

andar. — Das 2 ás 6 boras..
Dr. Carlos Jorge

Clinica geral; Doenças de cr*-
an.es. Cons. Edlf. do Paro Royal,
sala 211, das 4 As 6 hs.T. 22-2518.

Doenças mentaes t nervosas

Prof. Dr. Henrique Roxo
Doencaa mentaes • nsrvosaa.

Clinica medica em geral. Resld.:
Avenida Pasteur 290. TeL 28-0324.
Consultório: Largo da Carioca. 6,
1* andar, salas 107/108. das 3 As
8. nas 8>s, 4's. e Cs. TeL 22-3860
Dr. Marlll-o ds Campo*—Pç> Fio-

riano. 66—5«s. 4«s. o 8>s; 4 hs
Ur. B-lavIo da Soais — Cx*Direc.
Sanatório Dr. H. Rem — 8. G. Snl.
Auilt clinic» pijchiâtries ds Fac 11*
dicin. Aleindo Guanabara, 1S*A. 13*;
3'i. ;¦» e sab. T. 33*5333. Ras. V_t___ST.

Ocolistas
Dr. Edllberto Campo» — Rodrigo

SUva. 7*1*. de 1 ia 4. T. 23*4730.
OR. GABRIEL DE ANDRADE

— .Ocullsta— L. Carioca, í —
.(Edifício Carioca), ds 1 ás 4 hs.

PROF. DK- MARIO DE OÓES
— Ocullsta; Mudou seu consulto-1 rio para R. Álvaro Alvim, 27-8°
and. — leis. 28-6276 — 38.6110.
Cinelandla, das 14 As 17 horas
PROF. DR. LINNEU SILVA

S. José. 85—2 As 6—Tel: 22-6877.

DR. JOSÉ' LD1Z NOVAES
S. José. 85—1 As 3—Tel: 22-6877

DR. J. ALVES FERREIRA
Ocu|ista — 7 Sct»„ 88 — s. 15; 10 ii 12
e 3 áa 6 — 22*8903. Attende chamado».

Laboratórios

DR. ARTHUR MOSES S_JSS£
DB ANALISES - Exame de
sangue, urina, escarro, eto. —
Vacclnau autogenas — Rosário,
134, 1° and. — Phone: 28.8505*

Qinicà de creanças
DR. WICTROCK — Dos hosp

creanças Rerllm — Ourives, e.

DR. ESBERARD LEITE
Cursos da eipecialidacle Paris e Berlim— Ed. Rex — Sais 1015'— Su.: Ge*
neral Polydoro, 200. — Tel.! 26*2819.
DR. ÁLVARO AGUIAR-

Assistente daa clinicai de ereaneu ds
P. Botafo» e Abo. S. Vis. Faslo.
Rodrigo Silve, 30*3*. — 22-8500. —
Rea.1 Salvador Corria, 44 — 37*639».

DR. LADEIRA MARQUES -
: Cons.: I_; Çarloe», 8. <Edlt Ca-

rioca). Salas 601/3. — Telepho-
ne: 32.0857. Res: Belfort Roxo
n. 15. — Tel.l 27-2181.

DR. MART1NH0 DA ROCHA-
Prl*. Livre docente Fac. Med
Ri» Janeiro, ,-tes: SA Ferreira,
87. T. 27-1801. Cons.: Rodrigo
Silva, 84-A, 6». — Tel:.fc-808í.

Dr. Agenor Mafra
(Pratica hosp. Rio,. Berlim e

Paris). Chefe Amb. Creanças Crus
Verm. R. Rodrigo SUva, 84-A. 3*.
ie S«s. B-. a sabbs*. de 1 As 2 U*
Res.: Praia Botafogo, 380. App.
83. — Tel.:-26-47-66.
UR. MENDONÇA VASCONCEL*
LOS - P'»t. Berlim, Vitans e Paria
13 de Melo, 37-3S-15 it 18-33-0168

DR. LEONEL GONZAGA
Assistente—Ur. Vnlt Tones Bar-
bosa. Corri hora marcada, diária-
taente,'- 15 % As^17 H hs Sem
hora marcada. 2's, 4"e, 6»s, 10 H
As 12 hs. — ALCINUO GVANA-
BARA. 15-A- B<. — íel.1 ZUSiM.

DR. ÁLVARO CALDEIRA -
Com pratica das prlnclpaes cll-nlcaa da Europa — Cons.: Av.
Rio Branco, 175/177. — De 16Ae 18 horas — 8*>s, 5«s, e eabba
dos. — T.: 23-0440 — Res.: R.
Conde Bomfim. 963. T. 38.1667

PULMÕES - TUBERCULOSE
DU. CÂNDIDO DB GOUOV - Mol.

Internai, pneumo-thorax — I_ Csrio*
ea. S. S. 309. Ts. 33*1283 e 37*3307.

DR. CARLOS ABIUO DOS REIS
Moléstias dos pulmões. Con-

sultorlo: Uruguayana, 104 - 4».

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial de 'asma,

por methodo próprio. Br. Frled-
mann, A rua Álvaro Alvim n. 24
(Cinelandla), d* 1 As 4 horas.

TUBERCULOSE
Doenças pulmonares. Tratamento medico
e cirúrgico. DK. A. IB1APINA. Boa
Ourives. 3-3». — Dai IS ii 18 bom.
DR. LUIZ S. MARTIN -

Assistente do Prof. Mao-Dowell.Edlflolo Odeon — Bala 624

Doenças fenereas e das
tos urinarias

DB. ÁLVARO MOUT1NBO —
R. Buenoe Aires, 77—10 As 18 hs*

DR.EMHJOSA'
Pratica Boip Europa. V. Crloarlai, Ano-
netaes, Heombot-as. riitalas. Qultand»
___ 32*7303 e a Bomtln 481. 48*2624

Moléstias do estômago
DR. BARBARA* 

'sJKTE

Sado 
• Pancréas. Curso de

perfelçoamentos- nos hosp. deParia, Cens: Edlf. Rex. R. Al-varo Alvim, 87-10* — 33-7318.
Res.; Av. Atlântica. 654—37-1421

Doenças da nutrição
DR..,ARTHUR OB VASCONCEL.

LOS • GILBERTO CARDOSO.— Doenças da Nutrição a do
apparelho digestivo Diabete.
Obesidade. Res-laens alimenta-
res. R. Alcindo Guanabara. 15-A
5*. Das 10 As 12 hs, e das 15
em deante. — Tel.: 22-54-65.

ESTÔMAGO ^«ÍSÜK
PinAIMl -»**1»*. *« Serviço dertUAl/U uoEl-JÇAÍ UA

INTESTINOS ./a1.™'^».
Sinal dé Na Xoxk — PASSEIO. TO.

Partos e moléstias das I

Dr. Camacho Crespo —Rua Con-
de Bomfim, 677 — Tel: 48.1171.

Dr. MlKuel Feltoea—Da S. Casa—
R, Frei Caneca, 11—T. 22-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 77,
1° (das 3 ás 6 hs.). Tel: 22-6024.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE - Doe. Fac. Medicina
Rio di Janeiro — Membro ds Soe, In*
ternacional de Cirurgia. Cons. lnst. Ci-rursico Paes de Carvalho. Av. Mem de
Sá, 335. T. 22*0314, - 3>a, 4>i e «•«.

CLINICA DE SENHORAS
Vias urinaria»

DK* ALCIDES SENKA
Edifício Carioca, sala 318. T. 22.1088.üaa 10 tt 13e3ái5. Eiorai reservadas.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Da Poiiclln.es'Geral. Moléstias de Se*nhoras. Diatoermia. Assembléa, 98. 8->.S. 83. Ed. Kanita. 13 is 17. T. 22*0813.

DR. CRISSIUMA FILHO
Moléstias das senhoras e dasvias urinarias. Corri mentos, per-¦as eananlnen», eólicas nterlnae,tnninrss do ventre e xeio, htenlíie,appendlclte. Cura radical das hy-droceles, estreitamento da ore-tra e heraorrholdas, sem operac&ocortante, dSr e Interrupção SaeoeoupaçSes. Cirurgia geral. RuaRodrigo Silva. 7, das 13 as 16 ba

DR. DAC1ANO GOULART—R. Carioca, 6-1* (4 Aa 6). 22-2763. —
Res: Araujo Penna. 79—28-1140

Pelle e syphilis
PSa-Ç* U""" — Prof- ,Ja F»6- ôeMed. uruguayana, 22, As 14 hs.Consultas: 3-., 6»s, e sabbados
DR. A. F. DA COSTA JÚNIOR— Docente e Assist. da Fao. —

Rodrigo Silva. 7 (16 As 13 hs.).DR. CHAGAS BICALHO
Doenças da peite e srpkllle

Ralos X. Electrlcidade medica
geral. — Consultoria» Rua Oro-
guaraná, 104 — Das 4 ii 6.

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ao. ds Medicina. — Physlo-

therapla — Ratos X. — R. Ro-drlgo Silva. _4-A—Tel: 22-7165.Dr. AgainaMo Pereira Rego
Dltra violeta — Electro-coagu-

laeâo. Edlf. Odeon — Sala, 911— 2's. 4*8 e 6's. das 4 As 7 feras.

Olhos, garganta, nariz e

Dr. Aristides Guarani F%
Olhos, Ouvidos, Narls • Gare.

Das 8 As 6. — Tel.: 33-2282." —
Travessa Ouvidor. 6.:.

DR. ÁLVARO COSTA
Rua 7 de Setembro, 38 - 2», das

4 As 6 horas. — Tel.: 22-8908.— Res.: Tel. 27.0880, . t

, nariz e
DR. MILTON DE CARVALHO-

OUVIDOS. NARIZ e.GARüANTA.
Medico-adjunto do Serviço do
DR. PAULO BRANDÃO, no Roíp.
S. Frc». de Assis. L. Carioca, 5.—6» and. (Edlf. Carioca). Tel: 33*0?09.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da Policlinica
de Botafogo — R. Uruguayana.
85/87 — Salas 42/48. — Das 14
As 16 horas. —Tel.: 23-8279." 

CIRURGIA ESTHETICA
DR PIRF--2 - coKeceâo út ru.*"*¦ • ••¥•*' 3ías, selos « olcaUU
zes. Cura dos pellos do rosto.Tratamento da pelle.e cabellos.P. floriano, 55-6*. — T. 22-0425.

CLINICA DE ESTHETICA
DR. FAUSTO CAMPOB—Cirurgia

Esthetlea de todos os defeitos
da face e do corpo, rugas, selos,
etc, obesidade on magrexa. 'Its-
luvenescimento do organismo.
Pbysiotberapla, Massagens. B_*
tracção de pellos, methodo, pes*soai. — Assewbiés. UE-1*.

DENTISTAS

Dr. Raul Devld Sansoa —R. SAo
José, 43. das 3 as 6. T. 23-0703

Dr. Joaquim de Asevedo Barros— Republica do Peru, 70, 3°. -
Res:.T. 26.0503 — 8 ti 7 horas.

Prof. Casario da Andrade
(\T n/\Q _ GARGANTA. NARIZvr*_iiA.r» •» E ouyioos
Av. Rio Branco. 127 • 1* — 2 As 6

DR. PLÍNIO SENNA
Estomatolofrlsta. Estame '• tra-

tamento dos focos dentários.' —
Rua do Ouvidor. 1(1-2* andar.

E. TELLES DE MENEZES
Dentista — Ralos X — Cirurgia
• pesquisas de fOcoa dentários.
I» Carioca. {.3*. 8. 311. T. 33-4781.

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPECIALISAÇAO
Dlrecclo — Unme Junlor — ««Vice

es eiaraes e dlagaoitli». Todaa a. pta-
qalsaa riiando o eeclaieelsnnto des dl-.
reme leites de sppertlbo dentaria. JU-dlofraphtss pers dlanutlCD e coetrolede tratamento. Peiqnlua (cllnlcia. rs*
dlofrapbtca s bacterlolotiea) At foco-infecciosos dentários para distuoallco ií
processos (ocaes. Toraorss paradratarloa— diagnostico. Clafoostko causei daPTOKKBÉA. Uboratorls de Pssfiulua
Clinicas e Bacterlolotla «speclalrotnw
adaptado ao serviço d* dlanosttcò «
cnutnlle de tratamento das atfecci-se imbica • dente» e ao&i conieqneacl.it' Li-
boratorlo s carro do dr. UI*ruelo(t* Via-:-
na. B. Bnenoa Aires. 70 4.» Tel. 23-5408Dlaa nteli — das 0 Is 18;

Dr. Mozart Gurgel Valente-**
Trata slnuslte sèm operação «sem dOr — CorreccSo dos.dentes
e demais defeito* das arcaiV»--
dentárias. .— L. Carioca, 5-.T-.
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MERCADO LIVRE MERCADO DL MOKIMS
A VISTA

Hontem, no Inicio doi tnilifillnm. «iii*
««ntriimo» psho mercado em ponlçfto cal
ma, nliicn.ln se combino», rm 'llira, a
80*000 o em dollar n 17*220 e collo-
caçüo 'para o papel particular a 85821)11
e 17$03O, respectivamente.

Durante qunsl todo o dia, o morcado
regulou' quasl paralyundo e .som accuaiir
nwi(llflc«i:ão nau taxas,

O mercado fechou cm t-ondlçSes esta*
reis, cora saipics Mohre I.ondrea a íSSSiin
e sobra .Novo York a 17*180, .

AA letras dn ròbcrtiira,. om libra, eram
adquiridas a ».-i$iiuo.o cm dollar a 17*030.

TAXAS DE TABELLAS
A' «lata

Ubrns. ¦ • f,« \m .
Dollar, ¦:'¦. '¦.' 

i ¦.'
Marcos (rogister

mark).. . -.'..: ...'
Marcos- (RelchHmnrk)
Warcot '. IVerrcchnon

..mark). ....
Fratttoi ..* ••. ,»¦ m •
LlraeS . .¦".. :.'¦••« -.
Peão argentino. . .
Peso iinmmijo. ". .
Pesctas st . . • ¦
Lei ...... .
Francos sulssof . •
Zloty. . ¦.•';".. '.
YenMJapSo); ." . .
Klillllng 'austríaco. .
CorAria iloVpqalaa, .
Cor A«» •-Una mareie-

ZA*. . v'. '. ¦• •'
Escudos' ¦'.-'-.' C '•'¦ •
CorAjid -suecas. , , •
ftelrfca íouro). , .
Belpjcá '(papel) -,*. •
Floriu». ','.',' . . .
t«o. chileno. '. • •

- snssoo a
17*20(1 a

4*020 a.
í»20n a

13116 a

43700 a

6So;n a

3$'Jtn

$783 a

2S925 a
11*700 a

81131)01)
176240

43100
76240

.»..lll>
1*140

. 1*470
4S7«r.

. 8Í2M)
ÜS.I7Õ
tisa

.•$11811
»*H2U
ritmoassuu

$7111)

11*840
*7«6

4*440
*r.8A

2*1)110
11*816

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
l'oaotaa. .....
Mm  .
Franco» 
IVko nniminji... . y,Krnncos miiImos, * 

'.
Francos belga*. , .
Uuldena illollnnda) .
Kroncr» iNoruega) .
«morri iSuwl.l .
Ifrnnera (Dlnumarca)
Dollar americano . .,-'
Dollar ninndcnse . ,
Marcou. '. , i ./,
Slilillns austríaco,' ,
Corna Tcheco Rio-

. vaqula . ..,'',:
Ulnar iflervl.r . .
lm,. iKomaolai . ¦
Marcos I Finlândia) .
Zlot> (Polônio) , .
Ten (aJp9o) . . . .
1'cbo boliviano. • ¦
Peso chileno .' , ,".
Escudos (Portugal ,
1'fno nrgcntiuo , (pa-

poli • ..-•' •' • '.ti.
I.lhro» (Pord) ." . .
Libras (Inslaterra) .

Veud.,

2846(1
ISI.IIi
1SI.SII

. 88300 '
Miinii*,"(>

11*71)0
4*IIIH
.»imi
ns.ino

I7SI0II
17(11011'5*3011.

2(11110 
'

(li»l|-
6400
(I2U
$400

3*0011
4SIIII0
(l)»0'-*800
*820 •

.¦ 4*ÍÕÓ .-
42(000
87*300

Coipp,

2*,'I30
ISIIIII
1*1110
8*100
D* li II)
(541)

11*100
.laaim
(«iiiHi' 
11*1)011

17*2110
III* (110

4Í--.IIU
2» mil

S67II
(380
,|.n

• -83)10
ÍSUUO
IÍMII
*Hf,ll' (720

. (810

4*7.1(1
87*000
8DJ..00

CÂMARA SYNDICAI: DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
JURSO 0K1"ICIÁ.L DB ÔAMBtl.

CABO

A' vista

Mhras.
Dollar. '
Francoa

í.iliríiB.
Dollar. -.
I'ran cos

• » • •
85*1)00 n 8051(10
17*220 a 17*260

1*148 a 1*131

8.1*7011 a 85*000
17*180 a 17*220

1*1471*141 a

MERCADO OFFICIAL
O' Banco do Braall afdaon, bontem.

rara cobranças — mercado official — e
acqiiftlcüo do letras* dt cobertura ta ta-
ias «gulntes:

A 00 4/f '

Londres

Londrei'. •_• • •

Parla*.'-"»' •*•'•' Ir
Itália . . . v .
Nova rork. • • •
Bélgica (ouro). • .
Belslca (papel)".- .
Portúcal ..... .,'.¦•'.¦¦.
Allemanha , ., ,.,*. •
Uolliíniia.. V "•' i-v
MonteridSo . . . •
Buenoa. Aires (peso

paOel),. .'.. . . .
Buenos Aires (peto

ouro). . , '. •
BüIsm. » • • • •
Hespinha. . • •: •¦¦

4171128
(68(071)

A' vista

4 411251)
158(286)

—' ' (790
.— (V.50

11**10
—. lSliim

(i.80
. $580
11$809

_ ' 8*080
5*3.10

8*700

8**45
1*010

CABO
Londres — 68*8«7

DINHEIRO

Londres . <
Kora" Tork.

Londres . *. • . ¦
Nora Tork. * .
Paris. .:...*,
Itália; . • m •
Hollanda • • • •
HeBjlanba, ».'« ,
Portüeal . ,. • ,
Allemanba . • ..
BelBlea . . . ¦
Sulssa a • • •
Argentina. • • ,
Montevidêo . . .

A BO l/v

68(347
11*810

A' TlsU

61(4*0
- 11*610

«766
_' (UXO

7*800
1Í58U
*520

8*U0U
KU40
8(776
8(576
6(050

CABO

Londres . .
Mora Tork.

67(.".8u
i 11(1411

COMPRA DE OURO
Hontem o Banco do Bratll atflsoo aa

ta a compra de onro fino l.ouo/1 U01
o preço de 10*300, por gramma,

O Banco do Brasil comprou ooro tino
da quantidade seguinte t

Oraram».

Hontem - 9.817,810
AI6 o diá 12. . . m . 403.880,247

De Ia 13. 413.707,057

A' rtsta

(010
S/Londrca . ...'¦¦ .." Itnlla

lm Ila ..••»•
lirMiaiilis ....
Allemsnbs (reich.
mnrk). . * . .
ailemuolia iVtrre-
chnunesmark) . .Uespanbn . . • •HelRlra louro) . .Bélgica (papel). .
formes! . . ." Sulssa * ; . . •" Nova York . . '.

' Buecla' . . , 
'.

Nnruria ....1 Dinamarca ¦ • •.' Mnnlerid^o . . •" Buenos Aires . .Hollanda
" Japão (yen)' .. . •" Tcheco Slovnqiila .'' Tujo Slavla . . •

Danadl..'.' . ".' .
. Flnlandlt • • '.

Áustria . * '• '* :#•

CURSO DB CAMBIO LIVRB

8*845
11*727

A' vista

ENTRADAS E SAIU DAS
—r— ¦©-; ¦—

Da Europa para Amerlea do Sul
KKVEIlKinO a

Hrii.fdiu,'!»

ll.-iniiHirtro ¦
Londres . .
Londres . .
Gonova . . .
HuiiibuiKo .
Mamcllta . .
Londres . .
Hoiitluiinplon
Hiinilnirgo .
Triesto . .

• ••••' r »

Vaporea

fíoitrinn
lllirh. Pnlrlot
lliiiliu-v Mlnr ,
AiiBiialu* . ,
Mndrlil . . .
AIkíiiii . . ...
Amlnlueln Star

lArlnntn .... ,
Cap, Norte .
Ovcmiln . . ,

• •••••••

k'ene. Oh soa

1 60fli
14.167
14.000
32.000
8.000

12.500
14.000
14.602
14,000
14.000

16 I 1*

Oa America do Sul pari. Europa
KUVHIIBIHO

llaalloo Vaporea Uoua. Oh, |lab.

¦Ht

Kamburno . Cap. An-nna , 27 000 14 14
Amaterdum Amairllnnd , 27.000 14 14
Hawburgo VI»o , . ... ,-'... 7.100 14 14HnmiíiirBo llnnl «onrea . 6 300 16 It
Sotithanipton Aaturlaa .... 22.071 18 18
Londres ... Avlla Ntnr . . 14.000 18 18
Huniburgo . Genrrnl Oaorlo. 12.000 19 10
Trleste . . . .'¦' 'Naplniiln- . . ... 22.000 19 19
Marselha ... .. Cnnipana ... . 16.000 20 20
Hamburgo .. Alui. Alrxnnilrlnii 111.000 |20 20

; Antuérpia . > ,:i Oljmpler ., ,. . 6,752 22 22''Londre*'.-.' lllKh. BrlKBde ..." 14,131 25 26
.Londres Korniun Htnr .'. 14.000 26 25

Havre .... «rnlx ..... 10.000 27 '27
Hamburgo -. Monte Ollvln 14,000 27 27
Glagow ..... Snnibre .... 7.347 29 29

Do Norte para o Sul
. ITBVHRBIRO

tluatlna Vaporea ISah.

RiipnoF Alrea
Laguna . . .
Iguape . . .
Porto Alogi-o
Laguna . .
Porto Alegre
Porto Alegre
Buenos Aires
Buenos Aires
Porto- Alegre

Ramina ........ ,,116
Anita 16
Ilnliinvn .......... 16
ArntlmbA ......... .19
Asplrnulp Naaclnicnta . . 20
Curllyhn  . 20
AraxA 22
Arlnnan 23
Cap. Norte ........ 26
ArnranguA ........ 26

Do Sul para o Norte
yKVKItBIIK)

Ueatlnn Vaporea- aelt

Recita • •
Hpplfe ,
Cabedcllo
Recife .- .
Belíni . .
Aracaju' .
Cubcdello
Belém . .
Macio . .
Belém . .
Maceió . ,

rinitlnr . .
Itnii 1 Honres ,
ArntlmliA . .
Tnmluihii' . ,
Curenviido .
ItflKiinsNu* .
Aiiiriiqniirit ,
Prudente de
Aruanu' . . ,
Itnlmbé . . ,
iKiinHau' . ,

Morara

Da America do Norte e Japão
KBVKHEIIIO

Procedeu**!! Vaporea
I

ooa. it, -4a h.

Dia 12
:... a» vt

S/Londres . '«.'...>.; •— 85*000
" Itália  1S1S0
" Paris .... . — 1*461)
" Portueal ..... S787
' Allemiioba (reich.
mark)  .7*005
AM v ms nha (D.
Mark). . . ,¦".-•:' —. 5*627

, AMi-miinha iVerra*
fhouneimnrk) . ¦'. •'• '-— 5*503

Allenmnlia (tesls. ....
termark) .... —. .. 4*024" Belslea (ouro) . .¦ — '• 2*030

" Hrlulc.i (papel). . —
" SuiSBB , ;,. . :-. ..-. 55675
' Suécia ...•'• *- —
" Hespanha .... 2*3S0
' tiunerls. .... —
" Tcheco piovaqula . —
f llunsrla. a • * • ' —
"Suécia. .. • •. • "•

Polônia . • * • • ¦•
Finlândia . „ . . —

' Norueca .... —
' Dlnnmnrca .'••'• v ¦•— —¦"
"Nova Vork ... 17*11)6
"Montevidêo . . . ¦ 8*315
' Bueno» Aires Ipe-

ao onro) .... —
Bueno. Aires Ipe-
bo papel) .a.* 4ST3U

" Hollanda . . . . ' —' 11*800
VJapSd fyen). • . -" 5$-'10
" Áustria. .... .— —

ttumanla .... —
1 Austrália • • • ' *•
1 Yubo Slavla, • • —

Polônia . t • • —
" Chile  —
" Canadá. .... —

MOEDAS^ .:
-v ' Dia 12

Obras (onro). ...... —
Blbrat- (papel) .--.---.-»- -. 88ÍSOÍ-
Resotai (papel). V'.—'. *?W-' 2*411
Ubra'í»nisaa ' Ipapol) '.'¦' .". oi --»
Relchsroark (papel)''. -'.-'•_,• •¦'•:'-.'4S107'
Dollar americano' (papel) '. .' l.Sílll
Dollar. canadense: (papel) • ' — ¦
branco iulaso • <aapel) . • R$780
Peso amentlno tpapel)-- s: :*.-.. 4*824
lllnar (papel)."". ." .'".;' . • -^r"
franco, tranefs (papel) .:!. . 1*100;
I'obo nrngiiayo (papel)' .'. 8S300'
Florlm (papel) ...... ll*8:iü
Ten '.(papel).' ....... —
1'orOà tnepa fpapel) . • • —
UacudoB (papel). ..*¦•• ! $8Ütf
ShllHnK austríaco — .
I*ra (papel). ...... 1*180
Franco belga (papel) ... —
(Vtrda aueea ipapel» . • • •, ¦¦" '
Solas tpspell • •". .
UorOa slovaqnlo Ipapel). ¦ -
Corfl» oorneüiiezs (papel) . . —
DInar (papel) ...••• ""
fenge (papel) ...... ~
l'»tr Boliviana (papel) • • ""
Feto chileno (papel) • • ... "-
l'eso chileno (papel) .... —
Markha (papol) . * • • ¦-

Nova Tork . .
Novn VnrU . .
Nova York .
Nova, Orleans
Nova York .
Nova York .
Nova York .

Jnhontfln . , ,
Vortbprtt Prlnce
liruKunro , . .
Ueland . . . .
Jnbnntflo . , . .
Tanbaté . . . .
Southern Croaa .

4.6261 20 ,
10 nnn 21 '

934 23
8.345 25
4.626 25
5.099 25

10.000 28
II

Do Brasil para America do Norte e Japão
PRVEItElllO

Uratlon Vaporea l'nna. On. IMab.

Nova Orleans <
JanAn . .

Nova York .
Nova York .
Nova Orleans
Nova York .
Nova Orleans

R 4lrr«-Mnr4 .
Wcatern Prlnce
PnriiKuiijo . . ,
Delnlbn .
America l.cglon
Bnrbnvenn . .

10.000 16
10.000 20
6.234 24
6.438 24

10.000 27
| 4.772| 29

I

SERVIÇO AÉREO
FI.VEItBIHO

AvIAe* ea .Oh. Sab.

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO'K:<y[\/ ¦ 
EM\.SANTOS  ¦" .

¦»-¦ •'¦'< ¦'.:. 
; . ¦" " ¦¦'¦-¦ ¦ — '¦  .—¦m

SANTOS, 18.

A's 10 horas da manhl, e Banco do Braall comprova a libra a 57*130
• o dollar:a 11*810.

XJambios estrangeiros
LONDRES, 13.

Aòertorei"' .;?„>, .: .
I). ¦ ••

WNUUBa •. Mora .rork I elsta osi *.-
.*¦-' -Vy IX1WVS I dl»* por '*.'' Hedria I vtltr poi 
*-'- Vária t «lata twi t......

blaiKia a rttta ooi (,.....-•» tkrllln t vtsl» poi I.....'? Aniiierdaro a «lati pul C.
P ¦ tWroa 4 rtata poi «..,...

., Hrottllaa 4 vltta por (....

LONpBÉS', lü, '

rccfeaiuaotoi
LOtiuHeA wftova lor» ( rlsta pet'*.' - üenora a vista poi I..

,:» ; ' UoOria t vista poi t„
.'*,.... ,. Fart» a rtata om (..
i' •¦ ¦' Uetraa a rtata poi I..
C BullB 1 fiata poi I..
D Arnaterdam á »lit* poi
a Bania t rtata poi (.,Bmiaiiat 1 rtata oca I

«..••»••••"•'•••(••*
I..•«•

LONDRES, 13.

facbanttotoi
tOMjuta _v Aiuaterdan I rtsta por I..

Baickholmo 4 rtsia om I..- (Me i rtsta por (.,
:•(,. . . Ik-tienluirqt a vista po* i..

NOrA-TORK, 12,

-ffecliamntoi ._
¦_, lima vioedrea. ul., mi 1......

Varia, tal,, aer i>¦•• a«iora -ei., oot L......
Madrta, tal por L......
Amturilan. tal., pes ri..

« Btraa. ttl.. pn *>..„....
' ', Brnseliat. tal., por ri....

H^.llm -frl, poi M.,'.'...
•NOVA YORK, 1».

Abertura i
II. k.mh wi-.mina ul. nm (......' Varia, tal., ser ti

¦ Sasora tal., pot (..,,...
. Madrta. ttl. pm 

Atr.*t*rOAm. Irt.. por Fl.
Btnia. ttl., pot 

e '¦'. Broseiis., tal., om ri,...
, »-. - Htriia, tal., pai 

FAI1IS, 19.

tr«ehameoto;
«AUIS t/Nova Tnrk. I rtsta pai | ...Uinclr»t. I rtsta. oor I ....' Itália. 4 vltta iwi 100 t ....

.'8UEN0S AIRES, lt,

Abertorai
BUü.nos aiiikí Miirt Londrea, (ata t»

learaphlca. oov II
- T/teofla ••*•••*»•••••¦¦••••••

T/COmprS •••••••«•e«*t««*>*e*

UONTKVtutii sobre Londrea, tau eala-
¦earaphlca. ooi li

_T/compra •••¦¦•*•••••_.••••>»
T/randa •••¦'•ttt•••••.••••••••

Boje

áa 11,18 a.m,
S 4.1)0.00
L. 62.12
P. 36.12
F. 74.87
Eac. 110.12
M. 12.28
Fl. 7.28
F. 15.13
l). 20.au.

Ho).

As 3,28 p.m.
* 4.011.00
L. 62.12
1'. 36.12
F. 74.87
Esc. 110.12
M. 12.30
Fl. 7.20
F. 15.15
B. 20.37

Bole

Fl. 7.29
Kr. 19.40
Kr. 10.»»
EnS 22.40

Anterior

$4.00.25
I...02.25
1'. 3». 12
F. 74.87
Esc. 110 '.1
Si. 12.»
Fl. 7.20
F. 15.16
II. 20.36

Anterior

* 4.09.2»
h. 1)2.2 j
Pi 38.12
F. 74.8'.
Esc. 110.12

M. 12.28
Fl. 7.20
F, 15.15 ~
B. 29.86

Anttrlot

Fl. 7.28
Kr. 10 40
Kr, 10.00
En. 22-40

Aaurtw

Chile ......
tostados unidos
Manáos . . '.,
Porto Alegre .
Buropn ,'.. , .'
Porto Aierra ..

Portaleiza . .

Chile TT. , .
Matto Grosso •

Bolívia.-. »
Estados Unidos
Buenos Aires ..
Pará . :•:¦. ,
Porto Alegre .
Fortaleza. . .
Fortaleza . .
Buenos Aires .

Europa ....
Chile . . , . ,

Porto Alegre .
Sstados Unidos
Ma nãos. . • 

' 
•

Air France
Pan Amerlcnn Alrmire
Pannlr
Condor 
Air Frnnce ......
Panalr . -. ... . í. .
Candnr
Panalr  • •
Cnnri»r-;>afthnnsa ...
Condor
Cnnrinr , , •¦•••«
Pnnnlr •-. • »"i'. • • »
Candnr ... ... . , . .
Pan Amerlcnn Alrrrnye

Hnn American Alrwara
Pnnnlr .........
Condor ........
Cnndnr ........
Pnnnlr ,
Pnn Amerlcnn ' Alrtvaya
Condor 
Cnndor ........
Co» dnr-lttiirtbfinnn , , ,
Air Frnnce ......
Pnn American Alrwars
Pnnnlr ........

FBVEnrcmo

lealln» AvIOea da Oh. ,Kah.

Porto Alegre .
Europa ....
Porto Alegra .

Fortaleza . •

Chile
Matto Groaso •

Bolívia . . .
tüstados Unidos
Porto Alegre .

Bu-'.t.ôs Aires .
Parâ,', .',.". ,
Porto'Alegro'.
Fortaleza. . ..
Fortaleza- . .
Buenos Alrea .

lüur-ipa ....
Chile
Estados Unldoa
Porto Alegre .
Europa ....
Manáos ¦ . .
Torto Alegra

Cnndnr ........
Air Frnnce ......
Pnnnlr .........
Condor • • •
Punnlr ;: . .
Con dor-LuftI.fi niiit « , •
Condor ......««

Condor ........
Pnn Amerlcnn Alrnaya
Panalr
Condor ... . .-V .
Pnn American Alrtvaya
Pannlr'. . •. '. . . í"'.'
Candnr  .
Cnndor ......'.' .
Pnnnlr .....,'•,
Pnn Amerlcnn Alrmiya
Condor 
Cnndor,  ¦ a
Cóndii.r-I.nftlianan . . ,
Air Frnnce
Pnn Amerlcnn Alrvrnya
Cnndnr  . «
Air Frnnce ......
Pnnnlr
Pnnnlr ¦. • • • • • •. •
Condor . • • . • • • *

- | 21
22 | 22

22
22
23
.3

24
24
24 I 26

25
26 25

26
27

27 —
27 —.
27 —

29

•fasnoTelegramma financial
LONDRES, 18.

(fechamento t «
, TAXA DB PKSCONTOS!

Dò Uaon fia, Inglaterra •«•••••••Ur. Banco ds tfrsnca ....••,,'...••¦¦••
Uo Bnnco ds Itália 
Uo; Bsoco da Hespanha
Do Banco da Allemanha ..............
&v l^ntlrcH cre» m«e» .•^••««'••¦•••a

ttm Nova Tork, tres meseat
T/compra ••'•*§¦ •*•••••• ••#•••«•*.T/venda • ••••••'••••«•••••»••¦••••

ixndrct - Cambio sobre Brnseliat, I
rtsta por 

Jenova - Cambio eobre Londrea, I
rleu oor l 

Uadrld - Cambio tobra Uníroe, 6
vltta por 

Etenova - Cambio «bre Parla, i rttta
por 100 Fct

Lisboa — Cambio sohrt Londrei, 4 iittt
(t/renda), por 6 

i.ltboa — Cambio sobre Londrea, i rttta
U/compra) oor 

BoJ.

1«
4 «a *e*
4 *
»/i« *

1/6 %
6/1* %

F. 29.37

L. 62.18

P. 36.25

L. 82.00

Esc. 110.20m
Esc. 110.00

> * .« %
a *« *
4 «'(.
»/ia %

l/a *
3/1» «

F. 20.31

L. 62.20

P. 36.25

L. 82.83

Eto. 110.20

Etc. 110.00

Fum-clonou o mercado desse produeto,'hontem, em condições firmes, com ob
lircyos era melhoria, mau, sem procura
do importância. Nas primeira* boraa fo*
ram registrados negócios de 1.560 sac-
ca* o ii tarde de 2.360 ditns, na base-de
11*000, por 10 kllos do typo 7.

MALA REAL INGLEZA
PAIIA * WtlliiPA '

ASTURIAS
16 DB l.'HVHUBIUO

PAIIA O HU) UA PIIATA

H. PATRIOT
17 DE FEVEREIRO .

1'ni'ii tiun» iiilurmnv*ii*N «olii.
pnaanavna a Irrleai

HOVAI. MAIL AliUMIE»
(1IKAZII.) I_TU.

Avanldn Hln llruneii SI .Dl
TeL 28-3161

mmmT*^^mmmT,"™™^ÍSÕ349)

Cotações
T.vpn 3
TjPO
Tjpo
Typo
Typo
Tyin:

,,Por. IO kllói
13*000
12*.-.(lll
)2SO0O
'11*5011
11*000

i- 105DO0

.(pAFÉ'A 
'TERMO

.'.;- -Vrm-7) ¦

ritlMHIllA BOI.SÁ
Diff. da

Por 10 kilos cotação
»*.."*** *.'..Ve..'. ;-• -C. .. . anterior

lltl.li) USO.-.O + *)25
ÍISUOU ...11S25U +. SUO
11*4(111 11*950 +-«125
11*500 11«40O -- $150
11*475 ,11(125 -- $125
tl*4..0 11S4U0 -- *10U

Fevereiro.
Mflfjo.. ....
Abril . .
Mulo . .
Jlllihn , .'<
.Illllio . . ¦

Venda»: MJtUt) huitiih.
Khtutlu do mercado, firme.

SEGUNPA BOLSA
Utl/. da

Por 10 kilos cotação
V* V. anterior

Fevereiro,
Marw . .
Abril . .
Maio . .
Junho. .
Julho

11*150
11*275
11*100
ll*4.-iü
11*475
11*450

Vendai: 2.500 narras.
KHtatin do mercado, c

NOVA VOltK, 1.1.

11*050
11*175 — *050
11*300 — $050
11*375 — S026
11*400 — *023
11*400

Hojo Ccchnmen-
to anteriorAbnrtura

Con/ráíís -Io ;tlo
(,'afft puni ciitrr^a em
mur^.t Ti.lt 5.11

Cafí pnrn cuirega pio
mulo 5.28 6.28

CaTí1 itoro entrego ?in
.Illllio 6.42 5.42

Cíifí1 pura cutrega eio
net^niltro .... 5.55 5.52
Ki*tado ilo mercado: hoje, apathlco;

anterior, estável.
Dendê o fechamento anterior, alta pnr-

ctnl dp Ji pautou.

nova ror.K, 13.
Hoje Fechnmen*

to anteriorFechamento
Contratos do [Itfo.

Café pnra entrega em
margo . . . , ,

CafÔ harn entrega em
maio .....

Cofô tiara entrega em
Julho

Coff puni entrega em
setembro . ...

Vendas do dln . . .
Estado do mercado

tnvel: anterior, estarei.
Dcpde o fechamento anterior, baixo de
a 3 pontos.

5.00

5.25

5.30

5.40 I
10.000

5.11

6.28

5.41

5.52
5.0110

hoje, apcnna cs-

HAVRE, 13.

Abertura,
Café para!entrega cm
março

Café para entrega; em
maio .¦ . •,_,_ :.V. .'•

Café para entrega'em
Julho... . . .-: ..

Café porá entrego "cm
setembro . . , . ,

Vendns ". . . 
'. 

.
Estado dn merendo:

vél; anterior, calmo.
. Desde o fechamento

1|4 h 1|2 finnco.

HAVRE, 13.

Fechamento
Café para entrega cm

março .....
Café para entrega em
maio

Café para entrega em
Julho . . .....

Café para entrega cm
setembro . , , .

Vciídiíir'tto dln .-•".-•.
Estado do merendo:

terlor, calmo.
Desde o fechamento

1|4 a 1 franco.

Hoje ÍFeclmmen-
to anterior

114 115'

117 118

121-!).¦'* 122

123 'A

hoje. a

nntérlòr, baixa de

124
i 4.000

hoje. apenas estn*

I.ONIIltUH, 13.
Voivado dliponlvel.

,.. Dlaponiicl

N ilidas
\ Desde 1 do.liiça

Hlock actual'. .

Hole.

Preço do tsva 4, Superior.
Hnnlos, prompto para em-l
linriiue .', 09/0

iToço do typo 7, klo, prom-l
oto para cmhargu. . . «J27/—

^nl,

30/0

27/-

SANTOS, ia.
Contrato "A" — Tr-

po i, molle:

Aherluro
rjrpo 4, para entrega

em fevereiro . .
T.vpo 4. para' tntrega' om mnrt,-o,. ,* . .
l'rpo 4, oiíra. tblrtgt

em abril , » \ *
1'ypo 4, para entrega

em maio . . . .
l'jpo 4, liara entrega

cm Junho ....
l'ypo 4, liara entrega

om julho ....
Typo 4, para entrega

¦ em agosto." . ¦. * i >
!>pn 4. poro entrega

om Hclcmlro, . .
Vypu. 4. nura entrega

cm outubro. .. * .
Vendas ......

Kntnrto do mercado:
anterior, paralyzndo.

SANTOS, 13.
tSnitrnto "A" — Tf-

po 4, molle:

Fechamento'l'ypa 4, pnrn entrega
- mu fevereiro, . .
T.vpo 4, pnrn entrega

cm innrí;o ... .
Typo 4, para entrega

em nbrll . .- . .:
Typo 4, pnra entrega

era maio ...
Typo 4, para entrega

em Junho . . . .
Typo -4, para entrega

em Julho. ... ...
Typo 4, para entrega

om agosto. . . .
Typo 4, para entrega

cm setembro. . -.
Typo 4, pnra eatrega

em outubro . . .
Venda* .'.. . . • .,

Estudo do mercado:
anterior, puralyzado.

Fechamen
to anterior

20*1111

:Sl»Òfl0

206>0Ó
'Vièooò
"21I00U

21*060

50*800

201500

20*200

hoje, paralyaado;

Hojt

20*700

21*000

20*01)1)

31*000

21*000

21*080

20*800

- 20*500

20*200.

Hoje..

20*700

21*000 .

20*000

21*000

21*000

21*050

20*300

20*500

20*200

Fecha ipen*
to anterior

20*700

21*000

20(900

21*000

21*000

21*060

20*300

20*500

20*200

hoje, paralysado;

SANTOS, 13.

KNtndo do mercado: hoje, calmo; an-
terlor, calmo; mesmo dia' no anno pas*
sado, estarei.

N. 4, Disponível, por 10 kllos: hoje,
17*200; anterior, 17*200; mesmo dia no
anno passado, 175200.

Kmbnrquee: hoje, 35.932 saccat; an-
terlor, 44.764 saecua; mesmo dia no an-
no passado, 37.540 saccas.

Entradas até áa 2 horaa da tarde:
hoje, 32.511 saccaa; anterior, 34.008
saccas; mesmo dia no anno passado,
27.818 saccaa.

Existência , de hontem por embargue:
2.179.803 saccas; anterior, 2.174.922
sacena; mesmo dia no anno passado,
1.491.352 saccas, '

Salâasi- - .
Para a Europa . .
Pura outros portos •

Total. ...

S. PAULO, 13.

Entradas:

Em Jundialiy,' pela'Ea-
trada Paulista .' . .

ím S. Paulo, pela Es-
trada Sorocabana • a

Total:. .''. '.'.' >_¦ .

Saccas
1.070

810

1.880

Boje Anterior

Saccaa Saccas

16.000 14.000

48.000 29.000

64.000 43.000

ASSUCAR

Hoje

114

117 «

121 Í4

123 ._
3.000 -

Fechamen*
to anterior

113

118

122

124
4.000

hoje, estável; an-

anterior, balia de

BOLETIM
\ de entradas, embarques e existência ile café

na praça do Rio de Janeiro em
13 de fevereiro de 1936

Stock exchange de Londres

BoJ.

Is 0,26 a.m.
* 4.98.87
c 6.66.25
c 8.03.00
c 13.81
C 68.60
c 32.90
C 16.96
c 40.63

BoU

F. 15.02
F. 74.90
F. 120.62

Bola

At 10.43 a.m.
P. 17.02
P. 15.00

r 38 J/8
P. 99 1/2

* 5.00.29
c 6.67.87
Nâo cotado
c 13.85
e 68.67
C 33.05
c 17.06
c 40.72

Anterior

F. 14.99
F. 74 80
F. 120.76

Anterior

17.02
15.00

¦P. 38 5/»
P. 39 1/2

LONDRES, 13.

Titulos brasileiros
FEDERAES:

trnadlng, 6%
Novo Fuodlng, 1914 .,...,.„..,.
Conrertlo, 1910, 6%
Empréstimo de 1U13. 6 % *a..»..>• ••
b'undlng de 1031, a %, 40 annos *B"„

ESTADUAES:

Dlstrlcto federal, t%
Klo dt Janeiro, 1927, 1 % 
tlsliln 1028. 6%
i'arâ ft % ••••*••«•••••••

rituloh diversos
Anglo South America Bank. LM. Ila-

tegrallsadol
Hank of Londoo ft Sontb Amerlea. LU.
Braslllao tractlon, Light ft Pomar Oo.,

Ltd. 191 *•••a••••»•«••••••••••••
Urtalllaa Warrant Agency ft flaaaai

Oo., Ltd. U) .•••••••••••••••••**
oeblee ft Wlreleaa Ltd. 1'B' numa)..
tto.Tal Utll Stesm Packet 0o., LU.....
Imperial Chemical Indnttrlta, Ltd....,,:
leopoldlna Rallway Oo.. LM., aora''

. emltaio, • %. Term. Deb. MSB ..
1-loyd't Btnk. LM. I*A* Sharte).
itlo da Janeiro OH» Imp. Oo, IM..,.
nto rioor Ullla ft Oranarlea, LM.
São Paolo Rallway Oa.. LM.
weitern Ttlegrapk Oo.. LM., 4 %, Oab.™M>C1 - ••••••••,p*a•••«•%•••••••!••

ritnlos estrangeiros
«haprest da Ontrra BrlUnnlco, I % %,

1927/4.1 * .••t««a**«****tt««»««*«*'ontllt., 2 H 94 .....................

Hojt
it a p.m.

90.10.0
71.10.0
17.15.0
20.0.0
62.10.0

25.0.0
17.0.0
8.0.0
4.0.0

COMPRADORES

Anterior

91.0.0
72.10.0

C 18.0.0
20.0.0
63.0.0

25.0.0
17.0.0
8.0.0
4.0.0

0.6.1 U' 0.6.0'
6.0.0 5.0.0

13.50. 
', 13.12 

.
0.2.0 O.2.0

8.17.6 8.17.6

ÍTl8,10 fi ÜTlO.O
87.0.0 67.0.0
3.2.4 1,1.4»
0.12.0. .0.12.0
2:0.6 2.0.0
68.0.0 65.0.0

104.0.0

106.12.8
85.7.6

104.0.0

106.12.6)
85.7.8 .

CAFÉ
Rio de Janeiro. 13 de (everclro de
Movimento do dia 12:

4.507

ESTATÍSTICA

. Entradas*. Baccat
Pela Leopoldlna:

1'0 Rio 908
l*e Minai • • » 8.599

Pela Marítima:
lio Rio —-
I'e Siio Paulo . 1.926
ire Minas .... 1.482

Cabotagem:
Mo Rio .... —
Pe Minai . • « —

llegnl. Fluminense
(Rio). .... 2.730

iíeguladorea de Ml*
nas —

itegulador Espirito
Santo 1.081

Kcgnlador D. N. O.
(Nlctheroy.). » —

Total. * m ¦ m 'M

Mam o anno pondo %**_*_

8.408

8.791

11.706

Desde 1' do mez . m m m m'
M6dia » « .. »
Desde 1 de Julho . . . m .
Média
Idem o anno panado ¦. • .
Uafé revertido ao stock dei-

de o dia 1 de Julho . . .
EMBARQUES

Amerlea do Norte. —
Cabotagem. ... 130
Enropa ...... 12.485
Amerlea do Bul. —
África. . . . , —
Asia. • • %x ____. ¦"¦

Total .... 12.636

116.842
9.711

2.123.056
9.852

1.738.018

2*.204

Idem o anno passado • ...
Desde 1 do mes .._.»»
Desde 1 de Julho ....
Idem o anno passsdo _,'-. . »¦
Stock
Consumo do dia 12 do cor*

rente mea . • . u. . .
Ofe retirado pelo D. N. O.'

ao dia 12 do corrente . .
Caf« entregue como bonillca-

(ao* . •'. . ._ r . . ^.<B*
Caf6 revertido ao stock . .
Existência . . . . . :. »
Idem o anno passado • • .
Imposto mineiro (fevereiro)
Imposto. Blo • . . . • . v;
Pauta (do dia 10 a 16 da Ia-'

8.426 Tcrelro) .._...__...

4.463
110.011

1.9S7.372
1.312.390

703.830

. BOO

703;830
497.705

ENTRADAS

'jUANTIPADB BM 8ACOA8
l>R *0 KILOS

Kroc#dent#» dot Estados dt

XII
1 i \ !S

Ci. F. Central do Bratll  1.937| —' — 1.037
ti. e. Central «o Braall  1.107| . — 1.467

<E. F. leopoldlna  2.267| — 2.287
Cabotagem  .. .. — 1.D0O] — 1.Í00

'E. F. Central do Brasil  — 2871. ) 287

ü. t. Leopoldlna .....'—.; — 1-268| |,. 1.269
¦:¦ i .

Cabotagem.. •• •• •• ••••••¦••« •— ••

Hegulador., .. .. .,  
'"— 2.080 2.086

Uegulador .,  . —. —' 1.008 1.008

somma das entradas* • «« «« .,« *, «,

De 1 do mes atí o dia 12.. .. ..

Ata esta data .. .', .. .. .. ..

1.037| 6.2341 8.0411 1.0081 11.880I I
, 20.201] 51.508] 33.812| 10.031] 116.542

22.228] 50.742 37.453 11.001) 128.422

Existência anterior — dia 12

Entradas de hoje., ., .. ,

Café entregue (bonlllcajEo) .

Caf4 devolvido .

703.330

11,880

715.210

EMBABQOUl I

Enropa — Oaata * Rocia .. mm. ..| 175

Europa — Inl * Leab .. M .. ,. M .. .. ..| — [
Antrlea do Morta  .. ,, 8.300|

Ameilca de loi ...... M m .. .. —

África - Bal * Lett» .. H M „ —
Afrlea — Oaata * Horta

Aila •• •• •• _•• •• ** •• •* .••> ***
Oahotageffl — Horta ,. » „ .. .. ..
Cabotagem — M ., „ ,. „ ,, ,. „

I -
t

.. .. i''. ..( 2.017
1

»Som ma dos tnbsrQOM ••••«•••««,. * ¦

De 1 do mea até a ila 12.. .. ,. ., ,. ..

Ata .eata data •• ... .. M .. .. ., ...

..f 7.522| 7.8221

..'|1Í9.011|

Retirado do mareada pan troca ,. „

De 1 do mei até o dia

Al* aata data .. ..

.. ..|126.533|' I ' '. .
r i

.1 152| 1521
Ma. .. •».... t. ,, „ .,( «. í

. .. .. .. .. .. .. .. ,.j 152| I

Consumo local dlarlo ..
r ;.

600| 8.174

XlOJí'

'• 
EiWcucIa 4t'8 horas da- tardei TOTí036

(RIO)
O mercado disse, produeto funcclonou*,

hontem', sem procura da interesse e com
os preços sustentados.

Movimento do Mercado
Saccos

Stock anterior 64.071

MOVIMENTO DO DIA 12

Entradas:

De Pernambuco , . _¦ _, ,
De Campos . .«*.*«,

6.013
12,0»;

CotaçOes
fttiro Imia - Tm

DerM: I
1'ypo H 
Tyi«, .< 

'¦ • • ¦
Fibra mddlo —. Tu-

po Bcrtlts:
tjikj a -. ....". ..
Ty|W 6 '...'... . •

ii. laarti..",
Typo .8
Typo. 5

«tr.'(tra curta, Valia:
Typo; 3 . .: . ...' .
Typo 5... .......
, Fiara curta — Pau.

Iltlai
Typo 3'. ,
Typo' »':¦. '*

I L1VKRPOOL, 13,

Por 10 kllos

63*000 t 62*600
50*600 t 61*01111

471000 a 40*000
45*000 s 43*300

-Nominal...
,— 448000

-Nominal -
43(01)0

-. .' .'_" ' 45*000
.'¦.. 43*600 t 44SHUU

(forcado ;. s v . •
Sio Paulo Etir . ,
Pernambuco Falr. ,
Maceió Fnlr'. . . .
Aiiieri.-nii fully Mld

dlins, . ..... '. .
American Fiiiurot, pa-¦" raminrco ./.;..•. -,
Anierlcan Futures, pa?

ro. maio .. '. • i
American Futures, pa-

ra' jultfo .' . . '.
American.Futurea, pa-

rn outubro

tlòje '
12,31) p.m.

Kntavcl
.0.24.
6.09
0.09

6.14

5.86

5'. 77''

6.69"

5.411'

tos
Disponível brasileiro, alta de

r, ¦-'¦* ¦ •¦•'¦' '.• •;
Disponível americano, alta de

tos. "' ¦'¦'• '-¦': ¦-'•;: i,
Termo americano, alta de 3 a

Antorlor

Katavol
0,21
O.Ol)
8.0*

6.11

.5-82

.'5.74
6.66

5.'42
3- pon>

8 pon-

4 pon-

L1VEIIPOOL, -18.
BoJ. Fechamen

to anteriorFtfthfitttrfíVf
AmericnnFuturcs, pa>

ra murgo .?. . . 6.00 6-8-
Americhn Futures, pa-'.'. '• ii

ra maio .... 5.80 5.74
American Futures, pa,

rn Julho .... 6.71 8.06
American Futures, pa-

ra outubro. . . . 6.47 5.4!
Merendo.— Commerclo de caracter nor-

mal, devido aos bnliistas estarem so co-
brindo. _•-¦.'¦_. -'"-'.

Desde o fechamento anterior, alta de
5 a 8 pontos.

NOVA TORK, 13.
Hoje Fechnmen

to anteriorAbertura ,
«merlean Futurea. pa-

ra março ,'. ..'..;' 11.20 11.30
American Futures, pa-

ra maio .... 10.79 10.80
.merk-an Futures, pa-

ra julho .... 10,48- 10.40
.merk-an Futures, pa

ra outubro. . . :. 10.23 ' 10,20
.Merendo Tr.C0tumercI° de caracter nor-

mal. devido A pressão dosi. operadores dò
"Iledge". Compras do estrangeiro.

Desde o fechamento anterior, baixa de
1 e alta dè 3 pontos,

8. PAULO, 13.

Abertura
AlK'wtâi parn eutrega

em fevereiro. . .
Aiffmlili oarii entrega

cm marco ....
\ii_iiHinf imra entrega

em abril ....
iicniliii nara entrega

em maio ....
Vicnflái i'«ra entrega

em Junho . ... .
Amniliii nara enttega

á em Julho ....
Vicndu. imra entrega

em agosto. . . .
AltrndiV- nara entrega

cm setembro. . .
,\iiíort3o nara entrega

em outubro. . . .
Vendas: 500 kllos.

Compr. rení.

57*000

55*300

55*500

55*500/ 
'

55*200

54*500

54*000

54*000
Mercado,

Total. • m m m, *

4.092
1.250

5.842

Desde 1 do mes « ¦ w • *
Saldas.'. . . .«•*•.•
Desde 1 do mes • * • ¦ *
Stock actual . . • -,.« ,w

118.776
4.495

68.748
94.918

Cotações
Branco cryatal, Cam*

poa. . . . . . 47(500 a 48(500
Dito de, Sergipe. . 45(000'a 46*000
Demeraras ..... Nio ha
Maácayo ...... 81(000 a 88(000
Mascavtnhos. • • « — ¦—,.

LONDRES, 13.
: fechamento

Assucar para entrega' em marco . .' i." .
Assucar para entrega

em ranio . . '. .
Asaucar para entrega

cm agosto. . . .
Asaucar para entrega

em outubro. . . .

Hojt

4|10

4|íl
6|1

Bjl «'

Fechamen-
to anterior

4|0 %

4|10H

510%

8|l' 
'

NOVA IORK, 13.
Hoje Fechamen-

to anteriorAbertura
Assucar para entrega

em marco .... 2.85 3.85
Asaucar para entrega

em maio .... 2.37 2.87
Assucar para entrega

em julho .... 2.39 2.39
Asaucar para entrega

em setembro. . . 2.41 2.41
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, Inalte-

rndo.

RECIFE, 13.
Estudo do mercado: hoje, estável; an-

terlor, calmo.
Preço por 10 Mloa:

i Usina de 1*: hoje, 10(500; anterior
10*500.

Usina de 2>: hoje, 9(750; anterior,
9*750.

Cryatacn: hoje, 8*625; anterior, 8(026.
Demeraras: .hoje. 7S000; anterior,

7*000.
Terceira Sorte: hoje, 4*750; anterior,

4*750.
Somenos: hoje, 6$000 a 6Ç600; ante*

rior, 6*000 a 0*600.
Brutos Scccoa: hoje, 4*000 a 4(200;

nnterlcr, 4*000 a 4*200.

Entradas:

Desde hontem em
aaccos de 60
kilos ....

Üeade 1.° de se-
tembro p. pai-
sado, em lac-
coa de 60 kl-
loa. • a • »'

Exportação:

Para Blo de Ja.
neiro ssecos dt
«O-Hlot. ; .¦:

Bata Bsntoa sac-
. coa de 60 Id*

lot. ... .
Para outros por.

i tol do Sul do
Bratll, taccos
de 60 kllos. '.

Pata outros por»
tos do Norte
do Brasil, - sac-
co. dt 60 kl-'lua. .'...-

Para Europa sae-
cot de 60 kl-
loa. . . . -'.

lira oa Estado.
Unidos, aaccot
de 60 Mios. .

BiIatenda em1
aaccot da 60
Mloa . . .'.' .

Boje Anterior

17.900 14.200

8.781.800 B.713.SOO

Ma
4.00 1

180,

.00o

000

1.877.400 1.063.70Ó

ALGODÃO
(RIO)

Hontem, esse mercado foncclonon dei-oe o Inicio até ao encerramento dos tra-
balhos, en posiçffo «atarei; com" procurado pouca monta e preces Inalterados.

Movimento do Mercado
Stock anterior. . . . „ »

MOVIMENTO DO DIA 12

Jffnfrodaa:
Da Parahyba . . a . , • .
Do Maranhio . . • . . mm
Do- Ceará. -... . , . ,-„ 

•
Do Blo Grande do.Norte «.».,. .,

'T<i'tiil.'«-, 
. m M'w

'nesde 
I: do mea ém'm a ¦ >

Fariot
11_621

.835
187
163

.. 199
' 1.-824

' 'f.6St

S. PADLO, 18.

.Fechamento
Aluodiin para entrega

em> fevereiro.' ¦..' ¦'_,
Algndilo para entrega

em marco iV. . '.'
Algodio para entrega" em abril .'¦¦>* ;-í
Aluodãn para' efltrega
.. em- maio . '. .'''*"
Algodão para entrega

em Junho . • . ;
Algooão nara entrega

em Julho . ....
Alirodiio para entrega

em 'agosto. . . r
Algodão para entrega

em aetèmbro. . .
Algodão para entrega

em outubro. .-... .
Vendas, nada;

REOIFB, • 18.; .'¦ . • •';.* ',. .'. \
Estado do mercado: hoje, firme; an-

terlor, - firme.

Compr.

Í7Í30Ó'
;65$500;;

63*500

53*500

55*500

65*200

58*400

67*300

55*700

55*600

65*700

55*000

estável.

Fend.
/

:.6S*500
'57*000

56*200
' B6S1Õ0
•56*100

56*100

50*000

Hoje Anterior

62*000 51*000

. Prejo por 15 kilos:
Preço de 1." Sorte,'' Tendedores. . . .
Preço d» 1.» Sorte,

compradores . ., .

Bntradãtt' '

Desde hontem, ssccóíi • '. ,- ;
de 80 kllos ... 600 1.600

Desde 1.» de setem-"" "''
bro.p,. passado, .em, .,,.., .... ,saedoa dc 80 1(llps, 238.000 237.400

Exportação; 'i ''¦"•'.

Para Blo dê Janeiro, ' ' ¦;••"."- ii
fardoa de 180 kllos '— —

Para Santos, fardos
de 180 kllos. ,.,-.,. . ,,!:-¦"• e-r-..

Para Liverpool fardos . •. V..'.'..'.'..,, V
de 180 kilos ... :-'• -'ilí ¦' ViCs

Pára outros portos da' Europa, fardos de
180 kllos .... r- .. . —

Para Blo Grande do " 
' "

Sul. fardos de 180
klloa —

Para Bahia, fardoa
de 180 kllos. . . 

" —
Cxiatencla era saccos

de 80 kllos . . .

OFFERTAS NA BOLSA

OI>rl«ii';üi'S iln Tlie.
IM (11)21). . .

Dilua (ll.lii). . .
Dilua do 11)112 . . ,
Dilua hVrrovdirliis .
Dltiii (In ii,* «inlsMÚif
Uiiiroriiilitiiiliis du rn.

i miiii*
DIvitniih KniiNHuea do

liooo*, mini. , .
Dilua, iwrl, . ','.",
Kuilirchtliiio de: 1003
Ueajuhtuiuento du rs.

1:000*, tf 4 cou-
pOJH'

lillo, »•/ H cnlipons i
Dito, c/ _J coupona ,
Vt. do Ksplrlto Hiiiiin,

. do 1 :(III0?,'8 ft .
Dito ile 0 ri. . .
III» do. 1:0011*, 8 ft
Dllns de 500*,' 8 %
Dilua do .1005, 0 ft,•port,- ......
DltllH, num
Klo (Piipuliir), 4 ft
li. dc IVriiamlnifo de

1IH1S, 6 ft . . .
IS. do Silu Paulo, de

200$, 6 ft . . ,
Mliint. (JiiracK de r».

liOOOÍ, 0 ft, nom.
Dltnh, port
Dilua de 1:000*000,

7 ft, pott. . . .
Dltn» do 2(11)*, 6 ft,

port., 1934*. . .,
Obrigiu:ões do 1:000*

0 ft 
'. 
....

Miinlrlpoes de 1004,
£ 20

.Ditas, nom
Ditas do 11)00, port.
Dllns nom
Ditns. de.. 1914, port.
Illtiia! dc 1917, port
Ditas pum. ....
Dltlis do 1031 . . ..
DitnB (lotes miúdos)
Dltu» dc 1020, port.
Dilua-décrctb 1.535

(Lngon).....
Dltn»' decreto 1.048
(Lagoa)

Dltu» decreto 1,990
(Castello) ....

Dltu» .decreto 1.033
(Lyra) .....

Ditas (titules dcCInt-
tiros)

Ditns decreto 2.038
(I..vra) .....

Dltu» decreto 1.550
Dllns decreto ,1.284
Dltua decreto 2.339
Ditns decreto 2.097
Ditas' dò Bello Hori-

zniitc, de 1:000*;.
7 ft.'-".1 . . . .

Dllns dc Petropolis.
Dllns de .Porto Ale-

;gre dc 500*. 8 ft.
Dltua Gravntahy, do

1:000*, 8 ft .. .

. Bancos;

Braall'. . . . '. ". 
.

Mercantil, do Kio dc
Janeiro . . ..'. .

Portuguez do Brasil.
Ditas, nom. .....
Funecionarios Publi*

cos. .*••..
Boavlsta •
Commerclo* • ¦ • •

Comp. de Tecidos;

America Fabril . . .
Mnnuf. Fluminense .
AUiunca
Petropolltana. ¦ ¦. • .
.Kspernnça , , . . ,
Progresso .Industrial.
Brasil Industrial . .
Taubaté Industrial ,

'.Comp. de Seguros;

Guanabara. • « • »
Coniinn^a . • • • •
Brnsil. . V . • • •

Coma. ie Estraiai
do Ferro:

Mliiatt São Jeron.vmo
Jardim Botânico, iht.

IVnd. Campr,

soou i,5ooi
IMIIHI* 1111*10(10

imoiooo'

768*000 7fl'l$000

763*000 7.(1009
743*001) 711*000
70.1SU0U 700(000.

715*000
718*000

7«Woo! ,'
T30MQO i
695*00» .

«10*000
040*000
(i,'i(i.«ii"ii
40(1*000 305JOI»:

300**000
33H80OO
102*000'

03*000

191*300

104*000

98*000

102*000

630*000 _ • ¦ ¦
— 600*009

725*000

152*500

900*000

414*000

716*009.

I52»0M

852*000

100*000
107*000
110*000

164*000

162*000

184*500

185*000

185*000

163*000

105*000

113*009,,.

183*000-

183(00*' '
153*000'
181*000 ;
102*000 '•
162*006'.'

),-

480*000

850*000

700*000 —.
170*000,;

450*000' ..¦
810»ÒÕÕ."

305*000 303J00OÍ';'-'
450*000-

íosfooo — ¦,;.
100*000 — -,1-.'

50*000 i.'>
570*000'-
180*000.

210*000
200*000:.:

90*000 _ .,%
1005000 — '•;','

205*000 .240*000;,-
500*000 — ;-
500*000 —' -';•'

100*000 :
2(0*000 ..45*000-

112*000 110*000"
200*000 — •

. ' Comp. diversas: w
Docas do santos por- c:
-•tijiloç,'''.-,'.•'.'. . 238*000 232S00O.-.--

DltiiB.' -lioill. . .' . ". ¦ 2255000 ' —v .-.-,-
Mestre o Blnliií . .' 310*000. ;j

- ' 
Dcbentuics; .

Docas ,de Santo. .. 185*000. 1.3*000
Bellas ArteS'. . . 210*000 200*000 ¦•'-
Progresso Industrial — 18__!$00O

Letras: -.!..•;
Banco 0. Rcnl de Ml-

nas Geraes • . • — uotooo i

59.101, 69.000

A BOLSA
.•a

Funcclonou n merendo dé Títulos, hon-
tem, em condições multo movimentadas.

O» negócios levados a effeito, na Boi-
sa, foram mala desenvolvidos, notada-
mente sobre as apólices da divida publi-ca, que fecharam estáveis..

Aa municlpaes também regularam et-
tavels, tuceedendo o mesmo com as Obrl-
gacües do Thesouro Nacional. Regularam
firmes as ObrlgnçScs de Minas,' que sü-
blrflin, mantendo-86 rs acções do Banco
do,Brasil o do Commercio firmes. Oa
outros titulos não despertnram interesse
como se vô em seguida.

VENDAS
Apólices;

Uniformizados de 1:000$, 1,
10, n ;.,

Ditas Idem, 1, 
Dltaa idem 100,'. ai
Empréstimo de 1003, port.,' 50, 
Diversas Emissões de 1:000$

nom., 3, 4, 4, 14, 30,
31, 36, a ..............

Ditas Idem, 6, 
Dltaa - port, 2, 4, 7, 50,

60, 60, 
Dltaa Idem,. 8, 8, 5, 10, 15,

88, 
Rea Justamente Econômico, de

6001, c/ Juroa de 4 ae-
.' ntestrea, 1, 2, 

Dito de 1:000$, c/ juròa de
2 semestres, 1.000, a....

Dito ld«n 60, 50, 50, 60 a
Dito .c/jjnro»'de 8 éemet-

i tres, 110, a ".. '..
Sito c/ juros de 4 semestres,!»».,»''.....;...:'.'.•...•;..
Dito lden, 8, 
Obrlg. do Thesouro (1921),de 1:000*. 10,'3o/a;.'.
Dltaa (1930), de 1:000*000,

128, a '.
Dltaa (1932) de 1:000*. 30,

60, 70, 80, 
Ditas Idem, 40, 240, a..;'.

Ifunícípaei»

Empréstimo .de' 1904, port.,£ 20, 16, 50,;a.....v;...
Dito de 1914, port.', 9, 10, aDecreto 1.535, -port.-100,' a-'Dito Idem, 100, 
Empréstimo dè 1981, port.,6, 7, 15, a....-....i..\,..
Dito idem, 5, 

Estaduaes:
Municlpaes de Petropolla de

200$, T, ft, port. (1918),- 2o,, a .*..*.,.*»"
SM Panlo, !dr 200»,'- Bft,'

Port. 1, 6, 8, 5, 8," 8,-
„1I°.:».Í20, üft-.ai. 86;.*-
Minas Geraea, de 200$,. 5 %,.
.port. (1884); l. ,43, ..,;.Dita» Idem, 1, 2, .. $.'e.¦-io. 20, so, íoo,,...:•.;:

Obrigações de Minas Geraea-
de 200$. 9.ft, port, 2, aDltaa de 800*, 12, .8; 80, aDIU. de 1:000$, 3, a..!.

Ditaa lden, 5, 10. a..-.
Rio de 600$; B ft, wt_\2, u, e, so,. a:;...;:.:

Bancas: A.

Deietitires:
Docaa üa Jaato^i 8,<a.;i. I

764*000
705*000
702*000

. 705*000

763*000
704*000

742*000

743*000

855*000

691*000
603*000

720(000

¦¦743*000
744$000

891(000

1:002$000

. , 998*000
1:000*000

414*000
140*000

' 103*000
164*000

: 1*5*000.
166*000

170(000

-.132(000

151(000

152(000

.172(000
430*000
892(000
895*000

400(000

S90S00O
- 395*000

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRENCÍÃS .

ANNUNCIADAS^
. Dia 14 — Departamento Nacional dt
Portos e Navegacio, para o aervlco dt
navegação fluvial, no Estado do Usra*
nbao. .. ,,, ..,' ..

Dia 14 — Inátttúto Militar d» 81»-
logia, para o -fornecimento doa trUgos ¦'
constantes dos grupos 1 a T. >' ^'••'••

Dia--14 i — Blreetorla.de Faseads 6s-<.'
-Ministério da' Marinho, para o forneci-.'
mento -dos artigos constante» dos grupo*;:
33 a 80. 89 e 40. „.- '.)

Dia 14 — Fabrica de Estojot de' Ar- -
tllheria, para o fornecimento dos grü*
pos' 1 a 3. ... ¦..,:

Dia 14 — Departamento de Comprai";
da Prefeitura Municipal, para o forneci*;,
mento dos artigos constantes dos gropoi'-
8,, 8, 28 o 14.

Dia 15 — Escola Techniea do Exer-
cito, para o fornecimento doa srtiiol
constantes dos grupos 1 a 1

Dia. 15 — Directoria do Domínio da..
DnliTo. para a venda da armadura dl.:.
ponto metallica existente nos terrenos*-,
das officinas da Intendencla da Gnerrai' ¦

Dia 15 — Décimo Batalblo ds Catt--'
dores, para o fornecimento dos artigo*'-
constantes dos grupos 1 a 11. '''>'

Dia 15 — Casa de CorreccSo da .«- !
pitai Federal, para o forncclmeoto dt.;
axiilejo, azo, areia, arruellas, aldrshsi.._
cal, calha, cadeado,. corrente, cano di .
chumbo, caixa automática, etc, ,.

Dln 17 — Departamento de Compras;'.
da Prefeitura Municipal, para o forneclr"
mento dos artigos constantes do grupo •,-.
25, 36 o 6. ."-..-'

Dta 17 — Parque Central dt Avisei»
para o fornecimento dos artigos conit«« '
tes dos grupoal a 12. .

Dia 17 — Fabrica d» Material eonM:.-
Gases, nora a construecio de nm ptn- |

Dia 17 ,— Estrada, ds Perro de Gojai.
para o fornecimento de correias ds leal;
e artigos diversos.

Dln 18 — Directoria de Faienda 48"
Ministério dn Marinha, para o forned*',.
mento do, 'utt-nsilios e vasilhame V"*\'
pbnrmncia e laboratório. ';,j,'

— 'Para o fornecimento ds meilet'-;
mento. • 

':''
Dln, 18 — Escola Quinze .ds. Unam'.:

bro, para o fornecimento dos artigos.
constantes doa grupos 1 a 5. p.'.

Dlo 10 — Aprendizado Acrlcola da Ml-,
nna .Geraes, pnra o. fornecimento de g*-;
ncrop e lenha," ' 

'•••}

Dfa. 10 — Estrada' de Ferro *"W*'.„
parn'o fornecimento do materiaes d« ei*"
pedlcnte e photographicn. .• — Pnra o -fornecimento de materUw-*"
dlveraos.' ' _ ¦

Dia 19 — Inspectoria Federal dii'»-
trqdas do Ferro, para o ^fornecimento, 4».
dormentes, r.Icnha, moirões para MKt'*;-
postes .telegraphtcofl.- • í4?«M

Dia .20. — Qiiarta Britada 1» li»
teria, Quartel General, para o *mü&íí*3:
mepto de. artigos de expediente, combtn* ,¦
tivcl'«' pecaa aobresalentea para tiUm*..
vela. l_.T

Dia.20.— Serviço de Fomento li n»-..
dncçSo Vegetal, para o fornedmento-ow*'
artigos constantes doa grupos 1 a 11.

• ! Dla-21' —'Directoria de Faiéada.»-,
Ministério-da: Marinha,' para o foras»"
mento dos artigos constantes dos gtupoi^

•DU 21 — Estrada dt Ferro Omtn»
do Brasil, para o fornecimento de enenjl
electrica (forca) ás otticinat :da UaU-
(3a divlslo), em Vnlcnca,

Directoria de Commerclo
Rclaçdo doa contrato», aHerac6ea
ile contrntoa, dlatratoa e flrmaa
Individunea, deapackadoa em 4

do corrente

CONTRATOS

Da Machado & Baptlsta Umi? I
tada, firma composta dos soclo.»
quotistas Joaquim Machado Car-
neiro e JoSo Baptlsta de Oliveira,
para ò commeroio do movela di
madeira, á rua Gottenburgo n«" ¦
moro. 87, com capital de 18:0001,
prazo indeterminado. . ;-

Dè W.'.Moreira & Comp., tlrm*...
composta dós soçios solidário».
Theophl.* Werneclc Moreira •«»..
commanditario Ernesto Manoel-
Alves Moreira, para o commer-;
cio.de ferragens etc, á rua Co- .
ronol-Gòincs Machado n. 25, com;;
capítáí ae'20:OOOJOOO, prazo 5 an- ;
nos.

Do Alves & Praça, firma com- j
posta dos sócios solidários Ar-
thur do Nascimento Alves e Ne»- -
tor Praça, para o commercio aa*.
líquidos etc, á rua 30 n. 133, com.-:
capital de 6:000*000, prazo inde:.
minado: „...>-'.'

De Augusto Carreira « cl?,''_'
__.__.___i a_ j_- ,..._r.rrt_> solr•162*000. firma composta dos sócios so

H
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(OIU.KIO DA MAM1Ã -- SexUi-icii-íi, U Ue leverolnHIe'l»>.

M.II.AKS
pfinT cm 18 ilo fevereiro de 1Í30

A SALVADORA LTDA.

VIANNA. IRMÃO & CIA.
Wfí '•'• JS-!,° <""'• K(««80l)-77

LEILÃO DE PENHORES
20 da loureiro de 3">3*

VE11VK LOUII MOIB * CIA

Ituss imperatriz Leopoldina
n 22 c Luiz do Camões n. 62,

£__- i?m"L

LEILÃO DB PENHORES

Casa José Cahen
1. Dt: 11'liVBBBIRO DB 1B8S

Catww e coiiiniodoN
no centro

A mjoa.se ti iu et Air.iHií»», no,
i\ va bom ertdlo eom loja . tol. «...
{•IM 

**»"• negocio • «Krlptorlo»! o M..
dlo «14 ttMito l trtti-M na rui íva-rillo «I Valia a, 34, Til, 33-4100,

(O 66.0) 1
ESWIU» i*VlH*WUt"~""flüímr,"

_ pMiii.no. ipart«m»nlo». Pr.coi redii.
•Ido». Bm Audnilai. 180,

10 4W,ii 1

;'tti.f»tro t Vrvn
APARTAMENTO 

— Um vago no mo-
de.no «dltlclo li run Altxoudro

r.mlri n, 17 lUgoi H. de Vr.lti.l,
como .cto ptcis, par. citai ou iwiuen»fimilia d. tratamento, um crtmica.,
Inf. tel, _________ (O «iülí 4

CASA JOSE' CAHEN
tEAO UA SILVA * O.

RUA *JS™Í*a1$SsL*N. .4
leitão, amanhi, IBde fevereiro

de ISSO
(O HO» II

JPLQRANDQ A CARIDADE
ftullna dt Haoelredo, viuva,

aos"tres filhos e impossibilitada
1. trabalhar.

Maria •>"¦¦*•••¦¦¦• Pobre. ,. ..
Sirin Eugenia, viuva, eom 11

inflei, residente â rua Barão dt
juquy n. .07, barracáo T. Cas.
°*Laaíá Savler da Silva, viuva,
aom oito filhos, passando priva.
0001. ippelU para as almas ca*
rlJosasi -Rua Navarro n. 814. ou
awta redacção.

liara Mareait de Abrem.
Htria Bocca.
Hirla Ferreira, viuva, pobre,

mt-Barão da Itapaglpe, 807.
¦ditb Flonelredo, rua Sorntlle

nTU 
"São™ 

hrittovão; Aleijada,
Mftrtndo de ataques epilépticos.

Ckrlitlna Maria da Ooneelrto,
aelO annos, tem amparo. Rua
Ltnrlndo Rabello n. 993.

Angelina Ficarara, viuva, eom
«O innos d» «dade, eompletamen-
ti oéfft e paralytlca.

Maria Veniais, com 98 annct
«1 sdsdc viuva. ,.„..„ _1(1Entravada da rua Itaplrfl. «8,
c. 11, viuva, cega de uma dai
viiti» e com (S annot de edade.

Cirlota *>¦ Oeeta Mato, viuva,
0om »9 annos, amparo de tru
«itlnhot orphíot de pa* * mãe,
roí Itaptrú n. 285, casa V. Cas*
"rtanclica Stelle. viuva, cora,7»
innoi, residente á travessa das
Partilhas n. 18.

Uris Macedo, pobre, rua Mon-
te Altgre n. 37, quarto 13.

Aarea Coita,
Jaitlna Gomei da Silva, çom

89 innoi, impossibilitada de tra*
bilhar, rua Carloa Gomes n. 69,
(porio).

APARTAMENTO 
DB LUSO — Ala-

Il-t. um na praia do Botafogo, •
com eettnio PMMdlo. Phon» 84,4847 ou
»«-48>Í. (Q St..) «

APARTAMENTOS 
— Mlflcla «.pi»»,

•d" — Bm Almirante Gomei Perei-
ra a. 81. Orei, acabado» d» construir,
proilmo 4 pti1i d. bankoi e omnlbu» 4
poria, lodo conforto a dnom módico» de
4501,5001 • »50| mm mm. Ohav*. eom
o MUdor, (O 8883» 4

» tritimiato, com «ngnlfle» pen»4o,lluti-t' ei rot Miratiti d» Abranti», 81,
próximo dot fcitboi di mir.

(O 4463) 4

RnKICAlilTndillciUd 
- ~~l

familiar de prlanlra ordem — Por.
n«ci.M 4 ni Uirgn.i di Abrinttt, 304.
Ttl. 94.3758.  (O 45MI 4

_ LüOArSB »m em d. «ml.» d. ra»-
«Tâ. palio um ou doli commodo» piricimI, em «obrado, com penilo 1 com
entrada pari «ut... entre in.st.is 5 • 4,
•m Couii-abani. li), 37.3187,

 (0 8483) 4

Cattete e UIopIh

APARTAMENTOS. -" Deseja V. S. residir
no Leme, ou Copacaba-
na? não precisa perdertempo, procure informa»
ç5es na CASA CONTI-
NENTAL, á rua -Minis-
tro Viveiros de Castro
n°46.

. (0 06645) 8
A l.UQAl fffirpõf prvçoi Ndúililo», lp-

•7X ptrtlmcnto» novo» • bonitos, 00
railnor ponto da At, Epltaclo Ptitoa
314, Também se alugam quirtoi Ind.ptn.
dentei, para solteiros. Ver a qualquerbora « tratar largo dl Gtrtooi n, li,
-o andar, «nin 18, da» llll bora».

IO 5840) 8

A PARTAMENTOS"-
com 3 quartos, 3 sa

Ias, em pleno Lido. Rua
Haritoff 54.

(O 08589) 8

JCi da Bocha, 37, Fotto 4, Oopaciban».
Apartamento» ca.aea • loltelro» em prédio
novo. (O 5430) S

ALUGA-SE 
quarto mobilado com optl-

mi pintlo perto doi binhoi d» mi».
Ru» Silveira Martin» n. 70.

(O GOSO) n

CATTETE 
— Aluga-se um quarto tor-

reo, junto dum banheiro, unlro In-
qiillluo, pari garconnlere — 25-0011.

(O 6817) 5

Copacabana e Leme

ALUGA-SE 
em cau do família dl tra-

tamento, esplendido quarto cot
etnilo a eiMl dUtlneto, Oopieibin».
Lido. (0. K.). Informasse» polo telepb.
27.3466. (O 8644) 8

ALUGA-SE 
o mignlfioo pndle «om ta-

ni», 4 rui Lifsy.tt. n. 64 (oo-
pacibtaa); ehivc» no' armaram Pbirol.

(O 8689) 8

—*— HJ .uir.u ¦,,„,-,.,u

ALUGA-SE 
por um «no um pridlu

nctntiminti eomtruld» • luulro-
mont. mobilado, tendo 3 quarto», tol-
litt», 8 «bu. btnlielioi, optimo» qulu-
l.u. • tiriauo, Trati-s» iintoani.nto no
locil, Rui Barlo da Toiro n, 859, Ip«-
n.im. TilippoDi 37.8046,

(O 6001) 19

fe

Hiums-w — —mtw, ma
Alugn-M cm com cinco quarto», z

•lia», Jirdlm • gnnd. quintal.
(O 6667) 19

l.uniii.ielraf.
QUARTO 

— Alogl-.e, Independente,
cavaUielni 4 rua 1'liihelro Mncb».

do n. 16, (O 5767) 10

H8» ChrlKtovfi»

ALUGAM-SE 
«nirtameito» tntelramtn

te novos, com 3 quirto», ula, bi-
nbitro, coalulu, W. a. • quarto d* ira-
prigidoi, agu» quente • fria. Aluguil
4UUIO0O, 4 iMiilda redro II (antiga
1'edro Ire) BI. iaT»A » 195, Um oraul-
bul • bondii 4 port». Tnti-M, uo local
da» 8 da maubl 4» 8 d» tarde.

(O 5880) «4

AVENIDA 
PEDRO II II. 187 I 105-A

— Aoceltim-w propotu» pari a Io-
cncHo da» loja» Intelramnt. novai. Tn-
ta-H uo o. 191, dl» 5 4i maubl, 4i 5
dl Urdi. (O 5480) 84 - -^——nae

PRÉDIO 
- Vindes» e próprio piri

neg«lo 4 ru» 84 n. IN, «iqulun
dn rim ToliM do Ollv.lrn, e.tacín da
1'loUa.l», «ni Ullto pilo 1'ill.dlo, qulnu-
Mt», 20 de, riTinln d» 1884. 4» 4
bom, d» liinlo. (O 4631) 01

TEKHKNO 
— Utftr — ¦ V«ndl-.n dl

8 i 20, 4 ma Mnrllln d» Dlrceu,
qua.l nqulna di ru» Eullna, por..,,,
Si.ionj. Trata-»! ptto plionu 49.3021,

¦__ (O 668») 81

TEIIHKNO 
— Vindi-M da esqulni 33

x 20 na rui Dr. Oarnler, Junto
nu n. 61, murado • eom poisalo. Local
il» optimo futura. Caclllt»..» o paga-
minto, InforiuicOc. 49-1384.

(0 0018) 01

TKKItKNt) 
4 rua Grijibd d» loasti i

A rui Rigonirnclo, RomiucciH, d»
141501 preço de occiilio, tct.j.ltoiiar mr»
25.18,11. (O 8744) 91
'fiKiinENo' por HiisoliT v»niif-M, a
X dol. niliiiitos da o.tavüo .Io Ba.upal.\
bt-m locnlliado, plano e prompto t «o.-
Irulr, mnl. i4m,r,o • di frmli, per «I
d» fundos, lognr fr»»co • •gruda.»!, «tti
qual! lodo murado. Tratar 4 rua Bwnoi
Air... 206, da» 16 il It bora».

_____»!

Tijuca
ALUGA-SE 

om citt d» pequena fa-
rallll umi Mia grande con. ou »ein

morei», pira cml ou «oltclro. Rua Con-
de de Bomfim n. 311, lobrado. Teleph.
38.4001. (O S794) 27

POSTO 
3 — Quarto mob. Indep, lm

ein dl família brasileira, opt. me-
»i. Ru» Ministro Vlteltoi d» Ciitro, 18.

(O 8612) 8

ESTAÇIO
ALUO 

A* 8 E em casa nova uma sala de
frente mobilada a pessoa do trato,

á rui Senhor do Mattoilnho» n. 85, w-
brado. (O 6665) 0

Flamengo
ALUGAM-SE 

lindo» aposentos do fren-
ti com água corrente, elevador «

optima penslo. Preco» módico», ria-
mengo n. 6. (O 6657) 10

ALCGA-ÜB 
ua letrttmtnto moblUdo

com Mt» peca» Dl Cm Bosid», A
rui Copacabana n. 92, frente ao Lido.
Tntar com o porteiro. Tel. 27-4678.

(O 6700) 8
mxm-mm - t~~i ss
A estimo, eom llndi vliti para o mar,
•gni «m ibundincl», no Urdira de B»»-
tiuranta Lide. R. Beltort Boxo, 5.

(O 5719) 8

ALUGA-SE 
prédio tarreo, próprio

pira fimlllu com cmncn, 6 quir-
to», duii «lll, coilnbi, Dinheiro, quar-
te aztmo d. emdi a ibrlgo d. tuto;
a. 15, rua nor», «tqutni do predto 197
di tm Birita Ribeiro.

(O 5499) 8
A LUGA-SE 11 Attnldi Atlantic»,

J\ prili, optimo quirte oom ptniio do
1» ordom, era cm plttomci, eom la-
nelUi p»n o mu, á rui Gu.ttto lu-
paio a. 209. Umi.

(O 4633) 8

ALUGA-SE 
um arande aposento rica*

m.nt. moblUdo com gotto pira ei-
vnlbelro d. fino trato ou cml qn. tra-
balho fór», tem pmslo, de pouci» peco».
Senhora ntrangelra. Ferreira Vlanna
n. 20;  (O 8782) 10

ALUGA-SE 
4 rua 2 de Dtmrsro, 112,

rUmingo, umi boa sili d. frente,
com pando, a cml ou rapai.».

(O 5718) 10

Ipanema
A PARTAMENTOS. —

Ipanema. Ruas Nasci
mento Silva, 568, e Al-
berto de Campos 217 —
Aluguel desde 420$000.
Phone 22-0011.

(O 03732) 12

ALUGA-SE 
» confortarei cata dl rui

José Hjgloo, 188,- em 9, Alugo»!
800300O • uu». Eitá iberto.

(O 6846) 27

MiihiirhloR da Oiitnil
ALUGA-SE 

» cisai / ou pequtui funl-
lia um saUo com todii commodl-

dade». Run Vlnté Quatro d» Milo, 400,
E. Rlichuelo. (O 1774) 29

TERRENO 
por 417003000. Vndt.it nm

bellla.lino, prompto a con.tinlr, 4 riu
Unldlno IMmenlol, entn oi ul, 95 « St,
dlstn um minuto da rua Dia» d» Crua
(M.yer), bonde» e autoa-omnlbui quo.l

4 porta, Optimo negocio. Tratar 4 rui
autuo» Alm, 306, du 16 61 II hora.,
com o proprlitirio, (N 4580) 91

VKNDKSF, 
pe'r~il:500t a doía rnlnii-

tos distante ds oiticao do Sampaio
um terrtno plino bem loellliiido prom-
pto a construir medi 14m,*a> do frente
ppr 23 de fundo», logir fresco • igra-
davei; eitli quasi todo murado. Tra'.ir
4 rua Dueno» Alre». 208, d»t IS 4i 18
bom, (O 6699) 91

VKNDÉ"-: por Iiioetooo. um *»ltl»<
aimo terreno prompto a construir, i

rua Galdlno 1'lnientel, entra o» n». 25 1
31, rtl.t.ot. um mliuto dl rui Dl». 6»
Cruz, Mejer, bondes . luto-omilbu, qua-
il 4 port», optimo nweelo, Tr.tsr com
o proprietário, a rui Buenoa Alm, 306.
dl» 16 4» 18 bom. (O 6599) Ml

Venda e compra de
prédio» e terrenos

ÁREA 
DE TERRENO. Vinde-n uma

com 08.000 m2, na parada di Lu-
ca», estaçio da B. F. Leopoldln», Junto
4 Eitradi Rlo-Pitropolt», terrld» d»
omnlbu», 1 30 minutos d» intomovel d»
¦vanlda Bto Branco • própria para dl-
tlaio im "ot.ii plinti, pree» «demiti
Informações 4 r. Odl. d. Bomfim. 546,
cau SVIIIi Mlipbone 48-1478.

(O 647») «1

BOTAFOGO 
— Terreno». Vendem.»» 3

lote» 18,60x20. Preoo 60 conto»
Trata-eo 7 «Membro,

PROF. SAKARA
Fanioio ublo da» Silencia» CVciilu»,

vltjudi. n» Europa 1 110 Orlml», fu ho-
ronvipos ile cariem iiMmbroaa . 44 cor.,
¦ulus • urUittatv.» iur.clo.ai 10 iloanei
4» todoa I Du 10 4| II koni.

Rua «Ia Jui*, ia — ],» aa«ar.
(0 8778) 49

MME. AMY MUZAR

IMnlielro

DINHEIRO
llr.ri.nl... da
«apllcalaa t
preatUaorlai a
cario e laaao

prato. ProMpln l<.lav*n. Maal»
«aa «lirrrvlo, Inforaia Pereira
Naau — II, Oavldiir, IM.I." ..

(O 4609) 78

DINHEIRO - »..b pronilii.irlai,
duplicam' e uaptli

de credito ülurln Cunlm tlnter
medlariol. rui Bete dt dtlembrri
o 333-I* and Dl» II Ai 17 hi

(O 06341) 73
Astrolor/a — ciilioiiiuntoi

Grapholea». — Diplomada 
Paris — So dcsnjuei «aliar o nw«ho piifma, ua vossa vida pela a-ra.
pholngln — Aitrologln « Clill'0-
maneia, consulto a fmnosa Mmo.  „„„Ains* Mtiwr, cujos trnbaltios »*o TTrHMiK.HK ijiii iiiiniiiirivu radio ffatlcu
rlaar.usamentt tclentlflcoi. | '

qttru-jentot de musica

eontulentet t6m direito 10
talliman Intelramtntt gratl». At*
tendt durante o dln, no Hotel
Mem dt BA — Apt. 4 — Rua dot
Invalidei 158 — Tel, 93.9930. Rs-
quina da Av. Mem de SA,

(O .1788) .69

para automo.ct, *m «Htado de novo,
roíuteabaiia, rua tl.iliníf, 5, i.|«.rt." 114.
Tel. 97-.14S6. (O 1164.1) 75

Diversos

Kiii|iH't;os dfversoH

PÜECISA-SE 
d» nm menino para «r-

rico. lona d» inirlptorlo 4 rui Ou-
rldor, 68, I» indir.

(O 0611) 65

AeluidiiH e fieiHlliloH

PERDEU-SE 
a 1* via do contrato nu-

mero 9.972, dl ciucio d» 5 ipollcei
linlformlnda». dl Caixa Economlci do
Ulo dl Janeiro.

(O 05705) 61

1'ANTASIAI 
FINÍSSIMAS dl lodo. o.

! tipoi 1 n.clon.IliUdí., Tindem-t» «
•lugim-.» dltdo 25(000. Rui Senidor
Dintu, 78, (O 8759) 74

=1=

Dentistas e protheticos

míi Pi. Rakeai lll»
va. Cura rapl
da e aarantlda
perproeetsotde

sua exclusividade e com remédios
de sua descoberta. — T. 22-0360.
7 B.t.mbro, 94, 8* andar, entre
Avenida e Gonçalves Dias.

(O 00013) 72

Dr. Silraio Mattos -«^^ís
em dentaduras parclaea. de Juitn
poslclo e duplat, bem enmo tm
ponte» Rua 7. 194.

(O 56921) 7?

Médicos e Pharmacepiticos

r 11 v n d o h Ê1 nüVH ou antiga' ütt
Uu!\Unl.lltrl qtinli|iior oorrimonto

110 homom o na mull-e*-- c»rft rft(,ical •'
puniria com injeções b.vpodíVnnicas. .. ,
üh! JOKÜE A. rHANCO £**$*'ft^ÇSííS
Oswaldo Crni - «1 AswmW**» ••' *•» *• «• ttU SI-MW.

HEMORROIDAS BLENORRAOU
ini .-.i.llcal .cm ouoracáo. - Ourlve» 6. 3" 8. 1 - 8 M "

Cum .radical «om operação. ._„.,-„,_.,_
U PEDRO MAGALHÃES

(O 04J88) 80

RÁDIOS
1'HILIPS - PHII.CO - PÍIAI*!
ainda enoalxotndo», a longo praso
em penuenni prestac&en eate mui
datnoa ' grande boniflcaçSo noi
nossos traguem, Rua da Carioca
n. 80, l.» andar. Ttl. tí-nois.

(O 01713)

Ouro e Jolas

RADIOGRAPHIA 10$000
RUA DO OUVIDOR, 162, 3."
Entrega prompta em 30 mlnu-

tot, Interpretada, Dr. Plínio Sen-
na. Btccoei tipeclalliadas para

OS, 3».
(O 3733) 91

Coul-BA-SE 
pndlo moderno de 3 pi-vimentos eom garage, pagando-u 4

vista. Tel. 25-3200,
(O 8770) 91

CASA, 
tTJTOI - V«ndi-»*, novt, com

dol» ipirtam.ntoi Independente»,
tmdo cidi um 2 uli», t quarto», coit-
nha, binhelro completo; • 3 bom quir-
to» fdra, etntra d» terreno, tatndii pi-
ra auto, 4 rua Mal. Trompowslii. Trat».
se pelo phono: 48.8021.

(O 6631) «1

CASA, 
TIJUCA — v«nd«.i» nora, mo-

dem», solld», 2 pavimentes, 3 quar-
tos, 2 enlas, gabinete, copa. cozinha,
armários embutidos, banheiro completo,
íaraje, «te, etc., com grande facilidade
de pagamento, no ponto final do bondo
Fabrica. Trata-se pelo phone: 48-3021.

(O 0830) 91

PEDE-SE 
a qutnt aebou no dll 10 no

auto do Mever. «ecrlptura tm nm.
«nvolncro rou, 1 fineza telipbonar para
33.1188, ou delur 4 rui dt Quitanda 72,
loja, 1 Lacerda, qua gratllle» 1 agra-
dece. (O 6875) 81
Ur.UbE0.-8e a cauilli n. 33.079, d»

caia de penhores de José Cahen &
Cll. (filial). Bua D. Manoel. 24.

(O 8766) 61

*,,.« -mnve*. de OCC&SÜfl

EW~H~fi 
EoTSgTÈ 4 porta» é cr-

llndro» »m perfeito «stido. Vi» e
tratar rua Gato OouUabo, 22, dll 8 4»
• a da» 13 A» 14. (O 3747) 64

niiriimnntcH

MME, 
IRENE — Cirtomintl «elentl-

fica; di consultai dll * 11 11, de
1 4» 8. Rui Invalldoe. 178, qtitrto 17.

(O 5688) 60

tratamtnto da canaes, extração»
de dentes Inclusos, uplcttomlas
curetagens, diathermla lnfra-ver-
melho Radiographlas dot maxl-
lares, t selos da face para exame
medico, anosthailas, reglonaei o

Seraos, 
aastitencia msdlca, etc.

ua do Ouvidor n. 162, 2* andar.
Ttl. 22*1859, daB 9 át -8 horas.
E aos sabbadot até 16 horat.

(O 8686) 72

JÓIAS DE 0URO
CUMPRA-SE

Platina, oraia a orllhantta•.ntlguidadii e ciutelit dt lolt»
paaa-te Mm.

R. Uruguayana 77
(06672) ?6

BRIlUftNTEC alé 10:0001 o kl-
pKILnAnik.3 lnt0l ouro até 24»
ir grammn, compra-se a travessa
do Ouvidor n. 3 — Phone: 38-3601)

(O 3780) 70"~ 
JUIAS ate 22;

a gramma caute
tae, prata, brl
lhantei npeculo ai-
otfertas das ou-
trat caiai e vtn

da na Joalturla IIOMKB que eo-
brlrA qualquer offerta RUA CA
KIOCA. 37.

(O 5737) 75

VENDE-SE 
um bom coniultorio dento-

rio «m Copicibana bem locillaido
• conhecido. Inf, abonei: 37-0956 e
32.5669. (O 6683) 72

Dt.BUIWpToTb1Halo» X
H * A.

Dlnl. Pen»»tranl«. C. 8.A.-T. 32-9080.
Badlograpbla, 103; Ar. Rio Branco, 188.

(30009) 72

CLINICA IIK PIlVaiOTÜRRAPIA BSPECIAU8ABA PO
PIIOPKSSOII KIIANCIBOO BlIUS 

GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS
;WoMEtS£v; Sp^roaor^jr^ sinusite aguda
_____Aj_i Cara radical phyalotheraplca, aea «teraete,

CINBLANDIA.>mmm7~~mmHdlflclo ODEON. 4.» ft. a. 417* 418. T. 88-0023.

HBROMAdoUTERO
e hemorrhaglae consecutivas
«TRATAMENTO SBM OPERA*
ÇAO pelos Ralos X e o Radlum
Dr. von Doclllnger da Graça".
Assembléa n. 98, A's 4 horas.
Edf. Kanlts: 27*3218 • 22-8298.

(0 4897) 80

OP
OURO

— Compra-se e paga-
se até 223 a r. Jolai
com brilhantea ta-
zem-se boas offertas.

Prata moeda 200 e 400 •l" ágio.
Prataria» antlgaa paga-se atê
2000 a gr.

JOALHERIA MONROE
— RUA URUGUAYANA, 26 -

e 7 Setembro, 131 — carmina.
(O 05710) 76

OURO

DENTISTA 
— Vendem-» optimo» »p-

pirelbo» para dontlstns. Praça Fio-
rlano a. 65. 6» andar.

(O 6628) 73

«trio, Augusto Fernandes Carrel-
ri • do sócio de industria JosS
Bifctllos Dlai, para o commer-
cio dl couros etc, * rua Senhor
doi Mitos n. 108, com capital dt
50:0001000, prazo Indeterminado,

De Arnaldo Davld & Cia,, firma
composta dos toclot solidário,
Dsvld Fernandei Uma e do cora*
msníltarlo Antônio Atevedo Ne-
vos, para o commerclo de fabrico
di ciloados, 4 rua do Costa nu-
mtro 64, com capital de 20:0003,
prato. Indeterminado.

Dt Manfredo Costa (V Comp.,
flrm» composta doa sócios sol!-
darloi Manfredo Antônio da Cot-
ti, Walter Schefer, Maurleio An-
tonlo da Costa Júnior, para. o
commirolo di machinas, com ca*
pltil de 800:0003000, prazo até 31
de letembro de 1987.

ALTERAÇÕES DB CONTRATOS

Dl Companhia Blackstaffe de
Unhoi Limitada, alterando o teu
contrato social.

Di P. H. Denttot & Comp., at-
nm s. responsabilidade do actl-
vo » passivo da firma F, H. De*
alMl,-

Dt Hahn & Comp.. Limitada,
tUerando algumas clausulat dp
mu contrato social.

Ds Neves & Barros, alterando
algumas cláusulas do teu contra*
to social

¦ . DISTRATOS

St Méistsr S; Comp., retiram-
li os sócios WUll Wlrz e Ernlt
Janke. recebendo o primeiro a lm»
portancia de 17:1248900 e o segun»
4o nada recebe, ficando com o
tcttvo e passivo o soclo Fred
Meliter na impôrtnaccia de .
17:121(300.

Relação doa contratos, atteraesea
4e contratoa. 'Ilatrntea • flrmoa
tadlvlduati, deapaehadoa em 5

de corrente

CONTRATOS

De dr. Raul Leite 8t Comp,, o
eapital social fica «levado a ....
5.000:0002000.

De sao Paulo Loterlco Limita-
da, Michel Bachur, etde e trans-
fere ao ar. Plínio Homero Bacchl,
as tuas 39 quotas pela importan-
cia de 5:0008000.

De Alllança Cinematographica
Limitada, pela abertura de uma
filial na cidade de S, Paulo.

DISTRATOS

De Bastoi, Rodolpho Sc Comp.
rattram-se os soclcs Alvará Jor-
dio Pires, recebendo a importan-
cia di 10:0561950, Jofto Rodol-
pho de Aievtdo, recebendo a imr
portancia de 561950, Manoel Coe-
lho Bastot, recebendo a Impor-
tanela de 10:0561950 e Antônio da
Cunha, recebendo a Importância
de 7:0568950.

De Gonçalves ft Granado, retl-
ra-se o aocol Rubem Granado,
nada recebendo, ficando com o
actlvo • passivo o soclo Manoel
Gonçalves,

FIRMAS INDIVIDUAES

De N. de Gulllobel, para o com-
mercio de publicidade etc, 4 ave-
nlda Pretidente Wllton n. 305,
com capital de 10:0008000.

De Antônio Rodrigues Segun-
do, para o commerclo de café etc,
à praia de S. Chrlttovlo n. 354,
eom capital de 7:0003000. ,

De J. L. Llmongl. para o com*
mercio de artefaotet de borracha,
& rua Benedlcto Ottonl n. 64, com
capital de 30:000|000.

JUNTA DE CORRETO-
RES E BOLSA DE

MERCADORIAS
Preco» ofdclaea qu» vigoraram do 8

a 8 de fevereiro do 19861

itlalmo Ultimo.

ARBOS

Brilhado «t 1» liga-
lh»)

Brilhado d* 2» (agu-um. . . . . .
Eseporlll. ....
Superior. . . ¦ •
[>Om. e a a • « 4)
Regul» . . .. . .
Japonn. lapeclal . .
Janonn dl 1». . .
Janonti dl 2". . .
Sanga. . . . . .

60 Uloa

628000 14300O

558000
648000

.463000
411000
383000
18.000

4in)l>00
463000

48300.1
138000
HMI00U
193000

ASSUCAR

O» aí. Crus ft Corrêa, firma
composta doi sócios solidários
Manoel Gomes da Crus e Leandro
Corrêa, para o commercle de
ferragens. etc, i rua D. Anna
Nery n. 329 A, com capital de
15:0008000, prato Indeterminado.

Uo Direne, Irmto & Comp,, flr*
ma composta dot sociot tolldarlos
José' Direne, Jorse Antônio Dl-
rtnt e Jorge Calll, para o com-
mefolo de artefactos de callallte,
4 rua Dias da Crua n. $64, com
capital da 20:0008000.

Dl Irmãos Canettt & Comp.,
Limitada, firma compoita dot so-
cios quotistas Mossê Canettl, Ed-
mundo Canettt e Simantov Canet-
ti, para o commerclo de btbldai,
i rüa da Misericórdia n. 35, com
eapital de 17:000)000, praso inde*
terminado.

Dt M. C. Pitombo ft Comp.,
firma composta doa sócios quo-
tlitu Manoel de Carvalho PI-
tombo, José Battos e Raphael
Berolattl, para o commerclo de
Jornaes. 4 rua Theophtlo Ottonl
e. i, com capital de 60:000)000,
praia Indeterminado.

Do Luiz Mendet ft Mortlra,
firma composta dos sociot soll-
darlos Luis Machado Mendes e
Antônio Moreira de Sousa, para
t còmn-ercio de bllhartt, 4 rua
Chile n. 33, .obrado, com eapital
de réis 10:000)000, prato Inde-
terminado,

Dt Meister & Comp., firma com-
posta dos sócios solidariot Fred
Meister e Frledrlch Tlrler, para
e commercio de deloglos em geral,
ato.,'.* rua 7 da Setembro n, 8T,
com capital de 50:000)000, prazo
Indeterminado.

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

De Eloctro Mechantca Carco
Limitada, o capital social fica
elevado a 105:000)000.

AOU4B UINCRABS

Hlnertei — Dl»t*-
ai mareai - na»
ottM. •••.'•

Mínima — Dlraf*
ui 1
clica.

Oalta

«_, 37IOOO

_ 35)001)

Branoo cr-stal.
S. Amarello. .
UiKiTtabt . .
MaioiTo ••.-..,.

Keftnldo d. |. (11.
tra)

ttiflnado de I» . .
Retlnieo d* 8» . .

«0 klloa
47)500 48)500

NSo bi
Nio «a'81)000 38)000

Ello

1800

BACALHAU

Dtrerui mitcn

ÜMcndo».
felitllm.

68 lltrea
310)000 150)000

, H.la cilta

170)000 175)000

Dl 1» quilldldo
De 3» qualidade
De 8» qualidade
S.mo1laa . . ,

41*000
4*4001..
453(11)11
4830011

UKRVA MATTE

FEIJÃO

**nlo, rtgulir , . .
Prato, bom ....
Freto novo, especial.
Ü. com — Porto
1WN

Hiatilgt
Branco mclonil . .
riraiim tttrangtlro .
Enxofra 
Mnl«tlnbo ....
Fridlnho
(>• outrti quilMidii

80 Mm

36)000
41)000

803000
23)000

285000
43Í01HI

8.1)01)0
80$000

52)000 515000

48)000 50)000

PBIMPHOBOB

Nacionae» — Dlm-
••• mires» ,:-;-.".'

ruão

BANHA

P. Al.tr», lata et»
30 KUol . :.--.. .

e Aletrc, .lata- com
3 MIM,

P AMr». UU tom
1 kllo ... .

D» Lamina, lata com
30 Mio

D» lujihr, lata cem
20 Mloi . . . .

Di Itiiub», UU com
3 Mloi ....

Dc Ita1.hr, UU eem
1 kllo ....

Mineira 1 PlUlUU,
UU com 30 MIM

Slln.tr» 1 PiulllU,
UU eom 3 MIM.

Hlnelrl a PiullsU,
UU eom 1 kllo..

Kllo

9)500

3)600

8)500

8)500

8)580

88580 3)750

88530 8)750

33880

8)880

3)830

3)580

8)750

Da Uln». - Em
•drdii

EtpeeUl.
Bom .
B1I10.

uu
— 107)0110

11 kllo.

De Paraná
Catharina.

santi
Barrica

103300 12S0OO

LOMBO

Dl Minas 1 Par.nl

QUBIJO

Ello
2)500 3)000

Pilmrrt tn» 'Kh»
ao*

l-ypo PraU. airlonil

SAL

D» Hort», _.....
Ile Nort», molde, ,
IM (libo trio, grano
Da Cibo Frio. moldo
Kitringtlro, . . .

10)000
5)500

13*1011
68SOU

60 kllo»
S37I*

• • • •

De Rio Grsndit

Amirtllo d* 1» .
Ammllo d. 3» .
Cammoai d. 1» .
üommam d» 3» .

Ps tltU Clthl.
rlnii

Eiptdii d» 1» . .
KtpMltl at 3» . .
Bilio d» 8» . . .

Dl Bihlit

eipwui
Saperlor. ....
Bon. « • • • • •

55)000
80)000
13)000

48)000
411)000

841

16)000
13)000

80)0110
40)000
10)000

10)090
45)000•(.1*0011

40)0110
15)01)0
40800»
«6)000

10)000
188000

ilOMOO
358000
«0300(1

VINAGBB

Niclonil .
Citnug»lrt.

10)000
48)090

8)3011
1)8011

«0)000

ALFÂNDEGA
Renda arrecadada hon*

Um (papel). . . .
Renda de 1 a 13 do cor-

rente. ......

Em egual período de
1935. ......

1.781:813)600

10.072:202)800

14.000:008)800

lilfferroci
em 1030

para rnili
2.382:2393000

VINHO

uo 81» Gritei

¦Citrtugtlre — n*
ita. .....

Kitranttlro — Virdi
Katrangelre •» CoUt-

•» I4t")l)0t)

Barril

iiiso)
tioooi

•» lltSOl

IABQOB

HANTEloa

BATATAS

ALGODÃO BM tAHA

Fibra longa — Seri-
dó — typo 6. .

Fibra médii — Oea-
r4 — type 8. .

ribn eurtt — Mal>
ta» — tjpo 5. .

IO kllot

60)000 60)500

44)000

43)000

CildM. íitrt ttl-
taai

Dl Angra . • . .'
Di Paratr ....
De Campo». . . •
Ul Pnuambuoo . .

AGOABDBHM

480 um»

3811*000 340)000
330)000 240)000
300)000 310)000

AUMOL

Uilooi
Im:

Dt 40 griot
IM 38 triM
IM 36 grio»

Nacional.

ntri ul-

480 MTM

830)000 870)000

Nomlnil

Hlntlri 1 PiulliU
Rio Onndi. . .

Kllo
3S0O
)50O

MOO
)700

OBBOLAB

NicIonaM .
Kitrinielrii.

Cali»
58)000 39)000

OAÍE*

romdo dl 1*. . ,
Em grio — tjpo 7

Ktlo
3)300 •4*00

10)700 10)800

FABINHA DB MANDIOCA

eo mim
I). Porto Alegra —
Fiat

ut Porto Attfrt —
Batnflnt. . • .

D» Porto Altgn —

Ulni. t KiUda te
Rio — Boa. . .

K.irungtlra» — Dl-
•irai. mire».

Ut Sant» CiUiarlai
— Lau dl 6 a
10 silo». . . .

Kllo

4)400 4)800

UILBO

00 klloi
Hraoco • # • •
Amirtllo. ...
MtfCtedo. . . .
Virmelbo. . . .
Uo Blo dl PriU

13)500
13)000
17)300

PULVILBO

IM Mlitt, Blo t 81o
Piale

Ut S.nti Oilkarllt.
im Porto Aitgtt, •

{•OO400
3400

14)000
12).-.00
13)000

WUU
38UII
)50ll

KRBIIZBHB

IM Blo da PriU,
patoa t mioUi .

IM Ult da PriU,
manta» .

Do Blo Grand», pi.
tol • minti» . .

Do lllo Grisdi, mau-

Do Interior d» Mina»,
to» • mura» . .

IM Matto Gruta,
mantas , .

Do Interior d» Min»,
Blo e B. P«ulo .

Do Triângulo Ul.
atiro a Gojrai:

Eineclil, ....
Raptei»!

Ulo

2)200

25400

2)600

2)600

KECEBEDOKIA DO DIS»
TRICTO FEDERAL
COMPARAÇÃO DA RENDA

Bend» irrecidtdi d. 1
1 13 do corrente . . 10.282:131)100

Idem om 13 do corrente 005:1063600

Total
Em eguil período dl
1985

Dlfferenci para mala
tm 1636 

10.027:287)700

9.781:132)800

1.146:114)900

em Jolas até 23)000 a
gramma. Brilhante até

6:000)000 o kilate. Paga-se bem,
maiores offertas, melhores pregos
4 Joalherln S. SebnítIAn. Rua do
Rosai-lo, 162. (O 3795) 76

VIAS URINARIAS
Dr. Júlio de Macedo
Moleitlai vener.ni» no homem
c nn tnullier — Impotência —
R. CARIOCA. IH-A — 8 Aa 11

e 13 Ai 18.

(32530) 80

ANTI-D1ABETICAS
Pílulas DR. CROCE

Combatem a GLYCpSURIA •
todos 04 tymptomaa decorrentei
dessa moléstia. O uso destas pllu*
•Ias dispensa toda e £lual('u/e,r,_Çl'v'
tra medicação. (32535)

DR DUARTE NW - 
^

rias - BLENOKRHAGIA e SUAS
COMPLICAÇÕES - HEMOR
RUOIDAS B OOENÇAS ANO
RECTAES - S. Pedro. 64 Das
8 ás 18 horas

(30O2I)

DR. BRANDINO CORRÊA
Molestlaa do apparelho Omite»

Urlnarlo no homem * na mulher.
OPERAÇÕES — Utero. ovirlot.
hérnias, appendlctte, proiteta,
rlnt, bexiga, ete. Cura rápida, oe»
piocestot modernos, lem dor, dr.

GONORRHÊA
a luat complicações, proatatlttf,
orcblttt, cyttltet, ettreltamentea,
eto. Diathermla. Daraonvalliacao.
Kua Republica do PerO n. 23, ae*.
biado das 7 Ai • e das 14 At II
horas. Domingos a feriadnt. daa

1 Aa 9 hora (O 04853)80

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Falta d» retiras, collca», enjôo» d»
grivlile-, hrmorrbaBl»», impillio.
• trasos. frleto o demali pirttrttC***
ovarlin». tratamento opolhenpuo
«em operaclo e «em dftr. Rep. dc
Perd. 115. T. 230883, d* I ti * ba

(O 04320)

TUBERCULOSE TJSKjS
Apparelho reiplratorlo

DR. PEDRO DE CASTRO
OURIVES, B»8.° ANDAR. Dt 8 ti

5 horaa — Tel, 33-»7IM>.
 (O 3746) 81

BRILHANTES
PAGA alé .5 contos o kilate

"JOALHERIA S. JORGE"
21 • URUGUAYANA ¦ 21
(0.04624) 76

Moveis novos e usados

?ENDEM-SE 
25 cofre», arcblvo d»

•co; movei» d» escriptorio • machl-
naa de escrerer por preço de liquldaçüo.
A rua dos Ourlv» n. 110.

(O 8627) jjjl

COMPRÁMOS 
moveis do escriptorio,

cofres • machinas de escrever, eto.
relephone: 24-4.148.

(O 30271 88

DORMITÓRIO 
com 10 pec»» para ca-

nal inteiramente folheado á Imbnya
escolhida com armário de tres corpos
com espelho por dentro. Vendem-so a
1:180300o. Rua Frei Caneca n. 8.

(O 3748) 83
aparfa*

4803000

DB OUKO. preco do
Banco Brilhantea a

, cautela*. * qutni mt-- lhor paga Concerto»

Jarantldos 
de lotas e relogloi

OALHBBIA S. J"KUB. Uruguav
ana, 31. Talephnne- 18-1613
_^^ (O 04624) 76

0^0" VELHO para o BANCO
OB^naXsVta%e°Ttbé,O8.1.O00)d,aó-ha

DORMITÓRIO 
pira cãêàl tjpo

mento, rendem-se noroR n
vnrlndo sorttmento. Rua Frei Caneca, 9.

(O D000) 83

"Casino - Hotel —
Petropolis"

Vende-se luxuoso piliertt próprio pi»
ra Casino di prici da Liberdid». Cir»
Ul i L. B. netst jornal.

(O 065»)

Unet «lltitoM * tttlimuaa

Livraria Alves
ROA DO OÜV1DOE. 168....

(300801.

/COMPRAMOS — Movtls, plano», cr»»-

tenda «rwadada dt 3
d» Jtntlro i IS de
(«ranir» .dl 1I3S 38.0731915)900

Em egual período' de
1935. . . ..... . 84.333:071*000

¦ -Í.M V.-V.WJ'.Dlfferença pa» milt
tm 1986 . . . .. 3.200:844)900

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
Comprador aatoriaada

Paga ao preco da Banco do Braall
80, RUA 8. JOSE' ti. 88

Eaoj. da rua Ilodrlgo Silva
 (O 6340) 76

DORMITÓRIO E SALA
Do JinUr, folheado» i imbuya, mode

los ultimos, no valor de 3 conto» cada,
vendem-se i 980) á rua Rlachuelo. 418.

(O 0S467)

APART. COPACABANA
Aluga-se á rua SanU Clara 314, «ala

quarto, banheiro, fogio 300), Tan» !0)
— Procure apartamento 1.

(O 04618)

MOVEIS, 
plano», louca», crlitoe». me-

Ue», tapetes, ontlguldide». movei»
de e»crlptorlo, compra-n «ntlquer quan-
tld«d«. Pagamento Immedlato. Telepb.
22-0378. Carlos.

(O 8389) 83

MERCADO DO TRIGO
Fconumtnto

2)100 2)000

Preco por 100 «Hos:
Para tntregi em

marco 10.08
Pira entrega »m
abril  10.14

P • r ¦ «ntregi «m
mato 10.30

Mercado Estável
Disponível — Tjpo"Bnrletta" pa» o

Braall ..... 10.10
CHICAGO — Pr»co

por buibel;
P • r i entregi im
milo  —

Ptri entrega tm Ju-
lho  —

Boji Anterior

30)500

138500

313500

13)600

IM Ut—i — flui
Ut l<t|tnt — Eipt-

dil. .....

Me ba

rABELLO DB TBIOO
60 UlM

Do» Molubot Sido.
8)000

AUTAPA

Klll
$380 )400

ASSBTI"

DIv.m» mireti 6)000 11500

ALHOS

Nacional. .
Estra n gtiro.

OenU
«3000 12)000

12)000 14)000

BBUOIDO

Uo» Motnhoi Bado.
n.ei. • • ¦ . . 11)000

PARELLINHO

11)500

Dot HelunM Hide»
nit». ... ... .

40 UlM
8)000

VARINHA DB TBIOO

1)800

40 MIM

Amertcim — Wtw
Ml tMNtl . •

Cala
46)000

TAPIOQA

uirimi vtoitdtaiUi —

tODOINBO

Kllo

Fumelro.
Commum.

Kl!»
8)200
2)800

8)800
3)800

OLBO

Di Habiet — Bm
birrli

U» llnhaca — Bm
lau. ¦»-.-«¦ . . .

Ot eiroe» «• alio-
die — Hidoail .

Di ciroto 6i «ur»-
dlo — Bitringitri

Kllo bruto

1)400

1)560.

litto

3)100

10.05

10.13

10.17
Ap. est.

10.10

97.50

88.75

AJOAMIERIA 
VALENTIM compra,

vinde, troc», fa» • fcoucer)» Jolns
• relógio», com «rledidet- ru» Ooncil-
va» Dl» n. ,17. Telepb. 32-0994. 

(O 6329)'76
"LeJo"

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TRANSFERENCIAS DE APÓLICES

A» mediai dll coticSti dt» apólice»
di Divida Publlci, forntclda» pela Ca-
mara Svndleal 4 Caixa de AmortUacto,
para effelto dt trinifirtncla boi», lio
¦• Mgnlnteai
Pederae» dl I lOOO), I % . .
Unlformliadi», miúdas. . . .
UnlfermlMdo» da 1:000) , . 782)000
Diversa» BmlnSei, mludit , . —
DIUt dt 1:000), nomlnatlvti 763)000
ObrlR.ces Bodovltriii de rtt»

1:000), nom

MAIS TITULÕT NA BOLSA
A Câmara Bjndicil dot Oorrctorti dl

Bolt» de Fundoi Publico» do Blo di Ji<
nelro, «m nuio do 18 do corrente, re-
•olveu idmlttlr 4 negociado e reip«-
cttvt ootacfto official da Bolsa, as accBee
prtftrenola»» da Sociedade Anonymi Me»-
tre o Blotgé, <m nnm»ro dl 20.000, do
valor nominal da 300)000 cada uma, de
numtro» 30.001 a 50.000, na impor-
tancia da 4.000:000). A» accSei Prtft-
romrlas» vencerão dividendo fixo annual
de 0 %• pagos por aemeitrai vencidos
nu primeiras qulmenaa do» mete» de
Janeiro » Julho di cada inno, cujo re»-
gate »er4 feito aa fim do pru» Melai
ou antecipadamente, »t houver Impor-
tinol» «ufflclenU ao fundo dl RiMrva
eipeelal. O mu capitil wclil 1 dl rili
10.000:000), irado 6.000:000) rtpra-
lentados por 80,000 aeclti erdlaarlas,
de numaro» 1 e, 3.4,000, ÍB.COl a JÍ.100

28,851 a 80.000, Integntlaadae o to
porUdor a ai d» n». 24.001 a 28.000

28.161 a 38.850, nomlmtlvii com
33 ft rultrado» (14 admltttdii) a rtli
4.000:000$ pela» 20.000 »cc6e» trtft-
rmotiM iclmi rtferldu, «ondo 16.475
Integrilliadli IO porUdor • 3,533 nora!
nitlvis com 60 çi tMllsado»,

CARNES VERjTJES
MATADOURO DB NOVA IGUASSÜ*

Parte da matanda destinada ao con*
turno do Districto Federal: Bela, 103 e
2|8; vltello», 81 1|2.

Vendido» em S. Dlogo: Bolt, 82 3|8:
vltello», 14 1|2.

Vigoraram o» Mgnlnte» preso»: Bolt,
1)120; vltellos, 1)300.

MATADOURO DE SANTA CRUZ

Vonm abatidos hontem: Bola, 276;
vltello», 58; suínos, 0t ovino», 3,

IteJeiUdos: Bois, 3 1|4| vltellos, 11|3.
Vlcoraram oa Mguintes preços: Bois,

1)120; vltellos, 1)300; suínos, 3)600;
ovinos, 2)500.

MATADOUBO PE MENDES

Foram íbiUdot bontem: Bois, 268)
vltellos, 54; mino», 12.

Foram para C. Clara t Boi», 20,
ReJelUdos; Boll, 5 2|4; vltellos, 8|

•ulnos, 3,
Vigoraram oi legulntes preços: Bois,

Modas e bordados

du IgOl
10; vltellos, 1)400; suíno», 2)800.

MATADOUBO DA PENHA

Vigoraram M legulntei precoi: Bois,
1)120; vltello», 1)400; .ulnos, 2)800.

CÃES DtDPORTO
NivIm t ptqanit nhireicOei ttra

eidai ae CtM de Porto, hontem. lt 10
borti 4a maubli

Armaiem 1 — Vapor americano "Fan
.AniMlca"-—- Szportaoio, - - - •

Pateo 8-1 — Chttii eacloòiei com
cirga pira o "Pia Amerlein".

Piteo 3-4 — Chita» nicloaiei com
cirgl pira o "Bueno» Aires Marú".

Armutm 5 — Chata» nrílonati com
carga do Tldilgll 1 'Bolodado*.

Armaiem t — Vapor tlltmlo -Planei"
— KxpiTtaclo.

Armazém 8 — Hiato nacional
Desc. de sal. i : < ¦; '¦¦¦

Armaiem 8 — Hlate nacional Conl"
Desc. de ul,

Pateo 8-9 — Cbatai nacloniei eom
cargi para o "Llnnel".

Pateo 8-9 — Vapor tueco • Oscar MU-
dllns" — Dt»c. do trigo.

Armaiem 9 — Vipor inglta "Ford-
bank" — Importaoio.

Pateo 0-10 — Vapor belgi "A»trldl*
Exportação.

Armaiem 10-11 — ChiUi nictoniis
com carga para o "Vlgo".

Armazém 17 — Vapor nacional "Anui"
—- ClboUgcm.

Armazém 17 — Hlate nacional aP|.
cynai" — Cabotagem.

Armaiem 17 — Hiato nacional "Lud"
Cabotagem.

Armazém 18 — Hiato nacional "Alaj-
de" -— Cabotagem.

MOVIMENTÍTdO PORTO
ENTRADAS DB HONTEM

D. Cabo Frio, motor nacional "Coral".
De Antonina i escala», vapor nacional"Tibaby".
Da Bueno» Alre» t escaltt, vapor ami-

rlcano "Pon American".
De Cnlcutti • oscila», vapor lnglea"Forthbnntt".
Do Cabo Frio, motor nac. "Blxal.t".
Di Sio Francisco i «scalas, vapor na-

clonal "Venus".
De Buenos Aires e escalas, vapor lllo-

mfio "Vlgo".
De Buenos Aires e escalas, vapor Ja*

ponez "Buenoa Alre» Maru",
Dt Parinagui e escalas, motor melo-

nil "Belmonte".
De Cbedello i tsnlii, vapor nacional"ltiipnby".
De Maníiou e escalai, vapor nacional

"Duque de Cnjtlas".
X)e Porto Alcuro e escalas, vapor oa-

clonal "Commandante Rlpper*.
De Arai» Bran» t eicila», vapor na-

clonal "Arary".
Uo Hamburgo o escalas, vapor allemão

"Rio do Janeiro".
De Porto Alegre • iscai»», vapor na-

clonnl "1'yrlneus".
4AIDA8 DB HONTEM

Pari Porto Alegra • escilis, vapor
nacional "Itnbern".

Piri Vlctoria . ticili», motor aldo-
nal "Dourado"*

Ptra Porto Alegre o escalas, vapor
nacional "Barbacena".

Para Porto Alegra a cscilai, vapor
nacional "Butld".

Para Cabodello e escalas, vapor nl-
clonil "Ararangui*.

Para Porto Alegre * cscilif, wpor
nacional "Uçl".

Para Nova Tork e eictla», vapor imt-
rlcano "Pan American".

Pire Antuérpia o escalas, vapor belga
•Aatrldo". "" "' " -

Para Areia Bran» i ikiIii, vapor
nacional "Tlbairy".

Pora Cabo. Frio, motor nacional "Pe-
rynas".

Pira Cibo Frio, motor me. "Conl".
Para Cabo Frio, motor me. "Leio",
Para Bncnoi Alm 1 tKilll, vipor

Ingle» "Fortliliank".

ALTA 
COSTURA — Nio trato do MO

vestido ante» d» coniulter Mme. Ma-
cedo A Hayd»» qu. o f.rlo por um pra-
r» oi» 11» igradari.. —. Rui; Gonçslve»
Dia» n. 87, 1» andir, UU 14. Telepb.
22-5386, . i, (O 5677) 61

Parteiras e enfermeiras

Wk
A SENHORA

EitA «rlate I Aa
¦naa rearn» aAo
dotareaaa e Ir-
regalara», «o-
mr CÁPSULAS
8BVENKRADT

(Aplol, Sablna,
Ai—ida), q a e
tlcaia bAa. Ta»*»o, *4f400. —
,1* veada na

Drogaria Hober. R, T Setembro, OI
(O 4523) 84

Professores

SENHOKITAS 
ensinam danaat com ri-

pldei para o Carnaval. Tel. 28-78B2.
(O 4626) 87

POBTUGURZ 
— Mario Mnrtlni, pro-

feuor no O. Pedro II. Ed. Odeon.
entrada lateral, 3» andar, «ala 807.

(O 0106) 87

DACTVLOGRAPHIA 
A 0) MENSAES

APENAS. Curto rapldo e/ diploma.
•Acad.» Taqulgraflca", rua 7 Oetembro,
n. 02, 1» and., (. 8, .4, 7.8; plione:
43-2015. (O. 447,1) Hl

A" 
ULAS PABTICÜLABES e em WrmnB

para admissão, exames seriado», con-
cursos federaes o municipaes* bancos e
commerclo. No Curto Propedêutico, fon-
dicio do dr. Washington Garcia. Bul do
Ouvidor u. 104-3.° Tel. 22-4589.

(O 8168) ti

INGLEZ 
RAPIDAMENTE — Deicnvolvo

eloqucncln com tod» «entrança, com
I maior facilidade, capacitando falar lt-
Treme»to de todos oh assumptos que ln-
tere.se pessoas d» alta »ocleilide, n««
mais pioradas posIcSc», Mr, E. B, Brlght
Cattete, 3. Phon» 25-1858.

(O 0679) S7

Venda e compra de
casas coinmerciaes

1$000
AMANHA

EM TODAS AS BANCAS

REVISTA POPULAR
Olterece.llie:

um gula ustrologlco dia-
rio, até 14 de marco;

Informa-lhe qual:
a sua pedra preciosa;,
a sua cSr favorita;

—- o sen dia mais íells; -
—¦ o noivo (ou noiva) qne'

! mais lhe convém;
X E ainda:

se gozará prosperidade;
o qne lhe trará o anno
de ÍBile.

roblica:
nm Interessante estudo
IioroBCoptco sobre Mos»
sollnl e o Negus, piedi»
xondo o termino do con*
nicto Italo-abysslnlo;
um corso de chlromancla
ao alcance de todos,
além de
vários assumptos lltera*
rios, humorísticos e ao»
ciaes, de real Importan*
cia.

Poço ao sen jomaletro
REVISTA POPULAR

(O 68)4>

E

ft 699*23
w-Tn*gr*r*I r"~ \WvA \ \
_____ jf **

717* 428* 7

530»

Jl TENDE-SE um varejo d» clgarroa a
V rua Goncnlve» Dia» n. 80. Entre rua

do Ouvidor o ru» do Rosário.
(O 3796) 10

3ÈS=  IL. ã -7.T ~L-—--> Li_üiii__.i—'ifj_raj*r.

Manlcures

MANIOUBE 
— Attendo chamado»

de senhoras • cavalheiro» a 4)000.
Tel. 25-4022. — D, Dlnorab.

(O 6613) 03

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidas hontem M

receitas ns.: 6.361 — 3.9)8 — 3.460
8.056 — 8.073 — 918 — 240.

0NSTANT1N0
976
721
240
182
119

102) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

PAULO FÉVAL

IHIMOELAUM
Profanar o tymbolo da ri-

aueta publicai
*- Por tropeços As tra.nsacc.8es

•rruinar o commerclo!
Ao rio o falsário Ao rio o

•nleeravêl!
O gorducho flnanceirlto Orlai.

Montaubert, Taranne, e oe outros
Iritavam como una endemonl-
ahidos. Precisar de nunca ter
peccado para atirar a primeira
Mdra. isso era bom no tempo de
Nosso Senhor! Levaram o Dobre
deifraçado, aterrado, melo morto,
8 presença de Gonzaga. O seu
crime consistia em ter pintado de
azul uma acçSo branca, para lu.
crir o tnslgnlflcante premio qoe
cs titules da moda tinham tem-
poranamente.

Misericórdia! Misericórdia,
bradava elle; não medi todo o «1-
cance do meu crime!

mttn tir.hor. disse Pevrollee,

Agarravam.se um aos outros. Os I uma reunião intima. Manda pre

clamores cruw,v**--se por ttl| parar tudo.
fdrma que nio formava» sento

nio se viem aqui senio faltarloil
Meu eenhor, accrescentou

Mentaubert, « pwciso um «em-
pio.

E a chuima: _'
Horror! Infâmia! Faze.

accSei falsas! Ah! scelerado!
—Nio pode ter perdio!

Ponham-no fdra, decidi»
nonzaga desviando oa olhoe.

A ehusma lojrodtltou a mio ao
,-iobi*e diabo, bradando: -,

"Ao rlol Ao rlol"
Eram dnco hort-J da tárdi. O

primeiro tom da linett, annun-
cl*ndo que •• 1» íoçhar. vibrou
na n» OJneaapolx. Os terriveii
ineldenttt que todos es dlaa ee
renovavam haviam determinado
a autoridade a prohlbir o naeo-
ciar das aec8es depois de cair a
noite. Era eeeee ultimo momento
que chegava ao seu auge o deli-
rio do Jc—- Far«£ia uma eelela.

um unlco rugido,
Deus sabe te o coreunda tinha

ou nao que fazer j maa apesar
disso nio despregava os olhos do
príncipe de Oonsaga. Ouvira pro-
nunelar o nome de Chaverny.

«Vai-se fecharl Vae-te fe»
rhar! Sitia a ehusma. Despache-
mo-nos! Despachemo-notl

Se Efopo II, por appellldo Jo-
nas, tivesse multas dúzias de cor-
cundai, que fortuna!

o que me queria vossa Al-
tesa dizer do marques de Chaver-
ny? perruntou Peyrolles.

Oon^aca estava nessa occasllo
correspondendo com um algnal de
cabeça altivo e proteetor ao cum*
primento dos teus satellltes. O
teu vulto creteera realmente dei*
de a véspera era relação ao delles
que se acanhara.

Chaverny I Repetiu elle com
um modo distraído. Ah! Sim,

Chaverny. Lembra-me logo que

preciso falar ;-a-!ette coreunda.
Ba menina? líio ba pen-

go em que ella fique no pavilhão?
-•—¦Multo perigo... Nâo ha de
IA ftcâf multo tempo... A propo-
Uto, amigo .Peyrollei, nôi hoje
ceamos em caia de Dona Cru

Accrescentou algumas pala»
vraa, ditie em vos baixa ao ou-
vido de Peyrolles. Peyrollei Incll*
nou-ie e disse:

Serio cumpridas ai suai or.
dens, meu senhor.

"Coreunda! Bradou um etpe-
oulidor descontente, fazes favor
de estar quieto! Pareces-me dol*
do! Jâ nio lebei o teu offlcio!
Meus senhorei, parece-me que
não temos remédio senão servir-
mo-nos outra ves do Balela.

Peyrolles ia-se afastar. Oonza-
ga chamou-o.

Descobre-se Chaverny I
Morto ou vivo, quero que Chaver-
ny appareca.

O coreunda sacudiu as coitas
em cima daa quaes estava uro
mercador eterevendo.

"Ettou cantado, disse elle, e
esta a tocar a slneta... Preciso
de detcanio.

Tocava a slneta effecttvamente,
e os porteiros atraviuavam. aa
ruas fazendo bulha com oe seus
molhos de chaves. Minuto* de-
pois, Ji se nio ouvia outro ruído
senio o dos cadeados a fecharem-
se. Cada inqullllno tinha a sua
chave, e aa mercadorias qúe se
nio tinham vendido, ou que ae
Unham trocado, ficavam dantro

dot repartimentos. Os guardas,
lmpaolentadot, diziam aos etpe*
culndofei mala pachorrentoi que
se apressassem.

Os noatot eipeculadores asso-
ciados, Navallles, Taranne, Orlol
e companhia, haviam-se approxl-
mado de Gonzaga e rodeavam-no
de chapéo na mio. Gonzaga U-
nha os olhos fitos no coreunda
que, assentado A porta do uu nl-
cho, não parecia estar multo du-
posto a sair, Contava soctgarla-
menti o qut havia no teu grande
sacco de couro, e segundo paia-
cia, pelo menot, achava um gran-
de prazer netsa occupac&o.

Vlemoi esta manha saber
novas da sua saude. senhor meu
primo, disse Navallles.

É folgamos multo de saber,
acereteentou Nocej, que O não
adoentara o cansaço deita noite...

Ba uma coisa que alada
cança mais do que o prazer, meui
senhores, ê a inquietação.

o que.) verdade, exclamou
Orlol que queria por forca metter
o seu dite. ê que a Inquietação...
eu ei pelo menot tou eealra...
venho eu a dizer, ate «to te et-
tando inquieto...

Habltutlrntnte, Gonzaga Unha
a eondeeeindincla dt ajudar ea
teut cortezio* a detenveneilha.
rim-te de alguma phrai* esto»

prlmentou com as maneirai mriti
delicadas.

Forque « logar seguro e ou
tenho dinheiro.

Então, tu sempre acreditas
que fizette um bom negocio alu-
gando o nicho?

Magnífico, meu aenhor...:
antes de o alugar JA eu o sabia.

Gonzaga poz-lho a mio r.o
hombro. O coreunda soltou um
ligeiro grito de dôr.

J4 Isso mesmo lhe acontecera
essa noite no vestlbulo dos apo-
sentos do regente.

O que tem tu í perguntou o
príncipe com espanto.

Uma recordação do baile,
meu senhor... Fiquei derreado.

Re elle dansou immenso I
Disseram ob cortezSos de Gon-
zaga.

O príncipe deitou-lhes um olhai
um tanto desdenhoto.

Os senhorei estão com von*
tade de zombar, e eu também,
talvez... Poli fazíamos mal, e
eate é que tam razão de zombar
còmnòsco.
. — Ah! meu senhor, diste Jonaa
modestamente.

Digo o que penso, meus se-

Inhoree, 

estes deu-lhes lições!
Todoi ettavam com uma. tal ou

qual vontade d» protestar.
— Deu-lha» Ucoaa. rasttiu O

dllhada; mat, desta ves, deixou
Orlol espetar-te 4 vontade.

O coreunda, attentado no chão.
ria-se. Quando acabou de contar
o seu dinheiro,' torceu a boca du
sacco e atou.a .cuidadosamente
com uma gutta. Depois, dlspoz-se
a entrar no nicho."

Então, Jonas, \dlsse-lhe um
guarda, tenetonas dormir aqui 1

Sim, meu amigo, respondeu
o coreunda, trouxe o necestarlo
par* itso

O guarda desatou a rir. Todo»
o imitaram, excepto Oonsaga.que
conservou o seu serio.

Vamos, vamot, disse o guai
da, nada de brincadeiras, meu
amigo... Toca a safar e depressa.

O coreunda bateu-lhe oom*
porta na cara.

O guarda começou ao* ponta.
pêt A porta; 6 coreunda metteu
o rosto amarello pela traste.

—Justiça, mtu senhor I Bru.
dou elle.

Justiça, repetiram Jovial,
mente ot cortezioi de Gonzaga.'

- pina que Chaverny aqui
não esteja, accrescentou Navail
les, seria elle o encarregado de
pronunciar esta trave e Impor*
tante sentença.

Gonaata reclamou ellenclo eotalretirou.se

car a slneta, disse elle, e do re*
gulamento.

Meu senhor, replicou Esopo
II por appellldo Jonas no tom
conciso e rigoroso de um advo-
gado que deduz as suas conclu-
sdes, peço-lhe que tenha a bon-
dade de reparar que nem todos
estão nas minhas clrcumttan-
cias... nem todos alugaram o nt-
nho do cio.

Bem achado! Bradaram uns.
Os outror disseram:

Isto que prova ?
Mtdor, reepondeu o corcun-

da, tinha eu nio tinha o direito
e o costume de dormir no «eu
nicho?

Bem achado. Bem achado!
Se Mcdor tinha, como eu

posso provar, o direito e o cottu-
me de dormir neste nicho, eu que,
mediante trinta mil libras, ettou
em plena poste doa direitos e
privilégios de Medor, quero fa-
zer o mesmo que elle fazia, e pto*
testo Jâ que sfl sairei daqui, se,
para me expulsarem, empregarem
a violência.

Gonzaga dessa vez sorriu-se.
Com um slgnal de cabeça, exprl-
mtu a tuà approvação. O guarda

príncipe, foi-me mais utll elle ed
do que todos os senhores Junto*.
Promettera-nos que o cavalheiro
de Lagardêre Iria ao baile do re-
gente, e o cavalheiro d* Laçar-
dire foi.

So Vossa Altera noi tivetse
«ncarreganó, principiou Oriol. •

Meus senhores, tornou Gon»
zaga srm lhe responder, não 4 IA
multo facll obrigar o cavalheiro
de Lagardêre a fazer o que f»
gente dezeja... e Deus queira
que de novo nos não convença-
mos disso.

Todos os olhares Interrogara»
o príncipe."Podemos falar sim rebuço.
diste Gonzaga, quero quê «ate
rapas fique a meu serviço... te*
nho confiança nelle.

O coreunda ficou todo inchado.
O príncipe continuou:

Tenho confiança, tenho, e
direi deante delle, como direi de-
ante dos senhores: Se Lagardêre
não morreu, estamos todos em
perigo d» vida!

Reinou profundo ttlinelo.'' O
coreunda parecia o mais espao-
tado de todos.

Então, deixaram-no fugir?
murmurou elle.

Nio sei; a minha gente mui-

Continua
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A WARNKR BROS PIRST NATIONAL nprcsonta

NUMES DEL RIO
EVERETT MARSHAL

- roM —

VIVO PARA O AMOR
(1 LIVB POR LOVEJ.»

RADIOMAIVIA — Revista

MKTROTONE NEWS - Novidades InlornaclonaOB.
A LARANJA — Comple mento Nacional da D. BV B.'

m »i m:i
l'RI,H(>HOIVB' 14-40.IMI

Onniiilrnirnliii il,IM)| a.4Di B.*IO| T,00| 8.40 • 10,30as 8 nu i-oiMToi •¦.im ii.nm n.a*i| T.tni s.rn, « io.no

A PARAMOUNT PICTURKS apresenta

ÁS OITO El PONTO
(EVGRV NlOtlT AT EIGHT>

oom

ÜEORGE RAFT
ALICE FAYE - PATSY KELLY

A MOSCA TONTA — desenho com BETTY BOOP
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internaclonaes
NAS MARGENS DO TOCANTINS — Complemento Ka

cional da O. P. B.

num
aUUS-l-fH mmm»mm»rm

TIUI.RPIIONGII 24-00-07

E__E_
Complemento! 3.00; 4,40| 11.2111 8,30 t 10.H0
O SR. DVNANlTRl 2.50 | ll.lOt T.lOi 8.B0 • 10.50

PAI.CO — da 4 e 10 liorita

A UNIVERSAL PICTURES aprosonta

EDMUND LOWE
ESTHER RALSTON - VICTOR VARCON-

— EM —

Osr.Dynamíte
AMR. DVNAMITB)

A hAPOSA E O COEI.H O .— Desenho colorido• PARAMOUNT NEWS — Novidades internaclonaes.Bnhln ile (iuniinhnrn — Complemento Nacional da D. P. B.

PALCO — VIDE ANNIINCIO ABAIXO

rRI.HPHONHi 22-0,1-04

Complemento! 3.001 8.40! 5.201 T.OOi 8.40 e IO,»
1,01108 DB *"HW YOIlKl 2.251 4.051 BMl 7.25| 0.05

,,t 10.40

A METRO. GOLDWYN MA VER apresenta

IM DE 10 YflRE
(TIMES SQUARE LADy)

ROBERT TAYLOR
VIRGÍNIA BRUCE HELEN TWELVETREES

-::- —1

CUBA — A PÉROLA DAS ANTILHAS — Natural
METROTONE NEWS — Novidades Internaclonaes
FLORESTA AMAZÔNICA — Nacional da D. F. B.

IPANEMA
TBl,KPHONR»i ST.50.18 t 27-511-118

HOJE •— A Clne Atllnnçn nnrraentii

JAN KIEPURA
.,;..,. ,.,_em —

.Amo Todas as Mulheres
.DOR DB DENTES —. desenho

PRAOA DA REPUBLICA — D. P. B.

DOMINGO ãi nã MATI.M5K **

INIMIGO MYSTERIOSO
Um film de aventuras com o CACHORRO K.VZAN

¦Segunda-feira — A Metro fSoldwj-n Mnyer apronnts,

A BATUTA DA ALEGRIA
¦ • com VIRGÍNIA KRUCB

GLORIA
no PALCO

3 nomes queridos do nosso "broadeasting" — em complemento de um grande programma

O BANDO DA LUAAs IRMÃS PAGAS
o "duo" louro e ciininin ilnr. qiir no» prende oa ouvido» e

OM OlIlON. . ,
niipnrecendo peln primei r« vn cm publico, depois de au»
"tournee" trlumphnl• pelo Prntn e pelo Sal. - -

BARBOZA Júnior
•onte Ineagotiivel de plndn* — cantor e "Inventor" d*

coluna engraçado».

HOJE
ás 4 DA TARDE !

t

-i- :
10 DA NOITE jT,„,t„„;„,„„ st..•¦..*,

LJ__l_JJií7ã
/ JbT _- m

Horário: 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas / Ât^tW fl"REPRISE" DO MAIOR FILM C^J^ O

CCfl ÍM/iffrii sé4__«3iafl.mv_i fl_B

am^ssssssssss^^t^^P^^i» lT^^^^^-ÍalssssssssS^B

Complementos: ¦] P
PORXO ALEGRE — nacional da D. F. B. ¦ ] M

¦ I s fl

mfflOPOLt; I
POLTRONAS /_Si_k ESTUDANTES fÊ

^&jB£r «reancas ' p
TELEPHONE* II..' 8280 Ê

es'* J B — DAS • 14 BOBAS BM DEANTE — BOJE E
S GRANDES ETOMS 1

l.8 - MAL-ME-QÜER1 ¦-«.-¦
A . da COLUMBIA PICTURES fl

ÉJACK 

HOLT — • MONA BARRIE fl

,; 2." - Namoradeira Profissional ¦
'aí*?2 R. SS. O.-RADIO |

|a> 
8.* — «3INGBR RÒGÈR _ -lOK- |

IfâgA MA FUSTER — Radlnl Fllms •']

MÊ-Jmjp, apresenta novos episódios da |-^^P ESC0TEiR0S HER0,C0S -
— "~ ^* nos capítulos cidade dos MOB. \

TO* e FONTE DA RTJINA, cota |
. i 

BOBBT 
FORD — JIN ADANS, }-*r*-----------------_a__.^^B_M_H_^B>
i

-s^sssssW * JaflF .FVaii
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_r/lJr sflnB
M*ta\Sm W ' m

I Ml Mflfll * *^fl_H__|
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Horário: 2 — 3 40 - 5.20
- 7. - 8.40 e 1020 horas

TEI.ErilUNK — 82-71102 -HOJK

ULTIMA SEMANA

•4ffl»-

O GRANDE FILM NA
CIONAL DA CINE*-
DIA WALDOVV

No programma:
RECANTOS PITTORESCOS (documentário

nac D. F B. Fox Movietoné News
• (novidades mundiaes)

SEGUNDA-FEIRA — O Cinema "Alnambra" f e-
chará para os preparativos dos 4 grandiosos

WS HL
pamiiEn»

ESTUDAIVTKS e OHISAIVUA 1*1110 - fOI.TIIIIIVAh '-«'.'ilti
Sr-SSOUS A PARTIR PAS lll KORAS ¦

LUTAí mUlGOtt COMBATEí AEPFOí!

1° e 2." eps.
DOIDA PELA FARDA

ORCHIDEAS PARA VOCÊ

SEGUNDA FEIRA

a min DO OUTRO
ÍW

FRANCÊS KENT EllSSü
DRAKE * TAYLOR* LANDI

• ••" " \>N^v y^~ 
-* '*<-rrr*'.£diiiur>-sÍ:

¦ ¦¦ * - • -— -^- " **__í '._*..'• *í

E. t'Y'ASQUITA - A KLOHLHA MYSTERIOSA 3." e 4.-1
episódios.

«"ta
GRANDE LOJA

. Alu-fia-sc no melhor ponto do centro.
para bar restaurante c etc. nos baixt-s
de crande edificín. Trata-se largo Ca
ríoca 5, 5", sala 505.

(O 03?5->

LANCHA
Vende-se uma nova construída em

I*'rança com motor de popa Johsón 32
IIP. com sr. Kll?-u no ' Yacht Club
Brasileiro.

(O 05711)

sssssP^^aBBa^^^^TsssT^^s^^Wsi^^^^sr^l^ssI

HOJE
n mnriivilht so film

•'\AO MR RSQUKCAS'
com '

GIGL1
maior tenor do mundo
Complem. da FOX

e D. N.
2Ç000

¦'•Klll A i o film da Fo.
•'OHCIIIIIfb.VS PAIIA

VOCÊ" — com

JOHN BOLES
n JEAN MU1R.

NACIONAL
lt. V. t-ntrla — Mt-OOM

HOtllC — em mntlnée e soirée

0 PRIMEIRO BEIJO
por KAY FRANCIS

e GEORGE BRENT

CASADOS EM SEGREDO
pela bella Bnrbnrn Stnnwlck

e Wnrren Wllllnm

SÃO CLEMENTE
Aluga-se o confortável prédio cora

grande terreno á rua S. Clemente 279-A
as chaves encontram-se na Casa Natal.
(esquina Palmeiras) Informações pelo

.telcplion- 26 7483.
(O 05706)"lÊRRENÕÜRCA-

SEGUNDA ZONA
Vende-se — Octavio Corrêa esq. pra*

ça Raul Guedes 12 metros tratada ~~
Com o Motta. Lavradio U, das 8 ás

(O 03719)11.

GRANDE TERRENO
Vende-se um com 24 x 40. Com Iren-

te para duas ruas e água nascente. Na
rua da Alegria. Trata-se com o dr.
Vicente. Das 10 ás 12. Rua do Rosa-
rio 69, 1».

(O 03718)

Titulo Jockey Club
Vendo um, tel. 27-3522 com o sr.

Rubens até ás 12 hs.
¦ (O 06561)

TRATAMENTO
TUBERCULOSE

Pela suneralimentação realiza o "Gas-
trion" qué dando apetite superalimenta
c fortalece.

(O 04542)

TEL. 22-65-29
HORÁRIO DE HOJE

2 - 3.40 - 5.20 - 7.00 8.10 e HF20

TEb. 42-16-41
HORAf

A VNITGD ARTISTS apresenta:

BARBARA MB
ROBERT YOUNG

— EM —"BOM PARTIDO PARA DOIS"
NO PROGRAMMA

Desenho colorido
FUX MOVIETONE - NACIONAL

2 - 3.40 - 5.ZÜ - 7.00 8.40 e I0.2C

HOJE
A COLUMBIA apresenta!

ANNSOTHERN
• . 

' 
— EM —"ACABOU-SE A FOLIA"

No PROGRAMMA

DESENHO
NACIONAL - FOX MOVIETONE

COISAS DE CIRCO - Short

PLATCf. E BfltGflO nOBfH 4-*400 POLTROnfl-i
bíUefiO (Oevcxc&r) 

' 2*200 m£lR-7 «irmflDfl*-
2S200
1S100

RADIO 350S000
Vende-sa um . era per/eito . estado, ai-

canta Amaric» do Sul, 7 de Setembro,
#7, '1*. •¦ ¦-.- (O_03646)

VENDEDORES
A Mauá Electrica S. A| está pie-

cisando de 2 bons vendedores pára as
suas secçôes de Rádios e Refrigeradores
G. E. da sua filial do Rio. Queiram
dirigir-se á rua dos Ourives n. 101 das
0 iSf 10 horas e procurar o sr. Santos.

, •>¦¦ .(O 03735)

BARRACÃO
Precisa-se alugar com cerca de

8,m it 10,m, com algum terreno. Dé
preferencia próximo do centro. Preço e
condições para caixa postal 1029.

(O 05618)

AZEITE PALLAS
E' o melhor aieite de Oliveira da

(jrecta de fama mundial, finíssimo, sem
acidez* bom para o figado. peçam uma
lata' boje mesmo áos seus' fornecedores.

<P._.624_1)
Prédio • Laranjeiras

Vendo optimo á rua Sebastião Lacer-
da. de 2 pavimentos com 5 quartos, 3
salas, cozinha quarto empregado etc.
cm terreno de 13 x 100 — Ver no lo-
cal e tratar Tasso Barbosa. Travessa
Ouvidor 23.

(O 06608)

TERRENO - GÁVEA
Vende-se optimo de 10 x 38 na rua

12 Maio (principio) todo'plano — Tas-
so Barbosa. Travessa Ouvidor 23.

- ¦ ¦: (O 06608)

Prata até 2$ a gramma
Jóias de ouro até 2'f a grm. Uriltian
tes grandes até 9 contos o kllate. —
S. losi 49, loalheria Ciuffo e Irmão.

IO 03102)

RENDA DO CEARA'
Feita & mão, colchas, applicações e

lencinhos, venda a varejo e /atacado,
o "Centro das Rendas" av. Passos, 69.
;_____ ^_ (O 05625)

RÁDIOS
PHILCO, PHILIPS, PILOT

Por pregos baratlsslmos. Em
pequenas prestações ft longo pra-
zo. Assemblêa, 106. Tel. 22-1224.

 
' Z Si ¦'¦¦¦'¦ (O S462)~~ 

ÀBUMIN0L 
~

Especifico albuminuriaa e díssólvente
máximo ácido urico.

¦ (O 04542)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço, de joelhos, a graça que a
sua infinita bondade me deu.

César.
(O 04536)

Dansar no carnaval
Ensink com rapidw.' Por methodo mo-

derno. Aulas individuaes. Preços razoa*
veis. Rua* Republica Peru* 33, 2».

 (O 03761)

MANICURE
Ensina a suá profissão. Largo da Ca*

rioca n. 6, sobrado.
- : ;,'-.-• .'(O 03793)

RUA 1" DE MARÇO
. Aluga-se pelo aluguel mensal de ra.
650$000 2° andar do prédio á rua. 1?
de Mar-;o, 89 para ver e tratar na loja.

(O 03752)

PIANO PLEYEL
Vcnde-sc um perfeito piano, com ma-

gnificas vozes, preço 1:300(000 na rua
da Alfândega 176.

(O 0462»,

0CULISTA
Procura-se consultório já montado que

possa alugar a especialista na parte dá
manhã, das 9 ás 11. Cartas nesta te-
dacção para a caixa n. 31. *:

(O 05691)

25000Í5000
Gratifica-se com a importância acima

a quem arranjar um-emprego de 1:350$
mensaes. Cartas para caixa 33 na por-
taria deste jornal.

(O 04609)

THEREZ0P0LIS
Terreno, particular vende á avenida

Feliciàno Sodré 50)22 ou 
'22)50 

optima
occasião. Tratar Ed. Carioca sala 901
e 902 com Tavares.
_____ (O 04610)

DIPLOMAS
Registro e legalização de diplomas das

profissões liberaes. Augusto Miranda.
Rua 7 de Setembro, 32, 1°. sala 13,

(O 04605)?CONCERTOS DE
RÁDIOS"

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Radio. Praça Olavo Bi-
lac, 7 —Tel. 23-5583...

(O 01580)

VIOLINO
Vende-se com arco e caixa em bom

estado. Rua Francisco Eugênio n. 53.
S. Christovão.

... (O 06806)

Serviço • SECRETO
Evite um máo casamento ou tire suas

duvidas consultando o detective LIMA
tel. 22-8139, rua da Carioca -10, 1° sala
4, Rigoroso' eigillo. (Ex-director de 2
asylos). Pagamento ao terminar.

(O 06592)

Automóvel de Occasião
Vende-se ura Pieree-Arrow typo duble-

phaeton 5 logares de pouco uso por pre*
ço de occasião, motivo de viagem para
Europa, ver a tratar na rua Evariato da
Veiga 19, loja.

(O 06560)

APARTAMENTOS
AGUAS-FERREAS

Modernos, arejados, situados no bair*
ro mais tranquillo e fresco da cidade.
Primeiros inquilinos, preços . módicos,,
água do Corcovado em abundância.'
Junto ao Collegio Sion. Bondes de $300
e omnibus de $600. Tel. 25-4511.. Tra-,
tar 23-6390.¦ '• ¦ (O 

06655)

NICTHEROY
ALUGA-SE, e tambem ae vende, o

confortável predlo da alameda S. Boa-
rentnra n. 121, próximo do ponto de cem
mis. Tratar 4 rua B. Constant n. 18.
Pharmacla. -. (0 6643)

ADMINISTRADOR
Um. senhor,; portuguej, solteiro, re-

cem-chegado, com muita. pratica de »d-
ministração <de prédios, recebimento de
alugueis, pagamento de impostos, escrl-
pturação mercantil, etc. Precisa de col*
locação. Oi aa melhores referencias de
sua honestidade e competência. Cartas a
este jornal á caixa n. 34-

(O 06642)

EMPREGO - FIANÇA
j. Sob fiança dez a vinte contos offe*
Vece-se senhor decente,- brasileiro, casa-
do, tendo amplas habilitações, podendo
servir como cobrador,, caixa,' procurador,
administrador, zelador, gerente, etc. ou
qualquer cargo de confiança 'ou respon*
sabilidade, fora ou nesta capital com
ordenado ; a combinar. Cartas aos cul-
dados de F. B. caixa postal 3.438 —
Rio. . (O 03773)

PIANO ALLEMÃO
Vende^e bonito e bom,' sem Uso, cor

marron, por .preço* baratissimo devido
retirada; Conde Bomfim 567, "

, (O 06640)

Bungalow em Nictheroy
. Vende*se um em centro de terreno de
construcção solida e moderna para re-
sidencia própria ou boa renda, dividido
cm hall, sala de visita, sala- de jantar,
3 quartos, copa, banheiro completo e
moderno, cozinha e etc; preço réis
60:000$000 ver e tratar com o propric*
tario á rua 15 de Novembro 156 em
Nictheroy próximo ás barcas e praias de
banhos. .

, (O 06633)

COMPRO
: Terreno ou prédio, nas seguintes ruas
ou transver-saes:' Gávea, Tijuca, Centro,
Cattete, Laranjeiras, Copacabana, Ipa*
nema. Tratar rua Quitanda 87, Io and.
das 10 ás 5 horas. S. BOSELL1,

: ¦' (O 06631)

F0RDV8
Vende.se um de 4 portas estado de

novo; importância de 1:000)000; faci-
lita o pagamento Tel. 4810648.

(O 06630)

Hypotheca de 180:000$
De 8 prédios novos em magnífico

bairro a 10 minutos do centro, Directo
com Mello. Tel. 23-5321.(O 06648)

PINTOR
Allemão, encarrega-se de qualquer

serviço de pintura. Referencias de 1*.
Preços módicos. Chamar tel. 42-3959.
Pintor Ludovig, rua Pedro Américo 133' ' - (O 06646)

Optimo prédio para ne-
gocio centro

Aluga-se o prédio da.rua dos Ourives
n. 81, pode ser visto diariamente dae- 8
ás 4 horas da tarde, trata-se com o
sr. Seixas, na Cia. de Seguros Varegis-
tas, á rua 1* de Marco n. 39, loja.

, (O 03776)

PIANO ALLEMÃO
"Vende-se estado de novo marca' Hof-

fman. Vèr rna Ypiranga 75. Larangei-
ras.' ,(Q 03777)

OCCASIÃO
Por motivo de viagem vende-se diver-

sos moveis e miudesas usadas. Ver. e
tratar todos os dias das 17 áa 18 horas
á rua Conde de Irajá,' 54, Botafogo.
Não se attende pelo telephone.

. !-.. ':, (O 06654)

PIANO BECHSTEIN
Vende-se.um rico e luxuoso á aveni-

da Rio Branco n. 123.
(O 05697)

DEBUXADOR
Precisa-se de uma pessoa especializa-

da na confecção de padronagem em fa-
brica de tecidos de algodão. Informação
á rua Visconde de Inhaúma, 65 sobrado.¦O 06658)

ESCADA CARACOL
Compra-se uma usada, de 4,50 á 5m.

de altura, de ferro .ou de madeira, em
perfeito estado, Teleptionar 22-1425.

(O 06625)

Equitativa Predial
40:000$000

Contrato já distribuído sem juros
plano B vende-se. Telephone 22-0517
com Alvarenga. Sem intermediário.

<0; 06615)

Chácara em Corrêas
. Vende.se ou troca.ee por casa ou ter-
reno no Rio preço 70:000(00 facilita o
pagamento em prestações desde que
conte juros, uma boa chácara no Parque
S. Manoel perto do Castello do Serra-
dor bem plantada com arvores frutíferas,
boa. casa mobiliada, 4 quartos 2 salas,
copa cozinha, dispensa, banheiro comple-
to boa varanda garage com 2 quartos,
cocheira para 3 animaes, gallinheiro, o
terreno tem 2.200 m2. muita água, In*
formações em Corrêas no Armazém Po*
pular com o sr,* Gabriel, tratar no local
com Edgard.

." (O 05621)

Médicos — Consultório
Consultório usado:, vendo mesas e ar-

marios, negocio urgente, preço 500$000
a dinheiro ou em prestações de 100.000
telephone 23.6184.

(O 06661)

Médicos - Doutorandos
: Vendo urgente optimo consultório ao
lado pharmacla no centro e outro em
Madureira, Razões particulares. Te-
lephonc 23-6184. (O 06660)

CELLULOIDE
Aparas, compra-se - _ _ .

A'rua Chile, 17
(O 06666)

COMPRA-SE 1 FORD
Até 2:000$ a vista modelo 29-30 ou

31 qualquer typo tel. 48-0893 Dutra.
-" . (O 03786)

Apartamento na Urca
Sala, tres quarto» e dependências.

480$ : mensaes. Passa-ee o contrato fal-tando oito mezes. Ver a qualquer hora.Cândido Gaffrí 73 apart. 6 tel. 26-4797.

Apartamentos Ipanema
Moderno. Dois quartos, sala e depen-

^encias. Rua Alberto de Campos 234.
1380$ e taxas.' Chaves com o vigia. Tra-
tar com o dri Ribeiro -Edifício • Rex
1404.16 tel. 22.8730. '

(O 06610)

FRIEZA SEXÜÃL
Em ambos os sexos. Tratamento ra-diçal cora medicação externa, auxiliada

pela massagem. Chamados só a domi-cilio: dr. José Botelho, C' Postal 431.(O 
06609)

POPULAR - HOJE MASCOTTE - HOJE
George Arliss em
CARDEAL

RICHELIEU

WILLY FlllCHT em

TURANDOT
DDUUI.AS MON 11» iMKlli

em

NO NOME
JAM15S DUNN em
SOUTK lll-: MAIll.MII-lllln
Amanhã: sh-timh-ii — Cun
tra n Iniiiorlo dn Crlnit? —
Soinltnií» dn lluvldn .— Oh

Aventureiros llerolcos<
13.° e 14.» episódios

IOIIN 6ol.ES em
OU(;llll)f:AS PAIIA VOCft

OS AVDMTIIHIlins
(flnaU

2.» FEÍRA:

IIKHOICOS

A FLOTILHA MYSTERIOSA
Doliln pcln Fnnla — Valentia

de Co— Boy

PRIMOR - HOJE
Joan Crawford

— i—

ADEUS
— EM

MULHERES
DICK POWELL em

MORUEDORAS DE 1S.W
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

(final)
2.* feira: Maria Gnlnnte — Tenta-

çSo doa Ontrna —' A Flotilha -
. BIraterloaa

HADDOCK LOBO-HOJE
SIR GUT STANDINQ em

O ULTIMO
COMMANDO

BUCK JONES em

DIVIDA DE JOGO
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

13.» e 14.» «plsoaios
2.,Jfelra: O Primeiro Beijo ¦•*»

Príalonetroa 4o Panado

VARÍETE'- HOJE
George Raft em
CARAVANA

MUSICAL
Shiriey Temple

— EM — '

AGORA E SEMPRE
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

_ 11.» e 12." episódios
í.1 feira: Hordedoraa de 1S3S -—•

Demônio Louro

Cine theatro Paris — Hoje
Charles Boyer em SHANGHAI
HARRY PIEL em O -REI DO CIRCO
_ OS AVENTUREIROS HERÓICOS. ll.« « 12.» eplgodloa

No paleoi ia 1*39 e Sl^O horaat .

TATUZINHO (Sm magestade o riso)
apresenta sua companhia com números I novoa

MARCHAS — CANÇÕES — SKETCHS e
em SAMBAS —

, DINA MARQUES
, . . "a 

formidável sambista em «uas nltlmas creacBe».
2.* feira: "Melodias Radiantes" — "Receitas pa» Felicidade"

No PALCO em matinée e soirée
PATRÍCIO TEIXEIRA, BARBOSA

JÚNIOR, /LAMARTINE BABO, Djalma
Ferreira, Conjunto Pixinguinha, Joel Rosa,
João da Bahiana, Marilia Baptista, Luiz Bar-
bosa, Ismenia dos Santos, Os 4 Diabos e ou-
tros "azes" do nosso "Broadeasting",

Segunda-feira
no espectaculo patrocinado por PATRÍCIO
TEIXEIRA,: .r .... „\
Na tela — "Orchideas 

para você" e comple-
mentos — no

CINE THEATRO

CARLOS GOMES
GATOS

Vende-se gatos Persas i rua MonteAlegre 313, SanU Thereza, Bonde Pau-Ia Mattos.
(O 04619)

Leme — Copacabana
Bêtween. posto 1 and 2 in abeautefulhouse, verjr friendly rooms,, to let,. fprdistingued gentleman ore cunle roitlíoutfliildrcn. First classe food. No watersbortage.

neR2».5r5o"»~ 
Sampaio 221.. TelepSo-

(O 04632)

BARATA
Vende-se alinhada e de classe. l"H»

da Carioca 5, sala 105. .....
(O 06»»)

COPACABANA
Posto 3• Aluga-se optimo apar*

tamento por preço modí*
co. Rua Siqueira Cam-
pos, 60.

(O 03728)

CINE TABARIS
ROA PEDRO l.»,'H Phone: 22-S5S3

ROJE —. X atatralflea prodncçflo da nora tcniiinrniln renllsla

NO MB
Interessante nelllcala da arte realista, üm film d"

"Programnia Tabarls*'

PROHIBIDO PARA. MENORES B SENHORITAS


